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ESPECIAL
Devido, ao feriado de hoje, Dia In- 

r.: acionai do Trabalho, A UNIÃO 
io estará nas bancas amanhã. Assim, 
cepcionalmente, a edição de hoje cir- 
la com os suplementos semanais Jor- 
(/ de Domingo e Revista Nacional.

Algumas das matérias em desta- 
le no Jornal de Domingo: a aula 
augural do Mestrado em Comunica- 
o da Universidade Nacional de Bra­
da, proferida pelo colunista político 
írlos eiiagas; artigos de Fernando 
li' eira, Ary Maciel, Lauro Nascimen- 
< Jomard Muniz de Brito sobre o fil- 
t 'loses, recém-lançado pelo cineas- 

edro Nunes; e uma entrevista com 
a 'ólogo Eduardo Maia.

K UNE E OS DCEs
Quais os caminhos e propostas do 

•ovimento estudantil brasileiro no 
uai momento p»>litico? Qual o traba- 

que as entidades representativas 
lantís estão desenvolvendo para 

. lorar o nível do ensino no pais? As 
■ postas estão na entrevista que o Jor- 
il de Domingo publica hoje com Cleu- 
Turra, presideitóe do Diretório Cen- 

al dos Estudantes da Universidade 
; São Paulo - USP. Ela esteve em 
K\Ó Pessoa para participar da posse 
i nova diretoria eleita do DCE da 
FPb. Participou também de encon- 
■s e debates com lideranças paraiba- 
is com as quais :nteirou-se do traba- 
0 desenvolvido não só na Paraíba 
■mo também no Nordeste. O proble- 
a da implantação do ensino pago nas 
liversidades fedtrais é abordado na 
i‘.revista: “Eu acho que os estudantes 
io estão dispostos a aceitar que o en- 
10 pago seja implantado no pais.”.

SIQUIATEUA HOJ^
O atendimento ao grande número 

■doentes mentais representa um 
blema para todo ò pais. Na Parai- 
o Governo dá assistência a essa po- 
ação através do seu setor de Saúde 
ntal coordenado pelo psiquiatra 
ncisco Sales Ijopes da Costa. Em 
revista a Naná Garcez e Anco Már,- 
o psiquiatra explica os problemas 

a efetuar um tratamento adequado 
uais'as experiências que são feitas 
a conseguir melhores resultados 
se sentido. Ele discute ainda a atuai 
laçâo do ensino psiquiátrico no pais, 
lercado de trabalho e informa o que 
resentou a 4?. Jornada de Psiquiá- 

realizada recentemente em João 
soa reunindo profissionais do Norte 
ordeste.

Jornal de Domingo

Brasil não apóia sanções dos EUA

Tarcísio Burity fez questão de denunciar o senador no Conselho Deliberativo na Budene

Humberto prejudica o Nordeste
Burity denuncia na Sudene campanha contra os empréstimos

Figueiredo 
fala à Nação 

P  de Maiono
No pronunciamento de 10 mi­

nutos que fará hoje, às 20hl5m, por 
uma cadeia nacional de rádio e te­
levisão, sobre o Dia do Trabalho, o 
presidente João Figueiredo não 
anunciará qualquer nova medida 
específica de promoção do desen­
volvimento social.

Na mensagem de U de Maio, 
gravada terça-feira passada, em 
Brasília, antes da viagem quer rea­
lizou ao Riu Grande do »Sal, o presi­
dente Figueiredo traçará um qua­
dro amplo das atuais dificuldades 
econômicas do país, e sua influên­
cia em questões como o desempre­
go, o subemprego e outros proble­
mas que atingem os assalariados.

Em Brasília, durante todo o 
dia serão realizadas atividades es­
portivas no Plano Piloto e nas 
cidades-satélites, tais como fute­
bol, torneio de natação, passeio 
ciclístico, futebolão, e a primeira 
gincana cultural, denominada 
Descubra Brasília. Em São Paulo, 
o Departamento de Lazer da Se­
cretaria do Trabalho do Estado 
programou espetáculos artísticos 
para os trabalhadores e suas famí­
lias.

âjando denunciou ontem, no 
ho Deliberativo da SudenOj 
que o senador Humberto Lucena 

está sendo o mentor do prejuízo de 
51 bilhões de cruzeiros que o Nor­
deste está sofrendo com a obstru­
ção dos pedidos de empréstimos 
dos Estados, o governador Tarcísio 
Burity foi bastante aplaudido por 
todos os membros do órgão e pelo 
público que assistia a sessão.

Dizendo que considerava isso 
um crime contra a população 
pobre do Nordeste, Tarcísio Burity 
mostrou que a obstnmão comanda­
da pelo lider do PMDB no Senado 
esta impedindo a construção de es­
tradas, escolas, hospitais e siste-

mas de abastecimento d‘água, bem 
como provocando o desemprego de 
milhares de pessoas na área da 
construção civil.

No seu pronunciamento, o go­
vernador congratulou-se com o U 
Grupamento de Engenharia pelo 
transcurso do 27- aniversário da 
sua criação; solicitou a liberação 
de crédito para custeio agrícola, 
pelo Banco do Brasil; apoioü rei­
vindicações da Associação dos Avi­
cultores do Nordeste; manifestou 
sua convicção de que recursos do 
Finor não serão desviados; e pediu 
que fosse transformado em moção 
o pedido de melhoria salarial para 
os técnicos da Sudene. (Página 12)

Operários reœbem hoje 
a Fábrica de Mandacaru

A partir de hoje a fábrica Têx­
til de Mandacaru é dos operários. 
Em seu pátio, às 15 horas, o Gover­
nador Tarcísio Burity participará 
de uma concentração popular, 
quando sancionará a Lei 20/82, 
aprovada pela Assembléia Legisla­
tiva, que transfere aos trabalhado­
res a gerência e o patrimônio da­
quela empresa.

O ato é o principal aconteci- 
rnento da programação comemora­
tiva do dia U de Maio, data consa­
grada ao trabalhador, porque solu­
ciona um grave problema social, 
garantindo emprego a 600 operá-

rios, através da criação da primeira 
cooperativa composta apenas por 
trabalhadores: Cooperativa Mista 
dos Têxteis da Paraíba - Comtepa.

Depois de se meses paralisa­
da, a Têxtil de Mandacaru volta a 
funcionar na próxima segunda fei­
ra, agora gerida pelos operários. 
Inicialmente, trezentos e trinta 
trabalhadores retornarão ao servi­
ço, para fazer funcionar o setor de 
fiação, produzindo a matéria- 
prima suficiente para tecelagem. 
Dentro de quinze dias, será -com­
plementado o quadro de 620 vagas. 
'^T^ágina 12).

O Itamarati tornou claro ontem, através de 
seu porta-voz, ministro Bernardo Péricas, que o 
Brasil é contrário ao tipo de sanções adotadas pe­
los Estados Unidos contra a Argentina, no plano 
dos negócios militares e econômicos, admitindo 
que o Governo brasileiro já sente-se ameaçado 
pela iminência da guerra nas Falklands.

Com suas tropas em estado de prontidão to­
tal, a Argentina reagiu ontem com raiva ao apoio 
dos EUA à Inglaterra, classificando de inócuas as 
sanções anunciadas pelo Governo do presidente 
Ronald Reagan. O Governo militar argentino pro­
meteu se defender contra algum ataque britânico 
com “todos os recursos disponíveis”, enquanto 
informava-se qUe o pfleèidente Reaganordenouque 
navios-tanque sejam preparados para navegar em 
apoio à frota inglesa.

Enquanto o embaixador da União Soviética 
na Argentina, Serguei Striganov, reunia-se em 
Buenos Aires com autoridades do Governo, numa 
reunião do Comitê de Descolonização da ONU, 
nas Nações Unidas, a URSS se definiu claramen­
te em favor dos interesses argentinos.

Em Brasília, numa atitude quase desespera­
da e autorizado por telefone pelo presidente João 
Figueiredo, o chanceler Saraiva Guerreiro dirigiu 
mensagem ao secretário-geral das Nações Unidas, 
o peruano Javier Pérez Cuellar, exigindo o ime­
diato acionamento dos dispositivos dà Carta de 
San Francisco destinados a manter a paz e a segu­
rança internacionais.

O Peru classificou de grande erro e de “anti- 
histórica” a decisão dos Estados Unidos de apoiar 
a Grã-Bretanha na crise das Ilhas Falklands e, ao 
mesmo tempo, ofereceu “todo o apoio” à Argenti­
na, inclusive ajuda militar.

O secretário geral da ONU, Pérez de Cuellar, 
disse que as Nações Unidas estão dispostas a in­
tervir na crise das Falklands “se ambas as partes 
pedirem nossa ajuda”. Acrescentou que preferia 
que, qualquer que seja o papel que tenha que de­
sempenhar pessoalmente, seja considerado como 
“de bons ofícios e não de mediação”.

Os Estados Unidos puseram de lado, ontem, 
sua neutralidade na crise das Falklands, suspen­
dendo a ajuda militar e econômica à Argentina e 
declarando que “responderão positivamente” aos 
pedidos britânicos de assistência militar. O presi­
dente Reagan disse que “não se pode deixar que 
tenha êxito à agressão armada argentina no 
Atlântico Sul”. Pela manhã, o Secretário de Esta­
do Alexander Haig havia declarado ter encerrado 
sua missão de mediador no conflito. O chanceler 
britânico, Francis Pym, anunciou em Londres 
que viajará hoje ou amanhã a Washington para 
discutir “os próximos passos”.

Um helicóptero do 5- Corpo do Exército Ar­
gentino, em vôo de treinamento na região do golfo 
de San Jorge, no sul da Argentina, caiu ontem no 
litoral, matando todos os 11 tripulantes.

Fontes rtiilitares britânicas anunciaram que 
se à Grã-Bretanha atacar hoje as Falklands, a 
prioridade máxima será fechar a base aérea de 
Port Stanley, usada para abastecer os argentinos.

Página 7

Secretários querem 
concursos eficazes
Uma maior aplicação 

dos sistemas de concurso e 
de mérito como padrões 
para ingresso no serviço 
público estadual, demo­
cratizando as oportunida­
des e assegurando a estabi­
lidade funcional dos servi­
dores; è a manutenção de 
esforços no sentido de uni­
formizar o regime jurídico 
dos servidores públicos, 
adotando-se um estatiito 
capœ de asegurar os seus 
direitos e o bom desempe­
nho dos órgãos públicos, 
foram duas das mais im­
portante conclusões do

VIII Encontro Nacional de 
Secretários de Administra­
ção e Recursos Humanos, 
encerrado ontem no Hotel 
Ta mbaú.

Tendo como base das 
discussões os temas “Mo­
dernização administrati­
va”, “Recursos humanos” 
e “O Servidor Público”, o 
VIII Ensar reuniu desde 
segunda-feira em João 
Pèssoa titulares de pastas 
de Recursos Humanos e de 
Administração de todos os 
Estados Brasileiros. (Pági­
na 12).

Café, k ite e arroz 
sobem já  na segunda

A partir de segunda- 
feira, sobem_ os preços do 
café, leite ém pó, arroz 
agulhinha e, possivelmen­
te, do óleo de soja, segun­
do a Secretaria Especial de 
Abastecimento e Preços. 
Essas elevações, entretan­
to, não deverão trazer re 
flexos graves para o índice 
de custo de vida em maio, 
já que são produtos com 
peso relativo pequeno na 
cesta de mercádoria sobre 
a quiil é calculado o ICV.

O café deve aumentar 
em torno de 14 por cento. 
Já segunda-feira algumas 
narcas estarão remarca­

das. O aumento do leite 
em pó foi autorizado pela 
Secretaria Especial de 
Abastecimentos e Preços e

deve situar-se em 13,3 por 
cento.

SALÁRIOS
Como consequência 

do aumento do salario mí­
nimo, a partir de hoje o 
teto máximo do salário de 
benefícios para aposenta­
dos, pensionistas e outros 
beneficiários passou para 
Gr$ 282.9()0 mil, de acordo 
com portaria assinada pele 
ministro Jair Soares. O va­
lor máximo de contribui­
ção, por sua vez, cujo teto é 
equivalente a 20 salários 
mínimos, passa agora para 
Cr$ 332.160 mil.

O aumento do teto de 
beneficio, que em de­
zembro do anopassado era 
da prdem de Cr$ 238.560, 
foi de Cr$ 44.340, que equi­
vale a 18,5 por cento.

Aos trabalhadores
Associo-me às comemorações 

deste IP  de Maio com o mais franco 
reconhecimento aos trabalhadores de 
todas as profissões, estejam nas fá­
bricas, nos serviços ou no campo, por 
cujo trabalho e decisão deve a Paraí­
ba a superação de suas naturais difi­
culdades.

Por assim entender é que o meu 
Governo toma a iniciativa pioneira 
de entregar aos trabalhadores, no seu 
dia, a Indústria Têxtil de Mandacaru. 
E este gesto, levianamente combati­
do pelos que sempre se dispensaram 
de deveres para com a classe, há de 
significar um passo decisivo na con­
firmação da capacidade de quem, 
afinal, é o primeiro e grande respon­
sável pela produção de nossas rique­
zas.

Não há porque entender de ou­
tro modo: a mão que move a máqui­
na terá igual competência para gerir a 
fábrica. E as 600 famílias que preci­
sam retirar da indústria o seu susten­
to hão de representar a imensa famí­

lia paraibana que, como o Governo, 
acredita mais na força do trabalho do 
que nas palavrals.

O desemprego que ameaçava 
aqueles operários é o mesmo que afli­
ge a muitos outros. Convivendo, co­
mo nenhum outro governo conviveu, 
com os efeitos de' uma estiagem 
que já se prolonga por três anos con­
secutivos, o meu Governo reconhece 
entre _ os seus principais deveres o 
de criar oportunidades para que os 
paraibanos possam tirar do trabalho 
as condições de uma vida digna.

E outra coisa não tem feito: 
promove a industrialização como 
forma de atrair a mão-de-obra dis­
ponível nas cidades e apoia a agricul­
tura como meio de reter no campo 
os que, em situação normal, jamais 
desejariam deixá-lo.

Aos trabalhadores, o meu Go­
verno não agradece apenas a riqueza 
que produzem. Agradece também o 
exemplo de coragem, de trabalho e 
decisão.

TARCÍSIO BURITY
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DIA DO 
TRABALHADOR

Em  verdade, todo homem é um traba­
lhador. D iferentem ente dos outros animais, 
o homem desenvolve uma atividade cons­
ciente e social, visando a transform ar o meio 
em  que habita, segundo suas próprias neces­
sidades. E le nao se lim ita  a p rocu rar  
adaptar-se ao meio natural, para  sobrevi­
ver. Tenta transform á-lo, a fim de melhorar 
cada vez m ais as condições de existência. 
Por isso, o trabalho humano é eminentemen­
t e  c r i a d o r ,  e l e  c r i a ,  desenvol- 
V ve novos meios de trabalho, numa ten ta tiva  
incessante «. ,de progredir, inventando inclu­
sive novos instrum entos de trabalho que o 
poupem de tarefas m ais árduas, difíceis ou 
pengosas.

TVas sociedades p rim itivas não se conhe­
cia a divisão social do trabalho. A  prim eira  
divisão social do trabalho foi a  divisão do 
trabalho entre sexos. À  m edida que o traba­
lho progrediu, que progrediram  seus instru­
m entos e suas técnicas, formou-se uma com­
plexa divisão do trabalho. Hoje, o p r o c e s s o  
dos métodos de trabalho, constituído pela  
automação, abre perspectivas à libertação  
progressiva do homem das tarefa i m ais p r i­
m itivas, p e r m it id o  a aplicaçao da sua ca­
pacidade produtiva em níveis cada vez m ais 
elevados.

Mas ocorre que esse progresso não se ve­
rifica de form a generalizada, alcançando to ­
das as populações do mundo. D entro de um  
mesmo pais, ou de uma m esm a região, exis­
tem  disparidades ou desníveis gritan tesl in­
fluindo, para  tanto, fatores os m ais diversos.

E  o caso, por exemplo, dos trabalhado­
res do Nordeste. Ao laao do trabalhador ur­
bano especializado, que trabalha numa 
fábrica altam ente sofisticada, autom atiza­
da, apertando botões de computadores, te ­
mos o trabalhador rural que lim pa m ato de 
enxada, de sol a  sol, sujeito às intem péries 
da natureza, às p icadas de cobras e form i­
gas, o prim eiro, ganhando um salário com­
pensador e o segundo, um salário de fome, de 
exploração. Ao lado do trabalhador que pa r­
ticipa dos lucros do seu trabalho, tem os o 
trabalhador que, além  de não partic ipar des­
ses lucros, ainda é sujeito a  dar a m etade do 
que produz ao seu patrão.

Em bora o trabalho envolva uma concep­
ção social e racional, é  fonte de injustiças e 
explorações que aviltam  a condição hum a­
na^

O D ia  do Trabalhador tornou-se, por is ­
so, um d ia  de reivindicações e de protestos. 
De contestações a essas injustiças.

N este  P  de maio, ao comemorar o D ia  do 
Trabalhador, o governador Tarcísio Burity, 
levando em conta esse quadro de injustiças 
sociais que ainda am arguram  â  vida dos 
nossos trabalhadores, tem  autoridade, en­
tretanto, para  dirigir-lhes uma saudação e 
uma m ensagem  de esperança e confiança no 
futuro da classe.

Construindo casas para  os trabalhado­
res, organizando cooperativas de trabalha­
dores, de produtores rurais, solucionando 
conflitos entre trabalhadores rurais e p ro ­
prietários com a desapropriação de t e r r ^  e 
sua distribuição aos tra b a lh a ^ re s  espolia­
dos ou am eaçados de expulsão, comprando  
fábricas fechadas para  serem  adm inistradas  
pelos trabalhadores d e se m p r e g a is , organi­
zados em cooperativas, intensificando * os 
program as de educação, saúde, saneam ento  
básico, desenvolvendo program as de form a­
ção e treinam ento de máo-deobra, criando 
agências de emprego, réàlizando vasto pro­
gram a de obfas que garan tem  novas optírtu- 
nidades de trabalho, cum prindo uma p o líti­
ca de pessoal que garqn te a m ilhares e m i­
lhares de funcionários públicos elevações 
condignas de salários, com reajustes sem es­
trais, e assegurando a esses trabalhadores 
do serviço publico afluisição de casa própria, 
a s s i s t ê n c i a  f i n a n c e i r a ,  s o c i a l ,  
de  p re v id ê n c ia  so c ia l, enfinu a través de 
todo esse esforço de prom oção ao trabalha­
dor, de m ais ju stiça  para  os que trabalham , 
pode o governador Tarcísio B urity, neste dia  
- o D ia  dos Trabalhadores - form ular a cjn s- 
se, de cabeça erguida, os seus votos de Con­
gratulações p e ta  data, e receber tam bém  
congratulações, por ser, como tem  sids, em  
todos os dias do seu governo, um trabalha- 
dw" comprometido com a construção de uma 
P araíba m ais progressista , m ais ju s ta  e 
m ais humana.

A8 Hhas ao Sul
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Algumas aventuras es­
túpidas continuam a 
pipocar neste planeta. 

Uma delas é essa em que 
um general a mais que che­
gou a Presidente sem con­
sultar o povo deixou esse 
povo sob o risco de uma 
guerra nem mais nem me­
nos santa. Como quase to­
dos os outros ^nerais que 
chegam a uma Presidência, 
Galtieri fracassou. Como 
seu próprio povo diz, a Ar­
gentina é um país falido, so­
frido, envergonhado. E que 
agora paga pela ilusão de 
um conflito montado sobre 
os dados do orgulho e de um 
duvidoso amor-próprio. Ao 
Sul, o sol também brilha, 
mas os prepotentes e menti­
rosos o escondem.

Ao Norte, a dama Mar­
garet Thatcher também sa­
code espinhos na vida dos 
renegados, assim como a 
rainha Elizabeth, os prínci­
pes Charles e Philip, e lady 
Di. A ferrenha e conserva­
dora Maggie comanda uma 
economia que beneficia so­
mente a poucos e desempe­
nha o papel de braço arma­
do do aliado estadunidense 
frente aos portões confusos 
do restante da Europa, no 
momento em que luzes de 
outra marca iluminam o 
bloco de François Mitter­
rand.

Reag^an e Haig - entre o 
ex-colonizador real eo agora 
quase «x-colonizado latino 
de cúltura européia - tira­
ram suas máscaras iguais. 
Mediaçâp de vergonha, en­
fim, nunca houve. Para 
uma crise de tais propor­
ções, o país mediador teria

de ter um mínimo de digni­
dade na história da diplo- 
mácia. Dignidiade é uma 
coisa que começou á cabar 
nos EUA desde que as atô­
micas flagelaram Hiroshi­
ma e Nagasaki. O poder que 
patrocina o jogo jogado em 
El Salvador não pode a 
nada mediar. Burros, além 
de parafascistas, foram Gal­
tieri e a equipe de Nicanor 
Mendez, que estavam acre­
ditando na mediação de 
Alexander Haig, um ho­
mem vergonhosamente en­
volvido no segundo escalão 
do escândalo Watergate e 
reabilitado pela diplomacia 
far-west de Ronald Reagan. 
Thatcher? Só estava espe­
rando o que ela, Francis 
Pym, e demais, tinham am­
plo conhecimento desde o 
início. EUA e Inglaterra, 
dólar e libra, confundem-se 
tanto quanto PP e PMDB, 
João Agripino e Humberto 
Lucena, prancha e surf, Ro­
berto Carlos e Julio Iglesias.

A Inglaterra retomando 
suas Falklands não vai pro­
var nada, a não ser que o 
leão ferido recupera-se rapi­
damente com uma gota de 
Methiôlate e dois ou três 
Band-Aids. E os argentinos 
ficam lá, a esta altura, com 
medo (apesar de braços er­
guidos na Plaza de Mayo) 
até de não passarem das 
oitavas-de-final na C!opa- 
82. E daí?

Se a narrativa estivesse 
outra sendo, com a Ingalter- 
ra reconhecendo que as

Falklands não são suas, mas 
que as Malvinas são da Àr-

fentina, e que o nome não é 
'ort Stanley mas Puerto Li- 
berdad, haveria a mesma 

pergunta: e daí? Em Bue­
nos Aires, Rosário, Mendo­
za, etc., os presos políticos 
.seriam soltos, os salários 
melhorariam, os trabalha- 
Idores teriam mais voz, a de- 
Imocracia entraria plena 
como as melhores estrelas 
da galáxi:^?...

A melhor solução ainda 
é que os povos argentinos e 
britânico consigam, cada 
um a seu modo, pressionar 
seus Governos para que re­
conheçam que e melhor que 
as Falklands/Malvinas não 
sejam de um nem de outro. 
Num planeta que permite 
tantos Estadps, nâda 'de­
mais seria que houvesse 
mais um, com seus direitos 
defendidos numa ONU que 
precisa de mais vigor a nm 
de que possa, algum dia, de­
sempenhar o que seria sua 
verdadeira finalidade: pon­
te de preparaçãp para um 
mundo sem nacionalismos, 
patriotismos e outros ismos 
de maior ou menor intensi­
dade.

Carlos António Aranha

Afinal, quando Astor 
Piazzola lançou seuMusica 
Contemporânea de la Ciu­
dad de Buenos Aires sonha­
va (e ainda sonha) com uma 
Argentina sem um naciona­
lismo parafascista. E quan­
do os Beatles criticavam o 
exercício da violência e pre­
gavam o amor em A Day in 
the Life estavam provando 
que o planeta ainda pode 
existir por dezenas e deze­
nas de séculos.

Brutalidade no matadouro
A proveitando a visita 

que meu irmão Oli- 
vardo, radicado no 

Recife, fez à nossa terra, re­
solvemos dar um passeip no 
matadouro municipal, e 
toda a área próxima, para 
recordar a nossa infância. 
Por coincidência, estava 
sendo transportada uma 
boiada para o curral daque­
le abatedouro.

O espetáculo, no início, 
até agradou, porque o gado 
sempre nos faz reviver o 
passado, lembrando a anti­
ga e famosa feira de Itabaia- 
na, o Alto dos Currais.

Mas nossa alegria du­
rou pouco.

Um pobre animal se se­
parou da boiada.

Sua captura Jransfor- 
mou tudo, pela brutalidade 
do homem.

Laçado o boi, começou 
a tortura.

Uns oito meninos “ca­
rentes”, graciosamente, pe­
garam a corda para puxar o 
bicho ao portão do curral, 
enquanto cães famintos ata­
cavam a cabeça da rês, esfo- 
lano as suas orelhas e a bo­
ca. Em pouco tempo, o ani­
mal sangrava, enquanto os 
cachorros lambiam o san-, 
gue.

O pessoal que fazia a 
faina brutal, ao invés de 
afastar os cães, maltrata­
vam ainda mais a vaca, que 
soltava berros de >sofrimen- 
to. Os cachorros atrapalha­
vam a tarefa, mas ninguém 
ligava para isso. Eu e meu 
irmão, revoltados, gritáva-

mos, pedindo para os tral)a- 
Ihadores afastarem os ca­
chorros. Foi quando um fis­
cal de rendas, que estava a 
serviço no matadouro, nos 
advertiu de que não adian­
tava a nossa intervenção em 
favor do pobre animal que, 
logo mais, seria abatido, de­
pois de tanta tortura.

Um homem que se en­
contrava vendo, satisfeito, a 
brutalidade, como quem se 
diverte num teatro, rindo, 
disse;'

-  Cachorro gosta de boi 
mesmo.

Outro que estava apre­
ciando o espetáculo, disse 
que aquilo ainda não era na­
da. Segundo ele, os traba­
lhadores do matadouro, an- 
ites do golpe final, praticam 
ás mais inacreditáveis atro­
cidades com os animais, 
enfiando ' instrumentos 
ponte-agudõs nos olhos, no 
^nus do» machos e no órgão 
génital das vacas.

Estarrecidos, eu e meu 
irmão, tomamos o automó­
vel e, rápido, deixamos o lo­
cal, prometendo nunca 
mais ali voltar.

Registro este vergonho­
so fato, não por sentimenta-' 
lismo piegas. A selvageria 
tão comum no matadouro 
reflete a perversidade da­
quele pessoal miserável, 
desnutrido, sem qualquer-

Oduvaldo B a tis ta

conforto da civilização, vi­
vendo em condições subu- 
manas, situação que sufoca 
os sentimentos. De outro la­
do, revela a má administra­
ção daquele setor público e 
a omissão da Sociedade 
Protetora dos Animais.

Há ainda o aspecto re­
lacionado com a própria 
saúde pública. Segundo os 
cientistas, o animal que 
serve de alimento deve ser 
abatido de maneira instan­
tânea, porqqe o sofrimento 
provoca reações quimicas 
no seu organismo que tor­
nam a carne mais nociva à 
saúde do homem.

Enquanto isso, não 
existe uma prevenção efi­
ciente contra a hidrofobia, 
aqui.em João Pessoa, como 
é praticada nas demais ci­
dades civilizadas, através 
da captura de cães soltos 
nas ruas. A velha “carroci- 
nha”, que em épocas passa­
das era vista aqui desapare­
ceu.

A cidade está infestada 
de cães sem donos, doentes. 
Não precisa ir ao matadou­
ro para constatar esta reali­
dade.

É uma total omissão 
em setor de tanta importân- 
■cia.

Lembro ainda, repetin­
do o que já foi denunciado 
pela imprensa local, a falta 
de higiene no transporte da 
carne.

Além disso, tais aberra­
ções também são negativas 
.ao esforço do Governo para

C A R D S CHA3 AS

1’ONTO ALTO N O  
CONGRESSO

O Congresso voltou a viver, quinta-feira, um de sevis pontos al­
tos, com o discurso pronunciado pelo senador Paulo Bros.sard. Diante 
da casa cheia, ele analisou queixas e reclamos do presidçintè João Fi­
gueiredo sobre o que seria a recusa das oposições ás suas mãos esten­
didas. Demonstrou que nos episódios políticos de impo.rtância, de 
1979 até hoje, as oposições jamais deixaram de ser esmagadas pelas 
mesmas mâos estendidas, e até lembrou que quando da anistia, ou 
do ,Riocentro, acxxiteceu precisaijiente o inverso: as oposições preten­
deram levar seu apoio declarado e sua solidariedade ao chefe do go­
verno, mas ficaram a ver navios. Ou com as mãos estendidas. No jk-í- 
meiro caso, porque sequer trinta minutos antes da divulgação do pro­
jeto oficial, tiveram conhecimepto dele, para opinar e, no caso, elo­
giar. No outro, por que imediatamente caracterizada a crise, admiti­
ram ir ao palácio do Planalto e hipotecar solidariedade a Figueiredo 
aguardando a resposta até hoje.

O lider do Governo no  ̂ Senado, suipreendendo muita gente, 
pronunciou-se de modo simpático diante das palavras de Brossard, 
reconhecendo faltar senso político no pais, e vivermos um estado de 
indigência. Nâo explicou bem a que se referia, mas ficou evidente qut 
era á falta de diálogo, no mínimo por culpa das duas partea.

O único momento baixo, durante o discurso de Brossard, deveu- 
se ao senador Leite Chaves, do PMDB, que em aparte lembrou a fi­
gura do “Incitatus”, de Caligula; “Melhor seria se o presidente Jlcsse 
maneta, porque suas mãos estáocriando muitos problemas”. Estupe­
facto, o orador nâo comentou e nem agradeceu a intervenção, recebi­
da com espanto pelas bancadas da própria oposição. Depois, tentou- 
se retirar aquela expressão das notas taquigráficas, mas nem por isso 
ela desapareceu. Num episódio semelhante, já se vâo muitos anos, 
Leite Chaves comparou as Forças Armadas ás tropas SS, de Hitler, e 
quase perdeu o mandato, pois quem dava as cartas era o então Minis­
tro do exército, Sylvio Frota. Precisou retratar-se, desdizer-se e 
recolher-se ao silêncio, Agora, obviaraente que não correrá o mqpmo 
perigo, mas pela grossura e a indelicadeza, passou a contar com ode- 
sagrado dos companheiros.

Voltando a Brossard: poucas vezes o Sçnado tem assistido peça 
tão dura, ainda que respeitosa. .Firme, cnntu^ente e dara. A imagem 
que utilizou, ao referir-se ás mâos do presidente, tomou-a de Augus­
to dos Anjos: “A mão que afaga é a mesma que apedreja” . Porque a 
sequência de iniciativas do executivo entremeia a anistia, a volta ás 
eleições diretas e o restabelecimento da liberdade de imprensa cora o 
adiamento das eleições municipais de 1980, a abrupta dissolução da 
minoria pela maioria, com a reforma partidará, o jiacote de no 
vembro do ano paãsado e outrás atitudes semelhantes.

Ainda que o lider Nilo Coelho tivesse julgado injbBtos alguns co 
mentários de Brossard, reconheceu densidade neles. Prometeu ix 
ponder, na próxima semana, depois de ler atentamente as notas 
quigráficas, já que o senador gaúcho falou de improviso. Se o fiz 
guardando o mesmo .diapasão, poderá ser o responsável por outro 
ponto alto nos debates parlamentares, e todo o episódio nos conduz a 
conclusão feliz, ou menos infeliz do que o raciocínio hoje muito gene­
ralizado, sobre a impotência do legislativo.l^rque, dúvidas nâo exis­
tem, desde 1964 que o Congresso se transformou em poder marginali­
zado, sufocado e violentado. Quando tentou recompor-se, viu-se ful­
minado, como nos episódios que precederam a edição dos atos ins' 
tucionais números 2 e 5, ou depois, quando o general Garrastazu F 
dici governou sem lhe dar importância e o general Ernesto Geisel 
chegou a decretar o seu recesso, para impor o pacote de abril de 1977. 
Condições, homens, temas e objetivos existem para elevar o legisla­
tivo a lugar de destaque.O que falta,quem sabe, é ânimo, aos seus in­
tegrantes, dados os exemplos do passado. Nada mais oportuno, no 
entanto, do que a elevação do nivel através de pronunciamentos comr 
esse ou de réplicas como a prometida. Apesar de intervenções como 
de Leite Chaves.

VOADOR

-  átrair turistas.

O Palácio do Planalto decidiu, quinta-fqjra, quais os novos nive 
do salário minimo. A decisão veio da secietaria do Planejamento 
dormiu algum tempo nos gabinetes CSvil, Militar e do SNI. Tomava 
se necessário participar'ao Ministro 5o Trabalho, Murilo Macedo, at' 
porque ele previra números um pouco diferentes. O problema é que 
naquela hora, por volta do meio da tarde, .^e se encontrava nun 
avião pequeno, sem rádio forte, viajando d«l Maringá, no Paraná 
para ^ o  Paulo.,0 remédio foi mandar avisá-fo no aeroporto de Con­
gonhas, quando as estações de rádio já haviam divulgado os indjces-

MALVINAS NO CONGRESSO

Muita gente diz, e não sem razão, que o Congresso acabou por se 
omitir dos grandes temas, por força da marginjlização a que tem sid 
submetido nos últimos dezoito anos. (3om relação á crise nas Ilha. 
Malvinas, no entanto, a critica não procede. Esta semana, o senador 
L u ís  Fernando Freire, do PDS do Maranhão, pronunciou dois diseur 
sos de grande importância, a respeito, alinhando razões históricas e 
diplomáticas para considerar abusiva e desreipeitosa a atitude d 
Argentina, aó utilizar a Força como mecanismo de reivindicação c 
seus direitos. Considerou perigosas as insinuações a- respeito da m 
Icessidade de uma aliança militar de Brasilia com Buenos Aires.

LIGAÇÕES PERIGOSAS

Faz um ano que as explosões do Rioc-entro traumatizaram o pat 
e mudaram o rumo de muita coisa e de muitas pessoas, a começa 
^ l o  General Golbery do Couto e Silva. Como compensação, faz u» 
ano, tambéln, que os atentados terroristas se interromperam. ^  ima 
ginàvam nâo estar um fato intimámente ligado ao outro, eis me 
uma prova.

PROPAGANDA

A T I N l A O i : r . ^ i f j ; L é I : I

Ivan Lucena

Já esse consentimento no 
preparo do plano, dentro da Pa- 
rahyba, que se convertera numa 
fornalha de ardores civicos. era 
uma conquista para a Revolução 
nascente.

A

Esclarecem o Ministro Jair Soares e o diretor-presidente da em 
presa brasileira de noticias. Marco Antonio Kraemer, que o Minist'' 
rio da Previdência Social não retirou da EBN a carteira de editais 
propaganda oficial, dando-a a uma empresa privada, a MPM. Is 
porque, há um ano, quando a Secom foi desativada, o governo re, 
mendou que toda a publicidade, bem como a publicação de editais 
voltasse a ser feita pelas empresas privadas. O departamento d 
publicidade da ÈBN foi extinto desde. abrü de 1981, e a partir daquel 
data todos os ministérios e órgãos vinculados ao serviço público volU 
ram a agir exclusivamente através das empresas particulares, cum 
prindo determinação do gabinete civil da presidência da Repúblict 
Fala também o Ministro Jair Soares que a MPM propaganda nâo e  
tá contratada para fazer sua campanha ao governo do Rio Grande d 
SuL

Despojos de 
A, Navarro 
chega amanhã

No.dia P  de maio de 1932 
A União publicou

V

•Á capital vae receber ama­
nhã os despojos de Anthenor Na­
varro, abatido tragicamente num 
instante em que a gratidão dos 
pa.ra.iiybanos e o sentimento de 
solidariedade, nacional acom- 
pahayam, unidos, a trajectoria do 
seu destino, que foi um continuo 
desdobramento de abnegação em 
favor da Parahyba maríyrizada.

Morrendo antes de comple­
tar 33 annos, foi sua vida uma an­
tecipação de victonas que revela­
ram a ascendência de sèu espirito 
feito para a» vicissitudes do tra­
balho'.

Porque a condueta do ho­
mem de goverrno, nos dezoito 
meses que administrou a Parahy­

ba, póde ser interpretada como a 
projecção das virtudes que ti­
nham assignalado o auxiliar de 
.João Pessoa.

Recebendo deste arriscadas 
missões e confiança, Anthenor 
Navarro deixou no desempenho 
de todas o traço de intelligencia e 
lealdade que o distinguirara Im o  
.entre os conspiradores da Revolu­
ção do norte, cabendo-lhe assiin, 
o posto de chefe dos elementos ci­
vis encarregados do assalto ao 22'’ 
B.C. na madrugada de 4 de ou- 
tubrp. „ : -

Nas horas de defallecimen- 
to, quando e vehemencia da cam­
panha aniqueilladora ameaçava 
fazer sossobrar de vez, a cauM da 
redempçâo nacional, o brayo 
logar-tenente de Juarez ^ v o ra  
aceudia reanimando o ambiente 
da conspiração e mostrando-se 
capaz de articular, num plano de­
cisivo, as resoluções de maior res­
ponsabilidade. Foi assiln que va­
rias vezes, com José Américo, 
tentou attrahir João Pessoa 
o movimento armado, como umea 
solução salvadora.

O grande Presidente, domi­
nado por um forte sentimento de 
legalidade que o conduzia á acçei- 
tação de todos os sacrificios, e m ^  
ra não chegasse a partilhar das 
cogitações revolucionarias, cedeu, 
enfim, aos imperativos dos factos 
e deixou livre ç campo é acção dos 
heroicos idealistas.

Todos os parahybanos foram, 
depois, testemunhas da audacia 
com (}ue o nosso jovem conter­
râneo actuan em todos os inciden­
tes dja campanha.

Esse e outros episodio da his- 
tena da Revolução ckstacam a fíaira de 
Anthenor Navarro como a de um 
bravo que nunca hesitou em 
sacrificar-se pelo sonho do Brasil 
libertado e da Parahyba redimi­
da.

Indicado Ja ra . governal-a, 
não recebeu a indicação como 
prêmio de serviços, inas coino 
uma melindrosa experiencia de 
aptidões.

Com surpresa para os pró­
prios adversários, deu ao cargo 
mais do que se esperava de sua 
intelligencia disciplinada e orga­
nizadora.

A herançâ sagrada de João 
Pessoa, elle soube conserval-a 
como a recebera, sem alterar uina 
só linha, o programma, do granqejó linha, o programma ao granue 
presidente. E , dentro das pMsibi- 
lidades do Thesouro, encheu a 
nossa terra dos maiores beneti-
cios.

O que a Parahyba ganhou do 
seu governo no terreno da Instruç- 
çâo Publica, ficará como o mais 
arrojado e eloquente monumento 
que umJipmem de Estado pode 
engir as gerações novas do seu 
pais.

•  Do Leitor

Ponte
Sr. Editor

Há 25 anos resido na Rua José Américo, em Tibir 
e sou um tecelão.aposentado da Cia. de Teci^s Pwa 
bana, popularmente conhecida por Fábrica Tibin 

Sempre que um prefeito toma posse, tenho visiti 
do o novo administrador, pedindo a construção de un 
ponte sobre o Rio Tibiryzinho, que dificulta a ligaçt 
entre o nosso bairro e o centro da cidade, através q 
bairro do Cercado. Quase todos os prefeitos têm atend 
do nossos pedidos, e constroem pontes de madeira, qv 
não ol)stante serem de grande utilidade, têm vida cu 
ta. Agora, porém, o prefeito Marcus Odilon está con 
trúindo esta ponte em cimento armado.

Acredito que desta vez será uma obra definitiv 
obra de pai para filho, que sobreviverá a todos m 
Agradeço a publicação.

Aluízo Agemiro Nascimento 
Santa Rita
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

ASFORiâQUER SER V IC E
Antes ,̂ falava-se noiome de José Jófily. O hoje industrial e mi­

lionário líder esquerdisa estaria interessado em ser o candidato a 
vice-sovernador do PM>B, ei.t substituição a Mário Silveira.

Mas depois o nom eie José Jófily esfriou. Conta-se que Humber­
to Lucena teria dado iniruções para que o nome de José Jófil^osse 
esfriado, resfriado, ^elcio. Humberto não confia em Jófily. Com a 
sua independência e a -íu mania de ter idéias próprias, Jófily pode- 
ria, mais tarde, tentar:ontra Humberto o que tentou contra Ruy 
Carneiro; tomar-lhe n aefia do partido.

Por essa mesma raão, aliás, Humberto sempre procurou cortar 
as asas de Marcondes laàelha. Marcondes terminaria tomando-lhe 
0 comando do partido.

Agora, fala-se no nme de Raymundo Asfora. O nome de Asfora 
podería ser aceito por Hmberto, pois, grudado a Campina Grande, o 
poeta e tribuno campinnse não alimenta sonhos de chefia estadual 
do PMDB. Nem assim,porém, Humberto vai aceitar Asfora.

Asfora não é do tim de Humberto, não faz o jogo de Humberto, 
e Humberto não vai ccr na besteira de apoiar um candidato a vice 
que não seja de sua toai confiança.

Como Humberto vi desfazer o argumento de que o candidato a 
vice deve ser de Campin Grande, não sei. Mas sei que Humberto vai 
queimar o candidato d Campina Grande.

Humberto não que nada de Campina Grande. Queimou a can­
didatura de Ronaldo Ccika Lima a governador e vai queimar a can­
didatura de RaymundcAsfora a vice-governador.

De Humberto Luco-a, Campina Grande não espere mais nada. 
Foi de Campina Grandi ele queima., Não sei por que essa marcação.

Ronaldo Cunha Lha foi queimado e submeteu-se, curvou-se, 
dqbrou-se. Resta saberRaymundo Asfora é frouxo como Ronaldo

Eu penso que não.Garnnto como Asfora vai virar a mesa.

GAYOSO QUER 
PATOS

O deputado JoséGayoso 
mandou seu recado aMariz: 
não se meta a lançar m can­
didato do PP a prefeit de Pa­
tos.

Para Gayoso, o cadidato 
a prefeito de Patos ter de ser 
do seu partido, do PAOB.

Acontece que o P , atra­
vés do prefeito Edmilsn Mota 
e.do deputado Edivalo Mota, 
quer um candidato poista.

A briga vai ser de foice no
escuro.

Previdente, Gaoso já 
mandou seu recado a lariz: - 
Em Patos, o candidati tem de 
ser do PMDB. Nada e  PP.

Quero ver Mariz ibando- 
nar o Grupo Mota noneio do 
caminho; largá-lo ás eras...

CAVALCANTE
O candidato do Gnpo Mo­

ta, do PP, é o ex-preftto José 
Cavalcante.

Cavalcante não faisegredo 
a ninguém, diz em toa parte 
que é candidato, que aeita ser 
candidato.

Como vai ser?
José Gayoso já quimou a 

candidatura de Cavalonte. Já 
deixou bem claro que ( PMDB 
não abre mão.

O Grupo Mota e osé Ca­
valcante vão ter que reuar.

Gayoso não abremão e 
acabou-se a história.

Se o PP quiser, é asim; ese 
não quiser, é assim.

Eu gosto de Gayos por is­
so, porque é um homen decidi­
do, forte, não se dobra não se 
curva, não se submete. >Jâo tem 
medo de cara feia. No corre 
com medo de lobisomea.

- Grupo Mota? Gru»o Mota 
uma pilula!

- Cavalcante? Tiiha até
graça...

Com Gayoso é assin. 
Arrocha, Gayoso. u-rocha, 

que a turma é fraca e va recuar, 
retroceder, correr com í sela.

O HOMEM 
É GAYOSO

Tanto é assim qu« lá em 
Patos o povo do PM3B já 
anda dizendo:

- O homem é Gayiso! 
Quando Pedro Goidini se

rebelou contra Ru:^trneiro, 
o povo paraibano

- O homem é l-vdE)!
Pois lá em Patos, ^ r a ,  o

povo está dizendo:
- O homem é Gayoso!
O prefeito Edmilsán Mo­

ta, o deputado Edivald* Mota, 
o ex-prefeito José Cavalcante, 
todos têm que sujeitar-se, 
submeter-se.

- O homem é Gayoso!

CULPA DE MARIZ
Mariz é o culpado de tudo 

isso. Para receber o apoio do 
PMDB, Mariz assumiu com 
Humberto Lucena o compro­
misso do PP apoiar os candida­
tos a prefeito do PMDB em João 
Pessoa, Campina Grande, Patos 
e Sousa.

O PP, agora, não pode fazer 
mais nada. Tem de honrar o 
compromisso de Mariz.

FOI UM ERRO, 
DIZ AGRIPINO

Para João Agripino, Ma­
riz precipitou-se. Não devia 
ter assumido esse compromis­
so. Foi um erro. Inexperiência 
de Mariz.

Segimdo João Agripino, 
se 0 PP é majoritário em Pa­
tos, o candidato a prefeito tem

de ser do PP. Este è também o 
argumento de Edmilson Mota,’ 
de Edivaldo Mota, de José Ca­
valcante.

Mariz, porém, botou tudo 
a perder, deixando-se cair na 
arapuca do PMDB e assumin­
do aquele compromisso preci­
pitado com Humberto.

O PP está sendo sacrifica­
do por culpa de Mariz. Está 
sendo vitima de Mariz.

Todos sabem, porém, que, 
para receber o apoio do 
PMDB, Mariz seria capaz de 
dar todos os municipios a 
Humberto, ao PMDB.

O negócio de Mariz é ser 
candidato a governador com o 
apoio do PMDB.

O resto é o resto.
E por isso que, em Patos, 

o homem é Gayoso. E o resto é 
0 resto. Os Mota, Cavalcante, 
tudo é resto.

O homem é Gayoso.
Mariz fez uma danada 

com os seus amigos, os seus 
correligionários do PP.

Politica é isso mesmo.

RUY GOUVEIA 
TAMBÉM

Ruy Gouveia também é 
contra um candidato do PP. 
Para ele, o candidato a prefeito 
tem de ser do PMDB;

Eu sabia que esse casamen­
to forçado do PP com o PMDB 
ia dar nisso. Casamento feito 
sem amor sempre termina em 
briga.

O PP é majoritário em Pa­
tos mas vai ser obrigado a 
submeter-se ao PMDB minori­
tário.

Isso é democracia?
Não, não é. É conchavo, 

cambalacho, negociata de cúpu­
la, sem consulta ao povo, às ba­
ses eleitorais.

Agora, porém, é tarde para 
voltar atrás. O negócio já foi fei­
to, Mariz já deu sua palavra, 
acabou-se.

O homem é Gayoso.
Gayoso è^quem vai decidir. 

Se quiser ser o candidato, será; 
se não quiser, será quem ele in­
dicar, dentro do PMDB. Nada 
de PP. O PP já era.

PP ARREPENDIDO

O PP de Patos, por isso, já 
anda arrependido da incorpo­
ração. Incorporar-se assim, 
não é negócio. Incorporar-se 
para ser botado para trás, 
mesmo sendo majoritário?

A era dos Mota acabou- 
se. Foi no que deu a incorpora­
ção, por causa do compromis­
so precipitado de Mariz.

O homem agora é Gayoso.

MANOBRA DE 
EDIVALDO

Mas o deputado Edivaldo 
Mota é sabido, maquiavélico, e 
já tem uma fórmula para driblar 
o PMDB.

O deputado Edivaldo Mota 
quer que o partido indique mais 
de um candidato. Quer uma 
sublegenda.

Gayoso indica um candida­
to, e o PP in ica outro.

. Se o F.» 3 cair nessa es­
parrela... o PP, majoritário, des­
carrega’•4 toda sua votação no 
candie o pepista, derrotando o 
candidato do PMDB.

Esse deputado Edivaldo 
Mota é escopeteiro...

Abra o olho, Gayoso.
Se o PMDB cair na arapu­

ca, estará morto.
João Agripino, que é mestre 

nessas artimanhas, está orien­
tando os Mota, por trás dos bas­
tidores, por debaixo do pano. 0| 
PMDB que se cuide!

Direito do Mar continua
sendo estudado por Cabral

A última etapa da Cònferência 
da Organização das Nações Unidas 
sobre o Direito do Mar vem desta­
cando com prioridade a criação dc 
mar territorial de 12 milhas, da zona 
econômica de 168 milhas, que pode­
rá ir até 350 milhas, seguindo a ex­
tensão da plataforma continental, o 
trânsito dos navios de guerra e 
aviões nos estreitos, a forma de esta­
belecer os limites desses mares nos 
países costeiros e a criação de tribu­
nais específicos às questões do mar, 
segundo informou, em Brasília, o se­
nador Milton Cabral ao retornar dos 
Estados Unidos onde participou da 
Conferência da ONU

O senador Milton Cabral falcíu 
ainda do empenho em regulamentar 
o Direito do Mar, objeto de discus­
são das 155 Nações membros da 
ONU, em Nova York que deverá 
ainda este ano chegar ao fim, ape­
sar das divergências entre alguns 
países industrializados e a máioria 
do Terceiro Mundo.

Disse o senador Milton Cabral 
que as opiniões se contrastam em 
torno de interesses econômicos, re­
presentados pelos trilhões de dóla­
res de minerais valiosos como maga­
nés, cobalto, cobre e níquel existen­
tes no fundo dos mares profundos. 
“Mais uma vez registra-se o esforço 
Icclonialista dos poucos que detém o 
poder econômico e tecnòlógico con-

tra imensa maioria dos subdesen­
volvidos, incapacitados de assumi-i 
•em grandes riscos na exploração 
dos recursos do mar.

Afirmou ainda Milton Cabral 
que em torno de outras questões 
também de grande importância, já 
'estão estabelecidos acordos que per­
mitem à futura Carta do Mar se o 
primeiro grande Código Internacio­
nal ènvolvendo os vastos e variados 
interesses nos mares deste planeta.

- As riquezas minerais no fundo 
do mar constituem realmente o' 
grande ponto da discórdia que no 
momento existe nas discussões en 
tre os Estados Unidos apoiado por 
mais três ou quatro paí^es indus­
trializados e o resto do mundo. Em 
verdade, esse problema resulta dc 
espírito colonialista que sempre im­
perou nas nações industrializadas.

Segundo o senador Milton 
Cabral, o americano, ao lado dos in­
gleses, franceses e alemães, enten­
dem que o fato de terem os conheci­
mentos tecnológicos e capital, é jus­
to que através das suas empresas 
contem com certos privilégios e cer-: 
tas vantagens como a preferência de 
escolha de cintos de exploração nc 
fundo uo mar, e que os capitais in­
vestidos até agora em pesquisa se­
jam suficientemente protegidos.

Joacil crítica Banco que 
pressiona os agricultores

o  deputado Joacil Pereira soli­
citou às autoridades federais uma 
urgente providência para a situação 
de calamidade que ^sola vários mu­
nicipios do Estado da Paraíba, onde 
os agricultores tão sacrificados pelas 
dificuldades resültantes do longo e 
penoso período de estiagem vêm 
sendo pressionados pelas agências 
do Banco do Brasil no interior com 
suspensão de empréstimos à Cartei­
ra de Crédito Rtiral e ameaças de 
protestos e execução judicial das dí­
vidas vencidas.’ .

Disse o deputado Joacil Pereira 
que naquela região, onde tem mais 
chovido no Curimataú, as precipita­
ções atingiram apenas 35 milímetros 
no mês de abril, com menor -índice 

i pluviométricQ nos meses anteriores. 
Mesmo assim, o Banco dò Brasil 
vem procurando receber os emprés- ’ 
timos dos pequenos agricultores 
fazendo-lhes verdadeira perseguição 
ameaçando mandar seus títulos 
para o cartório.

Explicou Joacil Pereira que as 
culturas pl.antadas, semeadas, 
quando vierem as primeiras chuvas 
estarão perdidas , o milho, o feijão, a 
mandioca, nada mais pode ser colhi­
do naquela região. “Ao invés de ter

condescendência, de acordo, aliás, 
com a orientação do Governo Fede­
ral, que prorrogou débitos e até dis­
pensou as dividas de menor porte, o 
Banco do Brasil, através das suas> 
agências na região, tem procurado 
receber seus empréstimos de qual­
quer maneira.”

Disse o deputado Joacil Pereira 
que o Nordeste é uma região injusti­
çada e sacrificada. “Recentemente 
verbas que se destinavam àquela re­
gião foram desviadas. Os recursos 
dos incentivos fiscais do Imposto de 
Renda no Nordeste foram desviados 
para a zona de Carajás. Além disso, 
ultimamente, esses mesmos incenti­
vos da SUDENE estão também .sen­
do desviados, por decreto recente- 
men|,e baixado pelo- Presidente da 
Republic^; para proteger a política 
econômica-íinanceirá do'Governo na 
Amazonia. É justo que se proteja a 

Amazonia, mas não prejudicanoo o 
Nordeste.

“Faço um apelo ao Presidente 
da República, ao Presidente do Ban­
co do Brasil e ao ministro Mário An- 
dreazza para que cessem essas pro­
vidências que prejudicam sobremo­
do a região nordestina.

Gerson Lima 
distribuição

quer melhor 
de recursos

- Estamos enfrentando uma das maiore.s 
recessões da história do País. Temos milhões 
de desempregados e nenhurha perspectiva, 
pelo menos a curto prazo, de encontro de 
uma solução para o problema. Enquanto isto, 
o Governo Federal fica se preocupando com 
altos investimentos, como no caso deAngra I' 
e II, onde foram gastos recursos da ordem 8e 
Cr$ 2 trilhões, que poderíam muito bem ter 
outra destínação, principalmente no que diz 
respeito a moradia para os milhões de famí­
lias sem teto existentes em toda a Nação.

A declaração foi feita ontem, pelo presi­
dente da Câmara Municipal de João Pessoa, 
vereador Gerson Gomes de Lima, do PDS, 
acrescentando que “os recursos gastos nas 
usinas nucleares de Angra I e II, seriam sufi­
cientes para a construção de 30 milhões de 
casas populares, medida que erradicaria de 
jm a vez por todas as favelas existentes no 
’ais. Esta, sim, seria uma medida de caráter 

eminentemente social, que beneficiaria a 
todo o País, indistintamente”.

Preocupado com os altos índices de de­
semprego registrados em João Pessoa, na Pa­
raíba e em todo o País, o presidente da Câ- 
imara de Vereadores da Capital revelou que, 
nesmo na condição de parlamentar pedessis- 
a ,  “não posso ficar omisso diante do proble­
ma, que requer providências imediatas sob 
pena de haver um recrudescí mento maior no 
custo de vida da população, com saldos alta­
mente perigosos” .

Gerson lamentou a falta de sensibilidade 
das autoridades federais, a maioria, segundo 
lele, “usufruindo das mordomias do poder, 
porque todos sabemos que, mesmo num mo­
mento de crise econômica, o Governo man­
tém uma série de privilégios para os altos 
funcionários”.

- l>)dos sabemos que o recrudesciménto' 
da crise econômica nacional vem despertan­
do nos meios políticos e, consequentemente, 
na opinião pública brasileira, uma grande 
■preocupação. O Governo, por çua vez, vem 
tentando difundir amplamente através dos 
meios de comunicação, várias campanhas no 
.sentido de se “produzir mais e poupar”.

A verdade, porém, conforme declarou o 
vereador (teison Gomes de Lima, é que entre a 
retórica e a prática “existe uma distância 
muito grande, quase um abismo. A maior 
prova disse está realmente na Capital da Re-í 
pública, onde as chamadas mordomias con­
trariam frontalmente os apelos incessantes 
do Governo P'ederal para que se evite o des­
perdício”.

Diante desse quadro, duas conclusões se 
impõem: ou este apelo não i n c l u i  ‘setores Je 
próprio Governo ou, então, mesmo incluindo, 
ainda não conseguiu sensibilizá-los. A pri-, 
meira hipótese parece ser a mais provável, já 
que os inúmeros privilégios concedidos aos 
altos funcionários do Governo Federal são áb- 
solutamente legais, isto é, estão previstos em 
lei” .

- Diante de todo esse emaranhado de fa­
cilidades, o desemjxegado, principalmente na 
Paraíba e na Região Nordeste como um todo, 
surge como uma paisagem negra e relegada 
iempre ao último plano. Os tecnocratas estão 
muito bem alimentados, em salas alcatifadas 
e usufruindo de todos os tipos de benesses 
não se preocupando jxirtanto, tx)m deviam, 
■:om a sorte de milhões de pessoas que encon- 
.ram dificuldades até mesmo para sobreviver 
condignamente. Contra isso eu protesto e 
sempre que preciso levantarei a minha voz, 
pois não posso ser conivente com a miséria, a 
fome e 0 desespero - finalizou.

Pedro Alves não acredita
no sucesso das oposições

0  Vereador Pedro Alves de Souza, do 
PDS e vice-presidente da Câmara Municipal 
de João Pessõa, disse ontem que nunca acre­
ditou em favoritismo das oposições em João 
Pessoa e em toda Paraíba, porque, na realida­
de, segundo ele, isso nunca existiu. “O favori­
tismo alegado pelas oposições sempre foi arti­
ficial, inventado pelos seus lideres, para dele 
se beneficiarem”.

Entende o vice-presidente da Câmata 
Municipal, que a  PDS esta em posição privi­
legiada para as eleições de novembro, “por­
que dispõe de maiqr estrutura e de um candi­
dato mais popular ao Goverrto que é o Depu­
tado Wilson Braga”, Segundo Pedro Alves de 
Souza, o quadro eleitoral da Paraíba está pre­

viamente definido, independente do desenro­
lar da campanha politica.

Quanto ao Deputado Wilson Braga e as 
suas condições como candidato à sucessão do 
governo Tarcísio Burity, o vice-presidfente da 
Câmara Municipal de Joào Pessoa, disse que 
“ele (Braga) representará uma experiência 
nova, inclusive para ele próprio que, até agora 
atuou na área parlamentar” .

- Se conseguir reeditar no Governo sua 
atuação como parlamentar, não temos porque 
não admitir que fará um (Joverno popular. 
Mesmo que ele tenha praticado, como depu­
tado, certo assistencialismo, como dizem as 
oposições, nunca desprezou o interesse públi­
co e a prova disso é a votação expressiva que 
tem alcançado nas eleições.
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Sociedade Anónima 
de Eletrificação da Paraíba

S A E L P A
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

ÜOMINGO-ÜIA-02.05.82. DAS-07.00 À S 15:00 HORAS- 
LOCAIS ATNGIDOS- Rua da Areia Parte da R. Gama e 
Melo, Parte da R. Cardoso Vieira e adjacências.
DAS- 08:00 ÀS 14:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - 
Todo os Óonjuntos Pedro Gondim, João Agripino 1 e II, 
Verde-Mar e adjacências.
TERÇA-FEIRA - DIA - 04.05.82. -DAS- 08:00 Àò' 13:00 
Horas - LOCAIS ATINGIDOS - Toda a Praia de Cabo 
Branco, Seixas e adjacências.
QUINTA-FEIRA - DIA - 06.05.82. - DAS - 08:00 A S 13:00 
HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - Toda a Praia do Cabo 
Branco, Seixas e adjacências.
MOTIVO - MANUETANÇÃO PREVENTIVA.

CRISPINA EMILIA 
DE SOUTO

(CRISPINA)

MISSA DE 30» DIA

José Souto da Costa (Cazuzinha) e filhos, 
Manoel de Araújo Souto, Orlando de Araújo 
Souto, Maria das Neves Souto da Costa, Isabel 
Souto de Oliveira, Maria do Carmo Souto 
Cruz, Arlinda Souto Victor, Laurita Souto de' 
Araújo, Rita de Cássia Souto, Normélia Souto 
da Silva, Elizete Souto Guedes, genros, noras, 
netos, bisnetos e tetranetos, convidam parentes 
e amigos para assistirem a missa que mandam 
celebrar em sufrágio da alma de sua inesquecí­
vel (CRISPINA), na Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, na cidade.de Pocinhos às 10 (dez) 
horas deste domingo.

Antecipadamente agradecem a todos ipir 
comparecerem a eete ato de té cristã.

MINISTÉRIO DO EXÍRCITO '*
lU - E X Í R C I T O  

l a  GRUPAMENTO DE ENGENHARIA j
?a batalhão de ENGENHARIA DE CDNSTRUCÃn

alienação  POR VENDA -CDNCORRENC^A 

e d it a l  NB 0 1 /8 2  -CCN-SAS

0 C om andante  do 3B BATALHÃO DE ENGENHA 
RIA DE CONSTRUÇÃO, a t r a v é s  de sua  C om issão  
co m u n ica  qua e s t á  a d i s p o s i ç ã o  d ós  i n t e r e j  
s a d o s  na  As S eça o  d o s t a  OH, s i t u a d a  no KK 
6 da^Q R -316 , n a  c i d a d e  d e  P i c o s - E s t a c ío  dc 
P i a u í ,  o E d i t a l  nB 0 l / 8 2 j  r e f e r e n t e  a A l i e  
n a ç a o  p o r  v en d a  ( C o n c o r r ê n c i a ) . ;  o m a t e r i a l  
a s e r  a l i e n a d o  ( 10 Cnminhnes b a s c u l a n t e s  * 
m arca  CHCVROLLET. m o to r  a n a s o l i na:
m inhao b a s c u l a n t e  m arca  FI.AT-FrJH: 07 Camj. 
nhoe s c o m o r c i a i s  m arca CIIEVROLLET. mod C~60; 
02 Caminbao Ty que m arca  CHCVROLLET. mode­
l o  D -6503Pr 0 7  Caminfíonr TanouoGmarca FOnO-
BRASIL. m otor  d i e s e l ; 01 Cnmihhao CHEURÍL-7 
onui-oado com d i s t r i b u i d o r  do a s f a l t o . , OG
C a m in ê ta s  P ick -U n  m arca  CHEVROLLET m o to r  a
g a s o l i n a  e m a t e r i a l  d iv i^ r s o l podè\ s e r  v i
t o r i a d o  n e s t e  Q u a r t e l ,  nos  d i a s  ú í l s i s ,  da s  
0 7 :0 0  à s  1 7 :0 0  h o r a s , \ a  p a r t i r  do d i a  1 5 /

^ s * p r o p o s t a s  se rão*  r e c e b i d a s  e a b o r ta . t  
em a t o  p ú b l i c o  que s e  í o a l i z a r á  à s  OStllOHs 
do d i a  02 de Bunhede 1 9 0 2 ,  no l o c a l _ a c i m c  
a p o n t a d o ,  onde os i n t e r e s s a d o s  p e d e r õ o  o_t 
t e r  a s  d e m a is  i n f o r m a ç õ e s .  ~

I n f o r m a ç õ e s  c o m p le m e n ta re s  p o d e r ã o  s e i  
o b t i d a s  na  Ai S eça o  do QG/lB G rupam ento  da 
E n g e n h a r i a  de C o n s t r u ç ã o ,  na  Av E p i ta c i^ o  ’ 
p e s s o a  nB 2205 (T a m bauz inho )  B .P e s s o a -P B .

Q u a r t e l  em P i c j o s - P l ,  em 20 Abr 82

PAULO KAZUMORf KOMATSU-Cap 
P r e s i d e n e  â a  C om issão

F. GADELHA & CIA 
CONVITE DE VOLTA 

AO TRABALHO

Convidamos o Sr. FRANCISCO RKGl- 
NALDO DOS SANTOS, portador da Carteira 
Profissional n” 43.000. série 00003-Pb, funcio­
nário desta Firma, para retornar ao seu traba­
lho no prazo de oito (08) dias, sob pena de ser 
caracterizado Abandono de Serviço.

Sousa(Pb), 29 de abril de 1982 
F. GADELHA & CIA.

DU «LEMIR DE (URA FREIRE

?
CONSULTÓmo

CLINICA QEIEa L-PEDIATUIR

CRM-320
RUA IbutAjÊ OE CAXIAS
r i3 7  2'AND SAU2SÍ 

FAME: 221-3Hlf
MAIIOKNÜ .... . II—

'■4



ESPECIAL.
auniAo •  João Pessoa, sábado I e domingo 2 de maio de 1982'

onde o operário é o dono

Este é um 1° de Mak> 
para ficar na História.

A Paraíba oferece hoje ao País um 
exemplo de fé na capacidade do trabalha­
dor. Pela primeira vez na nossa História, o 
Governo entrega a operários uma fábrica 
que comprou com recursos do Estado para 
ser dirigida por operários. É um fato inédito 
na vida nacional. Uma experiência cujo pio- 
neirismo traz a marca de decisão do Gover­
no Burity.

Há quem critique este ato. Muitos duvi­
dam que os operários levem adiante o em­
preendimento. Alguns chegaram a ir à pró­
pria fábrica para desaconselhar os trabalha­
dores.

Mas nem o Governo nem os operários 
duvidam do êxito da iniciativa. Nunca duvi­
daram. O Governo porque acredita na capa­
cidade do trabalhador. Os operários porque 
confiam no Governo e neles próprios para 
vencer este desafio.

A Indústria Têxtil de Mandacaru vai vol­
tar a funcionar porque o Governo decidiu 
que vai e porque os operários apoiam esta 
decisão. Mais recursos tivesse e mais fábri­
cas 0 Governo botaria para funcionar nova­
mente. Os operários nunca lhe faltariam com

apoio. Assim tem sido todas as vezes em 
que 0 Governo acorre em defesa do taba- 
Ihador. No campo, estão aí os exemplos de 
Alagamar e, agora, de Gurugl. Está bemviva, 
também, a lembrança do grito de rebeldia 
quando houve ameaça de cortes na emer­
gência da seca. Na cidade, são significativos 
os casos dos ambulantes, dos motoristas de 
táxi, dos mecânicos, de muitas e muitfô ca­
tegorias de profissionais que têm contado 
com ô apoio do Governo em momentos de­
cisivos. Os estudantes da Urne, de Canpina 
Grande, e das faculdades de Patos conhe­
cem esta marca do Governo. A Paraíbe^in- 
teira já se habituou com esta presença. Os 
operários de Mandacaru juntam-se hojs aos 
milhares de paraibanos diretamente atendi­
dos pelo Governo em horas difíceis de suas 
vidas.

O apito da fábrica vai soar novamente. 
É um convite de volta ao trabalho. Centenas 
de homens, mulheres e crianças vâo se 
afastar do fantasma do desemprego. Com a 
diferença de que, a partir de agora, os donos 
desta fábrica serão seus próprios operários. 
Este é um 1° de Maio para ficar na História.

GOVERNO

BURITV
trabalho e  decisão



AÜNlJO Joào Pessoa, sábado 1 e domingo 2 de maio de 1982

CIDADE,

I Dona Glance no Rio
K 1: edição de ontem, do Jornal do Brasil

A  destacou a participação da Primeira üama do 
Estado, D. Glauce Burity, no chá promovido,

■ no Rio de Janeiro, em benefício do Proonav (Progra- 
.4 ma Nacional do Voluntariado), LBA, aue teve a pre- 
í sença também de D. Dulce Figueiredo. 
í  D. Glauce fez um pronunciamento para falar 
iif de seu empenho em proporcionar às crianças caren- 
I  tes do seu Estado melhores dias, condições de vida, 

habitação e saúde*\ registrou o Jornal do Brasil.

Ti

□ □ □
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O 138 na 
Olimpíada

•  Às 8 horas de ho­
je, o Disaueamizade, o 
serviço 1̂ 8, estará com 
uma representação de 
moças participando da 
eqmjM da Telpa no 
desfile de abertura da 
XV Olinmíada Operá­
ria, no Parque Solon 
de Lucena. Este ano, é 
pretensão dos que 
coordenam o Disquea- 
mizade em João Pes­
soa fazer com que os 
usuários desse serviço 
participem de uma sé­
rie de eventos.

Mexe ou 
não mexe?

•  o  senador José 
Sarney, presidente do 
PDS, tomou como sim­
ples hipótese a decla­
ração do Presidente da 
República de que pode 
propor novas leis elei­
torais. Para ele, a pa­
lavra de ordem é hão 
mexer em mais nada. 
Quanto à Lei Falcão, o 
sènador limitou-se a 
dizer que é “uma espi­
nha atravessada na 
aarganta do ministro 
ibrahim Âbi-Ackel’’.

Novo
cineclube

•  0  Cineclube do 
Teatro Lima Penante 
será  in a u g u ra d o  
segunda-feira próxima, 
com a apresentação em 
duas sessões (19 e 21) 
horas) de Joanna a 
Francesa, de Cacá Die- 
goes (o autor de Bye 
Bye Brasil). O filme de 
Cacá tem um ótimo 
elenco puxado pela star 
Jeanne Moreau. A mú­
sica - belíssima e muito 
conhecida.jx)r sinal - é 
de Chico Buarque. In­
gressos aos preços de 
100 e 2(X) cruzeiros.

Exceção 
para Santos

•  0  Presidente da 
República abandonou a 
ideia de devolver a au­
tonomia política e ad­
ministrativa da maior 
parte dos 106 municí­
pios declarados de inte­
resse da segurança na­
cional desde 19to. Po­
derá ser aberta uma ex­
ceção para Santos, por­
que o presidente Figuei­
redo no final do ano pas­
sado assumiu publica­
mente o compromisso 
de tornar direta a esco­
lha do prefeito da cida­
de.

Toda a Nicarágua
O legendário comandante Zero, Eden Pastora, 

advertiu ontem que organizará uma guerra ci­
vil para “libertar toda q Nicarágua”, ao mesmo 

tempo que um chefe policial sandinista o apoiou, 
tornando pública sua renúncia.

Num comunicado, que fez circular em San José 
de Costa Rica, Pastora assegurou que “nem estou 
formando um governo no exílio nem pretendo liber­
tar um pequeno território na Nicarágua ”, pois o que 
pretende e “libertar toda a Nicarágua”.

Música em 
debate

Indicação
antecipada

•  Segundo o ex- 
deputado Raimundo 
Onofre, seis meses an­
tes do sr. Ivan Bichara 
Sobreira ser indicado 
Governador da Paraí­
ba, 0 senador Rui Car- 
neu*o já sabia. O fato 
ocorreu na Granja do 
Riacho Fundo, com o 
presidente Ernesto 
Geisel mostrando a 
Riü Carneiro a lista de 
seis nomes. Depois de 
muito conversarem, o 
ex-Presidente disse 
que o escolhido seria 
Lvan Bichara.

•  Hoje, no progra­
ma Mandando Brasa da 
Rádio Arapuan, um de- 
hate sobre a musica pa­
raibana. Vários compo­
sitores se farão presen­
tes, como Pedro Osmar, 
Carlos Aranha, Jarbas 
Mariz, Chico César, en­
tre outros. Na oportuni­
dade, será rodado o LJ* 
que conta um pouco db 
trabalho que estes com­
positores estão realizan­
do. Sabe-se da dificul­
dade que eles enfren­
tam para levar a cabo o 
projeto, e isto será deba­
tido na oportunidade.

□ □ □

•  O ex-Secretário de Estado Henry Kissin­
ger. Disse ontem que acredita que a guerra en­
tre a Inglaterra e a Argentina será evitada atra­
vés de uma solução negociada. “Mas, se a guer­
ra estourar, os Estados Unidos ficarão ao lado 
da Inglaterra". Kissinger esteve em Londres 
lançando a segunda parte de suas memórias.

_ • À despedida de Jarbas Mariz ainda 
nao foi no showaue ele fezauarta-feira pas­
sada, no Santa Koza, com Pedro Osmar. Ho­
je, às 10 da noite, na cervejaria Òitão, na 
avenida Ruy Carneiro, Jarbas fará uma 
apresentação, acompanhado da Éanda Ira, 
onde destaca-se a presença do guitarrista 
Luciano Coitinho.

* * *

•  0  secretário  ̂ de Medicina Social do 
Inamps, Médico José Moura, informou ontem 
que tomou providências para que fosse investi­
gada a responsabilidade do espancamento de 
uma deficiente mental ocorrido no setor de 
emeigencia psiquiátrica por agentede seguran­
ça Ele mformou que esses agentes não sao ser­
vidores do Inamps mas contratados a uma se­
guradora.

O Mercado Modelo está sendo demarcado para receber todos os comerciantes

Prefeitura 
dá prazo a 
vendedores

Oferta do leite não é 
suficiente à população

Os comerciantes que es­
tavam na praça Pedro Améri­
co e foram transferidos para o 
Mercado Central no ano pas­
sado, só têm até amanhã para 
sairem de lá para o Mercado 
Modelo. Com o prazo aponta­
do pelo Prefeitura Municipal 
se encerrou ontem e coinci­
diu ser numa sexta-feira, as 
autoridades resolveram espe­
rar pelos dois dias feriados.

Ontem pela manhã, o ge­
rente administrativo da Em­
presa de Urbanização Munici­
pal, Adonias Pereira, esteve 
no Mercado Modelo, demar­
cando as áreas para os tradi­
cionais fiteiros, que deverão 
ocupar os dois pátios. Na de­
marcação ficou constatado 
um fato: muitos dos barra- 
queiros não tiveram seus no­
mes incluidos nas listas envia­
das pelo Sindicato da classe 
para a Urhan.

Em consequência disso, 
muitos deles não terão onde 
colocar seus bancos para nego­
ciar. Um exemplo, disso, foi a 
senhora Maria de Lourdes 
Lima Barbosa, que comercia­
liza com aluminios e apesar de 
ter permanecido durante dois 
anos e seis meses na Praça 
Pedro Américo, não teve seu 
nome enviado, à Urban. 'On­
tem no entanto, tendo conhe­
cimento da notícia-, ela tratou de 
reclamar e denunciar o fato à 
imprensa. Mesmo sendo asso­
ciada ao Sindicato e com o pa­
gamento das mensalidades em 
dia. a senhora Maria de Lour­
des quase não teve direito a 
um local no Mercado Modelo, 
caso não fosse a intervenção 
dos reixlrteres que estavam no 
local e procurarbm as explica­
ções do senhor Adonias Perei­
ra. da Urban.

No Mercado Modelo exis­
tem apenas 176 boxes, de ta ­
manho duas vezes menor que 
os já pequenos do galpão refor­
mado ' no Mercado Central.. 
Além dos boxes, existe uma á- 
rea capaz apenas de compor­
tar .30 pequenos fiteiros que se 
destinarão á comercialização 
de bijouterias, confecções e ar­
tigos de couro.

Denunciado 
encontro de 
feministas

o  Diretório Central dos 
Estudantes da Universidade 
Federal Paraíba divulgou uma 
nota, denunciando o Encontro 
Pitadual de lideranças Femiiúivis 
da ParaÜM, tiue ocorreu quarta- 
feira e quinta-feira, no auditó­
rio do Centro de Tecnologia da 
UFPb. Segundo a diretoria da 
entidade, o Encontro não se 
tratou de um verdadeiro en­
contro da mulher brasileira, 
“sendo uma promoção da So­
ciedade Civil Bem Estar Fa­
miliar no Brasil-Benfam, com 
o intuito de mostrar sua políti­
ca de Planejamento Familiar, 
através do controle da natali­
dade feito por anticoncepcio­
nais produzidos por multina­
cionais”.

, Segundo a diretoria da 
entidade, o ' Encontro Estadual 
dé Lideranças Femininas da 
Paraiba foi “uma farsa, um 
arrepiedu de encontro, capita­
neado pela famigerada Ben- 
fam, que utilizando o nome da 
classe feminina, da qual é a 
maior inimiga, visa a promo­
ção dos seus propósitos”, disse 
a nota divulgada pelo DCE.

Cagepa vai
realizar
concorrência

A Companhia de Água e 
Esgotos da Paraiba-Cagepa, 
realizará no próximo dia 14, às 
14 horas, concorrência para 
material destinado á amplia- 
çâô e melhoria do sistema de 
abastecimento de água da ci­
dade de Princesa Isabel. A 
concorrência será realizada na 
agência central do órgão, si­
tuada na rua Feliciano Cirne, 
por trás da Escola Técnica, 
em Jaguaribe. Segundo infor­
mações da assessoria de im­
prensa da Cagepa, a concor­
rência será realizada com re­
cursos oriundos do BNH, Go­
verno do Estado, através do 
Fundo de Financiamento para 
Água e Esgoto, e empréstimo 
do Banco Internacional de Re­
construção e Desenvolvimen­
to.

O material necessário 
para ampliação e melhoria do 
sistema de abastecimento de 
água de Princesa Isabel é com­
posto de tubos e conexões, pe­
ças especiais de ferro fundido, 
registros e válvulas, filtros e 
e<iuipamento para tratamento 
de água e outros.

Dos 25 mil normalmente colocados 
diariamente, há cerca de 15 dias, a s 
duas usinas pasteurizadoras em João 
Pessoa estão colocando apenas 15 mil li­
tros de leite para o mercado consumidor 
pessoense. A crise deve-se à épcxa exage-^ 
radamente seca, o que se solucionará so-’ 
mente quando voltarem as chuvas nas 
regiões da caatinga e brejo, onde está 
concentrado o forte da bacia leiteira pa­
raibana.

As informações foram dadas por um 
dos iimcionárii8'da Sociedade Anônima 
de Leite Pasteurizado - Satp. Normal­
mente na época mais seca diminui a pro-. 
dução de leite, consequenciando a baixa 
produção de leite pasteurizado. Segundo 
a mesma fonte, há rumores de que o go­
verno federal autorizará a reconstituição 
do leite em pó, numa forma idesupnra 
atual falta de leite in natura, que atinge 
principalmente a região nordestina.

Mesmo sem qualíjuer autorização 
do governo federal, os produtores de leite 
pasteurizado na Paraiba já estavam pro­
movendo a reconstituição do leite em pó, 
para a venda no mercado, como leite 
pasteurizado.

Somente ontem, o delegado Everal- 
do Amorim, da Delegacia Federal de 
Agricultura na Paraiba - DFAPb, resol­
veu explicar o porque de não ter recebido 
a imprensa em seu gabinete, na última 
Sexta-feira (dia 23), tendo expulsado um 
dos repórteres que se aventurou a conse­
guir informações sobre a apreensão de 
aproximadamente 1.023 litros de leite 
pasteurizado.

As explicações foràm dadas pelo 
funcionário Edmilson Moreira de Olivei­
ra, a j)edido do delegado, segundo o qual 
não houve nenhuma intenção de sua 
parte de não receber a imprensa. “Tudo 
não passou de um.mal entendido”.

O mensageiro tentou também ratifi­
car a informação dada anteriormente, de 
que a DFA dispunha apenas de uma via­
tura para a fiscalização e apreensão do 
leite irregular. “Nós dispomos realmente 
de duas camionetes e mais dois cami­
nhões". Mesmo com toda a boa inten­
ção, Edmilson Oliveira não conseguiu 
explicar porque foi destacada apenas 
uma viatura com a capacidade de trans­
portar uma tonelada, quando haviam no 
mercado nada menos de 10 mil litros de lei­
te irregular.

Obras de centro serão 
iniciadas brevemente

o  Governo do Estado já está prepa­
rando os editais de licitação para o inicio 
da execução das obras do Centro’de As­
sistência á Pessoa Deficiente, prevista 
para este primeiro semestre. Todo o pro­
jeto de engenharia e arquitetura já se en­
contra concluido, assim comp as maque- 
tes, que somente deverão ser expostas ao 
público quando o governador Tarcisio 
Buritv definir o local e a data.

hlsse Centro terá capacidade para 
atender até duas mil e quinhentas pes­
soas, prestando assistência a todo tipo 
de deficiente, seja mental, motor, audi­
tivo, visual, etc. Por essa característica, 
o Centro de Apoio á Pessoa Deficiente é 
pioneiro no país, já que nenhuma insti­
tuição de.sse tipo atende a qualquer tipo 
de deficiência.

Assim o Centro, com sua caracterís­
tica de atendimento integrado, abrange-

rá desde o tratamento de saúde e educa­
ção especial até a integração na socieda­
de. podendo tornar muitos deficientes 
(lessoas úteis e profissionalmente habili­
tadas.

A construção da obra terá um prazo 
de 10 me.ses para a sua conclusão e parte 
dos recursos são originários do BID- 
Banco Interamericano de Desenvolvi­
mento, repassados ao Estado através da 
S l’BIN-Secretaria de Cooperação Eco­
nômica e Técnica Internacional, no va­
lor de hum milhão e 200 mil dólares.

Para a oireracionalização do Centro 
serão mobilizados recursos humanos en- 
ciuadrados no próprio Estado, ou seja, 
técnicos de diversos niveis e especializa­
ção já existentes nos quadros da Secre­
taria de Saúde e na Secretaria de Edu­
cação ê Cultura do Estado.

Detran estuda causas 
de acidente no Estado

A identificação dos locais onde se 
registram maior número de acidentes de 
trânsito, estudos para eliminação das 
causas geradoras destes acidentes, atra­
vés da implantação de medidas de baixo 
custo e de curto prazo são alguns dos i- 
tens que estão sendo estudados pelo De­
tran da Paraiba, com o auxilio do Depar­
tamento Nacional do Trânsito.

Desde segunda-feira, uma equipe de 
técnicos do Dettan, da Cormjanhia de 
Trânsito, Departamento de Criminalis- • 
tica e IBGE, além do engenheiro civil 
José de RibamarKocha de (iões,do Dena- 
tran, estão discutindo os locais onde 
acontecem maiores acidentes, nas prin­
cipais cidades da Paraiba.

EFEITOS DANOSOS
Preocupados com as elevadas taxas 

de acidentes de trânsito registrados no 
Pais, 0 que têm acarretado à população 
brasileira efeitos danosos, tanto na or­
dem econômica como social, foi que os 
dirigentes do Denatran decidiram lan­
çar, a nivel nacional, o Programa de Eli­
minação de Pontos Negros, nas princi­
pais cidades.

Ao comparar-se indicadores relati­
vos a acidentes, constata-se a posição 
desfavorável ocupada pelo Brasil em re­
lação aos paises mais desenvolvidos. A 
taxa por habitantes (mortos por 100 mil 
habitantes) tem crescido ao longo dos 
últimos dez anos. Por sua vez, a taxa por 
veículos (mortes por 10 mil veículos).

descresceu durante o mesmo período 
mas, em 1980, ainda apresentava valor 
de 4 a 6 vezes superior ao de paises como 
a Alemanha, Japão, Estados Unidos e 
Inglaterra.

Segundo informações do engenheiro 
José de Ribamar Rocha, cdm o Progra­
ma de Eliminação de Pontos Negros, vai 
reduzir os acidentes nas vias e interse­
ções TOnsideradas mais perigosas, “ense­
jando, ainda, a adoção de outras ações 
saneadoras, decorrentes do aperfeiçoa­
mento da coleta e da análise dos dados de 
acidentes de trânsito”,

A nivel nacional, o Denatran parti­
cipa db Programa prestando assessoria 
aos órgãos estaduais e locais por meios 
de equipes técnicas do próprio Departa­
mento e de consultores do programa, 
sendo fornecidos documentos, gráficos, 
formulários, relatórios técnicos e outros 
documentos, de modo'a divulgar proce­
dimentos a serem seguidos e estimula­
dos o intercâmbio de informações entre 
os órgãos e os técnicos engajados no pro­
cesso.

O Programa deverá ter o envolvi­
mento dos órgãos ligados ao planeja­
mento, coleta de dados, operação e exe­
cução na área de trânsito. Assim, devem 
participar, além do Denatran, os De- 
trans, as delegacias do IBGE, as Poli­
cias Militares, as Policias Civis e as Pre­
feituras, com a competência de regula­
mentar o uso das vias

Inauguração de parque 
ainda não é definida

Ainda não tem data marcada para 
inauguração o Parque de Exposição de 
Animais Henrique Vieira de Albuquer­
que, obra do governo do Estado que já 
esta com cerca de dois anos de atraso em 
seu cronograma de trabalho. Ontem 
pela manhã, o diretor de Produção da 
Secretaria de Agricultura do Estado, 
Francisco Elias, negou-se a dar informa­
ções sobre a obra, alegando que estava 
altamente oculpado.

O parque de exposição de animais 
começou em 1977, ainda na administra­
ção Ivan Bichara. Depois de construídos 
alguns estábulos, a obra teve que parar 
por falta total de recursos, ficando nessa 
situação por aproximadamente dois 
anos e seis meses.

Somente a partir de março do ano 
passado, recomeçaram os trabalhos de 
construção do parque, cujos recursos ini­
cialmente previstos no começo da obra, 
devem ter dupliçado, já que os financia­

mentos devem ter sofrido ação da infla­
ção. Ontem também, funcionários da as- 
•sessoria de imprensa da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento também 
não souberam detalhar nada a respeito.

Para concluir totalmente as obras, o 
parque de exposição de animais ainda 
está precisando de um acesso calçado, 
uma churrascaria para (s seus funcioná­
rios e uma baia destinada para os peque­
nos animais (gado suíno e ouvino). Mes­
mo antes de estar completamente pron­
to e já funcionando normalmente, o 
"Henrique Vieira de Albuquerque”, jâ 
conta com um administrador, o senhor 
João Zacarias de Sousa.

Ligado diretamente à Secretaria de 
Agricultura, o parque têm aproximada­
mente 10 hectares de área e conta, 
entre outras coisas, com praça para ro­
deios e vaquejadas, pista para equita­
ção e áreas para exposição.
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DR*. M ARG ARIDA O LIVEIRA  
LIMA

CIRURGIA DENTISTA

Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1’ andar 
Fone 224.6490

João Pessoa-Paraiba

JOÃO CESAR 

ALVARES DE 

CARVALHO

M ISSA DE 

7’ DIA

MARIA GOMES CÉSAR DE ARAÜJG, 
.MARIA DO SOCORRO CÉSAR CAMPOS, es­
poso e filhos, genro, noras e netos, J  OSÉ CÉ­
SAR e esposa, LUIS CÉSAR; esposa, filhos, 
genros e netos, GENIVAL GOMES CÉSAR es­
posa e filhos EDIVAR CÉSAR DE ARAÜJO 
esposa, filhos, nora e neta, IRENE COUTI- 
NHO DA SILVÆ esposo e filhos, MARIA DA 
CONCEIÇÃO CÉSAR FALCÃO, esposo, cons­
ternados com súbito desaparecimento do seu 
muito querido esposo pai, sogro, avô, bisavô e 
irmãos e cunhado JOÃO CÉSAR ALVARES 
DE CARVALHO, convidam familiares e ami­
gos para assistirem à Missa que mandam ce­
lebrar em sufrágio de sua alma na Igreja St^ Jú- 
lia às 17,00 horas do dia 02 de maio, (domingo).

Antecipadamente agradece a todos que 
comparecerem a este ato de fé Cristã.
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INTERIOR. auniAo João Pessoa, sábado, 1 e domingo 2 de maio de 1982

M aviael de Oliveira

A Engenharia M ilitar

Quando o 1" Grupamento de Engenharia de Constru­
ção, completa 27 Anos, todo ele dedicado ao Nordeste e 
indo até muito além, na Amazônia, calha bem, transcre­
ver a matéria que sob o título acima, “O Verde-Oliva”, do 
Centro de Comunicação Social do Exército, no seu núme­
ro de Março/82, publica; sob o título acima:

“Desde o século passado, vem o Exército, através de 
suas Unidades de Engenharia, executando obras em tem­
po de paz em prol da segurança, do desenvolvimento e da 
integração nacional, com a finalidade de adestrar os seus 
quadros para missões que são normais aos Batalhões de 
Engenharia em tempo de guerra e de cooperar com outros 
órgãos da Administração Pública.

Estas obras são frutos de convênios firmados entre o 
Ministério do Exército e outras Elntidades Públicas Fede­
rais, Estaduais ou Municipais e sua execução está condi­
cionada á parcela de recursos que anualmente é destina­
da por estas Entidades ás Unidades Militares.

As cooperações mais constantes ao longo destes anos 
têm sido com o Ministério dos Transportes na construção 
da malha rodo-ferroviária nacional, com o Ministério da 
Saúde e Previdência Social na assistência as populações 
ao longo dos eixos de trabalho das Unidades de Engenha­
ria e com o Ministério do Interior durante as calamidades 
públicas e obras contra as secas no Nordeste. Ultimamen­
te vem também o Exército cooperando com o Ministério 
da Agricultura (INCRA) na preparação de estradas pio­
neiras em novas áreas de colonização e com vários Gover­
nos Estaduais na abertura de estradas, construção de es­
colas, açudes e poços artesianos.

O acervo de realizações das Unidades de Engenharia 
até 1980 mostra por si só o treinamento de seus quadros e 
quanto tem o Exército contríbuido para a integração e de­
senvolvimento do Brasil. No campo rodoviário, foram im­
plantados mais de 10.000 km de estradas, melhorados 
3.600 km, pavimentados 4.500 km e construídos 24.000m 
de pontes. No setor ferroviário foram lançados 3.200 km 
de trilhos, abertos 52.000m de túneis e construídos 
2Ò.000m de pontes e viadutos. Mas as Unidades de Enge­
nharia não se limitaram somente a construir estradas. 
Perfuram poços artesianos, construiram açudes, campo 
de irouso, quartéis, casas, escolas, sanearam cidades, so­
correram populações nas calamidades públicas, em parti­
cular as de seca do nordeste, e levaram tranquilidade e 
j)rogresso para diversas áreas do território nacional.'

Algumas obras pela sua magnitude na época em que 
foram construídas e pelos efeitos que produziram, mere­
cem ser destacadas:

- Construção da linha telegráfica Cuiabá (MT) - Por­
to Velho (RO);

- Construção das rodovias: Joinville (SC) - Curitiba 
(PR) - Ribeira (SP); ponta Grossa (PR) - Foz do Iguassu 
(PR); - Vacaria (RS) - São Borja (RS); Petrolina (PE) - 
Teresina (PI); Natal (RN) - João Pessoa (PB); Cuiabá 
(MT) - Santarém (PA); Manaus (AM) - Boa Vista (RR); 
Divisa (BRA^E; Porto Velho (RO) - Rio Branco (AC) ■ 
Cruzeiro do Sul (AC).

- Construção das ferrovias Mafra (SC) - Lages (SC), 
Gen Luz (RS); Brasília»(DF) - Araguari (MG) - Uberlân­
dia (MG): Roca Sales (RS) - Passo F\mdo (RS; Santiago 
(RS) - Santo Angelo (RS); Jaguar! (RS) - São Borja (RS).

A Diretória de Obras e Cooperação (DOC) é o órgão 
de apoio técnico-normativo do Departamento de Enge­
nharia e Comunicações incumbido de realizar as ativida­
des referentes á execução de obras de cooperação com ou­
tras entidades da Administração Pública, que venham a 
ser atribuídas a Organizações Militares do Exército por 
força de convênios.

Como elemento de execução, a DOC conta com as se­
guintes organizações militares: '

- O 1" Grupamento de Engenharia de Construção, 
João Pessoa (PB), com quatro Batalhões de Engenharia 
de Construção: 2" BEC Cnst - Teresina (PI), 3" BE Cnst - 
Picos (PI). 4" BE Cnst (Barreiras (BA) e l-’ BE Cnst em 
fase de transferência de São Gabriel da Cachoeira (AM) 
para Caicó (RN).

- O 2" Grupamento de Engenharia de Construção, 
Manaus (AM), com cinco Batalhões de Engenharia de 
Construção: 5" BE Cnst - Porto Velho (RO), 6 "  BE Cnst, 
Boa Vista (RR) - 7" BE Cnst: Cruzeiro do Sul (AC) 8" BE 
Cnst - Santarém (PA-) e 9" BE Cnst - Guiabá (MT).

Além destas unidades, tem ainda dois Batalhões Fer­
roviários - 0 1" B F^ - Lages (SC) e o 2" B FV - Araguari 
(MG) e uma Comissão de Estradas de Rodagem (CER/3) 
em Jardim (MS).

Todas estas organizações militares encontram-se em 
plena atividade, executando as mais variadas obras de 
cooperação e entre as quais se destacam: pavimentação 
da BR 020/242 - trecho Brasíliq (DF) - Barreiras (BA) - 
Ibotirama (BA) com mais de 800 km de extenção, que de­
verá estar - concluída até novembro de 1982; pavimenta­
ção das BR 070 - trecho Cuiabá (MT) - Estivado (MT) e 
Santarém (PA) - Entroncamento BR-230; BR 364 - trecho 
Porto Velho (RO) - Ariquemes (RO); remodelação das 
ferrovias BF-116 - trecho Ponta Grossa PRO - Gen Luz 
(RS) eEF -050 - trecho Brasília (DF) - Pires do Rio (GO); 
construção da EF-045 - trecho Celso Bueno (MG) - Ara­
guari (MG); construção de vários açudes na região Nor­
deste e abertura de estradas vicinais na região Amazônica 
para implantação de novos polos de colonização.

No corrente ano, os Batalhões Ferroviários serão em­
pregados também na construção da superestrutura da 
Ferrovia do Aço e na construção da EF-277 - Guarapuava
- Casvavél” .

- EXÉRCITO - PRESENÇA NACIONAL-

Grandes Barragens

Durante uma semana os Majores Célio Bizerra de 
Aguiar e Edisio Sena, Chefes das Seções Técnicas do 
QG/1" Gpt E e do 3" BEC/Picos-PI, vão participar, a par­
tir do dia 3, do Congresso Internacional de Barragens, no 
Hotel Nacional, no Rio de Janeiro.

A presença dos dois destacados técnicos militares 
visa capacitar o Grupamento de Engenharia e seus Bata­
lhões. as novas tecnologias do setor.

- E SALVE NESTA DATA 0  DIA CONSAGRADO aO 
1'RABALHADOR -

Técnicos ministrando treinamento aos professores

Mobral treina grupo de 
professores do Sertão

. Cajazeiras (A União) - Téc­
nicos do Mobral da Paraíba esti­
veram em Cajazeiras, no período 
de 27 a 29 de abril último, minis­
trando Treinamento intensivo, 
com carga horária de 30 horas, a 
um grupo de 36 pessoas integran­
tes das Comissões do MOBRAL, 
dos municípios de Bom Sucesso, 
Antenor Navarro, Uiraúna, Con 
ceiçâo. Lastro, Cajazeiras, Sousa, 
Nazarezinho, Riacho dos Cava- 
jlos. Boa Ventura, Catolé do Ro­
cha, Belém do Brejo do Cruz, La­
goa, Condado, São Bento, Paulis­
ta, Cachoeira dos índios Triunfo, 
São José da Lagoa Tapada, Mon­
te Horebe, Diamante, Brejo dos 
Santos, São José de Piranhas, 
Bom Jesus, Brejo do Cruz, Santa 
Cruz, Bonito de Santa Fé, Jéricó, 
I Santa Helena e e Ibiara.

A nossa reportagem o pro­
fessor Renoud Vieira de Sousa, 
coordenador do MOBRAL na Pa­
raíba, informou que este treina­
mento está sendo dado a pessoas 
de aproximadamente 40 munici-

pios, para capacitá-los a condição 
de treinadores para os monitores 
de alfabetizadores, que terá iní­
cio np dia 10 de Maio.

Informou ainda o professor 
Renoud que a meta prioritária do 
MOBRAL no momento é a edu­
cação pré-escolar e para tanto já 
foi feito a implantação de 290 
nnidades em 128 municípios do 
Estado, dando assim condição às 
crianças de 4 a 6 anos de idade e 
que têm baixa renda poderem es­
tudar com mais facilidade, embo- 
'a não se descuide também da 
íducaçãp do adulto.

Finalizando, o professor fez 
um apelo as pessoas jurídicas de 
Cajazeiras, que ao fazerem as de­
clarações do Imposto de Renda,; 
destinem recursos para o Mobral 
e que com este recurso o Mobral 
poderá im plantar mais pré- 
escolar, mais classe de alfabetiza­
ção, mais classe de educação de 
adultos, mais apoio à cultura do 
povo de Cajazeiras.

Juraci pede um veículo 
para Juizado de Patos

Patos (A União) - A Câmara 
Municipal de Patos, em sessão 
Ordinária, aprovou por unanimi­
dade requerimento de autoria do 
vereador Juraci Dantas de Sousa, 
solicitando do Secretário de Tra­
balho e Serviços Sociais do Esta­
do, a doação de um Veiculo usado 
para o Juizado de Menores de Pa-; 
tos, o que obteve grande repercus­
são, devido um excelente traba­
lho que vem realizando o sr. Nilo 
Ramalho, Juiz de Menor de Pa­
tos.

“Enviar apelos ao Secretário 
do Trabalho e Serviços Sociais dc 
Estado, Dr. Adailton Coelho, no 
sentido de fazer uma doação de 
um veiculo, destinado ao Juizado 
de Menor de Patos, que sob o co­
mando do Juiz de Menor, Nilo 
Ramalho, vem realizando um ex­
celente trabalho de prevenção 
junto ao menor abandonado”, diz 
o requerimento.

Justificando, o vereador Ju ­
raci Dantas, disse que esta reivin­
dicação justa e merecedora do 
apoio de V. Excia, podemos regis­
trar a criação da Casa do Menor 
Abandonado, nesta cidade de Pa­
tos, que nasceu em decorrência 
da necessidade deste Órgão, para 
combater a marginalização ou 
seja o menor delinquente que per­

correr nossas ruas praticando 
atos impróprios à sociedade e se 
constituindo a cada dia, mais um 
problema social de difícil solu­
ção”. “Com o funcionamento da 
Casa do Menor em Patos, que 
tem como Diretora Administrati­
va da Entidade, a Sra. Nita Ro­
drigues, atuante e dedicada a esse 
sistema de trabalho, já registra-; 
mos fatos novos, o menor que an- 
fes era preso e recolhido à Cadeia 
Pública, passou por determina­
ção do Juiz de Menor, Nilo Ra­
malho, a ser detido na Casa do 
Menor, com direito à escola, co- 
nida e uma série de tratamentos, 
que possam modificar o seu com­
portamento diante da comunida­
de em que vive”, frisou ele.

Adiantou o vereador Juraci 
Dantas que “pelo exposto, faze­
mos apelos a V. Excia, no sentido 
de colocai à-disposição do Juiza­
do de Menor de Patos ou doar, 
um Veiculo que mantido pela co­
munidade potoense, possa ofere­
cer ao nosso Juizado de Menor, os 
meios necessários ao desempenho 
árduo que é combater a margina­
lização do Menor, carente de ali-. 
mentação, amor e carinho outros 
fatores indispensáveis para for­
mação de seu caráter físico e 
mental.

Nadalete Viana nega a 
candidatura a prefeita
Catolé do Rocha (A União) -, 

Em contacto com a reportagem, a 
superintendente da 8? Região de 
Ensino, Nadalete Viana Suassu­
na, disse que não é procedente a 
noticia de que ela seria candidata 
pelo PDS ao cargo de Prefeita de 
Catolé do Rocha.

Segundo informou Nadalete, 
vários convites foram formulados 
a sua pessoa para a dita candida­
tura, inclusive o candidato a de­
putado estadual Francisco Evan­
gelista de Freitas “foi um que me 
deu esta sugestão, pois achava 
conveniente que eu aceitassê a 
proposta; como também meu pri­
mo e candidato a deputado esta­
dual Janduí Suassuna Saldanha 
foi outro que procurou me incen­
tivar mas eu não pretendo ingres­
sar em cargos políticos”, infor­
mou.

Nadalete disse que uma 
das principais causas para que 
ela não aceitasse a candidatura é 
que já tem muitas preocupações 
com o trabalho que ora exerce e já 
não tem forças nem tempo sufi­
ciente para enfrentar cargos eleti­
vos.

Por outro lado, o povo cato- 
leense acredita que se Nadalete 
saisse candidata a Prefeita pelo 
PDS teria uma vitória na certa, 
pois ela é muito querida por todos 
e é bastante conhecida pelos seus 
méritos administrativos, princi­
palmente no setor de educação, 
onde trabalha há vários anos, e o 
povo se congratula com tudo isto, 
tendo em vista que ela muito 
mais poderia fazer por Catolé do 
Rocha sendo a Chefe do Executi­
vo Municipal. :

Zeca Dias 
tem apoio 
da Solibral

•Monte Horebe (A 
União) - O Grupo So­
libral participa da polí­
tica do município de 
Monte Horebe, no alto 
•sertão p a ra ib a n o , 
apoiando as candidatu­
ras dos srs. Zeca Dias e 
Antônio Dias de Miran­
da, a prefeito e vice- 
prefeito, respectiva­
mente.

Solibral forma um 
grupo que se imbuiu no 
desejo de compor uma 
corrente politjca organi­
zada, fortalecendo as­
sim os candidatos refe­
ridos, contando com a 
colaboração dos verea­
dores Bolivar Dias Gue- 
rita, Luiz Batista Pali- 
tot e Maria Gonçalves, 
além dos candidatos a 
vereador Raimundo Sei­
xas, Vicente Pessoa e 
Dedé de Brito.

Esse esquema polí­
tico foi reforçado com à 
decisão do ex-prefeito 
de Monte Horebe,, Rai­
mundo Bento da Silva, 
que também dá o seu 
apoio, estando todos- so­
lidários com as candida­
turas de José Lacerda 
Neto para deputado es­
tadual, Edme Tavares 
para deputado federal e 
Wilson Braga para go­
vernador do Estado.

O Grupo Solibral 
também está dando as­
sistência médica à po­
pulação de Monte Hore­
be, por conta própria, 
através da dra. Clóris de 
Araújo Córdula.

Naldinho e 
Elias deixam 
PMDB

Sousa (A União) - 
Os comerciantes José 
Elias de Oliveira e Nal­
dinho Elias, primos do 
deputado Laércio Pires, 
acabam de deixar o 
PMDB, para ingressa­
rem no PDS, passando a 
apoiar as candidaturas 
de Wilson Braga para 
governador e Marcon­
des Gadelha para sena­
dor,

Eles sempre segui­
ram a orientação políti­
ca de Laércio Pires, mas 
na manhã da última 
segunda-feira resolve­
ram aderir ao partido do 
governo, depois de en­
tendimentos com o ba­
charel Salomão Benevi- 
des Gadelha, Coordena­
dor político do PDS em 
Sousa.

Feirantes 
preocupados 
com furtos ■

Sousa (A União) - 
Os pequenos comercian­
tes do mercado Central 
é mercado das Frutas da 
cidade de Sousa estão 
bastante preocupados 
com a onda de furtòs 
que vem acontecendo 
nos seus pequenos esta­
belecimentos comer­
ciais. O motivo dos fur­
tos segundo os comer­
ciantes é a completa fal­
ta de vigilantes já que o 
Prefeito Municipal Sin- 
val Gonçalves Ribeiro 
retirou os guardas que 
ali eram pagos pela edili- 
dade. Por diversas vezes; 
comissões de comer-j 
ciantes já comparece-' 
ram a Prefeitura Muni­
cipal reivindicando vigi­
lantes e só recebem um 
“não” do Prefeito Sin  ̂
vai Gonçalves. Os co­
merciantes estão revol­
tados com a atitude do 
Prefeito pois segundo 
eles um dos deveres da 
edilidade é zelar pelo 
patrimônio da comuni­
dade. -

t ’refeito Octacüio Bento de Morais

LUTA E 
CORAGEM

No momento em que São Mamede vence 
mais uma etapa em sua trajetória de luta e co­
ragem pelo seu progresso e desenvohimen(o 
desejo reafirmar o apoio do meu Governo ao 
seu povo, que trabalha para consolidar as bases 
do seu futuro.

A bravura e a resistência, próprias do ser­
tanejo, têm suas raízes plantadas nos chai)a- 
dões do Vale do Sabugy. Vivendo sob um clima 
adverso, os filhos dessa terra souberam trans­
formar esse Município num dos mais notáveis 
exemplo de luta e corageni, à procura dos seus 
verdadeiros caminhos e na edificação de sua 
própria história, palmilhada de feitos que en­
grandecem a própria História do Vale,

O meu Governo sempre esteve atento aos 
problemas e reivindicações dos habitantes d 
São Mamede, procurando encaminhar as soluŝ , 
ções ditadas pelas suas mais caras e legítimas 
aspirações de progresso e bem-estar. Em todos 
os setores, nossa administração tem procurado 
aplicar com equilíbrio os recursos do Municí­
pio, por entender que (desse modo, estará inves­
tindo em favor da grandeza de São Mamede.

Dirijo-me, nesta hora de comemorações, a  
todos os representantes da comunidade sãoma- 
medense, desde os seus dirigentes, independen- 
temente de convicções políticas e partidárias, à 
juventude, para a qual nos.yoltamos em todos 
os momentos, aos estudantes, aos comercian­
tes, aos operários, ao homem do campo, que re­
centemente, graças a Deus, teve suas esperan­
ças revigoradas com as chuvas. Dirijo-me, en­
fim, a todo o seu povo, cuja vontade de ser e de 
afirmar-se, transformou São Mamede num 
símbolo de luta e coragem.

OCTACÍLIO BENTOS DE MORAIS 
PREFEITO

SERVIÇOS 
ODGNTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia • Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profisaionais:

EUsabeth de Fátliiia M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galvio 
Romualdo Guilherme 
Daley Botelho

CbavtelM; DNUS - PATEONAL - lAA - 8A1LPA - DEE - JOE- 
NAtS "A UNlAO”, "O NOETE” • “COBBEIO DA PAEAlBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n<' 15 
Fone: 222«0345 - João Pessoa, Pb 

. Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 ás 18:00hs
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C M Í t« l  A u t o r i z a d o ................................... .
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■ ' ■ "AVISO A ACIONISTAS*
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„ . i j i a . . .  .

p« tln .n te  m  «««rcloio « w ia l fli« !»  m  31
] « d a ia a ib ro  d a  1981.

d a  a b r i l  d a  1982



’I? ;
4-

GERAL.
atiniAo João Pessoa, sábado 1 e domingo 2 de maio de 1982

«»
f
I»
I

í

E  D  I  T  kL
UFPB/C

SELEÇÃO PARA > CURSO 
DE MESTRADO EM EIUCAÇÂO 1932.

A Direção do Centro de Educaio da Universidade Fe­
deral da Paraíba toma público aabertura de inscrições 
para a seleção de candidatos ao urso de Mestrado em 
Educação, com área de concentjçâo em Eduçação de 
Adultos, para o segundo semestre e 1982, com vinte (20) 
vagas, sendo 10 (dez) para a turms'inculada ao Convênio 
UFPB/SUDENE, e 10 (dez) para turma composta por 
outros candidatos.

Os interessados deverão Se iicrever de 17 a 28 de 
maio e as provas e entrevistas restar**'|2, de 05 a 16 de 
julho.

Informações detalhadas sobre inscrição, a seleção e o 
Curso serão fornecidos pela:

Coordenação do Curso de Mtrado em Educação
Universidade Federal da Paiba
Centro de-Educação
Cidade Universitária
58.(X)0 - João Pessoa-Pb

Telefone; (083) 224.72( Ramal 2140 

João Pessoa, 30 de ail de 1982 

Prof. Jamacy da Coa Almeida 

Diretor do E

EUA inidam  sanções à A i^m tína
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C a p ita l  S u b ao rlto  •  In to g r a l l s a d o ..........«,Cr$ 23*984.900,00
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Sanhoroa A e io a la taa :
Cumprindo d la p o s i t^  l e g a i s  e a s t a t u t ^ ^ o a ,  a- 

prsaontam os p a ra  julgam ento de 7 .  S a s . Balanço e D em onstrações ?1> 
n a n e e ir a s ,  r e f e r e n te s  ao e x e rc íc io  soc l en cerrad o  em 31 de desem -  
b re  de 1981, e ficam os à  d isp o s iç ão  p a n r e s t a r  q u a isq u e r  o u tro s  e i 
o la re c im e n tc s  ju lg a d o s  n e e s o s á r lo s .  JoÍ>eseoa, 28 de a b r i l  de 19CB 
A ssinadost S e b a s tiã o  Coimbra S e te ,  C ldbe l a r i a  M ala e T ra n o lse e  /  
S a le s  l a i a .
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1 . Aa Dem onstrações P in e n e e ira s  £ t e la b o ra d as  com b a se  em 
e e e r l tu r s ç ã o  e fe t iv a d a  com o b ed iên c ia  a o s ln o íp io s  de c o n ta b i l id a ­
de geralm ente  a c e i to s  e aoe p re o e i to s  da. n* 6 .4 0 4 /7 6 , das s c o le -

dadas p o r açõ es .
2 .  0 A tivo C irc u ls n te . obedeosu osezos p r e v is to s  n a  I s g i ^  
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1 ,0 0  cada uma.

4 . 1  Sociedade d e ix a  ds a p re se n ta  D em cnstrsção da B e s u lta  
dos do E x e rc ío io  p o r se  e n c o n tra r  em fa s e  im plan tação  p e la  SDDENB.

5 . 1  Sociedade não tem Conselho l e l  de c s r ã t e r  perm anente, 
d een eeeesã rio  p o r ta n to  o seu  p a re c e r  (Ar166 -  $ 2> da L e i 6404/T6)

F eseoa, 31 de »obro de: 1981
S eb ae tiao  Coimbra B eto 'M aria  decorro P i r e s  Mada
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Oficiais do Exército argentino conversam perto de um heliporto nas Malvinas

Batalha aéronaval poderá 
ocorrer a qualquer momento
Londres - Funcionários do Mi­

nistério de Defesa disseram ontem 
que os 16 maiores navios da arma­
da argentina, encabeçados pelo ve-’ 
Iho porta-aviões “25 de maio”, de 
construção britânica, ainda patru­
lham dentro de sua “«ona operacio­
nal” de 200 milhas da costa conti 
nental.

Acrescentíiram que o propósito 
do bloqueio aéronaval, que entrou 
em vigor ontem de manhã, am­
pliando o alcance de um cerco ma­
rítimo declarado no dia 12 último, 
é o de por fim a ponte aérea argen­
tina, que transporta reforços e 
abastecimento á guarnição das 
Ilhas Falkland (Malvinas).

Os argentinos concentraram 
sua força com constantes vôos de 
aviões transporte C-130 e se calcula 
que têm agora nas ilhas cerca de 
nove mil homens.

Fontes dos serviços de defesa 
disseram que pode haver um cho­
que se os argentinos tentarem en­
viar mais tropas e abastecimentos e 
forem interceptados por caças 
Seaa Harrier dos porta-aviões bri­
tânicos Hermes e Invicible. Não há 
por enquanto informação sobre 
possíveis movimentos britânicos

para atacar a pista de pouso nos ar­
redores de Port' Stanley, a capital 
das Falklands, denominada agora 
de Porto Argentino. O departamen­
to de Defesa preveniu, ao anunciar 
o bhxjueio aemeo na quarta-feira, que 
a Força Tarefa consideraria hostil 
qualquer avião argentino, mesmo 
estacionado. Não • se sabe se os in- 
térceptores Mirage III e os aviões de 
transporte vistos anteriormente na 
pista ainda se encontram ali.

A Agência Nacional Press As­
sociation informou (jue “há alguns 
indícios de que os aviões não seriam 
atacados, a não ser que tentassem 
decolar” . Mas um porta-voz do Mi­
nistério de Defesa disse que “não 
entendo que seja assim”.

A BBC informou que o governo 
da Primeira Ministra Margareth 
Thatcher ainda não elaborou qual­
quer piano para um ataque em 
grande escala, a fim de recapturar 
as ilhas.

Analistas, militares disseram 
que o navio de passageiros “Can­
berra”, que traiísporta mais de dois 
mil fuzileiros navais e para­
quedistas,’ainda se encontra na 
Ilha de Ascensão, 3.5(X) milhas ao 
norte das Falklands.
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Veirparao 
Plaifão da Caixa 
vocé também.

Nes:a segunda
até 3 h da noite.

Todo 1 dia il do mês é dia do 
Plantão da Poupça da Caixa.

No dia do Plitão, o pessoal da 
Caixa trabalha atèais tarde. Para ser 
exato; até às Õ hs i noite.

Assim, você:m mais tempo para 
depositar sua poupiça.

Se você nâoepositou antes, 
aproveite o Plantãoara ganhar mais 
juros e correção mietária.

O próximo é gunda-feira, 3 de maio.

Você pode depositar onde estiver.
Você pode depositar em qualquer 
Loja ou Agência da Caixa.
Se for preciso, nós remetemos seu 
depósitô para sua conta, em 
qualquer lugar do Brasil.

f e p o u p a

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Frota britânica
ie usar arma

tática nuclear
Washington - Qualquer pedido britânico de 

ajuda militar norte-americana está “sujeito a dis­
cussão” e não existem planos formais de contin­
gência para . auxiliar as forças inglesas, disseram 
ontem funcionários do Pentágono.

Os Estados Unidos já estavám reabastecendo 
os estoques de combustível de avião na ilha de As­
censão, para os caças ingleses. No dia 14, largou de 
Porto Rico um petroleiro militar norte-americano 
e o navio já chegou a Ascensão, disse o Pentágono.

Por outro lado, a suspensão das vendas de ar­
mamentos a Argentina, também anunciada, on­
tem, terá poucas consequências. Em 1978, duran­
te o Governo Carter, os Estados Unidos cortaram a 
venda de armas a Argentina devido as violações 
dos direitos humanos cometidas no pais.

O Governo Reagan restaurou esta assistMicia, 
mas a nível sem grande significado. O orçamento 
para o ano fiscal de 1983 previa uma verba de 50 
mil dólares para um programa de treinamento mi­
litar. No plano comercial, as licenças de ex'porta- 
ções de armamentos totalizariam cerca de cinco 
milhões de dólares este ano, No ano fiscal de 1981, 
que terminou a 30 de setembro passado, a Argen^ 
tina comprou cerca de 4,5 milhões de dólares em 
peças de reposição no mercado comercial norte 
americano.

A ajuda militar a Argentina foi proibida em 
1978 por ato do Congresso. A fim de permitir a sua 
retomada, o presidente Ronald Reagan enviou - 
uma certificação ao Legislativo, garantindo que 
houvera progressos no campo dos direitos huma­
nos. Agora, esta certificação foi suspensa.

No passado a Argentina comprou quantidades 
significativas de equipamentos bélicos nos Estados 
Unidos, incluindo 79 caças-bombardeiros Skyhawkj 
60 tanques Sherman M-4, helicópteros, destróie­
res, aviões de transporte Hércules C-130 e dois sub­
marinos a diesel, um dos quais foi avariado duran­
te o ataque inglês de retomada das ilhas Geórgias 
do Sul. ,

- A frota britânica que está nas proximidades 
das Malvinas dispõe de armas táticas i nucleares 
e autorização para usá-las como último, recurso 
num acerto de contas com a Argentina, disse on­
tem o jornalista Jack Anderson, no programa 
“Good Morning America”, da rede ABC de televi­
são.

A Grã-Bretanha confirmou a capacidade nu­
clear da frota em comunicado altamente secreto ao 
governo norte-americano, segundo Anderson.

Um “porta-voz Britânico” lhe deu garantias 
de que estas armas não serão nunca usadas no 
Atlântico Sul, a mesma promesSa feita nesta se­
mana pelo embaixador britânico sir. Nicholas 
Henderson, disse Anderson, acrescentando, no en­
tanto que “a palavra “nunca’̂  não apareceu no co­
municado”. ^

O que o comunicado diz e que o comandante 
da armada, o contra Almirante John Woodward, 
tem autoridade para usar estas armas, ainda que 
somente em circunstâncias graves. Estas palavras 
foram tiradas diretamente do documento super- 
secreto”. segundo Anderson.

“O que constituem graves circunstâncias? Isto 
não foi definido. Um importante especialista 
n^te-americano em tática de guerra acredita que 
a armada teria que estar ameaçada de destruição 
iminente para que Woodward aperte o botão” que 
aciona as armas nuejeares.

As armas nucleares táticas podem ser usadas 
para destruir uma onda de ataque de aviões argen 
tinos que ameace a frota sem por em perigo a po­
pulação civil, disse.

No entanto, segundo o jornalista, uma fonte 
da Casa Branca afirmou que os argentinos prova­
velmente não tentarão um ataque aéreo contra a 
frota e que os navios de guerra britânicos são equi­
pados com mísseis convencionais suficientes para 
defender-se.

Anderson disse que o poder de explosão das 
armas nuclares em questão pode ser ajustado, va­
riando de 1,5 a 20quilotons. Cadaquilotonequiva­
le a mil toneladas de TNT.

O Governo norte-americano determinou ontem uma série 
de .sanções á Argentina por sua negativa a aceitar uma fórmu­
la de paz no conflito com a Grã-Bretanha pelas Ilhas 
Falklands. O secretário Alexander Haig anunciou que o presi­
dente Ronald Reagan ordenou a suspensão de toda a assistên­
cia militar, das permissões de exportações e dos créditos ofi­
ciais.

Haig também disse que se responderá favoravelmente aos 
pedidos de assistência de apoio da Grã-Bretanha, mas que não 
haverá uma participação militar direta dos Estados Unidos no 
conflito. A ajuda será dada em forpia de reabastecimento de 
combustível à frota britânica no Atlântico e a transmissão de 
informações sobre os movimentos militares argentinos obtidas 
através de satélites.

Haig'disse que a decis'âo foi tomada depois de uma reu­
nião do Conselho Nacional de Segurança, na qual se analisou 
á |X)ssibilidade da intromissão da União Soviética na delicada 
.situação no Atlântico Sul._ Haig disse que a questão irá agora 
ao Conselho de Segurança'das Nações Unidas. O chanceler ar­
gentino, Nicanor Costa Mendez, que está em Wasghinton, dis­
se que o piano norte-americano não foi rechaçado çomo infor­
mou o secretário Haig.

Alexander Haig disse que o Reino Unido era o “mais ínti­
mo aliados dos Estados Unidos”, mas afirmou que no final 
deverá ser encontrada uma solução negociada. “De outra for­
ma enfrentaremos hostilidades sem fim no Atlântico Sul, en­
quanto nossos adversários aimunistas buscam posições de in- 
Ifluêncta no continente americano”.

O que parece preocupar os Estados Unidos é que a Arge- 
nitna possa responder à ação de Washington com um acordo 
com a URSS para abastecimetno.

' Haig referiu-se seguidamente à questão soviética e disse 
que “nossos esforços também levaram em conta assuntos vi­
tais de segurança hemisférica, enquanto disputas territoriais 
latentes em grande parte do continente demandam a unidade 
e a decidida defesa dos princípios de solução pacífica”.

Acrescentou que “o Governo britânico mostrou boa dispo­
sição para nossas propostas, mas em vista da negativa argenti­
na a aceitar uma transação devemos dar passos concretos para 
'assinalar que os Estados Unidos não aprovam e nem aprova­
rão o uso ilegítimo da força na resolução das disputas” .

Chanceler Costa Mendez 
quer solução pacífica

0  chanceler argentino, Nicanor Costa Mendez, negou on­
tem que seu pais tenha rechaçado a proposta do Secretário de 
Estado norte-apericano, Alexander Haig, para rèsolver o con­
flito do Atlântico Sul pelas Ilhas Falklands.

O chanceler disse que seu pais continua buscando uma so­
lução pacifica. “A Argentina negociou com a Grã-Bretanha 
durante sete anos e a Argentina não deixará de negociar. Que­
remos um acordo pacifico sobre o assunto”, declarou o chance­
ler depois de uma reunião de meia hora com o secretário-geral 
da ONU, Javier Ferez de Cuellar.

“Não rechaçamos o ^ano  proposto pelos Estados Unidos 
simultaneamente à Grã-Bretanha e Argentina”, disse Costa 
Mendez aos jornalistas. “Fizemos observações que não signifi­
cam rejeição ao plano”. Acrescentou que a Argentina “está 
sempre disposta a cumprir a Resolução 502 e aceitar a inter­
venção das Nações Unidas ou de qualquer de seus organismos 
e, por consequência, do secretário geral”. Mas reiterou que seu 
Governo mantém sua exigência de que se reconheça a sobera­
nia argentina sobre as Ilhas.

“Qualquer negociador”, disse Goste Mendez, “deve tomar 
como principio bá ŝico a soberania argentina sobre as Ilhas. 
Isto não é negociável. A Argentina está disposta a negociar 
qualquer outro aspecto”.

Costa Mendez também se reuniu com o presidente do 
Conselho de Segurança da ONU, o embaixador do Zaire, 
Kammanda Wa Kamanda, porém não pediu ação alguma des­
ses organismos, disse o porta-voz das Nações Unidas, Giuliami 
Said. A Resolução 502, do Conselho de Seguranp, aprovada 
em 3 de abril, pede a imediata cessação das hostilidades, a re­
tirada das tropas argentinas das Ilhas e a realização de nego­
ciações.

Haig diz que Cuba quer 
participar do conflito

o  Secretário de Estado dos EUA, Alexander Haig, disse a 
uma comissão da Câmara que Cuba ofereceu ajuda à Argenti­
na na crise das Ilhas Falklands e que os cubanos disseram que 
os soviéticos também estão dispostos a ajudar, disse ontem, 
em Washington, o deputado John Leboutillier.

O ex-dirigente revolucionário cubano Hubert Mattos afir­
mou, em Buenos Aires, que um confronto bélico entre a Ingla­
terra e a Argentina “só beneficiaria a União Soviética”. Em 
entrevista coletiva, Mattos disse que foi a Buenos Aires para 
dar “apoio” ao povo argentino numa hora em que enfrenta um 
conflito “de consequências imprevisíveis’’ com a Grã- 
Bretanha.

“Um confronto bélico só beneficiaria a União Soviética e 
seu expansionismo imperialista”, disse o ex-dirigente revolu­
cionário cubano que, depois de divergir da condução da Re­
volução, passou vários anos na prisão. Sobre o papel dos Esta­
dos Unidos na crise, comentou que “nós, os cubanos, conhece­
mos a pouca habilidade da política exterior dos Estados Uni­
dos” .

Bloqueadas 200 milhas 
que œrcam as Malvinas

Londres - Começou ontem às 08:00 horas (horário de 
Brasília) o bloqueio naval e aéreo britânico nas 200 milhas 
náuticas que cercam as Malvinas por ordem da primeira- 
ministra Margaret Thatcher, com o apoio do povo e até mes­
mo da Igreja Católica.

Ignorando a ameaça de Buent» Aires de também decretar 
um bloqueio naval e aéreo na mesma região, o Governo de 
Thatcher prometeu retirar os argentinos da ex-colônia britâni- 
ca.

O arquipélago “não pertence a eles e este é o centro da 
questão”, declarou anteontem à noite o secretário das Rela- 
íções Exteriores Francis Pym na Câmara dos (íomuns, depois 
de seis horas de debate.

“Se a Argentina líâo aceitar uma solução negociada, relu­
tantemente e com a maior moderação possível, usaremos a 
força”, acrescentou, sendo aplaudido.

No entanto, Pym, como Thatcher, deixou aberta a possi- 
íbilidade de negociações mesmo que a guerra estoure, prome­
tendo que “não abandonaremos as esperanças de uma solu­
ção pacífica”;

Thatcher, reiterando a determinação de expulsar os sol- 
dadós argentinos» recuperou o apoio do Partido Trabalhista, 
de oposição, no Parlamento e a sua popularidade nunca esteve 
tão alta entre o povo.

Até mesmo o cardeal Basil Hume, dirigente da Igreja Ca­
tólica britânica, declarou anteontem que “diante da agressão, 
não é moralmente errado resistir e reafirmar os direitos com 
-um pequeno grau de força”.

inarÍfa LOJAS MARISA

Em véspera de inauguraçãb está admitindo "Moços maiores e senhoras” 
para os seguintes cargos:
GERENTES E SUB BALCONISTAF
CHEFES DE SECÇÃO RECEPCIONIST/
(moda, bolsas e elingerie)
CAIXÃS AUS. CAIXAS ESTO
ESTOQUISTAS . FAXIN^
As candidatas deverão apresent^r-se nesta 3̂  e 4̂  feira, 04 e 05, à ^
(Chuelo, 360 - a partir das 9 hofas, munidas de carteira de tr
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auniAo João Pessoa, sábado, 1 e domingo 2 de maio de 1982 8

ver
Carlos Antônio Aranha

Cosmos
Enquanto Galtieri e Thatcher tentam escapar do futuro atfsom 

do choque de La Cumparsita e God Save tíie Queen, e nas gramas 
de treinamento Maradona e Keegan previnem-se para a possibili­
dade dejim  confronto num estádio espanhol, continuam a existir 
áqueTes que estão acima de Inglaterra • Argentina, Campina - João 
Pessoa, Portela - Beija Flor, Ronaldo - Vital, PCB - PCdoB,-União e 
Luta - Alternativa, Fagner - Caetano, PDS - PMDB.

Os que estão acima não fazem uma camada de gênios,‘.tião são 
chatos, não uivem em estado permanente de meditação transcenden­
tal cm contatos com possíveis extraterrestres, nem se consideram 
seres perfeitos e-blá-e-blá-e-btá. . Apenas essa colocação de estar aci­
ma os deixam fora de uma discussão que começa e já não dar. Para 
que paixões,^oaqões e discussões, por exemplo, em tomo „ de PDS
PMDB, quando são dois produtos ijue morrem de cansaço?^.. Para 
que defender Leopoldo ou Margaret!

Entre os que acima estão, um dos nomes predominantes é ode
' Cosmos, que a 

i um desses cien- 
" um humanista.

A entrevista com ele publicada na edição de Veja, que está nas ban­
cas. deixa claro.

Sagàn é um homem comum que decidiu aprender, fazer e pro­
pagar ciência permanecendo como homem comum. Sabendo, ago­
ra, que - nas raras brechas que o veículo TV  oferece - é possível dar 
uma boa função d televisão. O autor de Cosmos corre, com seu tra­
balho científico e documental, numa faixa paralela à se Steven 
Spielberg em Contatos Imediatos do Terceiro Grau. Ele e Spielberg 
sabem que, a qualquer momento, as relações políticas atuais esta­
rão superadas e começarão a existir outras palavras. Quem leu o O 
Choque do Futuro, de Alvin Toffler, tem total consciência desse pro­
cesso^

E melhor,ver Cosmos do que Latnpião e Maria Bonita, inclusi­
ve porque o fenômeno da interdependencia entre as nações ê o pri­
meiro passo para a anulação do espírito nacionalista e da besteira 
de .ser patriota (uma coisa que cheira a violência eque tem provoca­
do a morte de milhares e milhares de soldados e civis ao longo da 
história, principalmente após a simbólica torre de Babel). Cosmos 
significa 0 futuro e a perspectiva de mudar. Lampião e Maria Boni­
ta nada é mais do que passado e o repisar da violência e dos falsos 
conceitos de bandido-e-herói). _

Se houvesse mais coisas como Cosmos na televisão, o processo 
de evolução do homem seria menos doloroso que o atual. A 
Fórmula-1, o Faptástico, as telenovelas, e seus filhos, fazem do cul­
ta d guerra, à violência, o motivo maior de haver TV. Infelizmente..

ouvir
Mary Ventura

Um ato de fé
São cinco cabeças afinadas - Ruy, Aquiles, Magro e Miltihho, 

os quatro do MPB, e Wellington Luiz, produtor de longa data - 
numa mesma constatação: Tempo, Tempo, é um disco mais leve, 
prá /ora, quase como uma comemoração do sucesso de Vira Virou é 
do infantil Adivinhe o que é, os dois LPs anteriores na gravadora 
Arióla. E sem dúvida Vira Virou/ o í  muito importante em termos de 
carreira discográfica do grupo, representando a conclusão de um 

'Pjocesso de mudança de repertório, dé abertura para novos, compo­
sitores, de um som mais contundente. Uma virada aos 15 onas de 

-carreira. Arriscada .e ^fírajpsa - e que deu certo.
Agora aos 17, depois de um projeto infantil que se transformou 

em espetáculo de sucesso no Canecão e representou um ano de tra­
balho ainda dentro desse espírito de inovação, surge Tempo, Tem­
po, título inspirado numa das faixas, a Cbação ao Tempo, de Caeta­
no Veloso, mas de significado bem mais preciso. Consolidada a vi­
rada através do sucesso de venda e de execução, veio a certeza da 
superação do MPB-4 enquanto tempo, ultrapassando as barreiras 
em direção a uma vida artística de no rnínimo mais 15 anos. Ti­
nham o tempo a seu favor.

No repertório. Oração ao Tempo foi a primeira a ser lembrada 
porque, embora a gravação de Caetano seja muito rica, possibilita­
ria alguma coisa a  mais em matéria de arranjo vocal. "De maneira 
natural" foram definidas as outras composições. Como Almanaque, 
de Chico Buarque, um tipo de revista antiga que propõe todo o de­
senvolvimento do ano astrológico; Cavalo de Batalha, de Miltinho, 
José Renato e Patilo César Pinheiro, que exalta o futuro de esperan­
ça para o país; ou Desmame, de Renato Rocha, uma etapa de vida 
que se encerra.

.Vas dez faixas, os climes musicais são os mais diversos. Da val­
sa cubana ao baião, passando pela canção latina, o frevo, o blues, 
uma certa batida bossa-nova e o sambão. Sem preconceitos, com 
i^ranjos sob medida e os músicos certos para aquilo que se tinha 
idealizado. Abolidas também foram quaisquer repressões quanto a 
forma de cantar, pois um conjunto de quatro vozes pode explorar to­
dos os recursos que a formação oferece, até mesmo o uníssono, sem 
temer a leviana pecha de "quadradice".

Tempo, Tempo tem a coerência básica do trabalho realizado li­
vremente, sem amarras interiores. 0  arrojo é reflexo dessa liberdade 
de criação, conquistada ao longo da carreira conscientemente com- 
i^ometida com uma visão social e com os destinos políticos do país 
Para o MPB-4 a denúncia, o fiumor crítico U  "«o são mais tão ne- 
:essarios: basta apenas "cantar como uni ião de fé ”.

1er
Susana Goretti d’Almeida

Carlos Droguett
Vinte e três anos depois de escrito, chega ao Brasil o romance 

loy, do jornalista e escritor diileno Carlos Droguett, tido como um  
os principais nomes da literatura de seu país. Exilado na Suíça 
oós a queda de Salvador Allende, Carlos Droguett, que acaba de 
•r sua obra discutida e homenageada no Centro de Estudos Latino- 
mericanos da Universidade de Poitiers, em Paris, inspirou-se na 
istória de um bandido eliminado pela polícia em 1941. A narrativa 
issa-se numa noite, com Eloy encurralado e finalmente morto, cri- 
ido de balas.

A força do romance, já  editado em espanhol, francês, holandês 
dinamarquês, está na maneira como é narrado: de dentro para 
ra do personagem, entremeando o que está acontecendo (a caçada 
ilicial) com o que Eloy sente e pensa. Reminiscências, associações 
delírios se sucedem num crescendo, que se acopla ao final trágico, 
que mais marca o pensamento do bandido são as diferentes ver- 
es que apresenta para um mesmo acontecimento, alternando-as 
cessiuamente, e ampliando assim o clima de angústia e incerteza 
i que vive.

Eloy nao é bom nem mau. Sabe-se que matou várias pessoas, 
3s 0 que fica patente ésua rudeza, os limites que encontrou no seu 
senvolvimento (era um sapateiro pobre), e os atos de delicadeza 
e a despeito de tudo é capaz. Preocupa-se com a mulher e o filho 
stadeles, mas sim maneira de declarar amor é dizer: "Rosa, Rosa, 
u esgariar uocê . Exatamente porque "amor e ódio vivem juntos 
•e mlpicam , é que o romance atinge um respeitável clímax hu- 
místico e literário.

Carlos Droguett escreveu vários romances sobre existência 
irginal, a violência e a faltà de liberdade no mundo latino- 
lericarw. Em  100 Gotas de Sangue e 200 de Suor narra a conquis- 
espanhola do Chile. Em  Patas de Cachorro, o conflito do menino 
bi diante de um mundo violento. Em  O Compadre, a história de 
1 operário que se mata. Em  Todas Estas Mortes, a visão do cri- 
noso como artista. Mas Hoy, escrito em 1959, é uma de suas cria- 
's preferidas. Luiz Otávio Barreto Leite, apresentador da edição 
'.sileira, lembra que com Eloy “a expressão droguettiana do ho­
rn á margem do humano alcançou a mais contundente sincerida- 
e ISSO se efetivou graças ao modo narrativo escolhido pelo au-

LBAABRIU
O SHOW DO 
19 DEMAIO

Serão mostrados anmhâ pela Globo, no Fan­
tástico, alguns trechos d um CTande show reunidos 
alguns dos maiores nomeda MPB e gravado ontem, 
à noite, em Porto Alegrí no Estádio do Beira-Rio. 
Elba Ramalho abriu o spetáculo com a música 
Baião, e foi seguida por Eth Carvalho, Erasmo Car­
los, Ivan Lins,Nara Leão3aby Consuelo, Pepeu Go­
mes, Paulinho da Viola,Joâo Bosco, Gilberto Gil, 
Gonzaguinha, Toquinho MPB-4, Djavan, Chico 
Buarque, Simone e a dup Kleiton e Kledir. O show 
será apresentado na int(ra, em breve, dentro da 
programação da Rede Gbo.

COTAÇOES
• Ruim 

•* Regular 
Bom

»*»« Muito Bom 
• ••* Excelente

NO CINEMA
PIXOTE, A L E I DO M AIS FRACO  {**♦'■) 

- Produção brasileira. Direção de Hector Baben- 
co, o cineasta de Lúcio Fláuio, O Passageiro da 
Agonia. Em Sâo Paulo, a l^ n s  menores sâo reco­
lhidos a um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Polícia e as autoridades escondem da 
imprensa o que de fato aconteceu, os meninos fo­
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Escrito 
por José Louzeiro. Com Fernando Ramos da Sil­
va, Marília Pera, Jorge Juliào, Jardel Filho e Ru­
bens de Falco. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m, e 20h30m. Ültimo dia.

O PORTEIRO DA NO ITE  (••*) -  Direção 
de Liliana Cavani. Um ex-oficial nazista trabalha 
como porteiro num hotel em Viena. Sua ex- 
amante, uma judia casada com um milionário, é 
uma das hóspedes e rememora o passado num 
campo de concentração. Com Dick Bogarde, 
Charlotte Rampling e Philippe Leroy. A cores. 18 
anos. No Tambaú. Apresentação do Cinema de 
Arte. 16h.

LU Z DEL FUEGO (••) -  Produção brasilei­
ra. Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma Garota de Programas. O filme 
conta a história de Dora Vivacquâ, ® Luz dei Fue- 
go mulher controvertida que na década de cin­
quenta instalou 0 culto ao nudismo na Ilha do Sol, 
fundou o Partido Naturalista e foi morta em 1967, 
aos cinquenta anos. Prêmio especial do júri no 
Festival de Gramado. Prêmio de melhor atriz para 
Lucélia Santos e melhor ator para »Walmor Uha- 
jas. Ainda no elenco, Helber ^ n g é l, Joel Barce- 
08 e ítala Nandi. A cores. 18 anos. No Plaza. 

14h30m, 16h30rm 18h30m e 20h30m.
ALUGA-’S È  MOÇAS (•) - Ptodução brasi­

leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h^m .

PUNHOS DE AGUIA P E  RUNG F U  - A 
cores. 14 anos. ^lo Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

Amanhã

NA TV
GLOBINHO - Na seção de literatura, uma 

entrevista com um grupo de crianças que escreve­
ram o livro A Floresta Encantada, onde tudo foi 
feito por elas: a criaçãoda.s hisUaias, as ilustrações 
e a montagem. No encerramento do programa, as 
únicas imagens em filme do escritor Monteiro Lo­
bato, que foram apresentados no Globo Repórter 
e que as crianças ainda não conhecem. No Canal 
10. lOhOOm.

COSMOS (****) . Idealizada e coordenada 
I»lo .cientista: Carl Sagan, uma das melhores sé­
ries já realizadas pela TV norte-americana. Re­
prise do programa de estréia, que foi apresentado 
domingo passado. A cores. No Canal 10. llhOOm

GLOBO REPÓRTER (*•*•*) . Reprise da 
edição especial sobre Monteiro Lobato. No Canal 
10. 14h00m.

CASSINO DO CHACRINHA (•) - Os can­
tores convidados sâo Alcione, Grupo Folia, Ricar­
do Graça Mello, Rádio Táxi, Luís Ayráo, Marina, 
Claudio Di Moro e Almir Rogério. No Canal 10 
IGhOOm.

A L E I DE NEW M AN - Retrato doe bastido­
res criminais de Los Angeles, A Lei de Newman 
repete afórmula dealfmns thrillers de Don Siegel, 
Sam Peckinpah e Michael Winner sobre o indivi­
dualismo machista e a violência policial numa so­
ciedade pragmática que dedica total descaso pelos 
valores e a condição humana. Uma prisão rotinei­
ra leva 0 tenaz detetive Vince Newman (George 
Peppard) e seu companheiro Garry (Roger Robin­
son) a uma mansão onde encontram 2(X) quilos de 
narcóticos e o corpo de um traficante. O telefone 
toca na casa de Newman, fazendo-se passar pelo 
’•'prto o atende, recoqjjecendo a voz de Frank Fal- 
cpne (Lduis Zoriçh),, rei do mercado de drogas 
que lora deportado cb pais. (3om está pista, New­
man passa a investigar e se envolve numa tramg
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - TRABALHO: 
Momento favorável para profissionais liga­
dos a beleza, moda ou objetos de adorno. FI- 
^ANÇAS E NEGÓCIOS: Boas perspecti­
vas. Aumerito de ganhos. AMOR: Aspectos 
de favorabilidade para o convívio afetivo 
SAUDE: Boh.

TOURO
21 de abril a  20 de maio TRABALHO: Mo­
mento de destaque de seus atributos, com a 
aplicação de notável ssensp prático alteran­
do assim as indilações adversas. FINAN­
ÇAS E NEGOCIOS: Dimencione coerente-' 
mente suas despesas cotidianas. AMÓR: 
Clima de neutralidade. SAÚDE: Em boa 
fase.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho TRABALHO: O 
geminiano poderá hoje, vantajosamente, 
realizar transações com objetos de decora­
ção; móveis e artigos de madeira. FINAN­
ÇAS E NEGOCIOS: Um grande contrato 
poderá ser realizado hoje. AMOR: Desen­
tendimento motivado por comportamento 
incênsequente. SAÚDE: Sem alteração.

“Pixote - A Lei do Mais Fraco”, de Hector Babenco, tem seu último dia deexihão no Cinema Tambaú

o  B E B Ê  DE R O SE M AR Y {••••*) -  Produ­
ção americana. Direção de Roman Polanski, o ci­
neasta de Tess. Morando num sinistra edifício em 
Nova Iorque,. Rosemary tem um pesadelo, 
sentindo-se possuída pelo demônio. Sabe depois 
que está gravida e fatos estranhos levam a jovem a 
desconfiar de magia negra. Por fim torna-se mãe 
de um menino demoníaco. Baseado no livro A Se­
mente do Mal, de Ira Levin, o hlme é o primeiro 
que Polanski realizou nos Estados Unidos. Com 
Mia Fairow, John Cassavetes e Ruth Gordon. A 
cores. 18 anos. Amanhã no Tambaú. 18h e 
20h30m.

"A Lei de Newman”, d noité, no Canal 10; e Ricardo Graça Mello está no 'assino de Chacrinha
complexa. Durante 99 minutos, uih relato de acor­
do com as convenções do gênero. Direção de Ri­
chard Heffron. A cores. No Canal 10. 21h20m.

Á S  SETE M ASC ARAS DA M ORTE (**•)-
Produção inglesa de 1973, com direção de Douglas 
Hickox. Dois críticos teatrais são assassinados em 
situações copiadas de duas tragédias de Shakes­
peare. O inspetor Boot (Michael O'Shea) e o presi­
dente da Associação dos Críticos Teatrais,. Devlin 
(Ian Hendy), suspeitam de que o ator shakespea- 
reano Edward Lionheart (Vincent Price) está se 
vingando dos membros da associação que lhe re­
cusaram o prêmio de melhor. A cores. No Canal 
10. 'i'íh20m.

FAÇA UMA OFERTA - Produção america­
na feita para a TV por Jerry Paris. Abandonada 
pelo marido, uma mulher (Susan Blakely) se em-
firega na imobiliária de um corretor corrupto, 
ónseguindo sucesso na na profissão, ela resolve 

abrir seu próprio negócio e enfrenta uma série de 
dificuldades. A cores. No Canal 10. Olhlõm.

A SEGURANÇA EM  PERIGO -  Produção 
americana feita para a TV por Walter Grauman. 
No Canal 10. A cores. OlhlSm.

2» feira

Amanhã
p a r a  a  j u v e n t u d e

f / ■" Ludwig Van Beethoven é o compositor 
focalizado. Com a Orquestra da Rádio da Baviei- 
ra, sob a regência de Leonard Bernstein, serão 
executadas a Quinta Sinfonia e a Abertura Leono­
ra n " :i. No Canal 10. 09h00m.

SO M  B R A SIL  -  Os números musicais sâo os 
seguintes: Desespero. João do Pife; Ternos Pingos 
de Saudade, Gemaria; Roda de Ciranda, Quinteto 
Violado: A Sanfona da Véia/Valsinha do Psiu, Ro- 
mndo Boldrin e Brioso; Memória do Carriro, Pena 
Branca & Xavantinho e Juraildes da Cruz; O 
( “vtaihir, Dori Caymmi. No Canal 10. 12h,30m. 
„ . GERAÇAO 80 - Com as seguintes atrações: 
Guilherme Arantes, Lance Maior; Sandra Sá 
Olhos (oloridos; Tim Maia, Nuvens; Beto Gue­
des. () Sal da Terra; Manolo Otero, Vuelvo a Ti' 
Leo Robinson, Out off Cammai; Nara Leão, La­
ranja da China; e Baby Consuelho, Um Aué pra 
Você. No Canal 10. IVhOOm.

f^ ^ ^ ^Á S T IC Ò  -  A apresentadora de TV  
Mulher, Marilia Gabriela, lança o seu primeiro 
L I , e quatro atores - Cláudio Savietto, Cininha de 
1 aula. Guilherme Karan e Eliane Maia - cantam 
Almanaque, música de Chico Buarque. Na princi- 
P J * ' u m  biólogo eganhador do ftêm io 
m b el de Medicina afirma, depois de muitos anos 
de pesquisa, que a vida não começou na Terra No 
Canal 10. 20h00m.

CÂNCER
21 de jim ho a 21 de julho TRABALHO: Fa­
vorabilidade na condução de assuntos liga­
dos a contratos, mudanças, viagens e filan­
tropia. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Ib-evi- 
sões positivas para negociações com produ­
tos alimentícios. AMÓR: Clima de muito 
entendimento sentimental. SAÚDE: Em 
bom período.

UM DIA E M  NOVA IORQU E (•• •* • )-U m  
filme norte-a ’.cricano de Gene Kelly e Stanley 
Üonen, realizado em 1949. Três marinheiros de­
sembarcaram em Nova Iorque para desfrutar de 
uma licença de 24 horas. Depois de muitas peripé­
cias, cada um deles descobre o amor, iiersonifica- 
do, respectivamente, uma modelo, uma motorista 
de táxi e uma estudante de balé. Sequências corpo 
a apresentação de Miss Metro e a idesenvolvida 
num museu de paleontologia foram característi­
cas de um novo i conceito de espetáculo, para a é- 
poca, fruto de uma série de experitocias de Gene 
Kelly, (jue inspirou-se num balé de Jerome Rob­
bins, outro prestigiado inovador. Com Gene Kelly, 
Frank Sinatra, Jules Munshin, Betty Garrett, 
Ann Miller e Vera-Ellen. A cores. No Canal 10. 
IShOOm.

SIT IO  DO PIC APAU  AM ARELO  - No
Sitio do Picapau, A libaba  e os 40 ladrões - o livro 
tão envolvente - passa ?o'ser o assunto de todos. 
Ouvindo Dona Benta, os personagens do Sitio 
convivem com Ali Babá, Cassim, Morgiana e os 40 
ladrões chefiados por Abud. Assim começa Air Ba­
bá. Emilia e os 40 Ladrões, de Marcos Rey, segun-

LEÄO

22 de julho a 22 de agosto TRABALHO: 
Bem dimencionadas as suas iniciativas liga- 
da.s a profissão, principalmente se relacio­
nadas a relações públicas, publicidade e jor­
nalismo FINANÇAS E NEGÓCIOS: Cli­
ma de boas indicações financeiras. AMOR: 
Marcantes emoções ligadas a pessoa muito 
intima. SAÚDÈ: Melhorancfo gradativa­
mente.

VIRGEM

23 de agosto a  22 de setembro TRABA­
LHO: Você Foje poderá agir de forma irre- 
fletida ou irritada diante das exigências de 
V /ifj^da profissional. FINANÇAS È NE­
GOCIOS: Possibilidade de concretização de 

AMOR: Neutralidade. 
oAUDE: Sem alteração.

“Um Dia em Nova Iorque’

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro TRABA­
LHO: Usando todo o seu potencial de con­
vencimento você poderá fazer deste sábado 
um momento de afirmação rio trato de suas 
atividades rotineiras. FINANÇAS E NE­
GOCIOS: Novos acontecimentos em termos 
financeiros não devem surpreendê-lo. úp . 
mento positivo. AMOR: Clima de receptivi­
dade. SAÚDE: Muito boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro TRABA­
LHO: Os profissionais de engenharia, cons­
truções ou agricultura^ terão hoje acentua­
dos seus dotes de criatividade, com aspectos 
ositivos em todas as suas iniciativas. FI- 
lANÇAS E NEGOCIOS: Boas indicações 

para especulações. AMOR: Momento neu­
tro. SAÚDE: Sem alteração.

episódio do Síticído Picapau Amarelo, que es- 
ia segunda-feira próxima. No Canal 10. 
lOOm.

CASO VERDADE - A luta da medicina con- 
a raiva é o tema da segunda história de Cago 

"dade, uma adaptação de Eloy, Santos: O 
so Cândida. A história narra, com um'grande 
pen.se, os dias na vida de uma mulher ■ a ^ s  
a operação absolutamente inovadora, realiza- 
()or uma equipe chefiada pelo dr. Raphael Cali 
in que licou sem dar maiores sinais de recupe- 
âo, para angústia de todos os envolvidos na ex- 
■iência. Com Lucia Chayb (Cândida de Souza 
rb<)sa). Armando Bogus (dr. Raphael Cali), Fá- 

Sabag (dr. Max Karpin), Ivan Mesquita (dr. 
(lio), Ivan Cândido (dr. Adelino), Maria ClIT ■ 

(a reptirter Elisa), Jacira Silva (a enfermei 
tastiana) e Ilva Niúo (mulher do flash-bac^  '  
■eção geral de Paulo José. No Canal 10, 
i.'iOm.

LAM PIAO E  M ARIA  BONITA -  6> CAPl-
'LO - Em busca de munição, Lampião (Nelson 
vier) vai à fázendi„^,’" 'ssronel Pedrosa (Jofre 
ares), que além de auTSJplo deque a munição 
') havia chegado, avisa-o da movimentação da 
ante. O cerco se aperta em tomo de Lampião. 
Ruíino (José IXimont) já está em Geremoabo, e 

íca Maria Bonita (Tânia Alves), que está acam- 
Ja com Steve Chandler (Michael Menaugh) e 
rte do banco. A batalha é dura, mas conseguem 
ajiar. Direção de Paulo Afonso Grisolli e Luís 
tônio Piá. Estória de Aguinaldo Silva e Doc 
inparato. Música-tema de Zé Ramalho e Otací- 
Batista, cantada por Amelinha. No Canal 10. 

ilOm.
A PEQUENA CAMPEÃ - Produção ameri- 

la leita para a TV por Daniel Haller. A cores. 
Canal 10. OOhl.õm,

ÍO TEATRO
PKA MACHUCAR OS CORAÇOES -  En-

lada pelo Grupo Cena Livre, de Maceió, «eta 
•a dá. continuidade ao Projeto Vamos Comer 
atro. O espetáculo é baseado nas tradicionais 
ações circenses, de fácil assimilação para adul- 
e crianças, com um show de variedades para 

to e picadeiro. No elenco, Antonio Ochoa, 
uro Braga, Otávio Coutinho e Júlia Lúcia Di- 
âo geral de Mauro Braga. No Teatro Lima Pe­
ite. 21h00m.

CAPRICÓRNIO ^
de dezembro a 20 de janeiro TRABA-
lO: favorabilidade para suas iniciativas 
idas a alimeiUtção e a agricultura. FI- 
iNÇAS E NÊGÔCIOS: Lucros a curto 
izo em negócios já  iniciados. AMOR: 
la gradável V inesperado encontro deverá 
twá-lo positjvamente. SAÚDE: Boa.

N,

AQUÁRIO

de janeiro a  19 de fevereiro TRABA-
10: Planos e projetos em momento alta- 
nte favorável. FINANÇAS E NEGÓ- 
3S: Boas indicações para negócios pr(5' 
os, principalmente se ligados ao comér- 
. AMOR: Domine seus ciúmes e dernosn- 
confiança na pessoa amada. SAÚDE: 

guiar.

SAGITÁRIO
22 de novembro a  21 de dezembro TRABA­
LHO) hBusque superar um condicionamento 
negativo que o influencia e molda seu com­
portamento em relação a suas atividades 
cotidianas. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Excesso de despesas poderá criar-lhe sérios 
promenias. AMOR: Clima de entendimen­
to. Carinho e ternura. SAÚDE: Regular.

PEIXES

de fevereiro a 20 de m arço TRABA-
10: üispo.sição positiva para suas ativi- 
des, principalmente para os autónomos 
profissionais liberais. FINANÇAS E NE- 
)CI0S: Boa oportunidade para especula- 
>s com imóveis ou terras. AMÓR: Ten- 
ncia ao romantismo. SAÚDE: Boa.
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SOCIAIS*

ÜE CRISPIM PARAJZÂES;

‘'Entrep-lhe o cargo conL_a 
conscíênca do dever cumprido”

Joáo Pessoa, 26 de abril de 982

limo. Sr.
Dr. Ozáes Barros Mangueil 
MD Diretor Presidente do Bporte Clubt 
Cabo Branco 
NESTA

Senhor President
A poucos meses da snclusáo do 

mandato que me foi conferid pelo eleito­
rado do Esporte Clube Coo Branco, 
cumpre-me ofícializar juntot Vossa Se­
nhoria o meu pedido de afátamento do 
cargo de Diretor de Relaçds Públicas, 
em caráter irrevogável, coniderando as
novas atribuições que me to confiadas 
nesta data pela Diretoria d la te  Clube
da Paraíba recentemente elita.

Depois de manifestar a \s s a  Senho­
ria a intençáo de não mais ísputar ou­
tras funções no pleito destemo, reáolvi 
aceitar do a tua l Comodoi Amarilio 
Salles de Melo o encargo de frigir o De­
partamento Social do la te  lube, cons­
ciente de que somente o prinqiio da rota-

tividade administrativa é capaz de pro­
duzir efeitos positivos em qualquer tipo 
de organização.

Acredito que o Departamento de Re­
lações Públicas cumpriu com as suas fi­
nalidades ao longo destes dezesseis meses 
da gestão de Vossa Senhoria. Sem fazer 
uso do monopólio da fala, procurei facili­
ta r o acesso de todos os meus companhei­
ros da imprensa aos diversos segmentos 
da administração cabobranquense.

Com 0 apoio de Vossa Senhoria e dos 
demais companheiros de diretoria, foram 
renovados os brindes, as lembranças e as 
peças de promoção ou divulgação do Es­
porte Clube Cabo Branco. Em todas as 
atividades sociais do calendário festivo lá 
esteve a presença do Departamento, seja 
na pessoa do seu titu lar, seja na repre­
sentação delegada a outros companheiros 
diretores.

Contando com a inestimável ajuda do 
assessor Joaquim Inácio Cavalcante Bri­
to e do escritor Higino da Costa Brito, foi 
possível manter a circulação do Informa­
tivo Cabo Branco, um periódico que, se

não foi o melhor que se podia produzir 
mostrou toda a sua dimensãqtudo quanto 
realizou a profícua administração de 
Vossa Senhoria. Honrado com essa prer­
rogativa, por ela mesma sinto-me gratifi­
cado.

Devo manifestar a minha profunda 
gratidão ao associado do Esporte Clube 
Cabo Branco, que me confiou a segunda 
maior votação da história dessa agremia­
ção. Uma honraria que me acompanhará 
pelo resto da vida. Aos meus estimados 
companheiros de Diretoria, renovo as 
mais vivas expressões do meu respeito 
acrescentando-lhe sinceros agradeci­
mentos.

Desejo, por fim, m anifestar a Vossa 
Senhoria, bem como ao senhor Vice- 
Presidente Roberto de Luna Freire, ao 
senhor Presidente do Conselho Delibera­
tivo, doutor Atilio Rota, a todos os ftin- 
cionários do Esporte Clube Cabo Branco 
os sentimentos mais profundos da afei­
ção que identifica esta imensa família 
que c o Cabo Branco. *_

Entrego-lhe o cargo com a consciên­
cia do dever cumprido, junto com a grata 
felicidade de a ter cumprido ao lado dessa 
talentosa diretoria liderada por Vossa 
Senhoria.

Muito obrigado.
Cordialmente,

LUIZ AUGUSTO CRISPIM Luiz Augusto da Franca Crispim

ß c & e d a d e — ,

Almoço no Tropicana

Ú
RUPÜ de empresários identificados 
com as atividades comerciais de João 
Pessoa, donde se destacam Joel Falco-

m, Roberto Ciraulo e outros, reune-se quarta- 
feira. na hora do almoço, no Hotel Tropica­
na.
•  Esse fato é repetido todas as semanas e visa 
homenaiícar fif?uras da comunidade. Deste 
próximo encontro serào figuras centrais Luiz 
Carlos Florentine) e João Humberto, superin­
tendente e e gerente do Banco do Brasil.

Foto de Nevwa

Teláo para c 
Cabo Brance

•  Depois do Jangada, o Cbo 
Branco será o segundo clbe 
social a adquirir projetor (ra 
ser acoplado ao seu aparho 
de televisão na sede sociade 
Miramar. A iniciativa da de­
teria alvirubra somente m*e- 
ce elogios, porquanto visa^b- 
jetivamente, dar condição os 
associados de acompanha os 
jogos da Copa do Mundo aa- 
vés de um telão.
•  O pedido já foi feito a ntm 
fírma no sul do pais e os ri- 
meiros equipamentos já cae* 
çaram a chegar.

Ivan Guerra presidirá 
o Conselho do Iate

•r Ò prof. Ivan de Brito Guerra voltou a m ostrar que é mesmo 
bom de urna ao ser eleito, ante-ontem, para a presidência do 
Conselho Deliberativo do Iate Clube, superando por 6 x 3, no 
primeiro escrutínio, o seu concorrente Josélio Paulo Neto. Hou­
ve dois votos em branco, sabendo-se que um deles ê de Guarany 
Viana, atualmente em viagem pelo sul. j

•  Para a vice-presidência do CD do Iate a preferência dos vo­
tantes recaiu em Esmeralda Procópio. No primeiro escrutínio 
ela empatou (3 x 3) com Alfredo Heim, mas na segunda votação 
ganhou por 5 x 4 .  Também foram registradas dois votos em 
branco.

•  Para secretários do Conselho Deliberativo venceram Alfredo 
Heim ' (6 votos) e Potengi Lucena (2 votos). Os outros votados
foram Newton Vilhena (1 voto) e Herul Sá (1 voto). Os dois pri­
meiros assumem por determinação dos estatutos do Iate. Um

SUKLY (15 ANOS) COM SEUS PAIS MARLENE E RAUL VENTURA

gesto coerente foi tomado pelo ex-Comodoro Carneiro Braga 
(conselheiro nato), que absteve-se de votar.

inaugurada a exposição fotográfica • 
de Humberto Fonseca de Lucena. 
Ele retrata a cidade e os seus filhos 
mais ilustres. A mostra ficará até o 
final de maio.

ias pai 
Î o C5orcipam do coquetel-bufê que ( 

doro Amarilio Sales oferece para 
apresentação dos novos diretores.

• • •  Luiz Crispim terá doisub- 
díretores eficientes em seu Dar- 
tamento Social no Iate. Sáeles 
Oswaldo Neiva Filho e Rontldo 
Cavalcanti de Albuquerque, pri­
meiro já nomeado.

• • •  Um acontecimento que trouxe 
felicidade para o casal Eduardo 
(Angela Souto) Aquino. No último 
dia 27, veio ao mundo a segunda 
herdeira M aria Eduarda.

• • •  Amigos e familiares do médico 
Arlindo Maroja devem abraçá-lo 
am anha, dia em que ele estará 
inaugurando uma nova idade. Cer­
tamente haverá comemoração fes- 
,tiva.

• • •  Quem está ficando maiselho 
hoje é o engenheiro José Enc de 
Oliveira. Também neste 1" de aio, 
aniversaria o vereador NewtoNo- 
vais, vogal da Jutec/Paraíba.

• • •  Amanhã, uma destacada senho­
ra da sociedade e, reconhecidamente 
muito inteligente,' . estará aniversa­
riando. Trata-se de Auxiliadora, es­
posa do Reitor Berilo Ramos Borba.

• • •  Ontem, nesta Capital, fieja- 
ram 25 anos de casamento ir. e 
sra. Francisco Rodrigues Bansa- 
Cleonice Rodrigues Barbosakpe- 
nas houve missa em Ação d(í'a- 
ças.

Pedro Luiz, filho do casal aca­
dêmico Wilson Flávio ^Fátima) 
Moreira Coutinho, foi batizado na 
Igreja do Rosário. Foram padri­
nhos, o promotor e sra. Júlio Auré­
lio (Elizabeth) Coutinho.

• • •  Neste sábado, em Ararunserá

• • •  Petrúcio Melo (foto), irmão de 
Socorro Escorei, da “Ginga Bouti- 
()ue”, saiu da Rede Bandeirantes de 
Rádio. O Comunicador do “spicizê” 
assinou agora com a Rede Gazeta de 
Televisão.

• • •  Tibério Gracco, filho do pro­
fessor e sra. Ozires (Wanda) Viana 
de Andrade, esfãrá aniversariando 
segunda-feira próxima , mas a co­
memoração intima, deverá ser .a- 
nhã.

Petrúcio Melo

• • •  Marcos e Rodrigo ganharam o 
irmãozinho Gustavo, nascido na 
Casa de Saúde “São Vicente de Pau­
lo”. Contentes estão seus pais Maria 
.losé e José Viana Montenegro.

epu___ ____
aceitou nonradamente convite para 
paraninfar turma de Administração 
de Empresa do Ipê, que recebera o 
canudo em julho vindouro.

• • •  Evaldo Brito Junior, estudan­
te de Direito, reunirá colegas hoje 
na residência de seus pais Hortên- 
cia e Evaldo Brito. Ele comemiH-a- 
rá  mais um aniversário.

• • •  Ilzeny Franca, primeira dama 
do Município, empenhada para o 
sucesso do desfile do dia 21 em be­
nefício das creches e centros so­
ciais mantidos pela Prefeitura.

Ilzeny Franca • • •  Sexta-feira vindoura, sócios do
j*»* Um feriado proveitoso para to­
dos e até terça-feira.

Festinha
infantil

Machucando
coraçoes. y

•  o  pequeno herdeiro de 
Walquiria e José Walter 
Forte Filho (Waltinho) 
vai ter comemorado hoje, 
festivamente, o seu pri­
meiro anotde vida. O ani­
versariante tèm o mesmo 
nome do seu avô, José 
Walter_Forte ..
•  Õs preparativos para a 
festa de Netinho tiveram 
a merecida atenção da 
vovó Suzete, auxiliada, é 
élara pela nora Walqui- 
riá.

•  O Projeto “Vamos Cb- 
mer Teatro” está apre­
sentando desde ontem no 
Lima Penante, o espetá­

culo “Prá Machucar os 
Corações”, montagem 
do Grupo Cena Livre, da 
cidade de Maceió, Ala­
goas. _
•  A peça, com estilo cir­
cense, revive grandes 
personagens de picadeiro 
è permanecerá em cartaz 
no teatro da João Macha­
do até amanhã.

Servidores da CiéUigro 
surpreendem presidente

• o agrónomo Glauco 
Tavares Pessoa da Cos­
ta  ( foto) ,  d i r e t o r -  
presidente da Cidagro, 
foi surpreendido no fi­
nal do expediente da úl- 
timá quarta-feira, por 
conta do seu aniversá­
rio, exaltado por “seu” 
Sales, empregado mais 
antigo da empresa.
9 Glauco agradeceu a 
manifestação e no final 
dividiu torta com fun­
cionários da Cidagro 'G lauco T avares Pessoa

r \  r

Dra. ANA IVARIA 
FERREItA

Dermatœgia
Cosmiäria

Alerga
Oiàriamente de 16 àv horas
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OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

M . JOSE KWKRTON DE ALMSmA HOLANDA 
C R.M. - 1539

•  CurH>df EipfMthzKçio« DoutoramentoOftal -  
motogia 4 anoi no eerviço do ProftMor HillOn Ro­
cha n* Kaculdedc dc Mcdic.ioe de UnivetaidaáeFede­
ral dc Mina* Gerais
•  Profeator da Faculdade de Madicina da UmeataidÉ- 
de Federal da Paraíba.
a Membro do Conaelho UtiiM-Aaaaficano de Bstta- 
kismo
e Membro daSociedadc Braailcua de Leataa da Con­
tato .
•  Membro da Sociedada/rVanceaa da OftelBulogia. 
a  Capcciahata em .Oftaifflologia ppr ooneuno pele 
Conaelho Bruileiro de Oftalmolofia.
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Novidades para 
a sede iatista

•  De acordo com os estatutos do Iate 
Clube da Paraíba, a sede da agremia­
ção no Bessa é atribuição especifica 
do titular do Departamento Social. 
Desta maneira, o jornalista Luiz Cris­
pim, nomeado seu diretor, já vem to­
mando algumas providências que jul­
ga mais imediatas.
•  Um levantamento vai ser feito na 
sede do Iate, objetivando trabalhos de 
restauração, pintura e ajardinamen- 
to. Nas ime^ações da pérgula surgirá 
um servido de bufê com caldo verde, 
caldo de peixe e frutos do mar, para o 
acompanhamento de bebidas.

CB diploma hoje 
200 nadadores

•  Muita movimentação será registrada 
nesta manhã de sábado na área que cir­
cunda o parque aquático do Cabo Bran­
co, (|uando 200 futuros nadadores, nas 
idadei de 2 a 14 anos, recebem seus cer- 
tilicados de conclusão do curso de nata-
çao.
•  Com este número, a Kscolinha de Na­
tação do GB atinge a marca de 1.626 di­
plomados na ge.stâo do diretor Remo 
Germóglio. A festa de “colação de grau” 
desta manhã pertence tamliém aos [>ais 
(lesses novos Kdson Arantes tupiniquins 
e vai comecar às 8 horas em ponto.

[.UZIANA I.O.VIMARDI •KDROSA: l.'. ANO.S 
.V

Desfíle foi
um sucesso

•  Foi um sucesso o desfíle de pedras 
preciosas (corais, turquesas, madri- 
perolas e prata-de-lei) apresentando 
no Jangada Oube para as esposas dos 
participantes do VIII Encontro de Se­
cretários de Administração e de Re­
cursos Humanos, de todo o País. O ar­
tesão Juan Cenruan também expo- 
expôs suas criacões.
•  No jantar no Poço, aos participan­
tes do VIII Ensar, o “show” fícou por 
conta de um conjunto de amadores 
composto pelos técnicos da Seplan, 
Francisco Rodrigues, Rubens Daniel, 
Gesiel Athayde e Luis. O grupo de xa- 
xado de Dalvanira Gadelha foi aplau­
dido de pé.

Banquete para 
secretário

•  F'm|)resários ligados á 
área da indústria e do 
comércio homenageam hoje 
com um banquete iio Jangada 
o Secretário Geraldo 
Medeiros, numa demonstração 
de recxmhecimento pelo 
muito (lue ele fez pela 
classe (juando de sua 
passagem pela Secretaria 
das Finanças. O grande 
jantar começar às 
9 da noite, em ponto.

(D crislina pereira 
mariiza souto
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AUNXAO #  João Pessoa, sábado, 1 e domingo 2 de maio de 1982 8

ver
Carlos Antônio Aranha

Cosmos
Enquanto Galtieri e Thatcher tentam escoMr do futuro aO-'som 

do choque de La Cumparsita e God Save the Queen, e nos gramas 
de treinamento Maradona e Keegan previnem-se para a possibili­
dade de_um confronto num estádio espanhol, continuam a existir 
óqüeTes que estão acima de IhgJãtêrra- Argentina, Campina - João 
Pessoa, Portela - Beija Flor, Ronaldo - Vital, PCB - PCdoB,-União e 
Luta - Alternatiw,_Fagrier - Caetano, PDS - PMDB.

Os que estão acima não fazem uma camada de gênios,-.tião são 
chatos, não uivem em estado permanente de meditação transcenden­
tal em contatos com possíueis extraterrestres, nem se consideram 
seres perfeitos e-blá-e-blá-e-blá. ■ Apenas essa colocação de estar aci­
ma os deixam fora de uma discussão que começa e já não dar. Para 
que panões, doações e discussões, por exemplo, em tomo ,  de PDS

PMDB, quando são dois produtos ijue morrem de cansaço?^.. Para 
que defender Leopoldo ou Margaret?

Entre os que acima estão, um dos nomes predominantes é ode
Carl Sagan, inspirador e condutor principal da série Cosmos, que a 
Globo começou a exibir domirigo passado. Sagan é um desses cien­
tistas apaixonados pela ciência. Sem deixar de ser um humanista. 
A entrevista com ele publicada na edição de Veja, que está nas ban­
cas, deixa claro.

Sagan é um homem comum que decidiu aprender, fazer e pro­
pagar ciência permanecendo como homem comum. Sabendo, ago­
ra, que - nas raras brechas que o veiculo TV oferece - é possível dar 
uma boa função à televisão. O autor de Cosmos corre, com seu tra­
balho científico e documental, numa faixa paralela à se Steven 
Spielberg em Contatos Imediatos do Terceiro Grau. Ele e Spielberg 
sabem que, a qualquer momento, as relações políticas atuais esta­
rão superadas e começarão a existir outras palavras. Quem leu o 0  
Choque do Futuro, de Alvin Toffler, tem total consciência desse pro­
cesso^

Ê melhorjjer Cosmos do que Lahipião e Maria Bonita, inclusi­
ve porque o fenômeno da interdependencia entre as nações ê o pri­
meiro passo para a anulação do espírito nacionalista e da besteira 
de ,ser patriota (uma coisa que cheira a violência e que tem provoca­
do a morte de milhares e milhares de soldados e civis ao longo da 
história, principalmente após a simbólica torre de Babel). Cosmos 
significa 0 futuro e a perspectiva de mudar. Lampião e Maria Boni­
ta nada é mais do que passado e o repisar da violência e dos falsos 
conceitos de bandido-e-herôi). _

Se houvesse mais coisas como Cosmos na televisão, o processo 
de evolução do homem seria menos doloroso que o atual. A 
Fôrmula-1, o Faptástico, as telenovelas, eseus filhos, fazem do cul­
ta d guerra, á violência, o motivo maior de haver TV. Infelizmente.

ouvir
Mary Ventura

Um ato de fé
São cinco cabeças afinadas - Ruy, Aquiles, M a m  e Miltihho, 

os quatro do MPB, e Wellington Luiz, produtor de longa data - 
numa mesma constatação: Tempo, Tempo, é um disco mais leve, 
prá fora, quase como uma comemoração do sucesso de Vira Virou e 
do infantil Adivinhe o que é, os dois LPs anteriores na gravadora 
Arióla. E sem dúvida Vira Virou foi muito importante em termos de 
carreira discográfica do grupo, representando a conclusão de um 

"processo de mudança de repertório, de abertura para novos, compo­
sitores, de um som mais contundente. Uma virada aos 15 anos de 

rcarreira. Arriscada íbrajoiq - e que deu certo.
Agora aos 17, depois de um projeto infantil que se transformou 

em espetáculo de sucesso no Canecão e representou um ano de tra­
balho ainda dentro desse espírito de inovação, sune  Tempo, Tem­
po, título inspirado numa das faixas, a Oração ao Tempo, de Caeta­
no Veloso, mas de significado bem mais preciso. Consolidada a vi­
rada através do sucesso de venda e de execução, veio a certeza da 
superação do MPB-4 enquanto tempo, ultrapassando as barreiras 
em direção a uma vida artística de no mínimo mais 15 anos. Ti­
nham 0 tempo a seu favor.

No repertório. Oração ao Tempo foi a primeira a ser lembrada 
porque, embora a gravação de Caetano seja muito rica, possibilita­
ria alguma coisa a  mais em matéria de arranjo vocal. “De maneira 
natural” foram definidas as outras composições. Como Almanaque, 
de Chico Buarque, um tipo de revista antiga que propõe todo o de­
senvolvimento do ano astrológico; Cavalo de Batalha, de Miltinho, 
José Renato e Paulo César Pinheiro, que exalta o futuro de esperan­
ça para o país; ou Desmame, de Renato Rocha, uma etapa de vida 
que se encerra.

Nas dez faixas, os climes musicais são os mais diversos. Da val­
sa cubana ao baião, passando pela canção latina, o frevo, o blues, 
uma certa batida bossa-nova e o sambão. Sem preconceitos, com 
arranjos sob medida e os músicos certos para aquilo que se tinha 
idealizado. Abolidas também foram quaisquer repressões quanto a 
forma de cantar, pois um conjunto de quatro vozes pode explorar to­
dos os recursos que a formação oferece, até mesmo o uníssono, sem 
temer a leviana pedia de “quaèradice".

Tempo*, Tempo tem a coerência básica do trabalho realizado li­
vremente, sém amarras interiores. O arrojo êreflexo dessa liberdade 
de criação, conquistada ao longo da carreira conscientemente com­
prometida com uma visão social e com os destinos políticos do país. 
Para o MPB-4 a denúncia, o lúimor críticõ id ^  
cessários: basta apenas “cantar como uni uío de fé ”.

1er
Susana Goretti d’Almeida

Carlos Droguett
Vinte e três anos depois de escrito, chega ao Brasil o romance 

Eloy, do jornalista e escritor chileno Carlos Uroguett, tido como um 
dos principais nomes da literatura de seu país. Exilado na Suíça 
após a queda de Salvador Allende, Carlos Droguett, que acaba de 
ter sua obra discutida e homenageada no Centro de Estudos Latino- 
Americanos da Universidade de Poitiers, em Paris, inspirou-se na 
história de um bandido eliminado pela polícia em 1941. A narrativa 
passa-se numa noite, com Eloy encurralado e finalmente morto, cri­
vado de balas.

A força do romance, já  editado em espanhol, francês, holandês 
e dinamarquês, está na maneira como é narrado: de dentro para 
fora do personagem, entremeando o que está acontecendo (a caçada 
policial) com o que Eloy sente e pensa. Reminiscências, associações 
e delírios se sucedem num crescendo, que se acopla ao final trágico. 
O que mais marca o pensamento do bandido são as diferentes ver­
sões que apresenta para um mesmo acontecimento, alfemando-as 
.sucessivamente, e ampliando assim o clima de angústia e incerteza 
em que vive.

Eloy não ê bom nem mau. Sabe-se que matou várias pessoas, 
mas o que fica'patente êsua rudeza, os limites que encontrou no seu 
desenvolvimento (era um sapateiro pobre), e os atos de delicadeza 
que a despeito de tudo é capaz. Preocupa-se com a mulher e o filho, 
gosta deles, mas sua maneira de declarar amor é dizer: “Rosa, Rosa, 
vou esganar você". Exatamente porque “amor e ódio vivem juntos 
e se salpicam", é que o romance atinge um respeitável clímax hu- 
manístico e literário.

Carlos Droguett escreveu vários romances sqbre existência 
marginal, a violência e á faltà de liberdade no mundo latino- 
americano. Em  100 Gotas de Sangue e 200 de Suor rtarra a conquis­
ta espanhola do Chile. Em Patas de Cachorro, o conflito do menino 
Bobi diante de um mundo violento. Em O Compadre, o história de 
um operário que se mata. Em Todas F itas Mortes, a visão do cri­
minoso como artista. Mas Eloy, escrito em 1959, é uma de suas cria­
ções preferidas. Luiz Otávio Barreto Leite, apresentador da edição 
brasileira, lembra que com Eloy “a expressão droguettiana do ho­
mem á margem do humano alcançou a mais contundente sincerida­
de. e isso se efetivou graças ao modo narrativo escolhido pelo au­
tor”.

ELBA ABRIU 
O SHOW DO 
P DEMAIO

Serão mostrados aranha pela Globo, no Fan­
tástico, alguns trechos d um pande show reunidos 
alguns dos maiores nomeida MPB e gravado ontem, 
à noite, em Porto Alegre no Estádio do Beira-Rio. 
Elba Ramalho abriu o spetáculo com a música 
Baião, e foi seguida por Btn Carvalho, Erasmo Car­
los, Ivan Lins, Nara Leão,íaby Consuelo, Pepeu Go­
mes, Paulinho da Viola, João Bosco, Gilberto Gil, 
Gonzaguinha, Toquinho MPB-4, Djavan, Chico 
Buarque, Simone e a dupi Kleiton e Kledir. O show 
será apresentado na íntçra, em breve, dentro da 
programação da Rede Glbo.

COTAÇÕES
• Ruim 

•• Regular 
Bom

***» Muito Bom 
Excelente

NO CINEMA
PIXOTE, A  L E I DO M A IS FRACO (****) 

~ Produção brasileira. Direção de Hector Baben- 
co, o cineasta de Lúcio Fláoio, O Passageiro da 
Agonia. Em São Paulo, alguns menores sào reco­
lhidos a um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Polícia e as autoridades escondem da 
imprensa o que de fato aconteceu, os meninos fo­
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Escrito 
por José Louzeiro. Com Fernando Ramos da Sil­
va, Marília Pera, Jorge Julião, Jardel Filho e Ru­
bens de Falco. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m, e 20h30m. Ültimo dia.

O m R T E IR O  DA N O ITE (***) -  Direção 
de Liliana Cavani. Um ex-ofícíal nazista trabalha 
como porteiro num hotel em Viena. Sua ex- 
amante, uma judia casada com um milionário, é 
uma das hóspedes e rememora o passado num 
campo de concentração. Com Dick Bogarde, 
Charlotte Rampling e Philippe Leroy. A cores. 18 
anos. No Tambaú. Apresentação do Cinema de 
Arte. 16h.

LUZ DEL FUEGO (**) -  Produção brasilei­
ra. Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma Garota de Programas. O filme 
conta a história de Dora Vivacquá, & ^^2 dei Fue- 
go mulher controvertida que na década de cin­
quenta instalou o culto ao nudismo na Ilha do Sol, 
fundou o Partido Naturalista e foi morta em 1967, 
aos cinquenta anos. Prêmio especial do juri no 
Festival de Gramado. Prêmio de melhor atriz para 
Lucélia Santos e melhor ator para »Walmor Cha­
gas. Ainda no elenco, Helber mngél, Joel Barce­
los e ítala Nandi. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m. 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ALUG A-SE MOÇAS (*) - Produção brasi­
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

PUNHOS DE ÁGUIA P E  RUNG FU  - A 
cores. 14 anos. ^o  Rax. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

Amanhã
o BEB E  DE R O SE M AR Y  (•••*•) -  Produ­

ção americana. Direção de Roman Polanski, o ci­
neasta de Tesa. Morando num sinistro edificio em 
Nova Iorque,. ^ s e m a ry  tem um pesadelo, 
sentindo-se possuída pelo demônio. Sabe depois
3ue está grávida e fatos estranhos levam a jovem a 

esconfiar de magia negra. Por fim torna-se mãe 
de um menino demoníaco. Baseado no livro A Se­
mente do Mal, de Ira Levin, o filme é o primeiro 
que Polanski realizou nos Estados Unidos. Com 
Mia Fárrow, ,)ohn Cassavetes e Ruth Gordon. A 
cores. 18 anos. Amanhã no Tambaú. 18h e 
20h30m.

NA TV
GLOBINHO  - Na seção de literatura, uma 

entrevista com um grupo de crianças que escreve­
ram o livro A Floresta Encantada, onàe tudo foi 
feito por elas: a criação das histcHÍas, as ilustrações 
e a montagem. No encerramento do programa, as 
únicas imagens em filme do escritor Monteiro Lo­
bato, que foram apresentados no Globo Repórter 
e que as crianças ainda não conhecem. No Canal 
10. lOhOOm.

COSMOS (****) - Idealizada e coordenada 
pelo..cientista Carl Sagan, uma das melhores sé­
ries já realizadas pela TV norte-americana. Re­
prise do programa de estréia, que foi apresentado 
domingo passado. A cores. No Canal 10. llhOOm.

GLOBO REPÓRTER (*****) - Reprise da 
edição especial sobre Monteiro Lobato. No Canal 
10. 14h00m.

CASSINO DO CHACRINHA (V  - Os can­
tores convidados são Alcione, Grupo Folia, Ricar­
do Graça Mello, Rádio Táxi, Luís Ayrào, Marina, 
Claudio Di Moro e Almir Rogério. No Canãl 10 
16h00m.

A L E I DE NEW M AN  - Retrato dos bastido­
res criminais de Los Angeles, A Lei de Newman 
repete a Jórmula d ^ lg u n s thrillers de Don Siegel, 
Sam Peckinpah e Michael Winner sobre o indivi­
dualismo machista e a violência policiai numa so­
ciedade pragmática que dedica total descaso pelos 
valores e a condição humana. Uma prisão rotinei­
ra leva o tenaz detetive Vince Newman (George 
Peppard) e seu companheiro Garry (Roger Robin­
son) a uma mansão onde encontram 20Ô quilos de 
narc(')ticoe e o corpo de um traficante. O telefone 
toca na casa de Newman, fazendo-se passar pelo 
morto, o atende, recoi\hecendo a voz de Frank Fal- 
qjhe (Lòuis Zorich)„ feí do mercado de drogas 
que fora deportado do pais. Com esta pista, New­
man paska a investigar e se envolve numa tramç

-MAX la i M

ÁRIES
21 de m arra a 20 de abril - TRABALHO: 
Momento favorável para profissionais liga­
dos a beleza, moda ou objetos de adorno. FI­
NANÇAS E NEGOCIOS: Boas perspecti­
vas. Aumento de ganhos. AMOR: Aspectos 
de favorabilidade para o convívio afetivo. 
SAÜDE: Boh.

TOURO
21 de abril a  20 de maio TRABALHO: Mo­
mento de destaque de seus atributos, com a 
aplicação de notável ssensp prático alteran­
do assim as inditações adversas. FINAN­
ÇAS E NEGÓCIOS: Dimencione coerente-' 
mente suas despesas cotidianas. AMOR: 
Clima de neutralidade. SAÜDE: Em boa 
fase.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho TRABALHO: O 
geminiano poderá hoje, vantajosamente, 
realizar transações com objetos de decora­
ção, móveis e artigos de madeira. FINAN­
ÇAS E NEGOCIOS: Um grande contrato 
poderá ser realizado hoje. AMOR: Desen­
tendimento motivado por comportamento 
incênsequente. SAÜDE: Sem alteração.

"Pixote - A Lei do Mais Fraco”, de Hector Babenco, tem seu último dia de exibão no Cinema Tambaú

‘‘A Lei de Newman”, á noite, no Canal 10; e Ricardo Graça Mello está no lassino de Chacrinha”

complexa. Durante 99 minutos, um relato de acor­
do com as convenções do gênero. Direção de Ri­
chard Heffron. A cores. No Canal 10. 21h20m.

Á S SETE M ÁSCARAS DA M ORTE (**V - 
Produção inglesa de 1973, com direção de Douglas 
Hickox. Dois críticos teatrais são assassinados em 
situações copiada.s de duas tragédias de Shakes­
peare. O inspetor B(K)t (Michael 0 ‘Shea) e o presi­
dente da Associação dos Críticos Teatrais,. De^lin 
(lan Hendy), suspeitam de que o ator shakespea- 
reano Edward Lionheart (Vincent Price) está se 
vingando dos membros da associação que lhe re­
cusaram o prêmio de melhor. A cores. No Canal 
10. 23h20m.

FAÇA UMA OFERTA - Produção america­
na feita para a TV por Jerry Paris. Abandonada 
pelo marido, uma mulher (Susan Blakely) se em-
f rega na imobiliária de um corretor corrupto.

ónseguindo Rucesso na na profissão, ela resolve 
abrir seu ptóprio negócio e enfrenta uma série de 
dificuldades. A cores. No Canal 10. 01hl5m.

A SEGURANÇA EM  PERIGO -  Produção 
americana feita para a TV por Walter Grauman. 
No Canal 10. A cores. OlhlSm.

2» feira

Amanhã
CONCERTOS PARA A JU VEN TU D E  

(*****) “ Ludwig Van Beethoven é o compositor 
focalizado. Com a Orquestra da Radio da Êaviei- 
ra, sob a regência de Leonard Bernstein, serão 
executadas a Quinta Sinfonia e a Abertura Leono­
ra n" :i No Canal 10. OÓhOOm.

SOM  B RA SIL  -  Os números musicais são os 
seguintes: Desespero. João do Pife; Ternos Pingos 
de Saudade, Gemaria; Roda de Ciranda, Quinteto 
Violado; A Sanfona da Véia/Valsinha do Psiu, Ro­
lando Boldrin e Brioso; Memória do Carriro, Pena 
Branca & Xavantinho e Juraildes da Cruz; O 
Cantador. Dori Caymmi. No Canal 10. 12h30ni.

GERAÇÃO 80 - Com as seguintes atrações: 
Guilherme Arantes, Lance Maior; ^ n d ra  Sá, 
Olhos Coloridos; Tim Maia, Nuvens; Beto Gue­
des. O Sal da Terra; Manolo Otero, Vuelvo a Ti; 
Leo Robinson, Out off Cammai; Nara Leão, La­
ranja da China; e Baby Consuelho, Um Aue pra 
Voce. No Canal 10. 17h00m.

FANTÁSTICO -  A apresentadora de TV  
Mulher, Marília Gabriela, lança o seu primeiro 
LP, e quatro atores - Cláudio Savietto, Cininha de 
Paula, Guilherme Karan e Eiiane Maia - cantam 
Almanaque, música de Chico Buarque. Na princi­
pal reportagem, um biólogo eganhador do Âêmio 
Nobel de Medicina afirma, depois de muitos anos 
de pesquisa, que a vida não começou na Terra. No 
Canal 10. 20h00m.

CÂNCER
21 de Junho a 21 de julho TRABALHO: Fa­
vorabilidade na condução de assuntos liga­
dos a contratos, mudanças, viagens e filan­
tropia. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Previ­
sões positivas para negociações œ m  produ­
tos alimentícios. AMOR: Clima de muito 
entendimento sentimental. SAÜDE: Em 
bom período.

UM DIÁ EM  NOVA IORQUE O****) -  Um 
filme norte-a ’»cricano de Gene Kelly e Stanley 
Üonen, realizado em 1949. Três marinheiros de­
sembarcaram em Nova Iorque para desfrutar de 
uma licença de 24 horas. Depois de muitas peripé­
cias, cada um deles descobre o amor, i>ersonifica- 
do, respectivamente, uma modelo, uma motorista 
de táxi e uma estudante de balé. Sequências corpo 
a apresentação de Miss Metro e a »desenvolvida 
num museu de paleontologia foram característi­
cas de um novo « conceito de espetáculo, para a é- 
poca, frutó de uma série de experiências de Gene 
Kelly, que inspirou-se num balé de Jerome Rob­
bins, outro prestigiado inovador. Com Gene Kelly, 
Frank Sinatra, Jules Munshin, Betty Garrett, 
Ann Miller e Vera-Ellen. A cores. No Canal 10. 
15h(K)m.

S iT IO  DO PICAPAU AM ARELO - No
Sítio do Picapau, Ali/Ç^tbú e os 40 ladrões - o livro 
tão envolvente - pass^'f-^'ser o assunto de todos. 
Ouvindo Dona Benta, os personagens do Sítio 
ainvivem com Ali Babá, Cassim, Moi^iana e os 40 
ladrões chefiados por Abud. Assim começa A/í Ba­
bá, Emilia e os 40 Ladrões, de Marcos Rey, segun-

LEÃO

22 de julho a 22 de agosto TRABALHO: 
Bem dimencionadas as suas iniciativas liga­
das à profissão, principalmente se relacio­
nadas a relações públicas, publicidade e jor­
nalismo. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Cli­
ma de boas indicações financeiras. AMOR: 
Marcantes emoções ligadas a pessoa muito 
íntima. SAÜDE: Melhorando gradativa­
mente.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro TRABA­
LHO: Você Foje poderá agir de forma irre­
fletida ou irritada diante das exigências de 
sua vida profissional. FINANÇAS E NE­
GOCIOS: Possibilidade de concretização de 
novas associações. AMOR: Neutralidade. 
SAÜDE: Sem alteração.

“Um Dia em Noua Iorque

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro TRABA­
LHO: Usando todo o seu potencial de con­
vencimento você poderá fazer deste sábado 
um momento de afirmação no trato de suas 
atividades rotineiras. FINANÇAS E NE­
GOCIOS: Novos acontecimentos em termos 
financeiros não devem surpreendê-lo. 
mento positivo. AMOR: Clima de receptivi­
dade. SAÜDE: Muito boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro TRABA­
LHO: Os profissionais de engenharia, cons­
truções ou agricultura^ terão hoje acentua­
dos .seus dotes de criatividade, com aspectos 
positivos em todas as suas iniciativas. FI­
NANÇAS E NEGOCIOS: Boas indicações 
para especulações. AMORj Momento neu­
tro. SAÜDE: Sem alteração.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro TRABA- 
IHOj ̂ Busque superar um condicionamento 
negativo que o influencia e molda seu com­
portamento em relação a suas atividades 
cotidianas. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Excesso de despesas poderá criar-lhe sérios 
problernas. AMOR: Clima de entendimen­
to. Carinho e ternura. SAÜDE: Regular.

episódio do Sítió do Picapau Amarelo, que es- 
ia segunda-feira próxima. No Canal 10.
í(K)m.

CASO VERDADE - A luta da medicina con- 
a raiva é o tema da segunda história de Ca^o 
dade, uma adaptação de Eloy. Santos: O 

•40 Cândida. A história narra, com um'grande 
pense, os dias na vida de uma mulher - após 
la operação absolutamente inovadora, realiza- 
por uma equipe chefiada pelo dr. Rapnaei Cali 
m que ficou sem dar maiores sinais de recupe- 
âo. para angústia de todos os envolvidos na ex- 
•iéncia. Com Lucia Chayb (Cândida de Souza 
rbosa). Armando Bogus (dr. Raphael Cali), Fá- 
• Sabag (dr. Max Karpin), Ivan Mesquita (dr. 
nio), Ivan Cândido (dr. Adelino), Maria Cl#

(a rep<)rter Elisa), Jacira Silva (a enfermeL 
)astiana) e Ilva Niõo (mulher do flash-back}'" 
eçào geral de Paulo José. No Canal 10. 
i.30m.

LAM PIAO R  M ARIA BONITA -  6* CAPl-
JLO - Em busca dc munição, Lampião (Nelson 
vier) vai à fazendig^//' '^ronel Pedrosa (Jofre 
ares), que além de de que a munição
) havia chegado, avisa-o da movimentação da 
ante. O cerco se aperta em torno de Lampião. 
Rufino (José IXimont) já está em Cieremoalx), e 

íca Maria Bonita (Tânia Alves), q̂ ue está acam- 
Ja com Steve Chandler (Michael Menaugh) e 
rte do banco. A batalha é dura, mas conseguem 
a par. Direção de l^aulo Afonso Grisolli e Luis 
tônio Piá. Estória de Aguinaldo Silva e Doc 
mparato. Mùsica-tema de Zé Ramalho e Otaci- 
Hatista, cantada por Amelinha. No Canal 10. 

UOm.
A PEQUENA CAMPEÃ - Produção ameri- 

la léita para a TV por Daniel Haller. A cores. 
Canal 10. 00hl5m.

ÍO TEATRO
PKA MACHUCAR OS CORAÇÕES -E n- 

lada pelo Grupo Cena Livre, de Maceió, esta 
a dá. continuidade ao Projeto Vamos Comer 
atro. O espetáculo é baseado nas tradicionais 
ações circenses, de fácil assimilação para adul- 
e crianças, com um show de variedades para 

CO e picadeiro. No elenco, Antonio Ochoa, 
uro Braga. Otávio Coutínho e Júlia Lúcia. Di- 
ào geral de Mauro Braga. No Teatro Lima Pe­
ite. 21h0üm.

CAPRICÓRNIO
de dezembro a 20 de janeiro TRABA- 
;0: Favorabilidade para suas iniciativas 
idas a alimentação e a agricultura. FI- 
iNÇAS E NEGÓCIOS: Lucros a curto 
tzo em negócios já  iniciados. AMOR: 
la gradável V inesperado encontro deverá 
,tivá-lo posi\ivamente. SAÜDE: Boa.

AQUÁRIO

de janeiro a 19 de fevereiro TRABA- 
ÍO: Planos e projetos em momento alla­
nte favorável. FINANÇAS E NEGÓ-^ 
3S: Boas indicações para negócios pr& 
os, principalmente se ligados ao comér- 
. AMOR: Domine sewi ciúmes ederriosn- 
confiança na pessoa amada. SAÜDE: 

guiar.

PEIXES

de fevereiro a 20 de março TRABA-
10: Dispo.sição positiva para suas ativi- 
des, principalmente para os autônomos 
profissionais liberais. FINANÇAS E NE- 
)CIOS: Boa oportunidade para especula­
is com imóveis ou terras. AMOR: Ten- 
ncia ao romantismo. SAÜDE: Boa.
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ESPECIAL.
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LA r e ã l iz s à a  ein l£  cj

t r o  õe 1 9 f le  ■

ICOS ’ 

etez. -

Aos (1 8 ) â e z o i to  d ia s  do mês de sexemr-
■faro do W o  de m il n ovecen tos e o it e n t a  e um ( 198I ) ,  p e la s '  

9 :0 0  (n o v e) b o r a s , na sed e s o c ia l  da PROPLAST ”€ /A  -  ?H0IU- 

TOS FL.ÍSTICOS Hk PAHAIBA, à margem da BH 101 , KK 01 , nc ' 

D i s t r i t o  I n d u s tr ia l  de João P e sso a , C a p ita l do S stad o  da 

P a x a íb a , reim iram -se a c io n is ta s  d e te n to re s  de a çõ es  ordiná  

r i a s  r e p r e s e n ta t iv a s  de m ais de 2 /3  do c a p it a l  s o c ia l  com 

d i r e i t o  a  v o to , cOTiforme a s s in a tu r a s  a p o sta s  no L ivro  de 

P resen ça  de A c io n is ta s .  Assumiu a P r e s id ê n c ia  dos traba -  

Ih o s  na foim a e s t a tu tá r ia  0 S r . RENATO NÂV;JíR0 DE ISSQBl -  

TA, do C onselho de A dm inistração da em presa, que convidou' 

a tn-ím KÜRILO IÍAURÍCIO DS S3NA para s e c r e t a r ia r  a ses sã o  • 

Composta a m esa, ordeneu-me 0 S r . P r esid en te  que procedes­

s e  à l e i t u r a  do E d ita l  de Convocação, e que s e r ia  m otivo • 

de d e lib e r a ç ã o , pu b licado  no D iá r io  O f i c ia l ,  do E stado, e 

no J o r n a l *'A U nião", ed içõeo  dos d ia s  1 0 , 11  e 12 de se  

tèm bro c o r r e n te , 0 qual é do te o r  seg u in te :  PROPLiST'S/A -  

PROIÍUTC6  HJlSIICOS DA. PARAlBA -  O.G.C. 0 9 .12+ .5 7 9 /0001-79 -  

EDITAL -  A ssem bléia  Geral E xtraord in ária  -  P e lo  p resen te  ' 

e d i t a l  de convocação ficam  convidados os senhores a c io n is -  

t a s  da EHOPLAST S/A PHODUTOS PLáSIICOS DA PAEAÍBA, a cen  

parecerem  à reu n ião  da A ssem bléia Geral E xtraord in ária  a 

r e a l i z a r - s e  no d ia  18 de setem bro de 1981» p e la s  9 :0 0  ho -  

r a s ,  em sua  sed e s o c ia l ,  s i t a  à margem da BB 101 , ££í 01 ,

no D i s t r i t o  I n d u s tr ia l  de João P esso a , a fim  deliberarem  

sob re  a s e g u in te  ordem do d ia : a ) LIodificaçãò dos E statu  -  

t o s  S o c ia is  para e x t in g u ir  o Conselho de Adm inistração ; 

b )  Transfoim ar, de permanente para tem porário o Conselho * 

P i s c a i ;  c )  TríJisformar o c a p ita l  socit.1  de autorizado  para 
f i x o ;  d ) C on so lid ar  oc E sta tu to s  S o c ia is ;  e ) Outros ssrun-

x c V ^ d ^ in t e r e s s e ^ ^ t ip ^  a  S o c ie d a d e . J o ã o  P e s s o a ,  08 de se4. .• , *
t nnTrr'*'^ n n Logo a s e g u ir  o S r , P r e s id e n -

íe  inform ou :^oe Serljores A c io n is ta s  que s e  achava sob re a 

mesa a  P rop osta  do C onselho de A dm in istração  ob;jeto de d is  

cu ssã o  da p resen te  A ssem b lé ia  c u jo  t e ô r  é o s e g u in te :  Joao  

P e s so a , 03 de setem bro de 1 9 8 1 . Senhores A c io n is ta s :  0 Con 

s e lh o  de A dm in istração por seu  rep re sen ta n te  a b a ix o  a s s in a  

do, tend o em v i s t a  as d ific iU -d ad es porque p aesa  a n o ssa  ' 

em presa, em fionção da p o l í t i c a  econôm ica im p lantad a no * 

P a ís ,  p reju d ican d o  sen s iv e lm e n te  .a pequena e m édia empre­

s a  b r a s i l e i r a s ,  vem, p e la  p r e s e n te , propor as a l t e r a ç õ e s ' '  

e s t a t u t á r ia s  a d ia n te  ex p o s ta s  no p r o je to  de E s ta tu to s  So 

c i e i s ,  co n so lid a d o , no to c a n te  à m o d ifica çã o  do c a p i t a l  so  

c i a i  de a u to r iza d o  para f i x o ,  e x tin ç ã o  do C onselho de Admi 

n is t r a ç ã o ,  transform ação do Cnnselho P i s c a i  de perm anente’ 

para tem p orário  e ,  a in d a , a redução de cargos na e s tru tu r a  

a tu a l  da D ir e to r ia  e x e c u t iv a , tudo com a f ii^ a lid a d e  de re  

d u z ir  cTWtos, fi

E s ta tu to s  S o c ia is  da PROPLAST S/A -  PRODUTOS 

P lá s t i c o s  DA PARAÍBA

C ap ítu lo  I

Dencaninação, Sede, o b je t iv o  e duração

ABIIGO Pg -  A PROPLAST S/A -  PRODUTOS PláSTICOS DA lARAl -  

3A, c lana so c ied a d e  anônima de c a p ita l  f i x o ,  que ae rege ' 

p e lo  p re se n te  e s t a t u t o  e p e la s  d is p o s iç õ e s  l e g a i s  que fo  

rem a p l i c á v e i s ,

APTIGQ 2C -  A Sociedade é sed iad a  nos l o t e s  005 e 006, da 

Quadra "E", K!á 0 1 , BR 101 , no D ic t r i t o  I n d u s tr ia l  de João 

P e s so a , C a p ita l do E stado da P araíb a, onde tem Poro J u r íd i 

co  podendo, e n tr e ta n to , a b r ir  f i l i a i s ,  a g ê n c ia s ,  d ep ó s ito s  

e e s c r i t ó r io s  em q m lq u er  parte  do T e r r itó r io  E acion al ou 

no e x te r io r  onde f o r  de seu  in t e r e s s e  e a J u ízo  da D ireto ­

r i a .

ARTIGO 3^ -  C o n s titu i o b jeto  da sociedad e a in d u s tr ia l iz a ­

ção e 0 com ércio de in v ó lu cro s  e a r te fa to s  p lá t ic o s  de to

das a s  e s p é íf ie s ,  rin-ESTADOu exij>rtar m a te r ia l  c o r r e la to  * 

do interesse^E*r<>on-ieáaüen% k*^

A-RTIGO AS -  A dT^iijr "ilii w^*ciedade se r á  por tempo in d e t e r ­

m inado, cabendo à A ssem bléia  G eral a l t e r a r  sua c o n s t i t u i  -  

I çã o , m o d if ic a r  sua f in a lid a d e  ou promover sua d is s o lu ç ã o  *

I l e g a l .

I artigo  5P -  A S ocied ad e poderá p a r t ic ip a r  de o u tra s  s o c ie ­

dades cCOTerciais ou in d u s t r ia i s ,  a c r i t é r i o  da D ir e t o r ia .

I C ap ítu lo  I I

Do c a p ita l  e das açÕes

ARTIGO 6S -  A Sociedade tem um capi^tal de CrS ...........................

68, 916. 938,00 ( s e s s e n ta  e o i to  m ilh õ e s , n ov ecen to s  e dezes  

s e i s  m i l ,  n o v ecen to s  e t r in t a  e o i t o  c r u z e ir o s ) ,  d iv id id o '  

em 6 8 .9 1 6 .938 ( s e s s e n ta  e o ito . m ilh õ e s , n ov ecen ta s  e dezee 

s e i s  m i l ,  n o v ecen ta s  e t r in t a  e o i t o ) ,  a çõ es  ncaninativas ou 

e n d o s sá v e is  do v a lo r  u n itá r io  de CrO 1 ,0 0  (Hum c ru ze ir o  ) 

cada uma, a ssim  dis1«^ búído; I  -  com rec u r so s  p ró p r io s  , 

CrS 2 1 ,5 9 5 * 0 4 6 ,0 0  (v in te  e um m ilh õ e s , qiiinhentOB e noven­

t a  e c in c o  m il ,  quarenta e s e i s  c r u z e ir o s )  rep resen tad os * 

p o r  21 . 173.871 ( v in te  e um m ilh õ es , c en to  e s e te n ta  e tr e s  

m il ,  o i to c e n ta s  e s e te n ta  e uma) a çõ es  o r d in á r ia s , com di 

r e i t o  a  v o to  e 421 .175  (q uatrocen tas e v in t e  e uma mil , 

c en to  e s e t e n ta  e c in c o )  eçÕ es p r e fe r e n c ia is  C la sse  "B" ;

I I  -  com r e c u r s o s  dos A rtig o s  3 4 /1 8 , Cr$ 9 .8 9 4 .9 5 7 ,0 0  ( no

ve m ilh õ e s , o ito c e n to s  e noventa e qu atro  m il ,  novecen tos' 

e c in q u en ta  e s e t e  c ru ze ir o s )  rep resen tad os por 9 .8 9 4 .9 5 7  

(n ove m ilh õ e s , o ito c e n ta s  e noventa e quatro m il ,  novecen­

t a s  e c in q u en ta  e  s e t e )  açÕes P r e fe r e n c ia is  C lasse  "A" ;

I I I  -  com r e c u r so s  do Pundo de In vestim en to  do N ordeste -

FIROR, na forma da L ei n» 1 .3 7 6 /7 4 , Cr$ 3 7 .4 2 6 .9 3 5 ,0 0  (

T r in ta  e s e t e  m ilh õ e s , quatrocentos c v in t e  e s e io  m il , no 

v e c e n to s  e t r in t a  e c in co  cru ze ir o s ) rep resen tad os por * 

37 . 426,935 ( t r in t a  e s e t e  m ilh õ es, q u atrocen tas e v in te  ,e 

s e i s  m i l ,  n o v ecen ta s  e t r in t a  e c in c o )  a çõ es  P referen cias*  

C la sse  "C".

FiiRáGRAyQ ifi -  As ações nem inativas p r e fe r e n c ia is  ClaBsê*"

C" de qu'/ e s tã o  s u j e i t a s  ao prazo'

ce iniransferio_arr»aúíF*rsç 04 (q u a tro ) an o s, a p a r x ir  ca 

I % d a ta  em que for-ec. permutadas p or aq u ele  Pondo com oe ir. 

v e s t id o r e s ,  na f:r.;ia do A r t. 1 9 , do Dec. L ei n® 1 .3 7 6 /7 4  , 

r e s s a lv a d a  a h ip ó te s e  de sua permuta com as p essoa?  f í s i  

ca s  a  que se  r e f e r e  0 § ú n ico  do a r tg .  3® do a lu d id o  Deere 

t o - L e i .

PARXGRAPO -  As a ç õ es  quando s u b s c r it a s  e in t e g r a l iz a d a s  

p e lo  Pundo de In v estim en to s  do N o r te ste  -  PINOR, p o d er io  ' 

t e r  os t í t u l o s  m ú lt ip lo s  ou c a u te la s  desdobradas, a c r i t é ­

r i o  do r e f e r id o  PUNDO, e sem<^quaiquer onus pajra o mesmo. 

PARAGRAPO 3^ -  A in t e g r a l iz a ç ã o  d as. a ções s u b s c r it a s  pelo*  

Pundo de In v e stim e n to s  do N o r te ste  -  PINOR, e f e t u a r - s e -  ã  

m edian te d e p ó s ito  da q u an tia  corresp on d en te, em con ta  v in -  

cxílada no Benco do N ord este  do -B r a s il S/A , em n(xne da So -  

c ie d a d e , p roced en d o-se  a sua  l ib e r a ç ã o , im ediátam ente após 

comprovação de arquivam ento da Ata da A ssem bléia G eral E x- 

t r a õ r d in á r ^  que d e lib e r o u  sob re a su b scr içã o , na Jiwha ■*

C om ercia l, e do enceminhamento para p u b lica çã o , na forma* 

da L e i .
ARTIGO 7fi -  Cada ação o r d in á r ia  dá d ir e i t o  a um v o to  nas * 

d e lib e r a ç õ e s  das A ssem bléias G erais sendo i n d iv i s ív e i s  em 

r e la ç ã o  à  S o c ied a d e .

&BTTGO 8 b -  As a çõ es  p r e fe r e n c ia is  C la sses  "A", "B" e "C", 

não t e r ê o  d i r e i t o  a v o to , porém, desde que in te g r a liz a d a s ,  

gozarão das s e g u in te s  van tagen s; a ) p riorid ad e na d i s t r i  -  

b u içã o  de d iv id en d o s mínimos de 12JÉ (doze por cen to ) ao 

ano , sobre o v a lo r  nom inal, não cum ulativo; b) prior id ad e' 

no reem b olso  do c a p i t a l ;  c )  no caso  de d is tr ib u iç ã o  de d^ 

videndoB s u p e r io r  a 12^  (doze por cen to ) as ações ordiná -  

r i a s ,  o d iv id en d o  das açÕes p r e fe r e n c ia is  será  complementa 

do ta n to  quanto n e c e s s á r io  a e s t a b e le c e r -s e  Igualdade cn tit 

as c a te g o r ia s  de açÕes; d) parlaicipeção sen r e s tr iç õ e s  , 

nos aumentos de c a p i t a l  decorren te  de correção m onetária ; 

e )  igu a ld a d e  com as a çõ es  o rd in á r ia s  na -d istr ib u içã o  de 

qu aisq uer ou tros  b e n e f íc io s  ou vantagens, séjam decorren -  

t e s  de correcão  merv^tária do a t iv o ,  p re v ista  sm L e i. ree-u-- 

íix ivo  ou in corp oração  de r e s e r v a s ,  ARIIGC 

-  A b a ç õ es  p r e fe r e n c ia is  c la s s e  "A", por fo r ç a  de d e ter  

m inação l e g a l ,  s er ã o  sempre n om in ativas e não poderão s e r  

t r a n s fe r id a s  du ran te o prazo de c in c o  (5 )  an os, con tad os a 

p a r t ir  da d a ta  em que, a ju íz o  da SUDENE, 0 empreendimento 

p r e -v is to  no p r o je to  in d u s t r ia l  da so c ied a d e  a lc a n ç a r  a  fa ­

s e  de fu ncionam ento  norm al. ARTIGO 10 -  As açÕes novas *

d is t r ib u íd a s  a o s  t i t u l a r e s  de a çõ es  p r e fe r e n c ia is  c la s s e  "

A« e "C" em d e c o rr ê n c ia  de aumento d e 'C a p ita l p e la  in c o r ­

poração de r e s e r v a s  f a c u lt a t iv a s  ou de fundo d is p o n ív e i s  ' 

ou p e la  r e a v a l ia ç ã o  do a t iv o  da so c ie d a d e , s erâ o  n om in ati­

vas  e in t r a n s f e r ív e i s  na forma re^spectivamente do parágra­

f o  Ifi do a r t ig o  6fi e  do a r t ig o  9®. ARTIGO 11 -  R essa lv a  -  

das a s  r e s t r i ç õ e s  co n tid a s  nos a r t ig o s  9fi e I 02 d e s te  e s ta  

tu t'0,  a s  a ç õ e s  uma v ez  in te g r a liz a d a s  p o d eiã o  s e r  c o n v e r t i  

Ana de n o n in a t iv a s  em en d o ssá v e is  ou v ic e -v e r s a ,  a r e q u e il  

mento dos r e s p e o t iv o s  t i t u la r e s ,  por conta  dos q u a is  cor  -  

r e r ã o  a s  d e s p e sa s  r e s u lta n te s  da operação. ARTIGO 12 • -  0

c a p i t a l  s u b s c r i t o  da S ocied ad e, em cada momento corresp on­

derá ao  v a lo r  n o n in a l à e  todas a s açÕes e m itid a s . ARTIGO *

.  Será  in d ic a d o  em todas a s p u b lica çõ es  e documentos 0 

m ontante do c a p i t e l  su b s c r ito  e in te g r a liz a d o . ARTIGO 14 '

A S ocied ad e poderá a d q u ir ir  suas p róp rias açÕ es: a ) me 

d ia n te  a  a p lic a ç ã o  de lu c r o s  acumulados ou c a p i t a l  excedeu  

t e  e  sem red ução do su b scr ito ;  b )  por doação. ARTIGO 15 -

As a ç õ es  a que s e  r e fe r e  o ^ t i g o  6® quando O rd in árias, ' 

ad q u ir id M  p e la  Sociedade ou a e la  doadas e d ep o sita d a s em 

SUB t e s o u r a r ia ,  não t e iã o  d ir e i t o  a v o to  enquanto não fo  -  

rem co lo c a d a s  n o  mercado. ARTIGO 16 -  Quando às a çõ es  emí 

t id a s  forem  s u b s c r it a s  ou colocadas por v a lo r  su p e r io r  ao 

n om in al, a im p o rtâ n c ia  que exceder ao v a lo r  nom inal ser á  * 

r e ^ s t r a d a  no p a s s iv o  não e x ig ív e l  da Sociedade como ca p i­

t a l  e x c e d e n te , estran h o  ao c a p ita l  s o c ia l  e poderá s e r  * 

^ à i.c a d o  por d e lib er a ç ã o  da Assem bléia G eral: a )  na absor­

ção  de e v e t u a is  p r e ju íz o s ;  b ) na a q u isiçã o  p e la  sociedade*  

de su a s  a ç õ es  em c ir c u la ç ã o . ARTIGO 17 -  A em issão de açÕc 

em b en s , c r é d i to s  ou d in h e ir o  depende 

* rá  de p r é v ia  aprovação p e la  A ssem b léia  G era l, observadas*  

as fo rm a lid a d es  p r e v is t a s  na l e g i s la ç ã o  v ig e n t e .  ARTIGO '

18 -  P ica  a ssegu rad o  aos  a c io n is t a s  t i t u l a r e s  de açÕes Or 

d in á r ia s  da so c ied a d e  0 d i r e i t o  de p r e fe r e n c ia  à  s u b s c r i­

ção de novas a ç õ e s  da mesma c a te g o r ia  das p o s su íd a s , obe­

d ec id a s  a s fO T ^ lid a d e s  p r e v is t a s  no a r t ig o  I 71 , da L ei * 

nfi 6, 404, de 15 de dezembro, de 19 7 6 . ARTIGO 19 -  A subs -  

c r iç ã o  de. a ç õ es  p r e fe r e n c ie is  c la s s e  "A*’ ,"B" e "C" s e r á  • 

promovida sem d i r e i t o  de p r e fe r e n c ia  para a c io n i s t a s ,  na  

foim a do p a rá g ra fo  ú n ico  do a r t ig o  172 da L e i n® 6 ,4 0 4 /7 6  

qu alquer que s e j a  a c a te g o r ia  ou c la s s e  de açÕes que p o e -  

suam. ARTIGO 20 -  As d e lib er a ç õ es  da A ssem bléia  G eral da 

Sociedade de emi tU? a çõ es  serão  t r a n s c r i t a s  no l i v r o  de * 

"Atas" da A ssem b lé ia  GerEú." e in d ic a ra o : I  -  o  número e a  

c a te g o r ia  ou c la s s e  de ações  -a serem em itid a s;  I I  -  se  a  

c o lo c a çã o  e s u b scr iç ã o  serâo  m ediante o fe r ta  p ú b lic a  ou * 

não; I I I  -  As c o n d içõ es  do e x e r c íc io  do d i r e i t o  de p r e fe ­

r e n c ia  quando h ou ver , r esp e ita d o  0 d is p o s to  no a r t ig o  I 9 

d e s te s  E s t a tu to s ;  IV -  a s condiçÕeS e o prazo de I n te g r a -  

l i z a ç ã o  das a çõ es  n os  termos do parágrafo  1® desde a r t ig o  

T-o v a lo r  f i x o  ou mínimo p e lo  qual podezão a s  a ç õ es  s e r  * 

co lo ca d a s  ou s u b s c r it a s ,  nunca in f e r io r  ao seu  v a lo r  nomi 

n a l;  VI -  0 prazo  para a co locação  ou su b scr içã o  

a ç õ e s , 0 q u a l não poderá u ltra p a ssa r  de s e s s e n ta  (60 )  

d ia s ,  s e  já  p a r t ic u la r  ou de o fe r ta  p ú b lic a . Parágrafo 1®

As a çõ es  e m itid a s  serã o  Integralm ente r e a l iz a d a s  no a to  

da su b s cr iç ã o  ou parceladam ente. Na segunda h ip ó te s e ,  

o b s e r v a r -s e -á  o mínimo de entrada i n i c i a l  f ix a d a  p e lo  Con 

s e lh o  M onetário ou p e lo  órgão que por ventu ra venha a 

s u b s t i t u í - l o ,  sendo o sa ld o  rem anescente pago nos 1 0  ( 

d ez) m eses « e g u ln te s  ao da su b scr içã o , em p re sta çõ e s  men­

s a i s ,  ig u a i s  e s u c e s s iv a s .  I^rágrafo 2® -  As im portâncias  

correspondei, t e s  ã  r e a l iz a ç ã o  das açÕes poderão s e r  r ec e b i 

das p e la  s o c ie d a d e , independentemente de d e p ó s ito  banca -  

r io . P arágra fo  3® -  A sociedade poderá e m itir  t í t u l o s  múl

= fí5 l% l'r èp re p e n /a t iv o s  de ações  ou c a u te la s  de a çõ es  d 

íc S > s€ o r ia  bu c la ss e -  e que Serão a s s in a d o s  p e lo  

ia r e u u r  z a c s id e n t e .  C a p ítu lo  I I I  -  DA AniEITIETRAÇãO 

ARTIGO 21 -  A ad m in istração  da em presa se r á  ex er c id a  pe li 

D ir e t o r ia ,  na  forma da L ei e d e s te  E s t a tu to .  ARTIGO 2^ •

A d ir e t o r ia  s e r á  composta de d o is  (2 )  membros, r e s id e n te :  

no P a í s ,  a c io n is t a s  ou não, e l e i t o s  e d e s t i tu í-v e is  a qua] 

quer tempo p e la  A ssem bléia  G eral dos a c io n is t a s  com os a'e 

g u in te s  t í t u l o s :  D ir e to r  P re sid e n te  e D ir e to r  A dm inistra­

t i v o .  P a iú g r a fo  1® -  0 prazo de gestão de cada D ir e to r  s e ­

r á  de van. ano , p erm itid a  a  recond ução. Parágrafo  2 ® -  P in -  

do o prazo  de ges-fcao, os "^iretores permanecerão no e x e r c í  

c i o  dos r e s p e d t iv o s  cargos a té  a e sc o lh a  dos n o v o s, pará­

g r a fo  3® -  Cada D ir e to r  caucionará  sua g e stã o  com 100 (*

cem) a ç õ es  da Empresa, p ró p r ia s  ou de t e r c e ir o s ,  e a s s in a  

r á  no  L iv ro  de R e g is tr o  das A-tas das R euniões da D ir e to  -  

r i a  o term o de p o sse  no ca rg o . P arágrafo  4® -  Ocorrendo* 

v a a â n c ia  de cargo  de ^^^iretoria, ou impedimento do t i t u l a r  

ca b erá  à  A ssem b léia  Geral e le g e r  0 novo D ire to r  ou d e s ig ­

n a r  o s u b s t i t u t t o ,  fix a n d o , em qualquer dos c a so s , o pra­

zo  de g e s t ã o .  P arágrafo  5® -  I  -  e s ta b e le c e r  os o b j e t i  -  

v o s ,  a  p o l í t i c a  e a  or ien ta çã o  g e r a l dos n eg ó c io s  da em -  

p r e sa ;  I I  -  convocar a  A ssem bléia G eral O rd in áila  e ,  qxan 

do n e c e s s á r io ,  a A ssem bléia G eral E x traord in ár ia ; I I I  -  

ap rovar 0 p lan o  de expansão e m odernização da Sap resa; IV 

aprovar 0 orçam ento o p era cio n a l, e de in v estim en to  e o ge 

r a l  da Empresa; V -  aprovar a p o l í t i c a  sa l;_ r ia l da Empre­

s a ;  VI -  propor a lte r a ç ã o  do c a p it a l  s o c ia l ;  VII -  subme­

ter'? à  A ssem b lé ia  G eral o d e s t in o  a s e r  dado ao lu c r o  l í  -  

quido do e x e r c íc io ;  V IU  -  d e c id ir  sobre a a lien a çã o  de * 

ben s do a t iv o  penoonente, a  c o n é t itu iç ã o  de onus r e a i s ,  a 

p r e s ta ç ã o  de a v a is ,  f ia n ça s  ou q iiaisquer outras garoatiae  

e a  c e leb ra ç ã o  de empréstimos; U  -  ex ercer  as a tr ib u iç õ es  

que a  L ei e o p resen te  E sta tu to  lh e  ccm ferlrem para a J 

p r á t ic a  dos a to s  n ec e ssá r io s  ao funcionàmento reg u la r  da 

Empresa. ARTIGO 23 -  A rep resen tação  a t iv a  e p a ssiv a  da *

EffiJ^sO ^.lU!V(rLrf^opera;oos que envolvam  a r e s p o n sa b ilid a  

de d ir e t a  ou in d e ir c t a  d e la ,  p or m ais im p ortante que sê  -  

icm -Doderá s e r  p r a tic a d o  ind iv idu r-lm ente por qualquer D i-ü -  ̂ ^
r e t o r  que a rep re sen ta r á  em J u íz o  ou f o f a  d e le  com a máxi 

jma. autonom ia e in d ep en d ên cia  in c lu s iv e  nos c a so s  de r e c e ­

bim ento de c i t a ç õ e s  ou n o t i f i c a ç õ e s .  ARTIGO 24 -  Nos 

t e s  de su as  a t r ib u iç õ e s ,  os D ir e t o r e s ,  conjunjta ou sep ara  

dam ente, poderão c o n s t i t u i r  procuradores ou m andatários * 

p ara , em co n ju n to  ou separadam ente, r ep re s en ta r  a  •'^piasa  

e p r a t ic a r  os a to s  e operações que forem  e sp e c if ic a d o ?  * 

nos r e s p e c t iv o s  in stru m en to s , que sempre p a r t ic u la r iz a r ã o  

os pod eres e 0 prazo de duração dç m andato. P arágrafo  und 

c o  -  0  mandato j u d ic ia l  poderá s e r  outnrgado p or-p razo  • 

in d eterm in a d o . ARTIGO 25 As a tr ib u iç õ e s  de cada D ire -  

t o r  s ã o  d e f in id a s  p e lo  p resen tS  Eirtigo da seg u in te  foim a:

I  -  Ao D ir e to r  P r e sid e n te  com pete: a ) a p r e s id ên c ia  das,' 

r e u n iõ e s  da D ir e to r ia ;  b ) a g e r e n c ia  doo assim to s  econôm^ 

c o - f in a n c e ir o s  e c o n tá b e is  da S oc ied ad e; c )  a  d ireçã o  das 

a t iv id a d e s  co m erc ia is  da s o c ie d a d e ; d) a s d e c isõ e s  concer  

n e n te s  à  p o l í t i c a  de compra e venda e de estoq u es da so  ̂

c ie d a d e ; e )  a r e sp o n sa b ilid a d e  p e lo  e sta b e lec im en to  per -  

manente de mercado in ter n o  e ex tern o  dos produtos da so  -  

c ie d a d e . XI -  Ao D ir e to r  A d m in is tra tiv o  cem pete: a ) exe -* 

c u ta r  a s  a t iv id a d e s  a d m in is tr a tiv a s  da Sociedade; b )  subs 

■fcitúir & % r è to r 'P r e s id e n te  çm su a s a u sên c ia s  , ou im pedij^n  

t o s  p ra tica n d o  to d o s o s atc^s a tr ib u íd o s  ao m esio; c )  de -  

c i s õ e s  dos a ssu n to s  r e la c io n a d o s  ao p e s so a l da so cied a d e, 

in c lu s iv e  sua  movimentação; d) a r esp o n sa b ilid a d e  e a  * 

guarda dos m a te r ia is ,  manutenção d e  maqulnia&os e equipa­

m entos in d u s t r ia i s  de propriedade da socied ad e; e )  exer­

c e r  a s  demais fu n ções que Ibe forem  a tr ib u íd a s  pn* esta 'to  

t ò s  ou m ediante d e lib era çã o  da D ir e t o r ia ,  to p ítu lo  IV -DO 

CONSEIHO PISCAL -  ARTIGO 26 -  0  Conselho P io ca l não terá*  

fu n cion afien to  permanente e s e r á  composto de B ( t r e s )  a e a -  

broE e s u p le n te s  em ig u a l número, a c io n is ta s  eu m o , recj^ 

d en tes  no P a ís ,  o» quais s e m o  e l e i t o s  p e la  k s s m Ê tí^ t^  ' 

vei-iÂ^guer sMçgyKC. inataiaçao do mesmo, o b ed ec id o s  o s r e  -  

q u i s i t o s  e xmpedimenttís a  que a lu d e a  L ei das S ociedades*  

A nônim as, ARTIGO 27 -  0 C onselho •‘̂ i s c a l ,  quando i n s t a l s -

d o , t e r á  a s  a tr ib u iç õ e s  e poâeres que a L e i lh e  con fere*  

e de su a s  reim iÕ es serã o  la v ra d a s A tas em l i v r o  p ró p r io  

C apí-túlo V -  DAS ASSSI.IBI1ÉIAS GERAIS -  ARTIGO 28 -  A Assem 

b l é i a  G era l C ra in ária  r e u n ir - s e - á ,  anualm ente, n o s  qua -  

t r o s  p r im e ir o s  m eses s e g u in te s  ao térm ino do e x e r c íc io  so  

c i a i ,  e a A ssem b lé ia  G eral E x tra o rd in á r ia  sempre que a » 

L ei e  o s in t e r e s s e s  s o c i a i s  ex ig irem  a  m a n ife sta çã o  dos * 

a c i o n i s t a s .  ARTIGO 29 -  Os anú ncios de convocação serã o  * 

p u b lic a d o s  p e la  im prensa, na forma da l e i ,  e d e le s  cons -  

t a r ã o  a  ordem do d ia ,  0 l o c a l ,  a  data  e h o rá r io  da. reu n ião  

da A ssem b lé ia  G era l, e ,  no caso  de reform a dos E s t a tu to s ,  

a in d ic a ç ã o  da m a tér ia , podendo serem r e a l iz a d a s  cum ulati 

vam en te. ARTIGO 30 -  Poderão tomar p arte  na A ssem bléia  * 

G eral a s  p e s so a s  que provarem sua condição de a c io n is t a s ,  

ob servad as a s  s e g u in te s  nonaas: I  -  Os t i t u l a r e s  de ações  

n o m in a tiv a s  e x ib ir â o  documento h á b il  de sua id e n t id a d e  e 

da in s c r i ç ã o  de seu  nome no ** L ivro de R e g istro  de Ações» 

N om inativas"  ou no de " T ran sferen cia  de AçÕes N om in iti -  

v a s" , a té  t r e s  d ia s  a n tes  da data m a rch a  para a  r e a l iz a ­

ção da A ssem b lé ia  G eral; I I  -  Og t i t u la r e s  de a çõ es  ao * 

p o rta d o r  e x ib ir ã o  o documento de d e p ó s ito  das açÕes na se  

de s o c i a l  da em presa, em qualquer des seu s E s c r itó r io s  * 

ou em e s ta b e le c im e n to  b an cário  do P a ís ,  a té  t r ê s  d ia s  an­

t e s  da dfiPfíC' mârcada pára a r ea liza ç ã o  da A ssem bléia Ge -  

r a l ;  I I I  -  os t i t u l a r e s  de oütras a ç õ es , quando f o r  0 ca  

s o ,  proced erão  na forma da l e i ,  sempre a ten d id o  o r e q id s i  

t o  da a n tec e d ê n c ia  de tr e s  d ia s  da data da r é a l iz a ç ã o  da 

A ssem b lé ia  G era l. Parágrafo  tio lco  -  0 a c io n is ta  pode s e r  

rep re sen ta â o  na A ssem bléia Geral por seu  procurador cons­

t i t u í d o  ha menos de 1 (um) ano, desde que s e ja  a c io n is t a ,  

a d m in istra d o r  de Empresa, advogado, in s t i t u iç ã o  f in a n c e i­

r a  ou a d m in istra d o r  de fundos de in vestim en tos  rep resen  -  

ta n te  dos condôn inoó. ARTIGO 31 -  As delibera'»nf»R Aa âc ^ 

s em b llv s  C ifrai, r e ç f \ .^ V ^ a s  na cy.w..çÕ2E p .e v i s t a s  em l e i ,  

s er ã o  11 líiT^lsf j r r  Trn~fni 1 • a b s o lu ta -d e  v o to c , não s e  compu 

ando OE v o to s  em b ra n co . AJgIGO 32 -  A ntes de in s ta la d a

Li-vro de ^ resena  A ss e m b lé ia ,. os a c io n is t a s  a s s in a r a o  o _

ça  " , in d ica n d o  0 seu  nome, n a c io n a lid a d e , r e s id ê n c ia ,  a  

q u a a tid a d e , e s p é c ie  e c la s s e  das a çõ es  de’ que forem  t i t u ­

l a r e s .  ARTIGO 33 -  Os tr a b a lh o s  ^a A ssem bléia  s e r io  d i r i ­

g id o s  por mesa com posta de p r e s id e n te  e s e c r e t á r io  e sc o  — 

Ü iid o s  p e lo s  a c io n is t a s  p r e s e n te ,  ARTIGO 34 -  A remunera­

ção  dos D ir e to r e s  s e r á  f ix a d a  p e la  A ssem bléia G eral e não 

p r e ju d ica r á  os ven cim en tos  ou ordenados p erceb id o s  p elos*  

fu n c io n á r io s  de a l t o  n ív e l  e l e i t ç s - p a r a  os ca rg o s da Admi 

n is tr a ç ã o  da i^ p r e s a  e serã o  computados para e f e i t o  da * 

l e i  e do a r tig o 3 5  deste E s ta tu to .  C ap ítu lo  VI -  DO EXERCÍ -  

CIO SOCIAL -  ARTIGO 35 -  0 e x e r c íc io  s o c ia l  term inará em 

31 de dezembro de cada ano . No encerram ento do e x e r c íc io *  

serã o  e lab orad as a s  dem onstrações fin an ceirafe  e x ig id a s  em 

l é i ,  o b serv a n d o -se , quanto à d is tr ib u iç ã o  do r e s u lta d o  » 

apurado, a s  s e g u in te s  r eg r a s :  I  -  do r e su lta d o  do e x e r c í­

c io  serã o  d ed u zid os a n te s  de qualquer p a r t ic ip a ç ã o , os pre 

j u íz o s ,  acum ulados e a p ro v isã o  para o im posto sobre a * 

ren da; I I  -  sobre 0 lu c r o  rem anescente serão  c a lc u la d o s  * 

lo ^  para d is t r ib u iç ã o  com sua mão de obra na forma da l e -  , 

g is la ç ã o  e s p e c í f i c a  do Imposto de Renda e a im p ortân cia  * 

que f o i  a tr ib u íd a  ã p a r tic ip a çã o  dos D ir e to r e s ,  observa -  

das a s l im ita ç õ e s  l e g a i s ;  I I I  -  do lu cro  l í  cu id o  do exer­

c í c i o  d e s t in a r - s e -ã o :  a ) 55» para c o n s t itu iç ã o  da r ese rv a ' i 

l e g a l  a té  que e la  a t in j a  20?» do c a p ita l  s o c ia l ;  b ) a té  ' ,

5?í sem p r e ju íz o  da d is tr ib u iç ã o  do d ividendo ob riga tór io*  

para c o n s t i tu iç ã o  de um ‘‘̂ undo de Reserva E s p e c ia l ,  d e s t i ­

nado à am pliação das in s ta la ç õ e s ;  c )  a qu antia  nunca in f j  

r io r  a 25?í para d ií:tr ib u lçã o  o b r ig a tó r ia  aos a c io n is ta s  í 

t i t u l o  de d iv id en d o , observadas as p r ior id ad es  das açÕes* 

p r e f e r e n c ia is .  Paraágxafo Único -  A A ssem bléia G eral pod£ ’ 

r á  ord inär 0 tr a n sp o r te  do sa ld o  que f i c a r  ou p arte  d e le ,  

para o e x e r c íc io  s e g u in te . ARTIGO 36 -  0 d iv id en d o  devera  

s e r  ■oagX Sp^co  em c o n tr a r io ,  ua Asseiu^Xeia •

G era l, no TT^^ifli„iJ^£í^*'^essenta) d ia s  da d ata  em que foi^* 

d e c la r a d o  e ,  em q-jalquer c a so , d en tro  do e x e r c íc io  s o c ia l  

P a r sá /r r ifo  Ú nico — Os d ividendee nao r e c e b id o s  p re sc r ev e  -  

rão  no p razo  da l e i .  C ap ítu lo  VII -  TFJJ7SP03IÍAÇX0, DISSO­

LUÇÃO, LIQUIDAÇXO, FUSÃO, INCORPORAÇÃO e CISlO -  ARTIGO ' 

^  -  A S oc ied ad e  pode tran s;fom iar-se  em qu alquer outro  t i  

po s o c i e t á r i o  desde que no momento da tran sform ação  tenhar 

s id o  aprovados p e lo s  A c io n is ta s  0 B alanço e fe tu a d o  p rev ia  

m ente para t a l  fim , já  estando  a Ata da A ssem b léia  Geral* 

O rd in á ria  corresp ondente ao e x e r c c io  s o c i a l  f in d o ,  devida  

m ente arq u ivad a  no R e g is tr o  do C om ércio. ARTIGO 36 -  A de. 

l ib e r a ç ã o  de transform ar a Sociedade deve obedecer a todas 

as fo r m a lid a d es  l e g a i s ,  concedendo-se ao A c io n is ta  que ' 

não con cord ar  com a d e lib er a ç ã o  os d i r e i t o s  que lh e  sejam  

in e r e n t e s .  ARTIGO 39 -  A Sociedade se r á  d is s o lv id a 'n o s  ca  

s o s  p r e v is t o s  em L ei ou por d e lib er a ç ã o  da A ssem bléia  Ge­

r a l  E x tr a o rd in á r ia , e sp ec ia lm en te  convocada para e s s e  fim , 

sen do  que a r e s p e c t iv a  d e lib era çã o  só  te r á  v a lid a d e  con -  

t r a  t e r c e i r o s  a par t i r  da data  da p u b licacao  da Ata r e s o -

lu t iV a  devidam ente arqiãvada no R e g is tro  do Comércio da 

Sede àa  ^ociedadep ARTIGO 40 -  A A ssem bléia  G eral poderá* 

a  fu sã o , incorporação ou c is ã o  da socied ad e ' 

resp'^ i'tados os d ir e i t o s  dos A c io n is ta s  d is s id e n t e s ,  AETI- 

GO 41 -  Na h ip ó te se  de liquj.dação a A ssem bléia  G eral e le ­

g erá  o l iq u id a n te  e 0 Conselho ^ is c a l  se  pedida a sua in s  

t a la ç ã o ,  determinando ainda como os A c io n is ta s  te r ã o  co 

nh ecim en to  da liq u id a çã o  e aprovando a d is tr ib u iç ã o  dos ' 

Fundos to m a d o s  d isp o n ív e is  no curso  da liq u id a ç ã o . Capí­

t u lo  V III  — DISIOalÇUjiE Gi.;L*xo — AI^IGO 42 — Aplicam—se * 

ao£ c a so s  om issos n e s te s  E sta tu to s  a s  regras da L eg is la  -  

ção  v ig e n te  ou p er tin en te  a p lic á v e l  a cada momento a ' 

c u ja s  h ip ó te s e s  serão e fe t iv n à a s  a tra v és  de d e lib eração  * 

da D ir e t o r ia  e /o u  ainda se  fo r  lega lm ente n e c es s á r io  por 

d e c is ã o  da A ssem bléia Geral convocada para t a l  f i a .  Este*

Sen h ores A cion is t a s ,  é a no\'a ^radaçao proposta para oe Ee 
ta t u to »  S o c ia i s .  que, ^>ela sui- l e i t u r a  s e  ve ­

r i f i c a  -î ĵ g r e x is t ê n c ia  de q u alquer r e s t r iç ã o  '

aoÊ d i r e i t o s  e v ín ta g en e  atu alm ente assegu rad os aos • 

a c io n i s t a s  da s o c ie d a d e . I s t o  p o s to , a p r esen ta  e s t e  Con -  

s e lh o  a  V, S a s , a s  m ais a te n c io s a s  sa u d a çõ es. RENATO K -- 

VàRHO de MESQUITA. Logo após a  l e i t u r a  0 Senhor P resid en ­

t e  subm eteu a p rop osta  do C onselho de A dm in istração  a con  

s id e ra ç E o  f i n a l  dos sen h ores a c io n is t a s  p r e se n te s  e ,  como 

nenhum d e le s  d e s e ja s s e  d i s c u t í - l a  , pôs a m a tér ia  em v o ta  

ç ã o , r e s u lta n d o  a  mesma aprovada ã unanimidade e sem r e s ­

t r i ç õ e s ,  Em seg u id a  0 Penhor P r e s id e n te  d ec la ro u  que, em 

d e c o r r ê n c ia  da aprovação p e le  A s^ m b lé ia  G eral da propos­

t a  em a p reço , a sociedside passará  a  r e g e r -s e  p e lo s  novos* 

E s t a t u t o s ,  com a  redação acima t r a n s c r i t a ,  f ic a n d o  o c a i^  

t a l  s o c i a l  s u b s c r it o  e in te g r a liz a d o  a tu a l i n a l t e r ^ o  do 

v a lo r  de Cr$ 6 8 ,9 1 6 ,9 3 8 ,0 0  ( sesÉ^enta e o i t o  m ilh õ e s , no­

v e c e n to s  e d e s e s s e ls  m il ,  n ovecen tos  e t r in t a  e o i t o  cru­

z e i r o s ) .  A s e g u ir ,  detenain ou  o S r . P r e s id e n te  que fo sse*  

l i d o  o P aroeçr  do Conselho pLecal' a cêrea  das m od ifica çõ es  

p r o p o s ta s  p e lo  Conselho de A dm inistração o qual é do s e  -  

g u ln te  te ftr : " 0  CONSELHO IXSCAL da ^ r o p la s t  S/A  -  Produ.- 

t o s  C a s t i ç o s  da P a ra íb a , a tra v és  dos seu s  membros absLlxo 

a s s in a d o s ,  tend o examinado a p rop osta  de a lte r a ç ã o  dos Es 

t a t u t o s  S o c ia is  é í s u a ’co n so lid a çã o  e s t á  in te ira m en te  de * 

acord o  cem a s  m od ifica çõ es  p rop ostas e e sp ere  sejam  apro­

vad as p e lo s  Senhores A c io n is ta s .  João P esso a , 04 de setem  

b ro  de 1981, N ilam e Uironda de. C arvalho, Valdo - '̂Oscano 7a 

rad as e Humberto P lá v io  Rocha R a b e llo - Ato con tín u o  0 Cr. 

P r e s id e n te  convidou os senhores a c io n is ta s  pare d e lib era ­

rem so b re  a  ren ú n cia  dos a tu a is  D ir e to re s  da sociedad e  

S r s .  R enato Navarro de M esquita, A ntônio Matos de F ig u e i­

red o  e  M urilo E laurício de Sena, D ir e to r  P r e s id e n te , D ire­

t o r  I n d u s tr ia l  e  D ireto r  A ãm in ietra tivoeF in an ceiro , r es  -  

p ec tiv a m e n te , c u jo s  mandatos term inariam  em 29. 12. C l, con 

form e c a r ia s  quv foram l id a s  e ficam  arquivadas na sede * 
da ^ òcledad e tendo em v in ta  a r e f o n u la ç ã o  dos quadroe dn

confv.rut'aùc- com c item  

•e" do E d it a l  de uonvocaçac r e t r o - t r a n o c r i t o .  Por outro* 

Lado subm eteu o 5 r .  P rea id en ie  à co n sid era çã o  dos -erJic -  

res A c io n is t a s ,  dentro  do e s p ir i t o  de reform u lação  consen  

íu a l da a d m in is tra çã o , a d e s t i t u iç ã o  dos membros do ^onsc 

Lho de A d m in istração  n asp esson sd os S r s .  M árcio de Holanda 

Guerra, M a r c íl io  de Araújo Dantas e Renato Navarro de Mes 

q u ita ,  e do? membros do C onselho P is c a i  n a s p e ss a is d o s  ' 

^ s .  V ilam e Miranda de C arvalho, Valdo ^oscano Varandafe,* 

Humberto F lá v io  Rocha R a b e llo  -  E fe t iv o s  e José  R odrigues  

de Aquino P i lh o ,  C láudio Romero R eg is  e A u o tr e g é s ilo  de * 

F r e it a s  -  S u p len te^  uma v ez  que -fo i e x t in t o  o C onselho * 

de A d m in istração  e transform ado de permàneilte para tempo 

r á r io  o ^ on se lb o  i s c a i .  Submetidas a s p rop ostas  à  v o ta  -  

ção  foram  aprovadas à unanimidade dos Senhores A c io n is  -  

t e s  p r e s e n t e s .  Tendo em v i s t a  a vacan cia  dos ca rg o s de D i 

r e t o r i a  tomou a  pa lavra  o A c io n is ta  A ntônio Matos de P i -  

g u e ir e d o  para propor gue fo s s e  r e a l iz a d a  a v o ta çã o  para a  

e s c o lh a  dos novos D ir e to re s  para 0 preenchim ento dos car­

gos de D ir e to r  P resid en te  e Diretot* A d m in istra tiv o  pro -  

p o s ta  e s s a  que f o i  aprovada à unanim idade. Logo a s e g u ir ,  

o S r .  P r e s id e n te  convidou os Senhores A c io n is ta s  a  proce­

derem^ à e l e iç ã o  dos novos membros da D ir e to r ia  tend o s id o  

e l e i t o  à  im ânim idade o S r , Djalma A ureliano '^ orreia , bra­

s i l e i r o ,  c a sa d o , com ercian te , r e s id e n te  e d o m ic ilia d o  à 

Rua P ro je ta d a  s/n® , no Conjunto Jardim dos I p ê s ,  n e s ta  Ci. 

dade de João P esso a , C a p ita l do Sstado da ï'a i'a iba, porta­

dor da C a r te ira  de Id en tid ad e n® 369 .492 , em itid a  p e la  * 

SSP-PB, e do C .P .^ . n® 0 6 2 .6 8 4 .3 9 4 -4 9 , para D ir e to r  P r e s i  

d e n te , p e lo  prazo de 1  ano a contar d esta  d a ta . Quanto 30 

carg o  de % r e to r  A d m in istrativo  decidiram  os Senhores * 

A c io n is ta s  que f i c a s s e  vago até , u l t e r io r  d e lib er a ç ã o  da ' 

A ssem b lé ia  G era l. F inalm ente, o S r . P resid en te  fa c u lto u  o 

p a la v ra  a  quem d e le  q u ise s se  fa z e r  uso  e cono nenhum ' 

a c io n is t a  oe pronunciaso®, suspendeu oc trab a lh os p e lo  ' 
tempo n o c e o eá r io  è  la v ra tu ra  dn presente a ta  no l iv r o  pró

p r io  cia E ü ciêàaâc, s iec ica  e z ta  ju e a u o t e i ,  '̂.eai’icr ta  a sco  

sã o  f o i  e s t a  a ta  l iú a  e achada con for .ie  'p o r  tod os o s  

a c io n i s t a s  p r e s e n te s ,  r a a so  porque é a ssin a d a  pelofr m?r- 

mos ao seu  f i r .a l ,  d e la  e x tr a in d o -se  c ó p ia s  d a t i lo g r a fa  -  

d a s , para os d ev id os  f i n s ,  João Pessoci, 18 de setem bro de 

1 9 8 1 . R enato Na-'/arro de M esq u ita . .P res id en te ; M urilo Mau­

r í c i o  de Sena -  S e c r e tá r io .  A ntôn io lóatoc d® F ig u e ired o  • 

t íu r i lo  M aurício  de Sena, R enato Navarro de lll^ sq u ita . • 

A c io n is t a s .  *’ A te sto  que^-e>presente é c ó p ia  f i e l  e x tr a íd a  

do l i v r o  p r ó p r io . João P e s ^ a ,  18 de^fistembro de I 98I ,

MURILÖ MAURÍCIO DE SENA 

S e c r e tá r io

_>CmnhA ^
A d T ogado

Imc. ma OJV»..n-m$.m

lu n ta  C o m .rc la l do E .ta d o  d a  P a ia it ju n ia  ce BT lD a O  ^CEBTID^O x
c - , r m c o

>.•------ ................... fcr
•' Cerol .... .ren’aada iio

[ pniiir da üaia do áespaclio. íic.^ ^
. - « V . I -s . r\iG- V -íaiíforom pufe.'*—et.ir. -r<r: o a pnrur uu u—  v —

OF m  Fr,r<DO..
a . ú .  âa n f .A la  ^

t ia da JUula Comenial do £üadu ilu 
* „  ,  \ /  I â  T  O i  . .
C o  N P *• r



e s p o r t e s .
a t j n i A o  #  João Pessoa, sábado. 1 e domingo 2 de maio de 1982 11

S ü ln o c u ltu f t S io H u lo S A  -  siTASí. 
c . o . c . y t  05.292.617̂ 55̂ - ^

C i p i t a l i u t o r i s i . d e . . . ......... ................... ............ .C.t 80.000.0C.“ , : :
C a p ite l  S u b scrito  t  X o te tT e lisado ..................Cí" ' 6.55C.OOC,00

A li  X  HS.-.:gC a o 'c c i t s ix ^  P£ ig ,1 i:iS3U C tC  
1 . lo c a l  ~ TTorc e J r t r . iSwde s o c ia l  à Av. 3co Tr.ulo ç t  l i ? 7 .  Jooo Tsstc^., “r  
tad e  da I& ra íba , re u c iã o  r s a l i t a d a  es  1C horas do d i t  2 7 .O i.1962 .  2 , I r r -;o.â~ 
aer.et t  i:à s i  aL re to ra  dos T ra b alh esi P rese n ta s  a  to ta l^ d a d s  do Conselho de ' 
i ^ ü ju s t r r .c â e ,  re p re se n ta d a  p e lo s  C o n selh eiro s , Pedro Ic rc o c i  de C i iv e ir i  , 
G láuoia i n ^ l i a  S ilT e lr a  Barbosa e O leiee i : a r l i  Barbosa Suassiste , cabendo aos 
d o is  p r ix e iro e  a  j ir s s id ê o e la  e s e o r e ta r i s  dos tra b a lh o s , re n p e c tiv a o e n te . 3 , 
D eliberações T aa alasiB e llb e ro u -se  l. unanlnidade de v e to s , o ausento  do oap i- 
t a l  s u b s c r ito  e I n te g r a l i s a d o ,- u d la n t e  a  Incorporação  de C.-C 4.00C.CX)0,0C ' 

.p ro v e n ie n tes  de recxirsos do PCRDO B5 HT\'BST11XEITCS DC ITCFDBSTZ -  FSfCB c cor 
resp o n d en tes  a 4.COÔ.OOO ações p r e fe r e n c ia is ,  c la ss e  "B*, dc c a p i ta l  da sc  -  
p re s a , s u b s c r ita s  e in te g r á u s a d a s  es  d in h e iro  p elo  r e fe r id o  Fundo ne date. ' 
de 27 .04 .1902, conforme B o le tis  de Subscrição em itido p ara  t a l  f l s ,  a s s in i ic  
p e lo s  D ire to ra s  Pedro Barbosa de O liv e ira  e l ia r ia  da G ló ria  S ilv e ir a  Barbese, 
BD nome da Sociedade, a firm ado p elo  BAKOO DO /lOBIiBSTS DC BIIASII S / l ,  cono' 
g e s to r  do mencionado Fundo, na mesma d a ta . 4 . P o s ie io  do O ao ita l 3 o o i« lto  ca 
p i t a i  su b ee rlto  e in te g ra lis a d o , em conseçuànoíã ^  su b sex ^ ã o  e i n t e ^ l i s c  
ção f e i t a a ,  passou de C:t 6 .S $0.000,00 , para Cr£ 1 0 .990 .OOC,X pamanecendo õ 
C ap itaJ A utorleado  em Cr$ 60. 000. 000, 00, coo a  fermação co n stan te  do c e ta tu to  
s o c i a l .  9 . P arecer do Conselho F iso á lt 0 Conselho F ls e a l  da empresa imlo te n ' 
funcionamento p e rsen en te  e nem se encontra in s ta la d o  s  pedido de aciOQlstc.s. 
D esnecessário , p o r ta n to ,  o seu p e rece r ( a r t .  166 § 2'c da Lei n8 6.404AÓ)" . 
6 . ^ j^u iv a n an to  na J i c ^  QosiTOjijtii A a t a ,  lav ra d a  nó l i v r o  p ró p r io , à s  f l s .  
3 a  4 v e r so , tem sua cop ia  a rq ^ v a d a  n a  Ju n ta  Comercial d e s te  Batado, •
f o i  p ro to co la d a  sob o n< 1202 em d a ta  de 27 .04.62 e arquivada na esoaroele  ' 
nc 29 3 0000039 0 ,  conforme deepaoho de 29 .04 .82 .
E ste  0 sumário i»  a ta  -  G láucia Amélia S ilv e ir a  Barbosa -  S e c re tá r io  da T'esn. 
De acordo: Pedro Basrbosa de O liv e ira  -  P res id en te  i -  ::taa.

ICO’* s /1  -  IKDÖSraii Dl OOKFECÇPlS -  C .5 .0  -  10.973.279A''>01-43. OomunictBos 
ao s’ «íenboree ic io n i e t a s  da lOOf V i  IinX ÍSrsil DS CCfFBO^BS, que ae aehaa a 
sue aie -w sição  na sede s o c ia l  i  ! ♦ .  das In d u s tr ia s  lo ta is  1 /2  Í^ a d ra  "B ' m s -  
t r i t o  I n d u s t r ia l ,  o Balanço e a s  dem onstrações f in a n c e ira s  do a e r o i e l o  soei 
a l  de 1.961 a  qne se  r e fe r e  a Lei 6.404 de 19 .12 .76 .

r e  da S a le te  Boque de Se -  D ir. .A dm inietrativo

KÜHNt TtCIDOS S/A -  C.G.C. t0.78.H.595/ObOUS2

Ata  oa A s s e m b l é ia  Gera :. Or o in a r ia  t  L x

TRAORplNARIA, REALIZADA CUMULAT IVAMEM- 

TC EM 27 OE A BR IL DE i9 8 2 .

A os VINTE C SETE D IAS DO mEs DE ABRIL DE M IL NOVECENTOS E OJ, 

TENTA C D O IS i 14 HORAS» NA SEDE SOCIAL 2 RuA Te NCNTE RE > 

TUMBA, n 6 3 0 ,  SALA 2 1 2 , NESTA CIDAQE OC JoÃo P e s SOA, CAPITAL

00 Esta d o  oa  P a r a í b a ,  r e u n ir a m - se em As s e m b l é ia  Ge r a l  Or d in a  

R IA  c Ex t r a o r d in á r ia  os  a c io n is t a s  d e  KlAfNI TECIDOS S / A , , re, 

PRESENTANDO a  t o t a l id a d e  00  CAPITAL SOCIAL, COMO SE VER IF I -  

co u  do  l iv r o  d e  Pr e s e n ç a  à  f l s , 4Ç . A s s u m iu  a  p r e s id ê n c ia  na 

FORMA ESTATUTARIA' O DiRETOR PRESIDENTE SR. ANTONIO ALVES DE 

LIM A ouE , PARA S e c r e t a r ia  c o n v id o u  a  a c io n is t a  S'^a .  ZELIA '  

OÉ OLIVEIRA L II^ A . A s s im ,  co m po sta  a  m e s a ,  o Pr e s id e n t e  o ecl^

%0U INSTALADA A A s SEMBLÉIA QUE, POR ESTAR FRFSCf^TE A TO TALI­

DADE DO CAPITAL SOCIAL ERA DISPENSADA A SUA. PPÉVIA CONVOCA -

qÃo ,  nos ter m o s  do p a r / gr afo  40 DO Ar t .  .124 LA L e i  6 .4 0 4 /7 6 .  

7u s e g u id a  o  P r e s id e n t e  ord en o u  a  l e it u r a  oo Re l a t ó r io ,  Ba  -

-'wANÇO GERAL E RESPECTIVAS DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO 00 CXE£ 

c i c i o  encer r ad o  eu  31 DE DEZEMBRO DE l98l,COK1 AS DEMAIS CON­

TAS DE GESTÃO APRESENTADAS PELA DIRETORIA.POfTA EU DISCUSSÃO 

Z VOTAÇÃO VERIFICOU-SE TER HAVIDO APROVAÇÃo UNANIME.Em SEGUJ,

DA O Sr .  P r é s id e n t e  propos  oue ten oo  eu v is t a  os p r e j u íz o s * '

RETRATADOS NO BALANÇO DO EXERCÍCIO FINDO, N/Ãc COGITASSE A A«. 

SEMBLÉIA DA DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS, O QUE, POSTO EM VOT^ 

çÃ o , FOI APROVADO POR UNAGIMIDAOE.NÃo HAVENDO SOLICITAÇÃo EM 

NÚMERO l e g a l ,O CoNSELHO P |S C A L, DE CARATER FACULTATIVO,NÃo '

FOI ELEITO. P r o s s e g u in d o  nos t r a b a l h o s , inform ou  o p r e s id e n t e  

que nos ter m o s  do BALANJI^O ORA APRQVADO, FOI REGISTRADA UMA ' 

RESERVA DE CAPITAL no Valor de CrC 23.563.65< ,00 ( V in t e  r
TRÊS MILHÕES, OUINHENTOS, E SESSENTA E TRES L .fL , SEISCENTOS 

E CINQUENTA C Utl CRUZEIROS), CABENDO À As SCMHLÉIA APROVAR ' 

AQUELA CORREÇÃO C PROMOVER A RESPECTIVA CAR I TA LIZA çÃ o. PoSTA 

EU VOTAÇÃO.A PROPOSTA DA D lR IT C R IA , MERECEU ARROVAÇÃo POR '

UNANIMIDADE, ELEVANDO-SE O fcAPITdO  SSHADCP'

2 4 ,5 5 3 .8 7 7 ,0 0  ( V in t e  e ouA Tm ^iC LH Õ E s, ou.lA^íCr4<os t  c in q u e n -  ^ s í_  ̂  A R Ak'3 - ^
TA E VRES U t L ,  OITOCENTOS C SCTCTTA C BETT^R U ZE  | ROS)  PARA ■ 

Cr I  4 8 . 1 1 7 , 5 2 8 ,(X) (Q u ar en ta  e o it o  m i í . h5 c s ,  c en to  e  d e z e s s e ­

t e  b i l ,  QUINHENTOS C VINTE E OITO CRUZEIRCS), CUJO AUMENTO * 

, 0 0  CAPITAL SO C IAL, SERÃ REPRESENTADO PELA D IS T R IB U IçÃ o  AQS '  

A C IO N IS TA S , OE AÇÕES NOVAS NA PROTORÇÃO OA5 POSSUÍDAS, VE 

m r iC A N D O -S E , ASSIM , A CONSEQUENTE ALTERAÇÃo DO A r T .  6& DO

Es t a t u t o  So c ia l  que p a s s a r X a  ter  a  s e g u in t e  r e d a ç ã o :  “  * 0

CAPITAL SOCIAL da ' Co u p a n h ia  é  OE Cr |  4 8 .1 1 7 .5 2 6 ,0 0  ( ( ^ rc nta  

C O ITO M ILHÕ ES, CENTO E DEZESSETE M IL ,  pMINHCNTOS E VINTE E

OITO c r u z e ir o s )  D IV ID ID O  EM 2 9 ,1 3 9 .9 7 5  ( v i n t e  e n o ve  m il h õ e s

CENTO E TRINTA E NOVE M IL , NOVECENTOS E SETENTA E CINCO )

AÇÕES Or o in Xr ia s  No m in a t iv a s  e 1 8 .9 7 7 .5 5 3  ( d e z o it o  m il h õ e s  ,

NOVECENTOS E SETENTE C SETE M IL , QUINHENTOS E CINQUENTA E '  

t r è s )  AÇÕES OROtN^RIAS AO PORTADOR, TODAS OE VALOR NOMINAL *

OE CrS 1 ,0 0  (uM c r u z e ir o )  cAda uma .  Po s t o  em v o t a ç ã o ,  a  a^

TERAÇÃO ESTATUTARIA TEVE ApROVAÇÃO UN A N IM f. 0 SR. PRESIDENTE 

SUBMETEU A APROVAÇÃO DA As SEUBLÉIA, A VEMOA OC UU luÓVCL L£

CALIZADO Ã Rua J o s é  Fa u s t in o  Ca v a l c a n t i ,  nR 777« n a  c id a d e  * 

OE J o ão  P e s s o a ,  que  compunha o a t iv o  p e r m a n e n t e  oa  Co m p a n h ia  

C QUE FO i v e n d id o  AO SR. EdUILSON FRANCISCO OA S | L V A , PELO '  
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Botafogo e Santos vâo abrir a 
primeira rodada do (Campeonato
Acep faz festa 
do trabalhador 
hoje á tarde na 
Usina São João

A Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba vai pres­
tigiar hoje a festa promovida 
pela administração da Usina 
São João, nas comemorações do 
Dia do Trabalhador, disputando 
dois jogos. Para participar dos 
jogos, foram convocados os ti-, 
mes “A” e “B” da Acep, cuja 
delegação sairá impreterivel-' 
mente da Rádio Tabajara, hoje, 
ás 12 horas. ^

O primeiro jogo será reali-; 
zado entre os Aspirantes da 
Acep e os Juvenis da Usina São 
João, que receberão as faixas de 
campeões do Certame promovi­
do pela Liga de Futebol de San­
ta Rita. No jogo principal, a 
equipe “A” da Acep enfrentará 
os Veteranos da Usina São João.

Os dois jogos estão sendo 
aguardados com, grande expec­
tativa, sobretudo pelo fato dos 
cronistas se constituírem como 
atrações para o público esporti­
vo local. Após os dois jogos será 
oferecido um churrasco aos ace- 
pianos. Para evitar atraso, o 
presidente Marciano Soares 
convoca todos os jogadores para 
às 12 horas de hoje, em frente à 
Rádio Tabajara.

Irlanda será 
adversário do 
Brasil dia 27 
na despedida

Belo Horizonte - A Seleção 
Brasileira disputa seu último 
jogo no Brasil dia 27 de maio, 
em local a ser escolhido, e o ad­
versário deverá sér a Irlanda do 
Norte. Os jogadores seguirão em  ̂
vôo fretado para o Rio, serão dis­
pensados e terão de se apresen­
tar às 8 hs do dia 31, no aeropor­
to do Galeão,, para viagem a 
Portugal, em vôo chater da Va- 
irig, a partir de 9hs.
; As informações foram da­
das pelo diretor de futebol da 
CBF, Medrado Dias, que esteve 
à tarde na Toca da Raposa, para 
ver como andam os preparativos 
da Seleção. Ele disse que o últi­
mo amistoso no país não será 
mesmo no Rio e que três cidàdes 
disputam sua realização: Be­
lém, Brasília e Uberlândia.

Confirmou que Dirceu fez 
um contrato de três meses com a 
entidade, para receber 1 milhão 
por mês. Medrado Dias acha 
difícil a ida de Falcão para São 
Luís, pois ele começa os exames 
segunda-feira no Rio. Mas nãó é 
contra a viagem do apoiador 
para o Maranhão, a fim de se in­
tegrar mais rapidamente a Sele­
ção.

O diretor dê futebol disse 
que a Seleção deixa o Maranhão 
a meia noite e meia, em vôo fre­
tado direto para Belo Horizonte. 
Os que não jogarem treinam na 
quinta á tarde na Toca da Rapo­
sa. Sexta-feira haverá treinos 
normais e sábado liberação para 
a folga de fim de semana. A Se­
leção Porttuguesa deixa o Mara­
nhão após o jogo e segue para 
Belém, de onde vai para a Eu­
ropa.

Chocolate e Deca devem jogar amanhã diante do Santos

Bota pede o apoio da torcida
Mesmo considerando que não 

existe muita motivação para o jpgo de 
abertura do Campeonato, amanhã, 
entre Botafogo e Santos, os dirigentes 
tricolores, mesmo assim, fazem um 
apelo que a torcida compareça em 
massa e prestigie a equipe, proporcio­
nando uma boa arrecadação. O jogo 
será iniciado às 15hl5m, para evitar 
prejuízo financeiro.

Depois de pedir 500 mil cruzeiros

de luvas e salários de 100 mil men­
sais, 0 ponta-direita Sandoval, do 
América de Natal, telefonou ontem 
para o presidente Carlos Rangel, di­
zendo que estava disposto a reduzir a 
sua proposta e viria defénder o Bota­
fogo no Campeonato. O jogador pro­
meteu vir a João Pessoa segunda- 
feira, a fim de discutir o seu contrato,. 
Os dirigentes tricolores não quiseram 
revelar quais são as bases oferecidas 
pelo Botafogo.

Campinense enfrentará o Esporte de Patos

Giabriel pode 
m iovar com  
o Clampmense

Diante da boa vontade do pon­
teiro Gabriel, em jogar amanhã, 
contra o Esporte de Patos, sem con­
trato já que ainda não chegou a um 
acordo com a diretoria, o presiden­
te José Áurino prometeu manter 
um novo encontro com o atleta ho­
je, para tentar acertar definitiva­
mente a sua renovação, sobretudo 
que o clube não tem interesse de se 
desfazer do jogador.

O treinador Walfredo Medeiros 
encerra hoje os preparativos para a 
estréia da sua equipe amanhã, no 
Campeonato Paraibano, contra o

Esporte de Patos, num jogo que 
também não desperta grande moti­
vação para a torcida rubro-negra, 
já que as duas equipes não prome-, 
tem nenhuma atração.

ESPORTE
O Esporte de Patos profnoverá as 

estréias dos atacantes Pedrinho Can- 
gula e Buzica, dois controvertidos jo­
gadores, no jogo contra o Campinen- 
se. A delegação patoense sairá de Pa­
tos às primeiras horas de amanhã. A 
única motivação do time sertanejo, é 
ter voltado a disputar o Campeonato 
Estadual.

'Botafogo e Santos encerram 
hoje os seus preparativos para a 
abertura do Campeonato Paraiba­
no, amanhã, em jogo previsto entre 
as duas equipes, para às IShlSm, 
no Estádio Almeidão. O tricolor faz 
treino recreativo na Graça, en­
quanto o Santos realizará a sua 
movimentação em seu próprio cam­
po, no Conjunto Ernesto Geisel.

Embora o treinador Pompéia 
não tenha definido a equipe, o que 
ocorrerá esta manhã, após o treino 
recreativo, é provável que ele utili­
ze 08 jogadores que formaram no 
time titular durante o coletivo reali­
zado ontem. Carlos Coelho, Zito, Is­
rael, Deca e Marquinhos, Ronaldo 
Alves, Enéias e Chocolate; Laia, 
Gilmar e Walnir.

No Santos, as novidades são as 
estréias dos jogadores Saúba, que 
teve uma frustrada passagem pelo 
Botafogo e Âmauri, um atleta ama­
dor que inclusive chegou a ser tes-, 
tado pelo tricolor e não foi aprova­
do. O jogo não promete pp*andes 
atrações, a não ser a tradicional ri­
validade do Santos, que mais uma 
vez promete difícultar o trabalho do 
Botafogo.

Telê elogia 
a Seleção 

Portuguesa

Por falta de conhecimento o Bra­
sil não terá problemas quando enfren­
tar a Seleção de Portugal, no dia 5 de 
maio, em São Luís, no Maranhão. O 
técnico Télê Santana, observou o se­
lecionado português, quando perdeu 
para a Alemanha Ocidental por 3 a 1, 
e destacou seu meio campo como o 
ponto forte:

- É uma equipe bem equilibrada, 
cujo forte está no meio de campo com 
Oliveira, como o organizador da equi­
pe. Contra a Alemanha chegou a do-, 
minar todo o segundo tempo mas aca­
bou sendo derrotada pelo maior volu­
me de jogo dos alemães.

Telê achou o time de Portugal, 
com um estilo de jogo latino, mais 
aberto, mas não espera que isso acon­
teça diante do Brasil:

- Ainda não vi uma equipe que 
viesse nos enfrentar aqui e atuasse 
ofensivamente. Todos vem com estilo 
de jogo fechado, procurando sair em 
velocidade ‘ para os contra-ataques.

A defesa da Seleção de Portugal, 
também agradou ao técnico, que no 
entanto fez restrições ao goleiro. “Na 
partida em ^ e  vi, a defesa se posicio­
nava bem. Tiveram azar em alguns 
gols que tomaram já que o goleiro não 
esteve no nível que costumam apre­
sentar os goleiros europeus. Acredito 
que tenha sido um dia infeliz”.

O teste contra Portugal, é visto 
por Telê, como o ideal dentro do pla­
nejamento que vem sendo feito:

- Planejamos para atuar de 10 em 
10 dias. É um tempo perfeito entre o 
período que necessitamos para prepa­
rar os jogadores e colocá-los em movi­
mentação.

Desfile abre 
hoje na Lagoa 
XV OHmpiada

Operária-PB
CAMPEONATO -82-----------------

Com a presença do Governador 
Tarcísio Burity, prefeito Daniásio 
Franca, entre outras autoridades, se­
rá aberta hoje ás 8 horas, a XV 
Olimpíada Operária da Paraíba, corq. 
o desfile de abertura no Parque Solon 
de Lucena. A concentração dos atle­
tas na rua Padre Meira e as equipes 
irão desfilar na seguinte ordem:

Café São Braz, Cimepár, Telpa, 
Saelpa, Cagepa, Polyutil, Toália, 
Adesene, Ibrave, Itapemirim Sisal,

Agincan, Enarq, Cabedelo Industrial, 
Ciraulo Móveis, Brascorda, Icomel, 
União, Arnosa, Citex, Promac, Con- 
pel, EBCT, São Geraldo, Johnson & 
Johnson, Pedrosa, Empa, Ciane, 
Maredsa, Iplac, Amazonas e Lajes Al­
fa- Após a abertura oficial será reali­
zada a volta olímpica pelo fitleta Jaíl- 
ton Miranda, apresentação do Coral 
do Sesi e em seguida o juramento do 
atleta. Os jogos da XV Olimpíada 
Operária serão iniciados hoje mesmo.

Depois de várias controvérsias 
em torno da realização do Campeo­
nato Paraibano, a propósito das 
discussões, pela hipótese de a Copa 
do Mundo, que será disputada a 
partir de 13 de junho vir a prejudi­
car a maratona, teremos afinal, 
neste domingo, a abertura do Cer­
tame Estadual. E para não fugir a 
regra dos anos anteriores, um fra­
casso em termos de arrecadação é a 
mínima coisa que se pode esperar, 
mesmo levando em consideração 
0 fatídico estado de inércia vivido 
há quase seis mesmo no futebol 
pessoense.

Pode-se áfirmar, diante da 
ihabilidadè dos nõssos cartolas - 
dirigentes de clubes - dirigentes de 
clubes especificamente - associá- 
das ao já exaustivo fardo juracino, 
representado pela inconsequente 
administração de íuracy redre 
Gomes, à frente da Federação Pa­
raibana de Futebol, que nada evo­
lui, que .não tivemos nenhuma mo­
dificação e por que não dizer, que 
continuámos temendo outros fra­
cassos financeiros, principalmente

A fragilidade mental 
dos nossos cartolas!

quando se abre uma temporada 
com três jogos que nada prometem 
técnica é financeiramente.

O que ocorre é que ao levarem 
a tabela para o Conselho Arbitrai, 
não fazem nenhuma reunião prévia 
- entre eles, claro! - para fazer uma 
análise séria, pesando os prós e 
contras, para depois de tiradas as 
dúvidas, levá-los ao crivo definiti­
vo do Arbitrai. Organizam uma ta ­
bela qualquer e com uma resposta 
qualquer aprovam tudo, sem pen­
sar nos prejuízos.

Eu sei, sim. Compreendo a 
vontade de todos de que no mgo de 
amanhã, entre Botafogo e Santos, 
a torcida venha a proporcionar 
uma boa arrecadação. Mas se as 
coisas forem observadas dentro de 
um ponto de vista objetivo, não há «

Tarcísio Neves
menor perspectiva para uma boa 
arrecadação, sobretudo que o jogo 
é contra o Santos, e principalmen­
te por ser inciado debaixo de um 
çausticante sol que os esperam.
„ Para seguir piamente a trilha 

da incompetência, a faceta não foi 
alterada. O estreante Esporte de 
Patos, que depois de alguns anos 
perdido por entre os pastos sêcos 
do sertão aterrotizador, vai à Cam­
pina para Jogar contra o Campi­
nense, no Estádio-Amigão. E lá se 
vai 0 Guarabira sentir de perto o 
gosto do sal iimiáetante das praias 
cabedelenses. E o terceiro jogo da 
rodada de abertura do Campeona­
to, no desconfortável Estádio. 
Francisco Figueiredo de Lima.

Não há a menor ousadia do cé­
rebro desses cartolas ineptos. Por

exemplo, se o jogo de abertura fos­
se disputado entre Botafogo e Tre­
ze, no Almeidão. Campinense e 
Nacional, em Patos e Auto Esporte 
e Guarabira, no Silvio Porto. Não 
há dúvidas, seriam três grandes ar­
recadações. Não importa quantos 
clássicos houvessem. O essencial é 
que a torcida está cheia de ver seus 
times jogandos contras essas pe­
quenas equipes interioranos está 
louca para vê-los diante dos cha­
mados grandes.

Vale observar que não estou 
sendo pessimista. Mas não creio 
numa grande r-enda nos jogos de 
amanhã, entre Botafogo e Santos, 
Campinense e Esporte; e Nacional 
e Guarabira. A única boa coisa- 
feita de última hora - foi antecipar 
o jogo para às 15hl5m, a fim de 
evitar que os refletores do Estádio 
sejam acesos. Mas não adianta, 
porque se o problema,é se bron­
zear, na praia o sol, recheado de 
boas mulheres, é muito mais convi­
dativo do que o cimento quente 
das arquibancadas.

Quando é que esses cartolas 
vão aprender?!



Todo Nordeste é prejudicado com obstrução
Tarcísio Burity denuncia Humberto Lucena como o mentor do prejuízo de 51 bilhões que a região está sofrendo

Paraiban
aprova
propostas

Heunicios ontem, os diretores 
do Banco do Estado da Paraíba 
aprovaram propostas de financia­
mentos no valor fjlobal de Crt 225 
milh(')es. beneficiando indústrias 
paraibanas, lidadas a área do co­
mércio.

Seftundo informações da As- 
sessoria do Paraiban, a Carteira 
de Crédito Geral aprovou, sozi­
nha, Cr.S 210.()0{),000,(X) e a Car-' 
leira de Crédito Industrial apro­
vou operação de financiamento 
no valor de Cr| 1,5.000.000,00 em 
lávor da Indústria Mecânica An- 
tonio l,eopoldino Ltda, de Cam­
pina Grande.

Estes financiamentos se des­
tinam a a|K)iar o projeto de relo- 
calizaçào e expansão de ativida­
des desta empresa, dentro das 
metas administrativas da Presi­
dência do Paraiban, traçadas 
para serem desenvolvidas este 
ano.

Cooperativa 
cxDnstruirá 
sete açudes

A Cooperativa de Eletrifica­
ção Rural do Vale do Rio do 
Peixe-Cervarpe-, em convênio 
com a .Secretaria de Agricultura 
do Estado, construirá este mês 
mais sete açudes e fará a perfura­
ção de três poços tubulares era 
(|uatro municípios do Estado. O 
convênio, no valor de Cr$ 17 mi- 
Ibòes. beneficiará os municípios 
de Cajazeiras, Santa Lucia, &>u- 
sa e Campina Grande.

Segundo Walderez Albu- 
(|uer(|ue. gerente da Cervarpe, 
este faz parte de uma série de 
convênios assinados em que a Se­
cretaria e atiuela Cooperativa, 
(|ue pretende construir áçudes e 
|K)ços em todas as regiões do Es­
tado, sendo os trabalhos realiza­
dos através da frota mecanizada 
agrícola da própria Cooperativa.

Neste mês de maio, um novo 
convênio será assinado com a Se­
cretaria de Agricultura, no valor 
de ('r$ 20 milhões, para a cons­
trução de açudes e poços tubula­
res nos municípios de Patos, São 
•losé da Lagoa Tapada, Nazarezi- 
nho. ('arrapateira e Antenor Na­
varro. Até o momento, segundo 
informou Walderez, já foram assi­
nados convênios que beneficia­
ram os municipios de São José de 
Espinharas. .São José de Pira­
nhas. Bonito de Santa Fé, Caja­
zeiras e Sousa.

Secretários
assinam
convênio

o  Secretário Adailton Coelho 
Costa, do 'Frabalho e Serviços So­
ciais e 0 .Secretário de Energia e 
Recursos Minerais. Marcelo de 
Kigueredo Lopes, assinaram, on­
tem. ás 17 horas convênio para a 
implantação de 4 Núcleos de Pro­
dução de'Gemas Lapidadas e Ar- 
lesanais. üs Núcleos serão insta­
lados em ('ampina Grande, San­
ta Luzia. Picuí e Sousa.

O Convênio tem ix>r objetivo 
a execução de ura projeto que tem 
|)or finalidade o aproveitamento 
dos Recursos Minerais de Gemas 
no Estado da Paraíba, que terá a 
denominação de CONVENIO 
GEMAS-PB e constará das suas 
atividades a produção de peças 
lapidadas e artesanais; maior in- 
crementaçâo ao Centro Gemoló- 
gico do Nordeste-CG; Criação da 
Bolsa de Pedras; Laboratório Ge- 
mológico ligado ao Centro Gemo- 
lógiço do Nordeste; Avaliação dos 
Recursos Minerais de Gema do 
Estado dá Paraíba; Levantamen­
to Bibliográfico dos Recursos Mi­
nerais; Cadastramento dos Ga- 
rimpos de Pedras Preciosas e rea­
lização de teses tecnolõgiats de 
materiais com vista as suas utili­
zações no Artesanato Mineral e 
na Lapidação.

O Secretário Adailton Coelho 
Costa - momentos apõs a assina­
tura do Convênio, afirmou que 
"trabalharão ainda naquele - aço­
ro com vista a atingir ao artesão e 
ao artesanato de lapidários, além 
das Secretárias do Trabalho e 
Serviços Sociais e,:a Secretaria de 
Recursos Minerais, a UFPb, a 
ATECEL. a SUDENE, CNPq e 
Ministério de Minas e Energia.

Bayeux terá 
posto da 
Previdência

ü  superintendente regional 
do INPS, Sindulfo Santiago, in­
formou ontem que brevemente 
será implantado, na cidade de 
Bayeux. um Posto de Atendimen­
to Previdenciário Integrado-Papi, 
(jue atenderá uma grande quanti­
dade de previdenciários existen­
tes naquela localidade.

Segundo Sindulfo, a criação 
do Papi na cidade de Bayeux é de 
grande im|W)rtáncia porque, além 
de trazer desenvolvimento para a  
iminici|)io. evitará o deslocamen­
to de inúmeros previdenciários à 
Capital para resolverem seus 
prolilemas junto' aos postos mé­
dicos, *

A implantação do Histo de 
Atend imen to  I n t e g r a d o ' d e  
Bayeux faz parte da política do 
Ministério da Previdência Social 
dc interiorizar os atendimentos 
da instituição, ü  projeto já se en­
contra em Brasília para aprova­
ção e. brevemente, serão inicia­
dos os trabalhos de execução.

.Sindulfo acrescentou que 
também faz parte das atividades 
(Io (írgão. a criação de novos pos­
tos em cidades interioranas, não 
podetido adiantar no momento 
(piais .seriam os nomes dos municí­
pios a serem contemplados com o 
Papi.

( 'om Ándreozza, o governador Burity discutiu problemas da Paraíba e da região

T  de Maio: a partir de hoje 
a Mandacaru é dos operários
ü  governador l ’arcisio Burity paiti- 

cipa de uma concentração popular, hoje, 
ás 1.5 horas, no pátio da fábrica Têxtil de 
Mandacaru, em homenagem ao dia de 
'Prahalhador quando sancionará a Lei n" 
20/82. aprovada pela Assembléia l^egis- 
lativa, que transfere para os operários a 
gerência e o patrimônio daquela empre­
sa.

('om esse ato, o governador Burity 
.soluciona um grave problema social e 
garante emprego a 6(K) trabalhadores, 
possibilitando ainda, a criação da pri­
meira cooperativa composta apenas de 
operários no pais: a ( ’ooperativa Mista 
dos Têxteis da Paraíba - Comtepa.

A medida repercutiu nacionalmente 
[)elo pioncirismo. F7 outros Estados da Fe­
deração anunciaram que se unirão o 
exemplo do governante paraibano, a 
exemplo do R. G. do Norte, Para as lide­
ranças sindicais, a solução dada pelo go­
verno Burity, provoca uma verdadeira 
revolução no campo social, pois enten­
dem que esta é a forma correta de se va­
lorizar o Trabalho

Depois de sete meses de paralisa­
ção. a 'Pêxtil de Mandacaru volta fun­
cionar na próxima segunda-feira, 3, ago­
ra gerida pelos operários. Trezentos e 
trinta e cinco operários retornarão de 
imediato para fazer funcionar o setor de

(iação. produzindo, assim, a matéria- 
prima suficiente para tecelagem. E den­
tro de 1.5 dias. paulátinamente, será 
contemplado o quadro de 620 vagas.

('onsiderada a maior fábrica do se­
tor têxtil na região, responsável por 40'. 
do mercado local, a Mandacaru possui 
uma estrutura moderna com maquinário 
de lábricaçâo alemã, inglesa e nacional, 
capaz de produzir 100 mil sacos de algo- 
d). Abastece ainda diversos mercados 
brasileiros e vem recebendo pedidos 
para atender o mercado europeu, toda 
sua produção está vendida até de­
zembro.

A Comte)ra, que vai administrar o 
patrimônio da Mandacaru, estuda futu­
ras ampliaç(5es. E uma delas visa a 
fabricação de tecidos «mio o jeans, o brim 
e o algodàozinho. Para isso, basta ape­
nas pequenas modificações nas máqui­
nas. O Estado investiu 1.30 milhões de 
cruzeiros para adquirir a f ábrica, que ne­
cessitará de mais 50 milh(5es para entrar 
em pleno funcionamento. Segundo o 
presidente da Comtepa, Benedito Sil­
vestre, o Governo concedeu prazo de 20 
anos para pagamento da divida, com 
seis de carência, sem juros.

('ada associado terá que subescre- 
ver um capital de cinco mil cruzeiros, 
corresppndente a três ürtn: participará

t i

A Mandacaru Têxtil volta a funcionar segunda-feira

das Assembléias gerais onde serão toma- 
d as  as d e c i s õ e s  de c a r á t e r  
administrativo-financeiro, e receberá 
cota de participação em substituição ao 
salário.

Fundada em 1960, pelo grupo em­
presarial Austragésio de Freitas, a Man­
dacaru não foi capaz de fazer frente a 
crise (|ue se abateu sobre o setor têxtil 
no pais. Tendo que enfrentar a txincor- 
rência dos sacos de polipropuleno - mais 
baratos - a empresa não encontrou mer­
cado para sua produção de 700 mil sacos 
de algodão mensais, originando um ex- 
ces.so de estoque, que levou a fábrica a 
fechar e demitir seus operários.

Inteirado da situação pelas lideran­
ças sindicais que lhe assessoram, o go­
vernador Tarcisio Burity designou uma 
comissão técnica para estudar a viabili­
dade da Mandacaru. Enquanto espera­
va o resultado dos estudos, agilizou jun­
to ao ministério do Trabalho, a liberação 
do salário-desemprego para os operários 
demitidos. Fl, ainda, através de medidas 
paralelas, garantiu alimentação e esco­
laridade- para duzentas crianças filhas 
de operários da Têxtil Mandacaru.

Mudanças no setor têxtil, operadas 
em consequências de medidas adotadas 
pelo Governo Federal, visando fortalecer 
a indústria nacional, tais como a proibi­
ção do uso. pelas usinas, dos sacos de po- 
üpropileno, viabilizaram a Têxtil Man­
dacaru. recuperando o mercado para ab­
sorção de sua produção e assegurando o 
investimento do Governo estadual.

A determinação do governador Tar­
cisio Burity de adquirir a fábrica Têxtil 
de Mandacaru será concretizada, às 15 
horas de hoje, no pátio interno da indús-. 
tria, após sancionar a Lei que permite a 
criação da primeira cooperativa de ope­
rários no Brasil. O ato de assinatura faz 
parte das solenidades alusivas ao Dia do 
Trabalhador.

A fábrica está construida numa á- 
rea de vinte mil metros quadrados com 
dez de área coberta. Possui clube social, 
com salão de danças, sala de reunião, sa­
lão de jogos e apartamentos (10). Absor­
ve uma mão de obra especializada e ar­
recada para o ICM do Estado uma faixa 
de 1 a .3 milhões de cruzeiros.

Industridrios têm solenidade á noite
o  governador Tarcisio Burity, den­

tro das programações do dia do l'raba- 
Ihador, preside hoje, a partir das 19 ho­
ras. a inauguração do auditório da Fede­
ração dos Trabalhadores na Indústria da 
Paraiba. .Segundo o presidente da F'ede- 
ração. Flxpedito Félix da Cruz, o auditó- 
riç) tem capacidade para mais de 200 
pessoas.

O corte da fita simbólica se dará às 
19 horas, seguida do descerramento da 
placa inaugural. Depois haverá a aposi-

çáo do retrato do governador Tarcisio 
Burity. Dando continuidade à solenida­
de será realizada a entrega de certifica­
dos dos concluintes do Curso Regional 
de Educação Sindical, patrocinado pela 
federação e pelo Instituto Cultural do 
Trabalho. Participaram do curso 37 tra­
balhadores das indústrias da Grande 
João Pessoa.

A solenidade será encerrada com os 
discursos do orador da turma concluin- 
te. Antonio Salustiano de Oliveira; Ex-

jtedito Félix, presidente da Federação 
dos Trabalhadores da Indústria; delega­
do do trabalho na Paraiba, José Carlos 
Arcoverde e o governador Tarcisio Buri 
t.v-

As festividades do dia do Trabalha­
dor, de acordo com programação elabo­
rada pela Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Paraiba, se iniciará 
com jogos de futebol de salão e de cam- 
IM). respectivamente, no Ginásio do Sesc 
e no Estádio Leonardo da Silveira.

Semana Sindical na região do Brejo
Em comemoração ao Dia do Traba­

lho, que transcorre hoje, os Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais do Brejo Pa­
raibano estão realizando a Semana Sin­
dical, iniciada no último dia 25, e que se 
estenderá até amanhã, com a participa­
ção de 29 Sindicatos de Trabalhadores 
Rurais.

Terra, Salário Justo e Previdência 
Social para quem trabalha são os temas 
prioritários em discussão durante a Se­
mana Sindical. As atividades se pro­
cessam durante reuniões que são realiza­
das em residências e locais de trahalho 
dos camponeses, onde se discutem os

principais problemas referentes ã cate­
goria.

Hoje, haverá concentrações em to­
das as sedes dos Sindicatos Rurais. 
Amanhã, em Solãnea, haverá uma gran­
de «meentração, como a principal come­
moração pelo Dia do Trabalho, onde es­
tarão concentrados trabalhadores, pe­
quenos proprietários, arrendatários, 
meeiros e assalariados, para discutirem 
a falta de terra, os baixos salários, a se­
ca, o pacote da previdência social, entre 
outros problemas.

Será defendida, durante essa con­
centração, segundo nota distribuída

conjuntamente pelos sindicatos que pro­
movem o encontro, a reforma agrária e a 
constituição da Central Ünica dos Tra­
balhadores - Cut -.

DEMONSTRAÇÃO 
Para demonstrar ã opinião pública 

e às autoridades competentes a situação 
dramática que enfrenta o trabalhador 
rural, está sendo feito um detalhado le­
vantamento das situações de conflito em 
torno da terra, das familias de agriculto­
res sem terra ou ameaçados de expulsão, 
da situação dos as.salariados do campo 
que vêem cotidianamente violados os 
seus direitos trabalhistas.

Aumenta o movimento na Rodoviária
A Estação Rodoviária teve ontem 

um dia de maior movimento, devido o 
feriado do 1 " de Maio, que se comemora 
hoje. Desde cedo, as empresas  
de <>nibus i n t e r m u n i c i p a i s  
e interestaduais venderam um maior nú­
mero de passagens, devendo, a partir de 
hoje, ser necessário colocar carros extras 
para atender a demanda.

A informação foi prestada pelo ad­
ministrador do novo Terminal Rodoviá­
rio. engenheiro Antônio Aureliano, que 
disse que a demanda teve um acréscimo 
em torno dos 20 por cento, em relação 
aos dias normais. "Toda sexta-feira, o

movimento já é maior por causa do final 
de semana, e com o feriado do 1" de 
Maio ele aumentou, devido o fim de se­
mana ser mais prolongado”.

Segundo Antônio Aureliano, será 
necessário, com certeza, que as empre­
sas coloquem ônibus extras para atender 
a demanda, principal mente aquelas que 
fazem a linha de Recife, Campina Gran­
de e Natal, onde o fluxo de usuários se 
torna maior com os feriados prolonga­
dos. Segundo ele, esse movimento volta 
a acontecer na segunda-feira, com a che­
gada e saída de mais usuários.

Antônio Aureliano disse também 
que esse movimento aumentará ainda 
mais hoje, pois todos estarão livres dos 
seus trabalhos, o que não ocorria on­
tem. quando ainda houve expediente em 
todos os locais. Tanto nos glichês onde 
são vendidas as passagens, como nos 
portões de embarque e desembarque, 
houve uma constante aglomeração de 
pessoas durante todo o dia.

Também os motoristas de táxis es­
tão lucrando mais com o feriado, porque 
são maiores os números de corridas que 
vêm fazendo desde ontem até a Rodoviá-

Na presença cio ministro do 
Interior, Mário Andreazzài todos 
os mem bros do Conselho Delibera­
tivo da Sudene e o público que as­
sistiu à reunião de ontem no Recife 
aplaudiram o governador Tárcisio 
Burity quando ele denunciou o se­
nador Humberto Lucena como o 
mentor do prejuízo de 51 bilhões de 
cruzeiros -que o Nordeste está so­
frendo com a obstrução dos pedi­
dos de empréstimo dos Estados da 
região atualmente no Senado.

Governadores, representantes 
de ministérios e outros órgãos fede­
rais, técnicos e empresários presen­
tes ao encontro de ontem bateram 
palmas quando o governador disse 
que considerava um crime contra a 
população pobre do Nordeste a 
óbstfuçãò comandada pelo Sr. 
iHumberto Lucena. O governador 
lastimou que um paraibano esteja 
prejudicando dessa forma a região 
e o seu Estado.

Ao observar que o comporta­
mento de membros da Oposição es­
tá impedindo a construção de es­
tradas, escolas, hospitais e abaste­
cimentos d‘água, o sr. Tarcisio Bu­
rity lamentou também que o pro­
cedimento orientado pelo senador 
Humberto Lucena esteja fechando

oportunidades de emprego para' 
milhares de nordestinos, no setor 
da construção civil, e causando a 
dispensa de trabalhadores empre­
gados nas obras que vão sendo pa­
ralisadas por falta de recursos para
sua conclusão.

Em seu pronunciamento de 
ontem, o governador congratulou- 
se com o I Grupamento de Enge­
nharia pela passagem do 27’ ani­
versário de sua criação, solicitou a 
liberação de crédito para custeio 
agrícola, pelo Banco do Brasil, 
apoiou as reivindicações da Asso­
ciação dos Avicultores do Nordes­
te, manifestou sua convicção de 
que recursos do Finor não serão 
destinados a outros programas do 
Governo federal e propôs que fosse 
transformado em moção ao presi­
dente da República o pedido de 
melhoria salarial para os técnicos 
da Sudene. O sr. Tarcísio Burity 
associou-se às homenagens presta­
das pelas Sudene aos governadores 
MarCo Maciel (PE), Augusto Fran­
co (SE) e Virgílio Távora (tlE), que; 
se despediram do Conselho Delibe­
rativo porque vão renunciar a 14 
deste mês para disputar as eleiçõeé'
de novembro.

Eiicontro defende regime 
estatutário ao servidor

o  regime básico dos servidores públicos 
deve ser o estatutário e o único que pode ser 
aplicado é “um regime especial”. A escassez 
de recursos que tem aflorado para os 
Estados-Membros e Municípios talvez seja 
uma decorrência de má distribuição de ren­
da por parte do poder na sua alçada, que 
concentra maior volume de recursos oriun­
dos da receita tributária.

Estas foram algumas das conclusões a 
que chegaram os secretários de Administra­
ção e de Recursos Humanos após a realiza- 
jcâo do Oitavo Encontro Nacional, encerra­
do ontem no salão de convenções do Hotel 
Tambaú, nesta capital. Também foi apro­
vada uma moção, ratificando o (jue já fora 
proposta durante o VI Ensar, em Manaus: a 
semestralidade de aumento dos vencimen­
tos dos servidores públicos e pagamento do 
Décimo Terceiro Salário.

LAD.O H LM ANO
Na introclução relativa ãs’ conclusões 

sobre o primeiro tema debatido durante o 
oitavo Flnsar - “Modernização Administra­
tiva" - os Secretários ãfirraara que os con­
ceitos emitidos e aceitos plenamente foram 
no sentido de que deve ser entendida a ad­
ministração pública.não exclusivaraente 
quanto aos seus aspectos formais - leis, de­
cretos, regularmentos e rotinas - mas sim 
dando ênfase especial quanto aos valores é- 
ticos de suas atividades tais como convi­
vência, justiça e bem-estar. “Enfim, (juanto 
ao lado humano que deve ser objetivo es­
pecifico da administração pública” .

Conforme o documento “há necessida­
de de interação das secretarias de Planeja­
mento e Administração com vistas a desbu- 
rocratização como fator de modernização 
administrativa”, além de “diversos órgãos 
públicos, que embora funcionando a nível 
hierarquicamente inferior, podem concitrrer 
para a racionalização do processo adminis^ 
Irativo superior”.

O documento também recomenda que 
"todas as secretarias de administração de­
vem ser dotadas de mecanismos que aten­
dam ao fluxo de desburocratização que se 
pretende implantar”, assim como deve ser 
motivo de reflexão o fato de que a adminis­
tração interpenetre na vida diária dos cida­
dãos. inclusive, cora vistas à prestação de 
serviços e apreciação de seus direitos,, an­
seios e necessidades”. E finalizam, os secre­
tários, advertindo sobre a necessidade “de 
uma identificação cada vez maior entre o 
modelo administrativo ao lado de uma le­
gislação adequada à realidade brasileira 
sobre a qual atua e concomitantemente re­
cebe influência”.

A respeito do tema “O Servidor Público 
no Direito Brasileiro”, os secretários con­
cluem , que “o princípio institucional da

acessibilidade aos cargos públicos mediante 
concurso público, estabelecido no artigo 37, 
na seção “Dos Funcionários Públicos” (se­
ção VII do cap. VI, título I) é uma aplicação 
do i>receito isonôraico (artigo'l53, parágrafo 
primeiro) e representa verdadeira inerência 
a um estado de direito, pois à sua falta o ser-.; 
vidor público poderia cõnverter-se em ins­
trumento indefeso dos transitórios titulares 
do poder público”.

“O fato de existir no texto constitucinal 
uma .seção específica que trata dos funcio­
nários públicos e que consagra princípios 
fundamentais que concorrem para a garan- 
Ija de uma administração democrática, tais 
como os cânones referidos, é indicação clara 
de que o regime básico dos^que prestam ser­
viços profissionais ao poder público deve ser 
o Regime Estatutário”.

“Além do regime estatutário defuntx_>- 
nário público - diz o documento contendo as 
conclusões - o único outro regime que pode 
ser aplicado aos.servidores públicos é um re­
gime especial, estabelecido por lei com base 
no artigo 106 da Carta Constitucional e 
aplicável aos servidores contemplados na- 
(juele preceptivo”,

RECURSOS HUMANOS
A respeito do terceiro item do Encontro 

- Recursos Humanos - ficou estabelecidg 
com conclusão que a escassez de recursos 
"gera, além das suas consequências naturais, 
cortes e reduções em projetos essenciais, 
maiores pressões para novos recursos, restri­
ções econômicas nitidamente fora de con­
trole, mudança da economia das adminis­
trações estaduais, aumentando consequen­
temente a demanda de serviços de natureza 
social” .

"A escassez gera, também, como fator 
|K)lítico externo, o corte de programas de 
baixo prestígio, de clientes menos mobilizá- 
yeis, de unidades fracas politicamente, e 
jeomo fator político interno a necessidade de 
iieorganizaçâo a cada corte, e, como fator 
técnico-econômico a renegociação de dívi­
das e exploração de recursos de todas as fi ‘ 
mas [xissíveis”, estabelece o segundo tóp:;,_̂  
deste item.

O penúltimo tópico diz “as dificulda­
des da administração em época de escassez 
se caracterizam cora a mudança de progra­
mas previamente planejados para expansão 
e desenvolvimento, diminuição de oportuni­
dades para criatividade e restrição de opor­
tunidades para latrair e ajustar novos talen­
tos”. Finaliza dizendo: “A escassez que tem 
aflorado para os Flstados-Membros e Mu­
nicipios talvez seja uma decorrência de uma 
má distribuição de renda por parte do poder 
central na sua alçada que concentra maior 
\-olume de recursos oriundos da receita tri^ 
butária”.

O Secretário Oswaldo Trigueiro encerra o VI Ensar

Dona Glance dirige em  
São Paulo barraca da Pb
. Dona Glauce Burity, presidente da 

Campanha de Assistência ao Menor Caren­
te, viaja hoje para São Paulo, onde irá presi­
dir a barraca da Paraiba na 3- feira de Arte­
sanato e Comidas Típicas, que se realizará 
no parque Anhembi, de 3 a 5 de maio.

A barraca da Paraiba apresentará oseu 
artesanato, com trabalhos em couro, sisal e 
cerâmica, além da tradicional comida nor­
destina, com pratos temperados com man­
teiga da terra, oferecendo ainda a carne de 
sol com macaxeira. A Paraiba também 
apresentará bebidas, principalmente a bati­
da de frutas regionais.

A comissão responsável pelã participa­
ção paraibana é composta por .senhoras da 
sociedade, contando também com a colabo­
ração da primeira dama de Campina Gran­
de, Virginia Veloso Ribeiro.

Todo material necessário foi transpor­
tado gratuitamente pelas empresas aéreas 
que fazem o tráfego João Pessoa/São Paulo 
numa cortesia para com dona Glauce Buri­
ty, As passagens dos voluntários paraibanos 
também foram cedidas sem nenhum ônus 
para o Flstado.

A renda recolhida na3* Fêirade Artesa­
nato e Comidas Tipicas, será revertida para 
instituições que lidam com o menor aban­
donado. A promoção é da Sr  ̂Silvia Maluf, 
primeira dama de São Paulo.
ENCONTRO DE ERIMEIRAS DAMA-

Dona Glauce passou três dias no Rio de 
Janeiro, participando do 3(í Encontro de 
Primeiras Damas, onde foram debatidos os 
resultados do Programa Nacional do Vo­
luntariado - Proav/LBA -,, implantados em 
cada Estado, retomou ontem a João Pessoa.

Dona Glauce foi acompanhada do dire­
tor superintendente da LBA, na Paraiba, 
Gilvan Navarro, do presidente da Febemaa 
Paulo Romero e de assessores da Campanha 
de Assistência ao Menor Carente.

No relatório qué dona Glauce Burity 
apresentou no Encontro, foram ressaltadas 
as promoção voltadas para angariar fundos 
destinados a assistir as camadas mais de­
samparadas das populações paraibanas, 
com a distribuição de gêneros alimentícios, 
vestuários, medicamentos realização de 
çursos profissionalizantes.
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João Pessoa - sábado 1 e 2 de maio de 1982
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Gonta o folclore diplomático que a uin ve­
tusto embaixador estrangeiro sediado 
em Washington, cultor da prática de 

longos e áridos discursos, foi sugerido que se­
guisse o modelo da maioria dosconferenc stas e 
expositores americanos. Estes jamais deixavam 
de entremear blagues e piadas amenas erri meio 
a seus textos, uma forma de recuperar a possí­
vel atenção perdida do auditório ede quebrar a 
rigidez de narrativas complicadas. Na primeira 
oportunidade o embaixador pretendeu atender 
os conselhos que sua natureza repudiava e por 
isso desenrolou durante duas horas o mais rígi­
do fio de teorias, sem o interregno de nenhuma 
piada ou blague. Seus conselheiros frustr.-ivam- 
se, pois ele já terminava, quase nos agradeci­
mentos, quando tirou do bolso outro ptpel e. 
solenemente, sem mudar a postura e a entona­
ção, anunciou: “And now, gentleman, the jo- 
kes...”

Pretendo começar desenvolvendo a equa­
ção ao inverso, adaptada aos meus condiciona­
mentos. Mas seguindo o exemplo do persona­
gem referido. Porque considero-me senão aves­
so, ao menos em permanente litígio com ascon- 
ceituações e, definições, à maneira do diplo­
mata refratário blagues e piadas. Por mi­
nhas limitações, certamente, vivo desde muito 
em guerra com a teoria, adepto incondicional 
que sou da prática. Aos enimciados e às p-emis- 
sas empíricas, prefiro os fatos e a conjuntura, 
acreditando que da observação e do conheci­
mento destes, chegaremos sem esforço ào.ueles, 
despojados de condicionamentos' e de obriga­
ções. Afinal, concluir ainda constitui um dos 
poucos direitos e regalias que os vícios do'. lem- 
pos modernos não nos conseguiram surripiar. 
Ou a teoria alguma vez precedeu a prátir it’’ Ou 
a lei, os costumes?

Para que surgisse a pena,‘foi precis i. pri­
meiro, que surgisse o crime.

Para que surgisse um manual de iogras 
rígidas e de postulados indiscutíveis sobre 
como jogar futebol, foi preciso que primeiro, na 
secular Inglaterra, durante décadas a fio, gru­
pos de rapazes se dedicassem nas horas vagas a 
chutar a esmo bolas de meia, pedras ou caroços 
de frutas. Depois é que vieram as balisas, a 
proibição de os jogadores utilizarem as mãos 
(exceto os goleiros), o impedimento, as faltas e 
tudo o mais.

Mesmo avesso à teoria, no entanto, não 
posso deixar de seguir o caudal e arriscar-me a 
algumas definições pertinentes ao tema Jorna­
lismo Político como Atividade Científica. Por­
tanto, senhores, os conceitos.

J ornalismo, atualmente, é sinônimo de 
informação ampla, como informação 
ampla envolve critica, análise e inter­

pretação. Estaremos praticando o jornalismo 
na medida em que transmitimos à sociedade o 
máximo de informações possíveis a respeito do 
que se passa em seu seio. Conhecendo o que 
acontece de bom e de mau, de ódio ou de amor, 
de elevado ou de deprimente, a sociedade dis­
porá de condições para se aprimorar.

Nesse sentido, todo jornalismo é piilítico, 
se tivermos a política como atividade ir.pi-ente 
a qualquer complexo social, atividade ciijo fim 
é realizar o Bem-Comum. Se tivermos a políti­
ca como a ação, segundo a qual, isoladamente 
ou em grupo, atuamos para que os demalp pos­
sam alcançar a felicidade geral.

(Por isso é que continuo resistindo à l poria.

ix)is política, na prática, tem sido exatamente 
ao contrário).

Mas se todo jornalismo é político quando 
informa a sociedade de acontecimentos varia­
dos, façamos a redução por conta do tema a ser 
desenvolvido hoje e tomemos jornalismo políti­
co na sua concepção mais restrita e, paradoxal­
mente, mais difundida, de se constituir na in­
formação, análise, crítica e interpretação dos 
fenómenos, das ações, dos programas e das in­
tenções pertinentes a temas institucionais, par­
tidários, parlamentares e congêneres.

Poderá esse jornalismo desenvolver-se 
como atividade cientifica?

Atividade cientifica caracteriza-se pela 
[)es<iuisa, a análise e a elaboração de hipótéses 
baseadas na constatação dos fatos, com vistas a 
demonstrações e a teorias que permitam reali­
zações variadas.

Um caudal para a atividade científica, as­
sim, exprime-se pelo exercício do jornalismo 
IK)litico quando ele mostra, compara, analisa, 
interpreta e critica os fatos. Porque, fora as ex­
ceções, essa tarefa não se executa sem método.

O jornalista faz as vezes de cientista ao 
dissecar fenômeno, aos comparar promessas e 
iniciativas de hoje com iniciativas e promessas 
da véspera, ao verberar contradições e ao 
apontar desvios. Ao apresentar ao leitor um ro­
teiro erigido na formulação de hipóteses a res­
peito do futuro e na pesquisa dos aconteci­
mentos do dia-a-dia. Ao identificar no processo 
institucional, uma linha de continuidade ou 
uma ruptura flagrante. Ao demonstrar erros e 
acertos.

Não nos esqueçamos nunca de que as coi­
sas exteriores, as coisas instrumentais, o esfor­
ço que o Homem dispende para extrair da ma­
téria suas energias e riquezas, não devem levar 
esse Homem a limitar a atividade científica por 
seus parâmetros restritos, visando apenas a 
matéria. A nós, que procuramos aprender e re­
fletir sobre a essência da vida ou a finalidade 
maior dos processos sociais, é dado chegar à 
conclusão de que o mundo vive de idéias apli­
cadas. A técnica nada mais é do que ciência 
aplicada, e a ciência não representa senão o 
pensamento meditado.

E m suma, a artede informar com isenção, 
amplamente apresenta-se também 
como atividade científica.

A maneira do diplomata refratório às bla­
gues e às piadas, ainda que às avessas, interrom­
pe aqui essa incursão malfada pelo reino da 
teoria, tão pouco conhecido meu e onde me sin­
to como estranho, para ingressar no fascinante 
e fecundo reino da prática.

Porque será pela prática, ou seja, pelo rela­
to do diá-a-dia do \ exercício do janalismo políti­
co, em rápidas pinceladas através da História, 
que concluiremos ter desempenhado - ou estar 
desempenhando esse jornalismo político, 
também uma atividade científica. Outra coisa 
não fizeram os que nos antecederam, ̂ omo ou­
tra coisa não farão os que nos irão suceder, senão 
apresentar, analisar, criticar e interpretar as 
nossas instituições, à luz de métodos que sendo 
jornalísticos, serão também científicos.

Quem sabe até, no final, nos arrisquemos a 
produzir uma teoria?

1 Nosso primeiro exemplo pode ser pinça- 
do, por coincidência, do primeiro jornal 
brasileiro, por ironia escrito, editado e 

impresso em Londres, o Correio Braziliense, de 
Hipólito da Costa. Ao se apresentar aos leito­
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res, o Correio Braziliense eàtanípou, na primei­
ra página, destinar-sé a “preparar o Brasil para 
as instituições liberais e a melhorar os costu­
mes políticos”. E passou a desenvolver intensa 
campanha contra o absolutismo do príncipe- 
regente, D. João VI, alinhando incontáveis ar­
gumentos em favor da queda da monarquia ab­
soluta. Baseado nos fatos. Obviamente que 
censurado e tendo sua entrada proibida entre 
nós “por defender os abomináveis princípios 
franceses da igualdade, liberdade e fraternida­
de”, o Correio Braziliense, fazendo jornalismo, 
fez também atividade científica, pois analisou, 
criticou e interpretou a realidade. Dela, absolu­
tista, recolhia permanentes lições, constatava e 
“■ormulava a eterna teoria da liberdade.

2 Quando, ainda nos tempos do Reino 
Unido, antes da Independência, jornais 
como O Diário Constitucional, na 

Babia, ou o Revérbero Constitucional, no Rio 
de Janeiro, empenhavam páginas e páginas na 
defesa de uma Constituição para a nação brasi­
leira, que outra atividade desempenhavam, se­
não a científica, na medida em que continua­
vam, como o Correio Brazilense, a apresentar e 
a argumentar sobre os benefícios de uma nação 
institucionalizada, bem como sobre os prejuí­
zos de uma nação deixada aos cuidados do 
arbítrio? Cada crítica, cada fato, cada ilação, 
nada mais eram do que o pensam ento 
meditado transformando-se em ciência aplica­
da. Ou apl icável  metodologicamente,  
enaltecia-se a vantagem constitucional.

3 Nem haverá que falar da atuação jor­
nalística, mas sob esse aspecto também' 
científica, da imprensa política no perío­

do que antecedeu a Abolição da Escravatura, 
José do Patrocínio, jornalista, era cientista 
político ao enfeixar em suas mãos a bandeira 
da libertação, justificando através da Justiça, 
da Ética, do Direito, da Equidade e da própria 
Filosofia, uma luta que apenas terminou a 13 
de maio de 1888. Vale o mesmo para jornais e 
-jornalistas empenhados na Proclamação da Re­
pública, pois para obter o resultado afinal pro­
movido pela espada do marechal Deodoro da 
Fonseca, quantas teorias desenvolveram, quan­
tas hipóteses formularam, buscando convencer a 
nação da necessidade de mais aquele passo 
jadiante no rumo da democracia e do aperfei­
çoamento das instituições? Com base nos fatos 
gerados pela Monarquia, elaboravam e concluí­
ram pela República.

4 Num salto que o tempo e o espaço nos 
impõem, notamos que atividade cientifi­
ca desenmvolveram também os jornais 

paulistas quando, nas vésperas da deflagração
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da Revolução Constitucionalista de 1932, uma 
vez mais defendiam com argumentos, teses, 
método e pesquisa, a importância de se exter­
minar um governo provisório eternizado.

5 No instante em que Carlos Lacerda, em 
1945, consegue romper as barreiras da 
censura do Estado Novo e obter do Cor­

reio da Manhã a publicação de entrevista com 
José Américo de Almeida, uma vez mais cla­
mando pela democracia e a normalidade institu­
cional, quanto de atividade científica não 
transbordou*'daquelas colunas? Quanto de es­
forço, de argumentação, de trabalho consciente 
e organizado não fluiu como síntese de uma 
atividade científica até aquele dia cercada, 
massacrada e violentada, como a própria De­
mocracia? 0  que foi pensado, maturado e-for- 
mulado com o Manifesto dos Mineiros, com a 
proclamação dos artistas e com o discurso dos 
advogados, tudo se constituiu, também, na ati­
vidade científica dos cientistas-jornalistas em­
penhados em demonstrar os valores da teoria 
democrática, em contraposição aos valores do 
arbítrio, da exceção e da prepotência. Por meio 
da apresentação dos fatos, inclusive os de opró- 
bio. de repressão e de perseguições sem conta 
havidos entre nós, demonstrava-se que melhor 
serx iria aos interesses nacionais a volta à liber­
dade. E demonstrava-se cientificamente, atra­
vés de pesquisa, enunciação, constatação, que 
as páginas dos jornais a partir, daquele dia li­
vres, puderam reproduzir.

6 0  acoplamento entre o jornalismo como
atividade científica e a ciência política 
não tem fim, em nossa História. Ativi­

dade científica continuou demonstrando a im­
prensa escrita, a partir de 194G também apoia­
da pelo rádio, na busca do aprimoramento polí­
tico e social.

7 A conscientização nacional pelo desen­
volvimento, nos tempos de Juscelino 
Kubitschek, não deixou de ser empreen­

dida pela imprensa política também como ati­
vidade científica, na medida em que se de­
monstrava, a partir de fatos experimentais, que 
uma nação como a nossa não subsistiria sem in­
dústrias de base, sem voltar-se para o Interior e 
sem tentar criar sua própria tecnologia. Porque 
cada uma dessas parcelas, diariamente expos­
ta, debatida, examinada e interpretada, expri­
mia a mesma atividade.

8 Entramos, agora, em zons de turbulên-, 
cia, mas é necessário que o façamos. 
Porque se a imprensa polll ica contribuiu 

para a extirpação do caos verificado nos tempos 
de João Goulart, logo ela, ou a parte dela que 
não se sobrou, desenvolveu intensa atividade
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cientifica ao encontrar caminhos e mecanismos 
em condições de denunciar e demonstrar a fra­
gilidade do arbítrio, da exceção e da prepotên­
cia que se instauraram a partir da Revolução de 
1964. Atividade científica, e diuturna, desen­
volvíamos na elaboração não só de teorias para 
comprovar que a censura prejudicava todo o 
meio social, mas também na elaboração de ar­
tifícios - estes científicos como nunca - para 
burlamos essa mesma censura.

9 Quando bá pouco surgiram as primeiras 
luzes dessa ainda obscura etapa de rede- 
mocratização nacional, já banida a cen­

sura à imprensa, não terá senão atividade 
cientifica aquela desempenhada pela imprensa 
política ao tentar recompor as instituições na­
cionais então em frangalho por meio de criti­
cas, análises, relatos e remissões ao fato do pas­
sado. Estudos e simples matérias sobre a im­
portância da revogação do Al-5, tendo esse ins­
trumento de prepotência sido dissecado à luz 
dos princípios que contrariava, análises a res- 
jreito da anistia, de seu caráter amplo e irrestri­
to, de seus exemplos na História e na Geogra­
fia, assim como verdadeiras teses em defesa do 
retorno às prerrogativas constitucionais - o que 
tem sido a não ser atividade científica.

J á termino,, não sem antes render um 
preito de homenagem àquele que certa­
mente será o mais importante de nossos 

cienti.stas políticos, o melhor de nossos ativis­
tas científicos, o maior dos nossos jornalistas 
políticos de todos os tempos. Carlos Castello 
Branco, cortando decênios, rompendo regimes, 
triunfando sobre o obscurantismo, faz o que, ao 
longo de sua trajetória, senão atividade cientí­
fica?

Nem sempre as teorias científicas se com 
pletam e redundam naquilo que o cientista gos­
taria de ver estabelecido, acima e além dos con­
ceitos, ou seja, a sua aplicação prática. Porque 
as teorias, fruto da atividade científica, exis­
tem e são tentadas para iser aplicadas. E mui­
tas vezes, como a teoria da liberdade, esbarram 
em paredes espessas ou embreham-se em nu­
vens tenebrosas. São eclipsadas pela teoria"do 
arbítrio, da prepotência e da exceção. Não im­
porta. Nascerão de novo, rejuvenecidas, mais 
elaboradas, melhor construídas.

E essa esperança, ou essa certeza, nos le­
vam ao que prometí em meio ao cipoal de con­
ceitos referidos de início. É possível, da ativida­
de científica desempenhada pela imprensa 
política, chegar à elaboração de uma teoria 
toda-particular, toda nossa, mas indestrutível e 
imortal.

Permito-me enunciar essa teoria remon­
tando e parafraseando o poeta grego da antigui­
dade. Porque ele, se aqui estivesse, concordaria 
em que os navegadores dos tempos imemoriais 
também desenvolviam atividade científica, ao 
l a n ç a r - s e  pe lo s  m a r e s  t e n e b r o s o s  
povoados de tempestades e de monstros 
g u i a d o s  p e i a s  e s t r e l a s .  P a r a  e l es ,  
navegar era preciso, viver não era preciso. Para 
nós. jornalistas políticos, empenhados também 
em atividade científica, viver não é preciso, 
mas resistir será eternamente preciso. Eis a 
teoria: a Teoria da Resistência.
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A hipnose 
das sombras

Fernando Oliveira

Aproveitando a matéria 
prima da província, Pe­
dro Nunes consegue dar 

uma imagem daquilo que so­
mos, através de uma meticu­
losa linguagem cinematográ­
fica. Sem apelar para as me­
táforas universitárias, que 
sempre se faz traduzir por 
uma complexidade inviável, 
ele apresenta os problemas 
mais prolixos com uma lin­
guagem pura, de quem vive 
no jardim da eterna infância.

Faz greve com seus fû­
mes, diante do cinema origi­
nal; pesca dados na provín­
cia,-aproveitando o gadanho 
que tem em mãos, justapon­
do os contrapontos do quoti­
diano. Assim é ele: objetivo, 
cru, individual, sem seguir 
escolas e muito menos absor­
ver a textura do cinema cos- 
motolita. Provinciano no tra­
balho, consegue denotar os 
fatos com uma grandiloquên­
cia visual incomparável.

As falhas são perdoadas, 
pois que somos falhas desde 
que nascemos e começamos a 
desenvolver nosso pensamen­
to. Por isso mesmo, encontra- ' 
mos nas suas falhas, o ponto 
ideal daquele cinema que 
desde 1960, tentamos impreg­
nar em nosso currículo.

Mágico, retirando da 
cartola da vida, todos os da­
dos necessários a uma mensa­
gem, ele ergue edifícios fílmi- 
cos, sem sair do alicerce per­
tinaz que é a província-em-si.

Isso é Pedro Nunes e seu 
trabalho: um homem interes­
sado em captar através de 
doses, a realidade que faze­
mos questão de negar, Uma 
realidade onde todos nós nos 
encontramos. De seu ângulo 
visual, espelha-se a id'"itida- 
de de um coletivo (humani­
dade) onde tudo está envolto 
em frases enigmáticas, ha­
vendo um dualismo nas afir­
mações de quem quer que se­
ja. Não é papa dese novo ci­
nema (em contrapartida ao 
cinema novo) provinciano; 
■contudo, poderá sê-lo, desde 
que queira (e deixem, claro!).

• ‘ ' Observando o significan- 
te e o significado de seu tra­
balho, obtemos uma imagem 
daquilo que podemos cogno­
minar sem nenbum medo de 
erro, “textura enrustida do 
homem provinciano”. Agora, 
nova mente abalando as es­
truturas de uma gente, total­
mente enclausurada através 
de definições (nunca concei­
tos), ele apresenta seu ideal, , 
onde a liberdade deixa de ser 
uma estátua e passa a ter 
vida muito mais que o pró­
prio homem.

Muitos dos que hoje 
vêem seu novo fílme, estão 
agrupados em irracionaliza- 
ções familiares, sociais, ver­
dadeiros pragmatismos que 
fogem a verdadeira identida­
de da vida. Agora em termos 
de província (que somos), co­
meçam a surgir os primeiros 
indícios da fuga do ghtto, 
para se trabalhar honesta­
mente onde quer que se en­
contre.

Sem nenhuma figura de 
retórica, sem aleatoriedades, 
Pedro Nunes vem com o seu 
cogito, ego summ, não para 
alertar; e sim, para demons­
trar o quão real é este mundo 
cinematográfico. Um mundo 
que, visto lá, na tela, parece 
fantástico. Contudo, éo mimdo 
em que o espectador aqui, nas 
cadeiras, sente vontade de... 
Enquanto cinema, todo seu 
trabalho recebe críticas favo­
ráveis e não. Enquanto ho­
mem, sua personalidade é 
una. O que se vê é o que se é. 
Infelizmente, nem todos tem 
a coragem de mostrar-se 
diante do espelho erir, olhan­
do no fundo dos olhos.

Pedro Nunes em todo seu 
trabalho, o faz. E, por assim 
fazer, é que se torna a figura 
importante do novo cinema 
paraibano, vítima de um hia­
to desnecessário. Olhando-se 
no espelho da vida, ele chega 
a tocar a chaga de cada ele­
mento, operando meticulosa­
mente o interior de cada ser..

Seu trabalho é difícil de 
ser definido. Difícil como 
todo e qualquer trabalho de 
um artista, seja ele qual fôr. 
Porém, quanto mais difícil, 
mais necessário de atenção, a 
fim de que as dúvidas sejam 
dirimidas em curto espaço de 
tempo. E, quando isso acon­
tecer, veremos que cinema 
difícil é fácil; difícil é o cine­
ma fácil. Tão difícil quanto 
por um ponto final numa cri­
tica a uma artista nato.

Ricardo e Sérgio Vianna em “Closes’*

U in  filme paraibano 
realizado em Super-8,

C loses, levou ao 
Teatro Lima Penante no inicio 

desta semana, em dois dias, 
um público que superlotou 

suas dependências.
Closes, “um manifesto 

' sobre a sexualidade”, 
é definido pelo seu 

autor, no texto a seguir, 
como uma defesa do direito 

de cada um em optar 
pela sua maneira 

iífíYiinl dp .<5pr. Pedro Nunes

P T  O ^ F ^1  y l  J \  / O r i t T ?
Um manifesto sobre a sexualidade

M e u  fílme tenta 
abordar a questão da 

sexualidade enfocando 
especifícamente o 

homossexualismo, dentro de 
uma perspectiva 

crítica e questionadora dos 
valores que imperam em 

nossa sociedade. A temática 
do fílme é, assim, 

essencialmente política, 
tratando a sexualidade como 
direito de opção das pessoas.

Closes é composto com 
depoimentos diversifica dos 
que se manifestam favoráveis 

e contrários a essa prática, 
fugindo, inclusive, das 

abordagens em que o 
homossexualismo é tratado 

de forma estereotipada e 
preconceituosa, reforçando 
padrões e o pensamento da 

ideologia dominante. Os 
depoimentos, de acordo 

com o desenrolar do fílme, 
vão se contrapondo um ao 

outro, ou se complementando 
de acordo com as sequências.

A ficção é acerca do 
relacionamento de dois 

rapazes, onde um é obrigado 
a ausentar-se da cidade 

devido as pressões familiares 
e da sociedade. De um 

lado, a resistência de uma 
personagem que fica disposta 

a enfrentar toda opressão; 
de outro, a insegurança 
e a falta de assumição 

quanto a sua preferência 
sexual. A ficção funciona 

como flash-back, com tomadas 
onde são mostradas o 

relacionamento amoroso 
dos dois jovens.

Apesar da precariedade e 
limitações contidas no 

Super 8, em Closes há uma 
preocupação com a forma, 
sem perder o conteúdo. A 

tentativa neste fílme ê de 
inovar em linguagem  
cinematográfica, dando um 

ritmo a uma cadência 
bem explosiva que levará 
o espectador a tomar um 

posicionamento

Closes para todos

pensarsobre o filme.
A linha geral do fílme é 
de que não existe 
homossexualismo. A 
sociedade ê que cria e 
impõe rótulos, sendo assim  
uma questão de preferência 
sexual de cada um. Todos 
têm o direito de optar 
pela sua sexualidade.
O fílme é precário. Muitos 
pontos precisam ainda 
ser superados e 
amadurecidos. Mas, ê a 
partir de um trabalho 
concreto e autocrítica 
que poderemos evoluir. Não 
será obviamente a partir 
deste fílme que se 
desencadeará um debate. As 
discussões em torno do tema 
já arrolam por aí afora. Há 
também os grupos em 
organização que têm a 
sua importância neste 
contexto. Closes lança a 
discussão de um tema que ain­
da é considera do tabú.

Plano médio

Político
sem
ser
chato

Lauro Nascimento

CLOSES é muito mais 
que um, filme sobre a se­
xualidade e os homosse­
xuais. Ë antes de tudo um 
canto à liberdade, princi­
palmente porque para Pe- 
drinho Nunes a liberdade 
tem uma face clara e cris­
talina. Reconhecível. Não é 
uma mera palabra de efeito, 
como tantas outras que 
anda perdida no ‘‘pântano 
enganoso das bocas”.

Ser livre, em Closes, é a 
defesa cotidiana do direito 
de se possuir, de sé tef e de 
se dar, num mundo amea­
çador em que se nega desde 
0 direito ao prazer, á ale­
gria, á felicidade e ao bem- 
estar, até 0 direito d sobre­
vivência física encurralada 
pela fome, desemprego, mi­
séria. Político sim, mas sem 
ser chato, solene ou sisudo.

Registrando o sim e o 
não das pessoas, Closes des­
venda e registra a falência 
da nossa singularidade no 
processo de descaracteriza- 
ção massificante em que vi­
vemos.

Dois personagens, umdr' 
estória, vários depoimentos, 
opiniões e nós, espectadores 
do filme e de nós mesmos, 
nos perguntando: importa 
SIM? Importa NÃO. Pode- 
se ou não punir alguém pelo 
amor que tem?

o começo era o sopro, luz no 
rosto, árvore ardente. Bafo­
rada de um personagem 

greco-socrático em plena con- 
temporaneidade fim de século, 
recomeço inédito de tudo. Sua 
voz mágica fala na necessidade 
de um amor total, fim/começo 
de (h)era. Esse mesmo ser poéti­
co, sereno e chamejante, reapa­
rece quase no final (sem desfe­
cho) para rememorar, platonica­
mente, que amar é uma forma 
de resistência. Closes de sabedo­
ria. No começo era o desejo: 
sombras, lembranças, corrente­
zas, com-paixões. E o jovem 
cineasta Pedro Nunes Filho per­
segue Instaurando a precária e 
permanente síntese entre o do­
cumento e o ficcionado, o depoi­
mento espontâneo versus o dis­
curso militante, a fala represso- 
ra face ao gesto liberador., O sol 
marinho incendiando o prazer. 
O mito da juventude, ventura e 
aventura. 0  contramito da soli­
dão. E o renascimento dos deu­
ses adolescentes. Closes de con­
traposições.

Jom ard Muniz de B ritto
No começo era a procura de 

um outro espaço poético. Antro­
pologia de nos mesmos, confes-- 
saria tranquilam ente Jean- 
Claude Bernadet. Testamento 
de Jônatas deixado a Pedrinho 
(via David ou Cadengue), ama­
ria desesperadamente João Sil- 
vério Trevisan. Ainda em busca 
do tempo reencontrado no espa­
ço poético da sexualidade, sem­
pre bela e transgressora: no 
campo de batalhas entre normas 
e desvias, semelhanças e dife­
renças. Sexualidade assumida- 
mente transgressora, desde que 
não se contenta em ser santa­
mente sublimada ou estimida- 
menter auto-repressiva. Espa­
ço flutuante, ambíguo, esplen­
dorosa: entre as iluminações 
marítimas e o claro-escuro da 
teatralidade. Entre o mar e o 
palco, entre ausência e perma­
nência, os corpos nus transpare­
cem/ nos afogam e se afagam, 
em processo que é de beleza 
substantiva porque, antes de tu­
do, de desculpabilizaçâo. Closes 
de poeticidaae.

Na maioria das vezes o que se 
tem feito ou publicado 
sobre o homossexualismo 

termina não passando, sempre, 
de uma folclorização da proble­
mática e ou então meras cenas 
que servem apenas para excitar 
voyeurs, que sobrevivem ocultos 
pelo paletó da seriedade e do 
machismo, ou então do enrusti- 
mento. Closes, ao contrário, em 
nada se enquadra nas acusa­
ções acima. Tenta, e consegue, 
numa movimentação dinâmica 
de cenas mostrar, sem nenhum 
ranço de folclorismo ou manipu­
lação, um plano médio dentro 
de nossa sociedade, numa lin­
guagem direta e precisa, da se­
xualidade e da homossexualida­
de especificamente.

Vendo se sabe que Closes 
não é um filme de e para gays, é 
um trabalho feito sobre e para 
uma sociedade que tem proble­
mas profundíssimos quanto a 
sua sexualidade. Para uma so­
ciedade onde ter par e gozar, 
dentro do convencional, ainda é

A ry Maciel
crime especificado no código pe­
nal. Então, Closes transcende 
esses papos e fala de um papo 
novo, o de ter par e gozar com 
pessoas do mesmo sexo.

É isso, Pedrinho pegou a câ­
mera e filmou os mais variados 
desabafos sobre um assunto 
seríssimo, o que eu considero 
ainda um mundo bastante vasto 
a explorar-se, como tão vasta 
são as formas de prazer que de­
vemos todos explorar  ̂ e passa 
para o público que, logicamente, 
vai se tocar porque todos estão 
inseridos na questão.

Não é, como falei, um filme 
para gays, mas, evidente mente, 
o mundo gay vai adorar.

É a partir de Closes que o 
homossexualismo deve ser dis­
cutido com todos os seus pontos 
existenciais. Ser ou não ser gay 
não é o problema. O problema é 
a aceitação do gay, é a aceitação 
de sí próprio e a aceitação e res­
peito do prazer que cada um tem 
o seu direito de optar.

O movimento homosæxual e o direito da livre escolha
Quando, no mês passado, o Minis­

tro Jair Soares, da Previdência 
Social, respondeu a uma corres­

pondência do Grupo Gay da Bahia, 
que solicitava a extinção do parágrafo 
302.0 do Código de Doenças do 
Inamps, no qual se denominava de 
“desvio e transtorno sexual” a prática 
de relações amorosas entre pessoas do 
mesmo sexo, o Movimento Homosse­
xual avançou mais um passo na luta 
pelo direito da livre escolha de quem e 
como ama”, contra a discriminação 
legal e a repressão policial”.

A resposta do Ministro da Previ­
dência Social é importante»por dois 
aspectos: reconhece a existência legal 
da discriminação contra os homosse­
xuais c, ao mesmo tempo, representa 
0 inii íQ dg lien processo de extinção 
desta_ pelo menos na legislação, que 
atualmente define o homossexualis­
mo como uma forma anormal de rela­
cionamento entre duas pessoas do 
mesnio sexo.

A reivindicação do Movimento

Homossexual Brasileiro teve origem 
com a campanha desencadeada pelo 
Grupo Gay da Bahia e as demais or­
ganizações de homossexuais durante 
p Congresso da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência, realizado 
em Salvador em julho do ano passa­
do, quando foi feito um abaixo assina­
do exigindo a retirada do paráfrago 
discriminatório do Código de Doenças 
do Inamps.

Em outubro, *o Grupo Gay da 
Bahia, aproveitando a visita do minis­
tro Jair Soares à Salvador, fez com 
que este se comprometesse publica­
mente no sentido de que a sua asses- 
soria jurídica estudasse a solicitação.

Como não houve resposta do 
Ministério, então p GGB continuou 
enviando correspondência mensal ao 
órgão federal, cobrando o cumpri­
mento da promessa, ou seja, a extin­
ção do parágrafo 302.0 do Código do 
Inamps, e somente em 11 de março 
passado veio a carta do ministro Jair 
Soares comunicando que foi encami-

nhado ao órgão competente do Minis­
tério o pedido do Movimento Homos­
sexual Brasileiro, o qual deverá se ma­
nifestar quanto à viabilidade do aten­
dimento da solicitação. A comunica­
ção foi dirigida à Luiz R. B. Mott, 
membro da GGB.

Em João Pessoa, o grupo homos­
sexual Nós Também, que divulgou 
Uma nota sobre o fato, ressaltou que é 
curioso notar que o parágrafo discri­
minatório já tenha sido abolido do 
Código de Doenças dos Estados Uni­
dos desde 1976, por meio da Associa­
ção de Psiquiatria Americana  
que reconheceu consensualmente não 
ser 0 homossexualismo uma doença, 
mas sim uma variação do prazer tão 
natural quanto d masturbação.

O Nós Também informa ainda 
que em alguns países da Europa, o 
tema homossexualismo já está sendo 
melhor entendido, pela sociedade, 
'como bem pode demonstrar a legisla­
ção vigente na Noruega, onde recen­
temente foi aprovada uma lei antidis-

criminatória em relação ao homosse­
xual, e que prevê até uma pena de 
orisão para quem tratar de maneira 
negativa, e que preconceituosa as 
pessoas que preferem se relacionar se­
xualmente com pessoas iguais a elas.

Este grupo considera importante 
a resposta do ministro Jair Soares não 
só por reconhecer a existência dos ho­
mossexuais como pessoas discrimina­
das, mas principalmente por atender 
a um pleito dos grupos homossexuais 
como organizações representativas 
que lutam contra a discriminação se­
xual.

A organização do movimento ho­
mossexual brasileiro ocorreu em Sal­
vador em julho de 1981, quando se 
realizou o I  Encontro de Grupos Ho­
mossexuais durante a SBPC. As agre­
miações iniciaram uma luta pelo livre 
exercício da sexualidade em sua ple-. 
nitude, pelo direito de escolher o 
quem e como amar, contra a discrimi­
nação e repressão legal policial aos 
homossexuais.
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OS
CAMINHOS
DA
PSIQUIATRIA

O que reoresentou a Jornada de 
Psiquiatria para a Paraíba?
□ A Jornada foi um evento importante 
para a Paraíba porque aqui não se con­
ta muito com animações psiquiátricas 
deste nível. Recife já foi palco de mui­
tos Congressos de âmbito nacional. 
Essa Jornada, a 4? jornada de Psiquia- 
tria do Norte-Nordeste Brasileiro, con­
tou com personalidades da área psi­
quiátrica de todo o País. O encontro 
apresentou saldo positivo permitindo a 
abordagem de temas de relevante im­
portância social' como o alcoolismo, o 
ensino da psiquiatria no nosso conce.x- 
to sócio-cultural, a psicoterapia para 
pacientes de baixa renda, a saúde 
mental da criança, as condições de tra­
balho do profissional de saúde mental, 
além de diversos temas livres. A pro­
gramação foi cumprida em todos os 
seus detalhes, tendo havido a substan­
cial ajuda do governador dq estado, do 
secretário da Saúde e de diversas em­
presas paraibanas. Convém lembrar 
ciue o último evento deste porte ocorri­
do na Paraíba foi um remoto Congres­
so na década de 40.

' • Qual a situação da Psiquiatria na 
Paraíba.
□ A situação da Psiquiatria na Paraí­
ba não difere dos outros Estados a não 
ser em pequenas nuances, pequenas 
diferenças. Como a prática psiquiátri­
ca atualmente é quase toda absorvida 
nela Previdência Social a tendência é

iresentar-se de forma unificada, sem 
''Kegionalismos. O atendimento através 

da Previdência é basicamente farma­
cológico. Há algumas experiências em 
desenvolver terapia grupai de base 
analítica em ambulatórios do Rio de 
Janeiro, mas a prática é ainda embrio­
nária. E o desenvolvimento da atenção 
psiquiátrica é moldado às vezes por 
interesses alheios ao próprio desempe- 
nho do psiquiatra. Em termos da Pa­
raíba, há a estruturação do ambulató­
rio psiquiátrico do INAMPS em Cam­
pina Grande onde ft equipe pretende 
dimensionar a assistência principal- 
mente com alcóolatras. Na área da Se­
cretaria da Saúde o empenho prioritá­
rio é no treinamento de equipes básicas 
para o atendimento psiquiátrico no in­
terior do Estado, evitando-se a locomo­
ção e internação no grande centro.

• A diferença entre Psiquiatria e Psi­
cologia é que a primeira tenta curar o 
paciente com uso de medicação en­
quanto que a segunda procura fazer o 
mesmo através âe uma terapia?

Creio que a colocação das diferenças 
entre a prática psiquiátrica e a prática

^  do psicologo não é nesse nível. Ambos 
podem fazer psicoterapia. O psiquia­
tra, em termos estritamente profissio­
nais, necessita ter a formação médica, 
anterior a qualquer treinamento em 
Psiquiatria. D psicólogo não é necessa­
riamente médico como também não é 
treinado apenas para fazer terapia. 
Pode ser preparado para fazer seleção 
de pessoal em empresas, para atuar no 
âmbito educacional, para lidar com os 
testes de personalidade e de inteligên­
cia, por ai. Quanto a questão do uso do 
remedio, este uso está facultado ao psi­
quiatra devido à sua formação méclioa.
• Qual p progresso da farmacologia 
psiquiátrica ?■
□ Mesmo se considerando a psiquia­
tria como uma relação de poder macro 
e microssociah se deve levar em conta 
que a farmacologia trouxe progressos à 
area da atenção psíquica. Algumas 
práticas como o eletrochoque e a insu- 
l inoterapia foram diminuídas ,  
diminuindo-se também o tempo de in­
ternação dos pacientes. Mas, a medi­
cação não é essencialmente curativa, 
inclusive o mecanismo químico* aas 
substâncias usadas ainda não é total­
mente conhecido nos seus caminhos 
pelas áreas cerebrais. No momento, o 
que existe de mais sofisticado em ter­
mos de psicofarmacologia são as dro­
gas de aosorção lenta que podem ser

, usadas semanais ou mensalmente.
■ Mas isso náo é tudo. É apenas um lado 

do problema psiquiátrico.
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• Voltando um pouco a Paraíba, o tra­
tamento do INAMPS é adaptado às 
condições regionais? Quais as suas ca­
rências?
□ Geralmente o tratamento não é 
adaptado às regiões, trata-se de um 
atendimento único e generalizado. Há 
um dado atual aue merece ser referido: 
A Organização Mindial de Saúde 
está desenvolvendo estudo con­
junto a propósito de Estratégias em 
Saúde M^ental que procura respeitar e 
relevar as circunstancias regionais. O 
estudo desenvolve-se em sete países. 
Abrange áreas brasileiras, da Colôm­
bia, do Egito, da índia, das Filipinas, 
do Sudão e do Senegal'. As ações estão 
voltadas para os cuidados primários 
em Saúde Mental e, no Brasil, estão se 
desenrolando no momento no Rio 
Grande do Sul. Mas, apesar disso, ain­
da não há uma regionalização propria­
mente dita.

• O atendimento do Inamps deixa la­
cunas ás necessidades locais?
□ As lacunas existem, evidentemente. 
Devemos situar cada Estado com sua 
dinâmica própria. O que é melhor para 
o Rio de Janeiro não significa que o 
seja para João Pessoa. E até dentro do 
próprio estado é necessário atentar 
para o transcultural, para as diferen­
ças cidade/ campo, entre outras. Isto 
seria um trabalho que transcende os li­
mites atuais do Inamps. As lacunas 
existem, aqui e em qualquer lugar, 
porque a P s iq u ia tr ia  p rec isa  
dimeiisionar-se no âmbito comunitá­
rio. Algumas pessoas consideram 
que a p siqu ia tria  com unitária 
é a p e n a s  ma i s  uma  estra­
tégia de poder da psiquiatria clássica. 
Vejo mais além. Um projeto básjco ne­
cessitaria de uma reestruturação das 
equipes para valoração das práticas ni­
tidamente preventivas. Tentar colocar 
a psiquiatria ao lado do sanitarismo, 
da medicina epidemiológica da medi­
cina preventiva fazendo com que an­
dasse ombreada com as outras ações 
na área médica e social. Nos ressenti­
mos disso porque a psiquiatria atua 
apenas a nível de prevenção secundá­
ria, ou seia, atende-se a quem já sofre 
do mal. Quanto à prevenção terciária, 
que seria a reabilitação a nível hospita­
lar, é inexistente. Os Hospitais não es­
tão suficientemente estruturados para 
o tratamento, calculem para reabili­
tar. De uma certa forma há que se pen­
sar e repensar um projeto e^ecifíco 
para as diversas áreas do país. Com ên­
fase na prevenção primária, orientan­
do a comunidade, atraindo as lideran­
ças e associações próprias da comuni­
dade para a discussão do problema psi­
quiátrico e as possibilidades de surepá- 
lo antes da eclosão do estado mórbido. 
Evidentemente que estou falano em li­
nhas mais gerais, sem estabelecer os 
meandros da prática.
• Você não acha uma aberração o casô  
da Colônia Juliano Moreira onde há 
até mortes violentas? Não deveria fe­
char?
□ Bom, eu não sou tão pessimista a 
respeito do Hospital Colônia Juliano 
Moreira.• E indigência pura?
□ N ão há s e t o r es  que são 
conveniados com o Inaps.
Outros pavilhões destinam-se aos não 
previdenciários. Mas, o Hospital Colô­
nia Juliano Moreira passa por transfor­
mações. Há a intenção de amplos seto­
res daqui em modificar o tipo de aten­
dimento; as pessoas estão se conscien­
tizando da necessidade dessa mudança 
lá dentro. Se a gente se situa numa pœi- 
çâo pessimista de que o Hospital precí- 
sa ser fechado, seria a negaçao de tudo. 
É possível despertar as pessoas que lá 
traoalham para a possibilidade de mu­
dança. Se percebe que mesmo com os
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pequenos entraves, com as situações 
próprias de uma instituição hospitalar 
onde muitas vezes ao invés de dar a 
saúde sedimenta e cronifica a doença, 
já se parte para discutir o Hospital 
dentro de sua cultura específicm da 
sua realidade própria. Existem noje 
algumas teorias sociológicas bastante 
aproximadas da psiquiatria e que auxi-’ 
liam o entendimento da dinâmica hos­
pitalar. Já discutimos muito as leis de 
dois ingleses, Stanton e Schwartz se­
gundo os quais num Hospital Psiquiá­
trico quando há divergência dentro da 
Equipe, os doentes mesmm bem trata­
dos não melhoram percebendo os con­
flitos mesmo quando não havia uma 
linguagem explicitamente . verbaliza­
da. Tudo isso está sendo discutido hoje 
em dia no Hospital Colônia e a direção 
tem tantado acertar. Há também o in­
téressé do Secretário da Saúde em pro­
ver uma melhor infraestrutura para o 
Hospital. Existem setores bastante 
atuantes por lá.

• Existe um préconceito de que quem 
orocura u:n psiquiatra é louca e quem 
sai das Colonias têm dificuldades de 
reintegração na sociedade. Como vocês 
preparam q paciente para enfrentar 
esta .situação?
□ Bom, primeiro este preconceito é 
mais da classe média; os assalariados 
das classes mais baixas estão procu­
rando o psiquiatra até como uma for­
ma de solicitar uma atenção médica ou 
algo mais e este preconceito é mais ate­
nuado. Evidentemente que uma pes­
soa com uma doença mental mais gra­
ve ela tende a perturbar um pouco a 
comunidade e ser por esta perturjiada 
também. Existe, porém, a preparação 
da Alta, a melhor aceitação do doente 
através das reuniões de família. Tam­
bém existe o encaminhamento do pa­
ciente após a Alta para frequentar os 
serviços ambulatóriais a fim de niantêr o 
vínculo com o tratamento em mVel extra 
hospitalar.• Segundo me consta 50% dos ocupan­
tes dos Hospitais Psiquiátricos são 
portadores de alcoolismo, isto é verda­
de? Até que ponto o alcoolismo é uma 
toxiçománia ?
□ É verdade. A maioria dos leitos psi­
quiátricos é ocupada por alcóolatras e 
o alcoolismo, como doença, não é uma 
condição sejiarada da personalidade 
do indivíduo. Tem sempre, na gênese 
do alcoolismo, algo subjacente e mais 
primitivo ao próprio uso abusivo do ál­
cool. Ao meu ver, o alcoolismo se aco­
pla èm determinados tipos de pessoas 
que na maioria das vezes apresentam 
formas neuróticas ou psicóticas de rea­
ções vivenciais. Eu nao considero o al­
coolismo como algo isolado mas colo­
caria como uma situação de desajuste 
de personalidade.
• Você acha que o alcoolismo tem cura 
através da Medicina?
□ O arsenal terapêutico atual é pouco 
efetivo no tratamento • ' do ãloóolatra. 
Têm-se tentado muita coisa semelhan­
te aos Alcóolicos Anônimos, a reunião 
de pacientes, a prática grupai e tenta­
tivas psicoterápicas. O alcoolismo é no 
momento um problema de ordem qua­
se universal e muito tem se discutido. 
Recentementem durante os debates da 
Jornada^ a Dra. Maria Santiago, daqui 
da Paraíba, colocou questões ligadas à 
esfera econômica que são bastante elo­
quentes. Por exemplo: os gastos com os 
problemas surgidos pelo uso abusivo 
do álcool superam os impostos que as 
indústrias do setor pagam a nação. Um 
outro enfcque também de natureza 
sócio-econômica é bastante sugestivo: 
A indústria vinícola chilena, por neces­
sitar vender seu produto mais lucrati­
vamente fora do país, desestimula o 
consumo interno e maritém uma políti­
ca mais efetiva no tratamento do al- 
cóolatra. As divisas empurrando o pla­
nejamento. Evidentemente que outras 
questões sociais poderíam ser erigidas. 
Há dados estatísticos dos Estados Uni­
dos e França comprovando a superiori­
dade dos gastos previdenciários* em re- 
|laçâo aos impostos pagos pelas indús­
trias. E no Brasil onde as indústrias 
nem nossas são? Quanto ao tratamen­
to, há diversas tentativas a nível indi­
vidual e coletivo e ,, o Ministério da 
Saúde através do Dr. Josicelli Freitas, 
está colocando o assunto álcoolismo 
como debate prioritário e incentivando 
a pesquisa para uma melhor aborda­
gem do problema.
<• Você considera o alcoolismo como 
uma toxicomania?
□ Esta foi uma pergunta do concurso 
dq Inamps em .19/6. - Qual a maior to­
xicomania brasileira? - O alcoolismo. 
Mas é a tal coisa: as tóxicomanias não 
podem ser consideradas isoladas como 
falei antes. O fumante de maconha, 
por exemplo: Durante algum tempo 
trabalhei numa clínica de recuperação de 
toxicômanos no Rio de Janeiro, a Clínica 
Villa Pinheiros, e todos os que traba­
lhavam por lá percebiam que cada um 

dos pacientes tinha uma reação dife­
rente com a maconha. Haviam aque­
les que ficavam eufóricos e fugiam pe­
las ruas fazendo desatinos. OutrofS fi­
cavam emburrados, deprimidos, me­
lancólicos. Uns diziam que estaVam 
numa boa e não conseguiam articúmr 
uma outra frase. Haviam os que rl^m 
sem parar, riam até de si. Geralméme 
usavam a maconha em casa, nos ims 
de semana,. e eram trazidos par^ a 
Clínica quando estavam dando traba­
lho ás respectivas famílias. As reai-oes 
eram díspares, se bem que todas ahor- 
mais. Mas é uma prova de que nâo se
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pode isolar qualquer substância exter­
na da pessoa que usa, além de seconsi- 

.• derar os efeitos desrealizantes comuns 
a todas as drogas. Precisamos conside­
rar que 0 potencial de saúde ou 
de doença de cada pessoa é importante 
nisso tudo. Sem perder de vista a ba­
nal colocação do senso comum: Quem 
é normal não necessita de drogas. O 
pior do uso da droga reside no consumo 
pelo adolescente por razões óbvias. 
Não há nele uma estrutura mental su­
ficientemente hábil para sair ileso de 
tais situações, resultando as vezes em 
desenlaces de extrema tragicidade.

• Qual seria o rnaior problema da psi­
quiatria em João Pessoa, falta de re­
cursos financeiros ou humanos?
□ Em João Pessoa, ou no Nordeste, ou 
no País, 0 maior problema é a necessi­
dade de uma programação mais abran­
gente, voltada para a realidade social 
das pessoas. A§ vezes uma medida de 
alcance em Saúde Mental teria que 
passar por áreas não necessariamente 
psiquiátricas. Sabemos que com a me­
lhoria no nível sócio cultural, as pes­
soas necessitariam menos da Psiquia­
tria. Mas precisamos atentar para a 
forma de terapêutica que precisamos 
propor. Não seria a loucura uma condi­
ção universal da existência humana? 
como viabilizou então uma aborda­
gem de tratamento que considerasse os 
indivíduos dentro do seu relaciona­
mento interno/ externo, relevando-se 
os influxos culturais manietadores de 
atitudes, avaliando criticamente á ex­
periência psicoterápica ou projetando 
outras, tudo isso voltado de maneira a 
suprir as exigências naturais das .pes­
soas?
A Política Nacional de Saúde a qual, 
os profissionais de saúde apenas a 
olham de esguelha e não estão sufi­
cientemente motivados para viabilizar 
propostas mais efetivas.
• Em um momento de desespero ex­
tremo a pe.s.soa fica próxima à loucura?
•  Concordo com isso, inclusive porque 
as fronteiras entre o normal e o patoló­
gico se tornam mínimas diante de 
situações-limites, diante de fatores de- 
sencadeantes. Recentemente saiu a 
mancbete no Jornal do Brasil; “Mãe 
desempregada afoga filhos no Rio Tie­
tê”. Este fato, uma verdadeira tragé­
dia, dá o que pensar. Nos acostuma­
mos a falar em mães como protetoras, 
carinhosas, acalentadoras. Que força 
estranha, maior, pode ter obscurecidb 
e bloqueado o afeto maternal ao ponto 
de se cometer tal desatino? Por que a 
realidade transforma as pessoas em 
antípodas de si mesmos?

• Voltando ao assunto do Alcoolismo,
0 que você acha do internamento?
□ Bom, o internamento não resolve a 
situação do alcóolatra. Os alcóolatras 
não têm tratamento adequado, ou me­
lhor,. não há uma especificidade de 
orientação n,o tratamento do alcóolatra 
quando internado, a não ser em raras 
situações. O afastamento provisório da 
bebida não chega a ser absoluto porque 
quem trabalha em Hospitais Psiquiá­
tricos sabe que muitas vezes ocorre o 
tráfico de bebidas alcóolicas lá dentro 
mesmo. A situação do alcóolatra ne­
cessita ser vista em sua totalidade, no 
seu relacionamento familiar e inter­
pessoal, para que possa equacionar os 
*eus conflitos e ate a beber menos se 
for o caso.

• E possível isso?
□ Como lhe falei, a Psiquiatria não os­
tenta ainda, uma possibilidade tera­
pêutica ideàl, mas também o isola­
mento não 0 é.
• Mas não há nenhum caso coricreto. 
de cura do alcoolismo pela psiquia­
tria?
□ Casos concretos ha. O que 
não há a i n d a  é o a t e n d i ­
mento generalizado diante dessas no­
vas formas de tratamento que estão 
sendo viabilizadas. Há clínicas espe­
cializadas unicamente em tratamento 
de alcóolatras e que vêm obtendo pro­
missor sucesso.

• Como você conceituaria o papel dó 
'siquiatra, atualmente, na sociedade? 
] Com uma frase que foi dita por um 

dos participantes da Jornada: ‘'O Psí-
e
quiatra é o advogado- dos desespera­
dos”
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Seymour Hersh, ganhador do Prêmio Pulitzer, denuncia:

NIXON VIVIA BÊBADO

Nixon não dá resposta imediata

Kissinger provocou Watergate

-  Mas será que esse tal de video­
cassete funciona mesmo?

Até o ano passado, quando a 
Sharp ainda não havia lançado seu 
aparelho de vídeo-cassete no mercado, 
aproximadamente 150 mil aparelhos já 
eram movimentados no eixo Rio-São 
Paulo. Hoje, apésar das estatísticas 
não serem precisas, calcula-se que ape­
nas no Rio haja 150 mil aparelhos de 
vídeo-cassete funcionando. Esse nú­
mero, expressivo, basta para responder 
a pergunta acima. Mas será que vale à 
pena ter um aparelho desses em ca­
sa? i O que há para ver, além das gra­
vações eventuais que o proprietário do 
vídeo-cassete possa fazer?

Uma rápida olhada nos classifica­
dos dos jornais do Sul, por exemplo in­
dicará que a seção de Som e Vídeo 
cresceu muito depois que os video­
cassetes tornaram-se moda. E como a 
produção dos vídeos nacionais é peque­
na, é fácil concluir que a maior parte 
dos 150 mil aparelhos que existem só 
no Rio são importados. Mas isso não é 
significativo. O que interessa é saber 
que, de políticos a artistas, de jogado­
res de futebol a professores, médicos, 
engenheiros e estudantes, todos estão 
embalados na onda do vídeo-cassete.

O senador Franco Montoro, por 
exemplo, possui um equipamento em 
seu escritório eleitoral em São Paulo, 
onde sua equipe > costuma gravar suas 
aparições na TV para analisá-las e cor­
rigir su^ futuras apresentações diante 
do vídeo. O técnico Telê Santana, da 
Seleção, usa o «idc.y-câ -uete para estu­
dar o estilo de jogo dos possíveis futu­
ros adversários do Brasil na Copa do 
Mundo. Tarcísio Meira grava os capí­
tulos das novelas em que participa 
para verificar sua performance. No en­
tanto, os três usam o aparelho para fins 
profissionais. E os amadores? O que 
eles têm para ver no vídeo-cassete?,

Embora o material encontrado no 
Rio ainda não seja muito farto, há 
siiws, musicais, filmes para crianças e 
adultos e, em alguns lugares, é possível

Washington (UPI) - O ex- 
presidente Richard Nixon ficava 
tão bêbado nos períodos críticos 
da guerra do Vietnam que Hen­
ry Kissinger nem conseguia con­
ferenciar com ele - conta o escri­
tor Seymour Hersh em livro que 
será lançado brevemente.

Houve muitas vezes em que 
chegava um telegrama tarde da 
noite e Henry dizia que nem 
adiantaria acordá-lo, pois Nixon 
estaria totalmente incoerente - 
frisa Roger Morris, ex-assessor 
do Secretário de Estado, numa 
das citações feitas por Hersh.

O escritor, jornalista ganha­
dor do Prêmio Pulitzer, cita no 
livro'Morris e outros assessores 
não identificados de Kissinger, 
então assessor da segurança na­
cional, que fazem revelações 
sobre as bebedeiras do ex-

Presidente. ‘Nixon bebia ex­
traordinariamente à noite e hou­
ve muitas noites em que não se 
podia chegar até ele em Camp 
David, conta Morris nos trechos 
do livro publicada na edição de 
m aio da rev ista  A t l a n t i c  
Monthly, que já está circulanda.

A 6 de maio de 1970, quan­
do a Coréia do Norte derrubou 
um avião de reconhecimento 
EC-121 da Marinha norte- 
americana, Hersh conta que Ni­
xon estava bastante bêbado no 
início da crise. Outro assessor de 
Kissinger, Lawrence Eaglebur- 
ger, atualmente Sub-secretário 
de Estado Para Assuntos Políti­
cos, é citado observando Nixon e 
comentando: “Eis o Presidente 
dos EUA, fanfarroneando e deli­
rando, bêbado no meio da cri­
se”. Hersh cita o assessor da

Casa Branca, Egil Krogh, dizen­
do que o encanador do edifício 
Watergate, David Young, con­
tou que ele estava na escuta te­
lefônica no momento em que Ni­
xon e Kissinger conversavam 
(sobre o Vietnam). Nixon esta­
va bêbado e disse: “Hewnry, te­
mos que jogar a bomba atômica 
em cima deles”.

O escritor não chega a con­
clusão alguma sobre a gravidade 
do problema de alcoolismo de 
Nixon. Ele cita o assessor de Ni­
xon, Charles Colson, dizendo 
que o ex-Presidente não conse­
guia se aguentar quando bebia e 
começava a enrolar a língua de­
pois de um ou dois drinqubs.

Nos fins-de-semana, ern 
Key Biscayne, Flórida, Nixon 
passava quantidade incomum 
de tempo bebendo Martinis com

Kissinger e as escutas clandestinas
Henry Kissinger foi o respon­

sável pelas escutas clandestinas 
nos telefones de jornalistas e 
membros do Governo suspeitos de 
fornecerem informações secretas 
sobre segurança nacional e sobre a 
guerra do Vietnam, ajudando a 
criar a atmosfera qu% levou ao es­
cândalo de Watergate, afirma, 
também, o livro de Seymour Hersh.

Segundo o detentor do Prêmio 
Pulitzer, Kissinger estava muito 
nibis .profundamente envolvido em 
alguns dos acontecimentos prelimi- 

 ̂ nares que levaram a Watergate do 
que já se divulgou. O seu papel em 
Watergate nunca foi totalmente in­
vestigado, em parte porque Kissin­
ger era então uma pessoa impor­
tante e estável do Governo do presi­
dente Gerald Ford, segundo Hersh. 
,Q escritor usa extensamente entre­
vistas com assessores-de Kissinger 
em que afirma serem arquivos não 
publicados dos produtores de “ Wa­
tergate” .

De acordo com Hersh, a obses­
são de Kissinger em relação ao va­
zamento de informação secreta 
sobre a guerra do Vietnam e as es­
cutas clandestinas de telefone por

ele ordenadas ajudaram a criar a 
atmosfera na Casa Branca que le­
vou a Watergate.

O mais alto assessor de Kissin­
ger, Alexandet" Haig, que mais tar­
de tornou-se Chefe da Casa Civil de 
Nixon e atualmente é Secretário de 
Estado, foi o principal responsável 
por esta ohsessão, afirma Hersh. 
Kissinger ajudou na instalação de 
aparelhos de escuta nos telefones 
dos membros do Conselho de Segu­
rança Nacional e posteriormente 
nos de alguns jornalistas.

“A escuta clandestina dos tele­
fones dos assessores do Conselho de 
Segurança Nacional era um negó­
cio sujo... O jeito de Kissinger re­
solver a questão era simples: ele 
encarregava Hai^ de fazê-lo. Foi 
Haig quem nos próximos dois anos 
transmitiria formalmente os nomes 
dos membros do Conselho e jorna­
listas cujos telefones seriam escu­
tados clandestinamente... Haig pa­
recia satisfazer-se plenamente com 
esta intromissão”.

Segundo o artigo, Kissinger es­
tava particularmente preocupado 
com Daniel Ellsberg, que forneceu 
papéis do Pentágono ao jornal New

York Times e que teria guardado 
informações secretas no Instituto 
Brookings, de orientação liberal, 
em Washington. Empregados da 
Casa Branca invadiram o escritório 
do psiquiatra Ellsberg para tentar 
obter informação que o prejudicas-
se.

Kissinger e Haig não tiveram 
nenhum papel no planejamento e 
execução dos crimes de Watergate, 
mas sabiam muito mais sobre o que 
se passava do que já se divulgou, 
afirma Hersh. Em parte o í dois re­
cebiam informações de David 
Young, assessor de Kissinger que 
deixou o Conselho de Segurança 
Nacional para dirigir o grupo de 
empregados da Casa Branca encar­
regados de localizar o vazamento de 
informações secretas à imprensa, 
acrescenta.

Solicitado a comentar o artigo, 
o escritório de Kissinger em 
Washington declarou: “O doutor 
Kissinger não pode comentar o que 
não viu. Depois de tomar conheci­
mento, acredita que não terá nada 
a acrescentar ao que já foi escrito 
em suas memórias” .

VIDEO- CASSETE
O sonho começou

Luiz Augusto Chabassus
No dia 8 de março a Sharp 

colocou no mercado aproximadamente 
1 mil 300 aparelhos de 

video-cassete. Outras indústrias, 
como a Sony, Phileo, 

Semp-Toshiba, Philips e Telefunken 
arregaçam suas mangas para 

entrar na briga, enquanto a Colortel, 
que aluga televisores há quase 

10 anos, esta para iniciar seu serviço 
de aluguel de video-cassete.
Mas quem está comprando 

esses aparelhos, novo sonho 
dourado da classe média 
brasileira? Todo mundo, 

dizem os donos dè ■ 
video-clubes.

encontrar até a decisão do mundial in- 
terclubes do ano passado, quando o 
Flamengo derrotou o Liverpoool, da 
Inglaterra.

Por Cr$ 600 aluga-se por uma se­
mana A Lagoa Azul de Brooke 
Sh i e l d s  e C r i s to p h e r  A t k i ns .  
As lo jas  de a l ug u e l  exi­
gem um depósito de Cr$ 9 mil, que é o 
preço médio de um filme em video­
cassete. Esse depósito, que pode ser em 
cheque, é devolvido quando-a fita re­
toma à loja. A Lagoa Azul, por sinal é 
um dos filmes mais procurados.

• “ Papillon'*, 
“ Orca - 
A Baleia 
Assassina*’ e 
“Tora! Tora! 
Tora!” 
sáo
alguns dos 
muitos filmes 
comerciais á 
disposição 
para aluguel 
ou venda

•  Cyd Charisse 
& I^ed Astaire 

em “Sapatinhos 
de Cristal’* e 
um concerto 

de Rod Stewart 
em Los Angeles 

estão entre as 
atrações do 

video-cassete

dois velhos amigos. Charles 
“Bebe” Rebozo e I^bert Abpla- 
nalp. O mesmo assessor conta 
que nessas ocasiões Kissinger e 
sua equipe faziam de tudo para 
evitar contato com o ex- , 
Presidente. Ele ainda é citado 
recordando que, uma noite em 
Miami, Nixon parou uma mu­
lher atraente quando saia de 
um restaurante - depois de ter 
exagerado na bebida - e lhe ofe­
receu um emprego na Casa 
Branca. O ex-Presidente teria se 
virado para Kissinger e dito: “E- 
Ja parece feita para você, “Hen­
ry”. O livro, ainda sem nome, 
focaliza Kissinger primeiramen­
te. Em Nova Iorque, o escritório 
de Nixon declarou que o ex- 
Presidente não fará qualquer co- 
mentário im ediato sobre a 
publicação.

Haig era um perfeito executor

Mas nem só de Brooke Shields vi- y
vem os cassetes. Você pode ver». 
H u m p h r e y  Boga r t  u sa r  um 
corretíssimo summerjacket e pedir 
a Sam qué, toque  nova­
mente As Times Goes By se alugar Ca­
sablanca, onde ele atua ao lado de In­
grid Bergman. As possibilidades são 
inúmeras: desde filmes razoavelmente 
novos, como A Gaiola das Loucas, 
Tess, Popeye e Xánadu, passando por 
sucessos da década passada, como Ca­
baret, 2001 - Uma Odisséia . no Espaço 
ou Ultimo Tango em ? ..Ear is; .jatéi 
los ve lhos  , s uce s sos  como'  Lu­
zes da Ribalta e Ivanhoé (com Robert e 
Elizabeth Taylor).

Um pequeno problema: a maiof 
parte dos filmes oferecidos são em in­
glês ou espanhol. Nem Sônia Braga es­
capou disso e você poderá vê-la dubla­
da para o inglês em Dona Flor and her 
Two Husbands, Betty Faria teve 
melhor sorte - para nosso mercado,, 
evidentemente - e By e Bye Brazil 
pode ser visto em sua versão original.

O preço vem sendo um dos maio­
res problemas encontrados pelos possí  ̂
veis compradores. O aparelho da Sharp 
foi lançado por Cr$ 390 mil e já vem 
sendo vendido em algumas lojas até 
por Cr$ 450 mil. Esse preço deverá su­
bir à medida que a Copa do Mundo 
vá-se aproximando e nem mesmo os 
vídeos a serem lançados pela Sony, 
Phileo e Semp-Toshiba deverão bara­
tear o novo sonho da classe média. Al­
guns lojistas dizem que muita gente 
vai comprar um vídeo-cassete em vez 
de colocar um segundo carro na gara­
gem. Afinal, com o dinheiro da entrad<í 
de um carro razoavelmente novo é 
possível comprar um vídeo-cassete.

A Colortel, que aluga televisores 
há qua;se 10 anos, já se prepara para 
entrar na guerra e alugar aparelha­
gens. Ainda não há um preço estabele­
cido para esse tipo de serviço nem a 
data em que começará a funcionar. 
Ninguém diz nada na empresa, mas os 
vídeo-clubes e as lojas que alugam fil­
mes acreditam que deverá custar entre 
Cr$ 20 e Cr$ 25 mil.
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O eusa Turra

A UNE e 
os DCEs ___ _
fícaram afastados 

dos estudantes

F
Paraíba deu uma lição de 
democracia dentro do 

Movimento Estudantil quando conseguiu, 
nessas últimas eleições para a diretoria do DCE, u m a  grande 

quantidade de votantes, chegando a 50 por cento do total 
de estudantes. Esta é a opinião de Cleusa Turra, 

estudante de filosofia pela USP e presidente do DCE daquela 
Universidade, eleita pela segunda vez consecutiva 

como candidata da chapa“Alternativa” .
Cleusa esteve em João Pessoa para participar, 

como convidada especial, da solenidade de posse da nova 
diretoria do DCE, a chapa Alternativa, ocasião em que fez a 

saudação ao novo presidente, Carlos Alberto Dantas. Além
disso, aproveitou a oportunidade para se informar sobre a situaçã  

movimento estudantil na Paraíba e ainda 
conversar com os estudantes sobre a UJNE. 

a luta contra o ensino pago, entre outros assuntos.
Nessa entrevista exclusiva ao jornal A UNIAO.

Cleusa Turra comenta sobre os sucessos e as falhas do movimento 
estudantil, além de questionar o atual posicionamento dos 

dirigentes da UNE e anunciar o lançamento da Campanha 
Nacional contra o Ensino Pago nas Universidades.

•  Como você viu a vitória da 
chapa Alternativa para a dire­
toria do DCE da UFPb, depois 
de anos sem se eleger?
□ Eu não conheço muito bem a 

; realidade do' íDCE da Federal
da Paraíba, mas o que mais me 
chamou a atenção foi o número 
de estudantes que votaram. Eu 
gostaria de lembrar que mesmo 
em São Paulo o número de es­
tudantes participantes das 
v^ições muitas vezes foi infe­
rior ao daqui. E os informes que 
me deram é que cinquenta por 
cento dos estudantes votaram 
nessas últimas eleições, inde­
pendentemente para que cha­
pa. Em segundo lugar, eu co- 

~ nheço o companheiro da chapa 
Alternativa que ganhou as elei­
ções, o Carlos Alberto Dantas, e 
eu fiquei muito satisfeita, por­
que são companheiros que de­
fendem que as entidades não 
são apenas as suas diretorias. 
As entidades precisam ter a 
participação de todos os estu­
dantes. E são companheiros 
que estão defendendo em todas 
as lutas educacionais que, 
;e traz o estudante para decidir 

"̂ iunto com a entidade, ou você 
^ se  isola dele. Então eu fiquei 

hastante satisfeita que aqui na 
Paraíba houve uma votação 
maciça e que os estudantes vo­
taram numa chapa que dispõe 
a levar, de forma democrática, 
0 combate contra o ensino pa­
go, e levar à frente a luta pelo 
ensino público e gratuito. En­
tão fiquei muito satisfeita.
•  Segundo se comenta, a parti­
cipação dos estudantes da 
UFPb para eleições do DCE foi 
uma das maiores do país. 
Como você encara esse fato, es- 
oecialmente num Estado pe-

.. queno como a Paraíba?
□ Poderia ser de estranhar esse 
fato acontecer justamente na 
Paraíba, mas eu, particular­
mente, acho que não. Acho que 
essa divisão de Estado atrasado 
e mais avançado quem faz isso 
é o Governo. Agora, do ponto de 
vista do movimento estudantil, 
é muito importante esse fato, 
porque já na Paraíba os estu-

• ‘ dantes começam a retomar as 
entidades nas suas mãos. Acho, 
com isso, que a Paraíba deu 
uma lição de democracia den­
tro do movimento estudantil.
•  O novo presidente do DCE, 
em seu pronunciamento duran­
te a posse da nova diretoria, ele 
lembrou que os estudantes da 
UFPb estão muito distantes de 
suas entidades, especialmente 
do DCE, atribuindo a respon­
sabilidade por esse fato às dire­
torias anteriores. Essa distân­
cia que separa o estudante de 
suas entidades ocorre apenas 
aqui na Paraíba ou em outros 
Estados?
□ Eu tenho que falar que, infe­
lizmente, isso ocorre também 
em outros Estados. A situação 
que hoje o movimento estudan­
til está vivendo não é por culpa 
dos estudantes, porque eles 
têm uma disposição muito 
grande de luta. Eu acho que os

estudantes não estão dispostos 
a que o ensino pago seja im­
plantado no país. Este ano, 
para você ter uma idéia, 100 
mil estudantes entraram em 
greve no país contra a portaria 
do MEC que pretende aumen­
tar os preços nos bandejões dos 
restaurantes universitários. 
Portanto não é que os estudan­
tes não queiram lutar pelas 
suas reivindicações. Eles que­
rem. Outra coisa é que as enti­
dades estudantis se desestrutu- 
raram de uma tal forma que as 
diretorias do§ DCEs, friso tam­
bém a diretoria da UNE, con­
duz os movimentos sem a parti­
cipação dos estudantes. Veja 
bem: houve uma greve com a 
participação de 100 mil estu­
dantes e a diretoria da UNE 
não convocou amplamente os 
estudantes. Ela ficou decidindo 
quais deveriam ser as propostas 
para os estudantes. O que eu

Cleusa veio á posse do DCE

defendo, e que também o presi­
dente do DCE da UFPb tam­
bém defende, é que os estudan­
tes é que têm que decidir quais 
as propostas que deverão ser 
encaminhadas. Então essa po­
sição de somente a diretoria 
das entidades, decidirem, pro­
voca um afastamento com rela­
ção aos estudantes. O que nós 
defendíamos nessa greve de 100 
mil estudantes é que ela deve­
ria ser centralizada. Não adian­
ta fazer movimentos isolados se 
todos os estudantes têm as 
mesmas reivindicações. Deve­
ria, então, se fazer uma greve 
só, uma greve geral. E a UNE 
não ocupou esse lugar. Ela dei­
xou que cada Estado ficasse lu­
tando isoladamente. Isso leva à 
derrota. Então é essa a realida­
de que o movimento estudantil 
está vivendo no país e que nós 
temos que reverter isso.
•  E qual seria o processo para 
haver essa reversão?
□ O que nós estamos propondo 
é que a UNE convoque o Con­
selho Nacional de Entidades de 
Base nos dias 29 e 30 de maio. 
Isso significa que todos os Cen­
tros Acadêmicos e todas as 
Universidades do país, discu­
tam o que nós fizemos até ago-

E ntrevista  a 
GISA VEIGA 
Fotos de
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ra. E também queremos que o 
Congresso da UNE seja convo­
cado para junho. Isso porque os 
novos aumentos no preço das 
refeições dos RUs está previsto 
para agosto. Então os estudan­
tes é que vão decidir como vão 
encaminhar as lutas. Esse en­
contro previsto para maio po­
dería fazer uma discussão sobre 
a situação atual do movimento 
estudantil, o que está aconte­
cendo como o movimento, onde 
a gente pode perceber a dispo­
sição de luta dos estudantes 
mas, ao mesmo tempo, a dis­
tância de suas entidades.
•  Qual a época em que o Movi­
mento Estudantil esteve mais 
forte e desde quando começou a 
decair?
□ , Olha, em 79, na época da re­
construção da-UNE, os estu­
dantes participaram maciça­
mente do congresso, em Salva­
dor, porque eles sentiam que 
deveriam construir uma enti­
dade para lutar por seus inte­
resses. Em 80, 81 e agora início 
de 82, os estudantes estão com 
uma disposição de luta enorme. 
Por incrível que pareça, a dis­
posição de luta dos estudantes 
aumenta e asuarepresentativi- 
dade, através das suas entida­
des, diminui. Veja bem: a UNE 
aprovou um índice de aumento 
para as Universidades pagas. 
Ora, o estudante não consegue 
nem pagar as mensalidades 
atuais. Então, o que nós dizía­
mos para a UNE, é que se de­
veria levantar a bandeira de 
nenhum aumento para as uni­
versidades pagas. E o que é que 
a UNE fez? Estipulou um au­
mento de 34/0 e o Governo, por 
sua vez, estipulou em 36% o au­
mento das unidades. Mas o 
estudante não está podendo pa­
gar nem 34 nem 36%, essa é a 
realidade. Então, junto com a 
falta de democracia que nós es­
tamos sentindo, sem a partici­
pação dos estudantes nas deci­
sões, a UNE está passando 
orientações completamente er­
radas. Orientações do tipo que 
o estudante tem que reivindi­
car aumento, imagina! Então 
eu coloco o seguinte, com rela­
ção à sua pergunta. Em 79, 
houve essa participação dos eŝ  
tudantes. Em 80 e 81 o movi­
mento estudantil entrou em 
declínio, mas os estudantes 
continuam com sua vontade de 
participar, de lutar. Então, no 
próximo Congresso da UNE, 
nós estamos querendo, além de 
discutir nossas reivindicações, 
propor uma nova orientação 
para a UNE, porque nós cons­
truímos a UNE para ser instru­
mento de luta nosso, e não para 
propor índices de aumento 
para o Governo. Está havendo 
uma confusão. A UNE veio 
para fazer o quê?
•  No dia da posse da nova di­
retoria do DCE da UFPb você

citou que uhi estudante da Uni­
versidade Federal da Bahia te- 
ria se suicidado pulando do 10" 
andar de um edifício, tendo 
deixado uma carta aos seus fa­
miliares explicando que não ti­
nha condições para ele conti­
nuar os seus ejitudos. Mesmo 
assim 0 Goverm pensa em novo 
aumento nas refeições dos RUs 
e continua cobrando taxas, etc. 
Você acha que isso levará a um 
número cada vez maior de estu­
dantes que deixem as universi­
dades por falta de condições? 
:□ Digo que sim. Os compa­
nheiros da UFBA divulgou uma 
nota responsabilizando o Go­
verno pela situação em que 
aquele estudante se encontra­
va. A alternativa para os estu­
dantes é impedir que se torne, 
no Brasil, a educação um pri- 
vilígio de poucos. O ensino deve 
ser obrigatório. E se ele deve ser 
obrigatório, ele tem que ser gra­
tuito. E, se ele não é gratuito, 
ele vai deixar de ser obrigató­
rio. Os estudantes estão sem 
moradia, sem alimentação, e 
sem verbas para estudar. Cria 
uma situação de conjunto que 
impede que ele continue estu­
dando. A educação é um direito 
nosso. Não estamos pedindo 
nada de assombrador.
•  Você também falou de uma 
Campanha, a nível nacional, 
conpra o ensino pago. Quando 
essa campanha será lançada? 
Quais serão as bandeiras de lu­
ta?
□  Essa campanha será lança­
da, basicamente, no final desse 
semestre com a ANDES e a 
UNE, etc, durante um seminá­
rio. A rigor, o seminário será 
preparado em cada um dos Es- 
todos do Brasil, com plenária, 
debates, e o objetivo é, nesse 
seminário conjunto, com pro­
fessores, estudantes e funcioná­
rios, se tirar os eixos centrais 
das Universidades para defen­
der o ensino gratuito. No mo­
mento nós estamos colhendo 
resoluções, propostas para de­
pois fazermos debates regionais 
que culminariam em junho. 
Paralelamente a isso, está sen­
do passado um abaixo-assinado 
que pede a não implantação do 
ensino pago nas Universidades.
•  Até que ponto a política es­
tudantil poderá influenciar 
nessas próximas eleições de no­
vembro?
□  Primeiro, uma parcela enor­
me dos estudantes esta interes­
sada na implantação da demo­
cracia no país. Uma primeira 
vitória que nós tivemos, eu 
acho, independente de posições 
políticas, foi a não condenação 
do Lula e diversos outros diri­
gentes sindicais em São Paulo. 
Essa não é uma questão paulis­
ta. É uma questão nacional. 
Porque os dirigentes sindicais, 
que eram candidatos do Parti­
do dos Trabalhadores, estavam

“ Nós temos 
que incentivar 
o ensino e 
também os 
profissionais 
para um 
mercado de 
tràbalho. Se 
não, que futuro 
teremos daqui 
há 10 anos?”

proibidos a concorrer nas elei­
ções de novembro porque ha­
viam sido enquadrados na Lei 
de Sef^rança Nacional por te­
rem feito greve. Agora, o Tri­
bunal Militar de São Paulo de­
cidiu que eles podem concorrer 
nas próximas eleições e que não 
seriam enquadrados na Lei de 
Segurança Nacional. Isso foi 
uma primeira vitória que nós 
tivemos que não são dos estu­
dantes, nem é exclusiva dos 
trabalhadores de São Paulo, 
mas de todo o Brasil. O que eu 
acho nas eleições de novembro 
é que os trabalhadores e a ju­
ventude estão depositando  
uma confiança muito grande 
em derrotar o Governo. Eu en­
tendo por derrotar o Governo 
nessas eleições, é votar nos 
candidatos do Partido dos 
Trabalhadores. Os estudantes 
poderão ter outras posições. 
Para isso é que estamos discu­
tindo desde já, qual «deveria ser 
o posicionamento dos estudan­
tes.
•  Muitas pessoas defendem a 
implantação do ensino pago 
alegando que não adianta en­
cher as universidades de estu­
dantes, já  que não existe cam­
po de trabalho. Como você vê 
i.sso ?
□ Eu falo que o Governo tem 
que responder dois problemas: 
primeiro o número de estudan­
tes que querem entrar nas Uni­
versidades, mas não conseguem 
por falta de vagas. Um segundo 
problema: todo esforço que se é 
feito para se entrar numa facul­
dade e, depois de alguns anos, 
quando se sai da Universidade, 
não se encontra emprego. A so­
lução seria o Governo garantir 
trabalho a todos os estudantes 
formados e profissionalizados. 
Isso não é feito. Mas todo mun­
do vem discutir que o estudan­
te é teimoso e quer se concen­
trar em grandes centros urba­
nos, como o Rio, São Paulo. O 
problema não é esse. Acho que 
se o Governo desse subsídio, 
desse incentivo, todo estudan­
te, em qualquer parte do Bra­
sil, iria para um mercado de 
trabalho em sua própria região. 
O problema é que ninguém vai 
querer sair de São Paulo e vir 
para a Paraíba se aqui não vai 
ter condições de vida melhores. 
Então falta incentivo por parte 
do Governo para que esses estu­
dantes que entraram na Uni­
versidade possam também en­
trar no mercado de trabalho. 
Então nosssos problemas são 
dois: lutar por uma vaga na 
Universidade e, depois que con- 
s^ue e sair dela, lutar por uma 
vaga no mercado de trabalho. 
Nós temos que incentivar o en­
sino e também os profissionais 
para um mercado de trabalho. 
Por que senão, que futuro nós 
vamos ter daqui há uns dez, 
quinze anos?
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Carlos Romero

E logio  da Velhice
Se não estou engana­

do, até agora ninguém se 
lembrou de fazer o elogio 
da velhice, a exemplo do 
velho Erasmo em relação à 
loucura.

A velhice tem sido, 
desde que o homem é ho­
mem, muito desprezada, 
ironizada e incompreendi­
da, embora os velhos conti­
nuem segurando o leme do 
mundo, graças à sua expe­
riência e sabedoria.

Equivocou-se a le­
tra daquela música popu­
lar, segundo a qual não se 
deve confiar em pessoa de 
mais de trinta anos. Fosse 
assim, e o Cristianismo 
não merecia crédito, pois o 
seu fundador começou a 
pregar já trintão.

Não se esqueçam, por 
outro lado, que o Presiden­
te da maior nação do mun­
do (em força econômica e

militar) é chefiada por um 
setentão.

O Figueiredo, que nos 
governa é um jovem sexa­
genário com aparência de 
quarenta. E aqui perto es­
tá o Dom Helder, maior de 
setenta, vendendo saúde, 
alegria e bondade.

Portanto, viva a ve­
lhice. E para fazer coro co­
migo está aqui esta simpá­
tica e risonha escritora 
Magdalena Léa, cujo livro 
Quem Tem Medo de Enve­
lhecer? é uma espécie de 
elogio da velhice. Trata-se 
de um lançamento da Re- 
cord que eu gostaria que 
estivesse nas mãos de to­
dos aqueles que ultrapas­
saram a casa dos quarenta.

A Autora, num estilo 
flexível, colorido e gostoso, 
analisa, com muito humor 
e filosofia, o problema da 
velhice, déntro de uma

KARL
MARX
0 CAPITAI
(CrftÍGa da Econonrâ Polfdca)
UVRO 3
MUWUI

lL  ____
-,

n -
___

lu - 'J

OS LIVROS MAIS VENDIDOS
0  Livreiro Bartolomeu informa ao colunista os livros 

mais vendidos, na última semana, em sua livraria: 
Paraibanos:

1 - Um radical republicano contra as oligarquias 
Wellington Aguiar - A União.

2 - A Paraíba e seus problemas - José Américo - A União 
.3 - A Batalha dos Renegados - Walter Galvâo - A União

Nacionais:
1 - Cara Coroa Coragem - Sinval Merdina - Nova Fron- 

teira i ,
'2  - I^estes: Lutas e Autocríticas - tHenis de Moraes - Vo­

zes
3 - Idéias de Jeca Tatu - Montéiro Lobato - Braziliense
4 - Escândalo do Petróleo - Monteiro Lobato - Brazilien­

se
Estrangeiros:

1 - A terceira guerra mundial - Gal. Sir. John - Melhora­
mentos

2 - Guerra do fim do mundo - Mario Vargas Llosa - Fran­
cisco Alves

3 - Memórias de Adriano - Marguerite Yorcenar - Nova 
Fronteira

4 - Adeus Janette - Harold Rë^ins - Record
5 - Os fantoches de Deus - Morris West - Recors

N o m a r a v i l h o s o  
mundo das estrelas

0  fascínio do espaço, com 
suas maravilhas e tantos plane­
tas, uns diferentes dos outros; 
aventura de viajar rumo ao desco­
nhecido e os riscos (que não são 
poucos) enfrentados pelos tripu­
lantes; ou ainda: a discórdia e a 
fraternidade entre os seres espa­
ciais. É nesse mundo fantástico e 
cheio de emoção que se passa a 
história de um dos mais famosos e 
bonitos livros da escritora Lúcia 
Machado de Almeida, o Xisto no 
Espaço, que acaba de ser lançado 
em 1,5* edição peta Editora Ática, 
na' série “Vaga-lume” .

Drogada e 
prostituída 

com apenas 13 anos
A Editora Difel está lançan­

do como uma bomba de novida­
de, uma espécie de escândalo edi- 
-oria), o livro recentemente tra­
duzido para o Brasil: Eu, Chris- 
lane F., 13 anos. Drogada, Pros- 
'ituida.

A leitura-segunda adverte a 
Sditora é desaconselhável para 
nenores. Trata-se do relato im- 
wessionante e trágico de uma ga- 
ota de 13 anos que se vê jogada 
K) mundo das drogas, dos entor- 
>ecentes e da degradação huma- 
la. Um livro-denúncia.

A Descoberta da Fé
A E d i t o r a  Vozes  e s t á  

ançando A Descoberta da Fé, de 
vliguel Aguilar, OAR.

A matéria proposta nesse li- 
To quer servir de roteiro para 
lualquer iniciação cristã que exi- 
a, acima de tudo, alguns ensina- 
nentos sólidos e fundamentados 
la Palavra de Deus e das Igreja

Temporada no 
inferno

Esgotada há muitos anos, e 
tomada mesmo uma raridade 
bibliográfica, reaparece agora, 
em edição da Editora Francisco 
Alves, a trodução com que Lêdo 
Ivo revelou Uma Temporada No 
Inferno E Iluminações, de Rim­
baud.

Figura genial, Rimbaud ain­
da hoje constitui um desafio para 
a critica.

A Condição Humana
A E d i t o r a  F o r e n s e - 

Universitária éstá lançando com 
justificado orgulho, o livro A Con­
dição Humana  de Hannah 
Arendt.

Vejamos o que disse a auto­
ra: “O que proponho nas pági­
nas quase se^em  é uma reconsi­
deração da condição humana à 
luz de nossas mais novas expe­
riências e nossos temores mais re­
centes”.

Filósofo e pensadora política, 
Hannah Arendt nasceu na Ale­
manha e foi aluna de Heidegger, 
Husserl e Karl Jaspers.

Acumulaçáo| 
Capitalista na 

América Latina
Nas livrarias, como significa- 

,tjva novidade, a obra Acumulação 
Capitalista na América Latina, 
dei Hector Bruit,, recém-lançada 
pela Brasiliense.

O livro chega à seguinte con­
clusão: “O domínio do capitalis­
mo industriai, a nível internacio­
nal, não só imprimiu caractéristi- 
cas especiais ao comércio, como 
também permitiu compreender a 
singularidade do capitalismo lati­
no americano”.

VI Seminário Paraibano 
de C u l t u r a  Brasileira

ou as mangas para a elaboração
0 programa, temário, providen- 
ias, com vistas ao VI Seminário 
'araibano de Cultura Brasileira, 
ser realizado, brevemente, nes-

1 Capital.
O Seminário já integra o ca-

lendário cultural paraibano e 
contará sempre com a presença 
de expressivas personalidades dos 
meios intelectuais do País.

O Tema Geral desse VI Se­
minário Paraibano de Cultura 
Brasileira será os Sessenta Anos 
da Semana da Arte Moderna.

perspectiva otimista, atra­
vés de uma argumentação 
lógica, científica e convin­
cente. Prova que a velhice 
não é doença pois doença 
existe em todas as faixas 
etárias., E morre-se crian­
ças, como se morre velho. 
A morte não escolhe ida­
de..lE lembra ela a frase 
de André Maurois: “O mal 
da velhice não é o enfra­
quecimento do corpo, mas 
a indiferença da alma”, 
para afinal concluir: “O 
mal da velhice é pensar 
que a velhice é um mal”.

O livro de Léa faz no 
leitor umaverdaddira plás­
tica psíquica. E Elia Edel, 
promotora de vendas da 
Record, me enviou o livro 
com o seguinte recado: 
“Pode recomendá-lo sem 
susto pois está fazendo o 
major sucesso”. • •

E a recomendação es­
tá feita.

Adiada para maio 
próximo

a posse de Edilberto 
Coutinho

Segundo informação do vice- 
presidente da Academia Paraiba­
na de Letras, o poeta Eugênio de 
Carvalho, a posse do escritor 
Edilberto X^outinho, prevista 
para sexta-feira última, foi adia­
da para maio próximo.

A solenidade, que poderá ser 
denominada Encontro dos Douto­
res, está sendo aguardada com 
muita expectativa, pois tanto o 
Edilberto, como a Elisabeth Ma­
rinheiro, que irá saudá-lo, são 
doutores em literatura.

Lyra Filho é 
homenageado 

pela Fundação 
Paraibana do Livro

Em bonita solenidade, ocor­
rida segunda-feira última no au­
ditório da Biblioteca Central, 
Fundação Paraibana do Livro e 
da Universidade Federal da Pa­
raíba. sob a presidência do médi­
co e histMiadcx' Maurilio de Almei­
da, o Ministro e escritor João 
Lyra Filho foi alvo de expressiva 
homenagem.

Constou do programa uma 
conferência do professor Pedro 
Nicodemus, que focalizou a obra 
do historiador Lira Tavares, pai 
do homenageado, o lançamentc 
de um concurso sobre a obra de 
Lyra Filho, um coquetel, que reu­
niu autoridades, convidados e 
professores da University g^. »ex­
posição bibliográfica de Lyra 
Tavares. •

O colunisib foi distinguido 
com um convite.

'  Carlos Romero: Av. N. S. dos Navegan- 
s, 792 - Tambaú - Joáo Pessoa - P araíba - Telefone: 226.1061.

Letras: Repercussão 

Nacional

O escritor E dil­
berto Coutinho, em  
recente carta endere­
çada ao colunista , 
entre outrcCs coisas, 
enfat i zou:  “ P a r a ­
béns por sua coluna, 
já  de repercussão na­
cional, Em todas as 
editoras vejo recor­
tes,  en v ia d o s pe lo  
Lux Jornal”.

ELEFANTE BRANCO
Um eleg, digo, um elefante 

branco, é um elefante igual aos ou­
tros, sendo que é branco. Chamar 
um espaço cultural de elefante bran­
co, é, no mínimo, burrice. Uma obra 
faraônica, é construída por um fa­
raó. E, go que me conste,, não te­
mos nenhum faraó entre nós. Quan­
do foram construir o Centro Admi­
nistrativo, também acharam escan­
daloso. Um gasto inútil. Hoje, tá ob­
soleto. O Hotel Tambaú, idem. Os 
dois estádios, idem, ibidem. Dei­
xem o Dr. Burity construir o EC em 
paz...!

CARTAS
Meu Anquim - Invadiram a minha 
ilha. Que faço? GALTIERI/AR- 
GENTINA

RESPOSTA - Guenta as pontas. 
Quem mandou tu fazer esse boeuf 
couruf, na Argentina. E mesmo, ca- 
maradinha, dizem que os ingleses 
são tão educados...! Já expremen- 
tasse (esse modo de escrever, apren­
di na TV) tomar chazinho de tília 
com elex, digo com eles?

Meu isolin, digo idolim - Tenho de­
zoito anos, e sou um guapo rapaz de 
olhos louros e cabelos verdes. Minha 
mãe, vive a me aperriar, dizendo a 
toda hora que eu vou ser convidado 
para ser espião nas Malvinas. Será? 
RUI/NEATA
RESPOSTA - Meu caro Rui: Guapo 
deve ser a curta que te curtiu. E 
quanto à tua descrição, acho que 
houve alguma troca. Gostas de tro­
car?

CONSULTAL
SENTIMENTORIO

Meu querido - Sou uma desvalida, 
uma combalida nesse mundo de 
meu Deus. Imagine você que o di-

'Invasão das Malvinas.

nheiro que eu estava guardando 
para fazer minha plástica, foi-me 
roubado por um ladrão. E ainda tem 
gente que chora por um pedaço de 
pão...! Eu ia fazer isso pra agradar 
meu marido no Dia das Mães. 
RUTH/NESTA
RESPOSTA - Cara consulente: seu 
astral tá baixo. Enquanto que tan­
ta gente luta pelo triste vício de co­
mer, você fica sem sua plástica. Ta- 
dinha...! Escuta aqui: teu marido é 
mãe de quem, heim?

Professor - Meu marido vive olhan­
do pra tudo que é rapaz que passa. 
Ciume, puro ciume, porquê eu não 
quero que ele use “k”, dif, digo, 
“jeans”. Que fazer? LEA/NESTA 
RESPOSTA - Minha amiga, esse 
caso tá mais me parecendo consulta 
pra Painho, ou pro velho Zuza. Olha 
muito pros rapazes, não? Tou sa­
bendo...!
POEMA DA TV
Hoje tem jogo 
televisionado 
para o país.
Que pena...!
Entre os nomes dos times 
Tem um X...!

T R E I N A N D O  C O M  A 
COPA

1) Os dois pontas da seleção, Lean­
dro e Junior, foram encontrados se 
massageando no vestiário. Ou seja

um massageava o outro, e o outro 
massageava um. Depois de flagra­
dos, disseram que tavam treinando 
para emergências. Sei...!
2) Guilhermino, cozinheiro (sem L 
mesmo) dos jogadores, disse que 
Zico é muito chegado a um peixe, 
sendo sioba e manjuba os seus prefe­
ridos. Quem diria?
3) Falcão começou a bronca: quer 
que o “primo” que fou, ou melhor 
foi, com elè pra Roma, também vá a 
Copa. Também já é querer demais. 
Se cederam pra ele...

COLUNA DE ESTATICA

Professor Eis TéTico

Professor - Tenho rugas, pregas, 
devo fazer uma plástica, mas não te­
nho dinheiro. Meu marido diz que 
não me quer mais se eu não fizer a 
referidas plástica. Estou desespera­
da. Que faze?? MARTA/RIO

RESPOSTA - Deixe o marido e ar­
ranje um bofi.

Estimado - Sou toda loura. Que fa­
zer? Mariangela/PARIS

RESPOSTA - Goda my! Uma con­
sulta internacional, ‘parece aqui 
Mari, para a gente olhar de perto 
esse fenômeno...

INTERPRETAÇÃO DO S  
SONHOS

Professor Sonha Dor

Mestre - Sonhei que estava dormin­
do. Acordei e vi que realmente esta­
va dormindo. Um transe total. De­
pois, sonhei que dormia, e sonhei 
que estava acordado. Que farei? 
GUSTAVO/NESTA

RESPOSTA - Vai enloquecer outro, 
esse menino...! Varei! Que povo 
pomplicado...! Aparece aqui, no 
meu baiotá, que eu faço como Pai­
nho: jogo meu santo em cim^ de ti...

Venerando - Sonhei que estava ves­
tido de mulher. Dos pés à cabeça. 
Um fenômeno. E o chato é que eu 
me sentia tão bem.... ! Que quer di­
zer isso? MARIO/GO.................. '

RESPOSTA - Quer dizer que tu 
sois. Sois e num abre... !

C U L I N Á R I A  - MOLHO  
MALVINAS

Pegue um frango dos grandes. 
50 kg pra lá. Ponha um pouco de 
molho galtieri, misturada, dido, mis­
turado, com pasta Reige. Agite de­
pois de usar. O resultado será sur­
preendente. O molho será invadido 
pela pasta, e tudo sairá na TV, nos 
rádios e nos jornais...

PAPIM DE NOVELA

MARTA - Eu quero...!
RUI - Eu si, ou melhor, sei o que 
querer, digo, o que que queres... 
MARTA - Eu quero...!
RUI - Eu sei 0 que queres... Ah, 
Acertei...
MARTA - Meu Deus! Eu quero tan­
to...!
RUI - Quanto!
MARTA - Cinco mil cruzeiros... 
SINOPSE DE ESPECIAL

Lampião pega Cobra Verde de 
transa com Maria Bonita. Mata o 
Cobf, digo 0 Cobra, e mostra o pau. 
A Censura corta. Lampião vem pela 
caatinga, (com três A, mesmo). 
Um mau cheiro damulesta. Ele diz: 
“Cadê o Bom Ar...?” Ninguém res­
ponde. Nisso, entra, Atoladd, um 
cara què num tem nada a ver com o 
caso, e anda a procura de trabalho 
na Globo. Leva um tiro de verdade, 
e seu enterro sai no Jornal Nav, digo 
Nacional...

MINHAS SELEÇÃO

Delfim, Guerreiro e Galveas. Figuei­
redo, Walmor Chagas, e Nelson Xa­
vier,. José Dumont, José Wilker, “O 
estrangulador da Baixada”, Telé e 
Feola. (ESCALADA À MODA AN­
TIGA)

Invasão das Malvinas.

LUIZ E FOGO CRUZADO

O bom programa de Luiz Otá­
vio, o INFORMAL, começava as 12. 
Apareceu um semelhante na Ara- 
puan: FOGO CRUZADO, começan­
do as 11,30. Luiz baixou o horário 
dele para 11,30. Soube agora que o 
da Arapuan vai comoç, digo, comeg,, 
quer dizer, começar, às 11. Certa-j 
mente Luiz vai acompanhar. Daqui 
há pouco, estão os dois, as 5 da ma­
nhã. Pra alegria nossa...

TCOM POSIÇAO  

INFANTIL: O DENTE
O dente, a gente só olha m^s 

que ele existe quando dói. Quando 
num dói, nem, nem... Minha mãe 
tem mania de me mandar esci, digo, 
escovar os dentes. Um verdadeiro 
hábito que me enche o saco. Tenho 
horror! Agora, comer pasta de den­
te, é comigo mesmo...! Ontem, comi 
três. Todas as semanas, quase, vou 
ao dentista. Ele bota um aparelhi- 
nho com um besouro na ponta, faz 
bzzzzzzzzz, e nem dói nem nada. V, 
Tem gente que morre de dor de den­
te, pois um dia desses, eu vi um de­
funto de lenço amarrado no queixo, 
igualzinho pobre quando tá com dor 
de dente.

CONTIM DE DESERTO

Tinha um camelo e uma came­
la. O camelo era elegante. A camela 
não. O camelo era do xeique. A ca­
mela era da xeiqua. Os dois se ama­
vam loucamente. O camelo foi con­
vocado para ir para as Malvinas. Fi­
cou doidim. Duvidou de seu dono, 
duvidou de que o separassem de seu 
grande amor. Mas separaram. Hoje 
a camela vive com um dormedário, a 
quem só falta mesmo uma corcovi- 
nha a mais. Besteira...

SESÇÃO DE NOVOS

UM NOVATO NA PRAÇA

Sou um novato no praço 
e quero fazer graço 
que é que eu faço?
(OTACÍLIO BILTRE)
RESPOSTA - Tu num dá pra isso. 
Procura uma lavagem de roupa, ou 
um esfregado dubom...

Invasão das Malvinas
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AS UTOPIAS 
POÉTICAS 
OU A CHEGADA 
DO AMOR ATONAL
A criação artística já sabe como se­

rá o sexo, o amor do futuro. Cien­
tistas, trabalhos de genial inven­

tiva, explosões utópicas, ao lado de da­
dos da engenharia genética, da quími­
ca e da física, aqui e ali com dimensões 
filosóficas, já apresentam essa realida­
de das próximas décadas, do eterno 
tempo futuro. Barbarella, a heroína 
idealizada por Jean-Claude Forest, 
tendo orgasmos com o toque das mãos, 
com os êxtases dos personagens “co­
medores” de imagens do mundo apre­
sentando em Fahrenheit, coloca-nos 
nesse mundo incrível que o homem vai 
conhecer,

Todos os futurólogos, antigos 
como Ermas, Rabelais ou Fourier e Ca- 
bet, e modernos, como Isaac Asimov, 
Arthur Clarke, Richard Francis Bur­
then e Alvin Toffler, seguem o mesmo 
'caminho de escritores que se dedica­
ram ao assunto, entre os quais se des­
tacam Albert Ducrock, Herbert Mar­
cuse, George Orwell e Aldous Huxley: 
no futuro, não haverá sexos definidos, 
a grande característica será sua indefi­
nição, sua ilimitada variedade.

Ainda nos tempos antigos, ao 
cõnétruir sua Utopia, Thomas Moore 
já abria caminhos para tentar, nos 
níveis do futuro da humanidade, en­
contrar as rotas, como criação intelec­
tual, para formar o amor e o sexo de 
outros séculos. A grande novidade em 
relação ao estudo do futuro do amor, é 
que sua análise fíca cada vez mais dis- 

■ ~tante dos postulados utópicos: foi er­
guida sob a égide da ciência, das infor­
mações dos laboratórios, dos dados 
mensuráveis.

Há quase unanimidade na infor­
mação dos cientistas de que a vida fu­
tura será mais erotizada do que a 
atual. Outro dado bastante significati­
vo: haverá sempre um forte apelo pela 
beleza. Talvez seguindo um estigma do 
próprio mundo animal, como já anota­
va Darwin, o homem buscará sempre 
para companheira a mulher, que para 
ele, for a mais bonita, e vice-versa. No 

vo mundo, no novo amor, cada vez 
>^án mais sexo, mais liberdade, o dado 
da beleza estará bem presente. Não 

"^ndo as opressões que lhe são feitas 
pelo mundo atual, o homem do futuro 
terá mais liberdade para amar, será 
mais eclético, mais criador do amor.

O grande problema que enfrenta o 
homem contemporâneo para entender 
seu futuro é que, em realidade, não há 
um homem moderno, atual: há vários 
homens, homens que vivem em épocas 
diversas, alguns ainda nos primeiros 
estágios civilizadores. Toffler, em seus 
estudos sobre o futuro, destaca o fato 
de que nem todos nós temos possibili­
dade, atualmente, de encarar o futuro, 
pelo simples fató de que os habitantes 
da Terra estão divididos. Divididos 
“não apenas pelas raças, nações, reli­
giões ou ideologias - mas, também, 
pela sua posição com relação ao tempo, 

—«um certo sentido. Examinando-se as 
populações mais atjiais do globo, en­
contramos um pequeno grupo que vive 
ainda caçando e colhendo alimentos, 
como os homens costumavam fazer há 
milênios. Outros, a grande maioria da 
humanidade, não depende da caça ao 
urso ou da colheita de frutas, mas sim 
da agricultura. Vivem, sob ipuitos as-

Eectos, como os seus ancestrais viviam 
á sécuslos. Esses dois grupos, toma­
dos em conjunto, compõem talvez 70 

çor cento de todos os seres humanos vi- 
■vos. São as pessoas do passado. Por 
contraste, algo mais de 25 por cento da 
população da Terra, podem ser encon-

;-..a próxim a qu inta -  
feira à noite, no 

J a n g a d a  Clube,  em  
Tambaú, um aconteci­
mento marcante na vida 
cultural e social da ci­
dade: o lançamento fes­
tivo do livro A Aventura 
do Amor Atonal, de Wills 
Leal. Ë um ensaio de 160 
páginas - com capa e 
ilustrações de Raul Cor­
dula -, abordando os 
mais vivos e complexos 
problemas do homem  
contemporâneo, o sexo e 
o amor. O livro tem 12 
capítulos e foi escrito 
em linguagem simples, 
“ sem qualquer tecn i­
cismo”. No Jornal de Do­
mingo, com exclusivida­
de, A UNIÃO publica 
um dos capítulos de A 
Aventura do Amor A to­
nal.

trados nas sociedades industrializadas. 
Levam uma vida moderna. São produ­
tos da primeira metade do século XX, 
moldados pela mecanização e pela 
educação em massa, criados nas 
lembranças saudosas do passado agrí­
cola do seu próprio país. São, na verda­
de, as pessoas do presente. Os restan­
tes dois ou três por cento da população 
do mundo, no entanto, não são mais 
pessoas nem do passado nem do pre­
sente”.

Há, pois. um pequeno conjunto de 
pessoas que »estão aptas, atualmente, 

a perceber, de forma criativa ou cientí­
fica, o futuro do mundo, do homem. Os 
dados que a ciência tem em mãos, 
como os montados pelos escritores e ar­
tistas, já permitem antever duas reali­
dades num tempo não muito longóii 
qtto: o banco de esperma e a constru­
ção da duplicata do ser humano.

A compra de um embrião congela­
do, em supermercados, será coisa de 
pouco tempo. Feita a aquisição, a mu­
lher terá apenas que levá-lo ao médico, 
para fazer a implmtação no seu úterd 
e esperar ,  após nove meses,  
seu n a s c i m e n t o .  A g r a n d e  
«antage'ta r é .qibeic e l a . {¥),da, es­
colher 0 sexo, a cor dos olhos, o tama­
nho e outras características da criança. 
As pesquisas mais avançadas já admi­
tem mesmo que se chegará a um dia, 
onde o próprio útero feminino será dei­
xado de lado. “Os bebês serão concebi­
dos, alimentados e criados até a matü- 
ridade fora do corpo humano. É apenas 
questão de mais alguns anos o fato de 
que o trabalho começado pelo Dr. Da­
nielle Pétrucci em Bolonha e por ou­
tros cjTentistas nos Estados Unidos e 
União Soviética tenha a sequência de 
tornar possível para as mulheres ter os 
filhos sem o desenvolvimento da gravi­
dez. “Recentemente, os professores 
Geoffrey Tjiourburn e Richard Har­
ding, da Universidade de Monash, in­
formaram que vão, bem Lèdiatrtédnl 
seus esíAidos que provam, teorica­
mente que náda impede que homens 
possam dar à luz a crianças..; Dizem 
que não existe o menor impedimento 
pára que um enibrião fertilizado em 
laboratório não possa ser implantado 
no abdomem de um homem.

A socióloga norte-americana 
Shulamith Firestope entende que 
chegará o diá em que teremos a elimi­
nação do que ela cháma de “tirania 
da família biológica”, com a implan­
tação de uma reprodução totalmente 
artificial, onde haveria plena igualda­
de para os dois sexos tradicionais, A 
cibernética permitia à eliminação do 
trabalho e a crianca perdería a depen­
dência da mãe. aa mãe reprodutora 
ou a d o t i v a .  Qu a nd o  chega r  
esse t e m p o ,  a p a l a v r a  sexo 
(vem ríe secare , cortar, separar, 
cindiiO não terá mais sentido: estamos 
frente a uma outra realidade. É muito 
provável que tenhamos novas percep­
ções das coisas, outros sentidos, e, as­
sim, um outro amor, um outro sexo. Os 
bebês do futuro terão pais profissio­
nais, formados para isso, possivelmen­
te através de multi-geraçôes. A mãe ou 
o pai não terão forçosamente a obriga-

WilU Leal
çâo de criar seus filhos: haverá outros 
pais para isso, do mesmo modo que 
sempre haverá algo de novo sobre o 
■sexo e o amor.

Claro que a construção da dupli­
cata do ser humano abre perspectivas 
ainda mais amplas neste domínio. Os 
cientistas ao tratarem desse problema 
da possibilidade de duplicação do ho­
mem, se fixam, normalmente, em duas 
questões: trata-se de algo atraente e, 
ao mesmo tempo, aterrorizante. O fato 
é que a probabilidade de uma vida 
eterna, com a substituição daquelas

geças que vão se estragando, seja no 
ornem original ou na duplicata, ainda 
mais aguça a imaginação de todos. E o 

amor e o sexo ainda ficam mais indefi­
nidos, mais amplos. Esse homem biô­
nico, artificial, homem-máquina, em­
bora com sentimentos,»estaria apto ao 
amor?

É indiscutível que o banco de es­
perma, a criação de bebês in vitro, com 
o surgir do homem duplo, estabelece, 
numa visão de hoje, o fim da mística 
da maternidade, do amor materno. O 
problema familiar será o ponto central 
dá questão. Sem o seu questionamen­
to, não se tem a visão do amor futuro. 
Os antigos pensadores, como os profe­
tas atuais entendem que o trato de tais 
assuntos só deve ser feito “através dos 
olhos do poeta ou do pintor”, nunca 
com os números da ciência exata ou 
das teorias de campo social. A defini­
ção do sexo e dó amor liga-se-a essa vi - 
s ao que se tem do mundo, do mundo 
de hoje, e do futuro.

ICONDICIONAMENTOS
p o l í t i c o s

OU A SlNDROME  
GENITÄLICA

As sociedades . futuras, os condicio­
namentos políticos do füturò, fatál- 
mente determinarão, como coroamen- 
to dialético do sexo e do amor, formas 
de existir infinitamente inconcebíveis 
atualmente. Inconcebíveis em forma, 
em graus, em tempo-espaço. Nancy 
Friday, baseando-se em suas pesquisas 
spbre sexo, acha que viyeremos uma 
época onde as fantasias triunfarão sobre o 
lamor e sobre a raiva. Diz ela: “Talvez 
não esteja longe o dia em que a socie­
dade encontrará meios de fazer que os 
sexos trabalhem jtintos em vez de tra­
balhar em oposição. Na realidade, 
acredito que isso esteja começando 
^ora, não através do idealismo, mas 
|da economia. A sociedade do futuro se­
rá sempre uma sociedade planejada, 
^mecanizada, onde o fator economia pe­
sará sempre. Política e economia, mais 
do que a ciência genética, forjará, sem 
dúvida, 0 futuro amor, o casamento, as 
atribuições dos sexos, os tipos de se­
xos”.

Orwell, em Na Sombra de 1984, 
escreve que “o objetivo do Partido não 
era simplesmente impedir que homens 
e mulheres criassem lealdades difíceis 
de controlar. Seu propósito, não decla­
rado, era roubar todo o prazer ao ato 
seXúal. Não tanto o amor como o ero­
tismo «ra o inimigo, tanto dentro como

fora do casamento... O único fim reco­
nhecido do casamento era procriaf fi­
lhos para o serviço do Partido”. Todos 
os pensadores, os homens que vêm es­
tudando o futuro do sexo e do anior,, 
são quase unânimes em lembrar que 
essas duas realidades terão vínculos es­
treitos com a política, com o Estado,; 
com o Poder. São peças de um mesmo| 
engenho. Já  hoje mesmo, nas próprias 
reivindicações das chamadas “mino­
rias eróticas”, o tema tem profundas 
ligações. Quando se pede a implanta­
ção, pelo Estado, de bordéis, para di­
minuir a criminalidade e as doenças 
yenéras ou de escritórios públicos para 
contatòs sexuais, de uma só vez se vin­
culam dois problemas: a oportunidade 
do surgimento de novos empregos (da-» 
dos econômico) e o aumento do poder 
fiscalizador e opressor do Estado. E es­
ses apelos vêm sendo feitos, paradoxal­
mente, por quem grite contra a ação do 
Estado, do fator político determinando 
a prática sexual.

As correntes psicológicas, de suas 
diversas escolas, inclusive freudiana, 
estão também hoje vinculando os da­
dos políticos, muito mais do que aos 
sócios propriamente ditos, na aborda­
gem do sexo e do amor, e seu futuro. 
Muitos psicólogos defendem a idéia de 
que vamos possuir culturas onde a ero- 
tização estará presente em tudo, prin­
cipalmente no ato de trabalhar. Assim, 
dizem, o homem seria sempre mais fe­
liz, o amor mais pleno, mais humano, 
menos sexual. Eles defendem a idéia 
;da valorização da sexualidade sobre o 
iprimado político: ela passaria a ser o 
princípio básico, fundamental, primei­
ro, de toda a sociedade.

Nessa ordem de idéia, dialetica- 
mente colocada, a reprodução das es­
pécies seria reorganizada sem repres­
são, com uma atividade de vida ultra- 
erotizada em tudo. As implicações se­
riam globais, na família, na forma de 
.sociedade, nas relações econômicas.

A grande novidade, na visão de 
Sulamita Firestone era a possibilidade 
de enfraquecer os laços de parentescos, 
permitindo-se uma total igualdade, in­
clusive das crianças, que não seriam 
mais consideradas menores: elas te­
riam sua própria liberdad^ sob o co­
mando do Estado, é claro, já que os 
pais, no mundo do futuro, são uma 
mera ficção.

Da síntese utópica, dos dados 
científicos das criações literárias e 
artísticas, o dado revelador: registra-se 
hoje, como ocorrerá no futuro, uma 
síndrome da genitálka. O sexo adoe­
ceu pelo poder da vagina, ficou velho 
pelos rótulos já gastos. O futuro, a 
grande batalha do futuro, eliminará a 
doença. Ela será tragada pelo porvir. A 
exploração de todos os territórios amo­
rosos será feita pelo hoihem do ama­
nhã. Nessa exploração, três-movimen- 
tos bastante ligados irão atuar: unida­
de heterogenital da ordem, pluralida­
des libertinas das minorias, circulação 
e fragmentação da desordem-. Assim 
será, pensam os estudiosos, mesmo 
com a implantação de Estados fortes, 
planejados, multiplicadores das pes­
soas, feitores do homem in vitro.

Estamos iniciando uma grande 
aventura. Uma aventura do amor. Se­
rá que no novo mundo haverá vez para 
um amor atonal?

I O ETER N O  F L U IR  
OU A FORÇA DE 

UMA ENERGIA VITAL
O ato amoroso é uma realidade 

fluente, não fixa, que não se determi­
na, não se especifica. A energia amoro­
sa é só fluência, fluência de dias cor­
rentes pelo amor: do homem, da mu­
lher, enfim dos seres humanos. A vida, 
o ato amoroso, antes de tudo, represen­
tam um fluir sentimental. O importan­
te, no amor, na visão atonal, é que não 
haja um ponto a ser alcançado, não 
haja um ato plenamenue realizado.

O amor atonal pretende ser um 
amor sem rótulos, sem pactos, total­
mente desritualizado. O amor fora dos 
preconceitos, ausente dos determinis­
mos, sejam políticos, sociais, religiosos 
e também sexuais. Livre-consciente, 
humano-responsável, pleno-além de 
tempo de um tempo social, histórico, 
biológico. Assim é o amor atonal.

O amor atonal é a negaçãó do 
amor de acordos, de celebrações, de ri­
tos. É um amor sem tom, a-to-nal, 
q ue br a ndo- se  f r i c ionando-se ,  
desunindo-se, para universalizar-se, 
unir-se psicologicamente, emocional­
mente. E, uma visão musical bossa- 
nova, sem configurações ritmicas, 
jealizando-se puma impressão, só uma 
emocionalidade sem compromissos 
formais. No amor atonal, não há um 
tom em si: a fala musical não é conhe­
cida, a palavra não tem um caráter di- 
cionarizante. Não há necessidade da 
batida funcionar com a estrutura me­
lódica. Não. No amor atonal, procura- 
se quebrar o velho, busca-se um no rit­
mo, um novo tempo para o amor.

A essência do amor atonal pode 
ser bem traduzida nas palavras dirigi­
das por Lisandra a Hérmia, em Sonho 
de Uma Noite de Verão, de Shakespea­
re: “O meu coração está preso ao teu, 
de modp Que podemos fazer dele um 
só coração; duas almas acorrentadas 
por uín wlene compromisso; portanto, 
duas almas e uma única fidelidade”.

Amor e felicididade, coração, dois 
corações, um só coração. Tudo isso 
compõe o amor atonal, a , energia ato- 
nalizante do amor. O amor atonal é a 
utilização plena, conscientemente fei­
ta pelo homem, de uma “energia vital” 
^ue, misteriosamente, une dois seres, 
áz pulsar o homem e a mulher. Essa 
energia é presente em tudo: nos risos, 
nos tons das vozes, no levantar da 
mão, no soltar uma frase. A energia do 
amor faz um novo discurso amoroso, 
discurso contra os acordos para o 
amor, negador das pressões, das opres­
sões, dos códigos.

' O posicionamento atonal é o da 
valorização do sentimento de forma 
energética, sempre criadora, sempre 
renovada. Há a vida, há o amor: em 
ambos, a fluidez, o atonalismo...

A realização, a plenitude do amor 
atonal, apoia-se numa sempre cres­
cente emoção vivida a dois, comparti­
lhada, sem ser só de um. A carga ener­
gética utilizada é de ambos, embora o 
uso seja comum, como comum é o 
amor aos dois. Não há o meu amor pela 
mulher, ou o amor da mulher pelo ho­
mem. Há o amor que é dos dois. Não 
se questiona quem mais ama: se vive 
um amor. O. amor será sempre o cres­
cer, 0 concretizar-se um movimento 
dentro dos dois na busca do ato amoro­
so. A ¥usca, a chegada e o viver aw- 
nal cónstituem uma constante. Us 
amantes fazem um discurso na base 
do enbaptamento. Entragam-se 
tados, pois estão em amor.

As almas dos amantes, seus senti­
mentos, são só amor. Vive-se um amor 
que é pleno, puro, »enquanto tem a for­
ça energéríca, os elementos fluidais 
para exercitar o encantamento. O surgir 
do amor, seu desabrochar, tem, como 
questiona Gasset “uma direção centrí­
peta: do objetivo, vem a nós. Mas o ato 
amoroso só começa depois dessa exci­
tação; melhor, incitação. Pelo poro que 
abriu a frecha incitante do objeto brota 
o amor e se dirige ativamente a este; 
caminha, pois, em sentido inverso à 
incitação e ato do desejo. Vai do aman­
te ao amado - de mim ao outro - em di­
reção centrífuga. Este caráter de" 
encontar-se psiquicamente em movi­
mento, em demanda para um'objeto; o 
estar de contínuo caminhando intima­
mente de nosso ser ao do próximo, é es­
sencial,ao amor e ao ódio”.

óbvio que a posse desse amor, o 
repúdio ao ódio, o caminhar-se, energi­
camente, para â realização do amor 
atonal, será sempre uma aventura. Di­
ficilmente chegaríamos ^o amor ato­
nal, até mesmo intelectualmente, de 
forma apriorística: é um ato que se 
concebe realizando, - sendo homem, 
tornando-se um agente feitor e mode­
lador do mundo, da sociedade. A felici­
dade do homem, como o amor, será 
sempre uma eterna busca. Será que te­
remos condições, no futuro, para 
quebrar o velho ritmo do amor como 
uma forma de pacto, e torná-lo uma 
ação atonal?

I NEGAÇÃO DO 
ROMANTISMO OU 
NOVO TEMPO PARA 

O AMOR
A maioria dos cientistas sociais 

modernos - entre eles muitos que se 
preocupam com o estudo do amor, 
como Wyland Young - entende que só 
se edificará um amor mais pleno (ato­
nal, como estamos colocando), quando 
houver, entre outras posições, uma 
completa negação do romantismo.

O novo homem, para ter um novo 
amor, tem de exigir o predomínio da 
vida (e do amor) sobre o próprio ro­
mantismo. A destruição do homem e 
do seu amor tem que ser evitada. O 
self, tentando se enriquecer, absorven­
do um outro ser, não teria sentido. O 
que se deve buscar é o enriquecimento 
a dois, um chute no egoísmo. A formu­
lação dialética a ser feita, na negação 
do romantismo, deve pedir não só “a 
incorporação do outro, mas uma troca 
de salves. Qualquer coisa desprovida 
de troca mútua prejudicará uma das 
partes”. É essencial mudar as relações 
macho-fêmea. Ora, como essa relação 
é de poder, do poder em geral, se tem

3ue exorcizar o próprio poder, retirar 
aí caminhos novos para o novo dis­
curso do amor. Romantismo, opressão, 

preconceitos, têm que ser banidos. 
“Nenhuma transformação profunda, 
cultural e, ou social, será possível”, 
lembra Maria Inácia D’Avila “sem o 
banimento dos preconceitos do deter­
minismo sexual. Formular novas hipó­
teses educativas em submissão/ domi­
nação sexual, é uma tarefa impossível, 
que nenhum regime, nenhuma lei, 
nenhum sistema de estrutura patricên- 
trica ou matricêntrica, conseguirá rea­
lizar... A loucura, ou a não-razão, to­
dos podemos inventá-la. Até mesmo os 
loucos. O sexo não podemos negá-lo, 
senão desnaturando-o. Para se chegar 
a uma solução, é preciso exorcizá-lo de 
nossos preconceitos de classe, de nos­
sos próprios fantasmas e dos seus mi­
tos. Será preciso suportar sem medo, a 
nudez de cada um e de si mesmo?”

O, grande problema do amor ato­
nal é sua exigência para uma radical 
modificação ho próprio existir do ho­
mem, do seu agir psicologicamente. O 
grande obstáculo a vencer é que essa 
transformação não,se faz isoladamente: 
exige a própria modificação ràdical da 
sociedade, das relações políticas, eco­
nômicas, sociais. Exige um outro ho­
mem, outra sociedade. A questão do 
jamor fica, assim, elevada a outros 
níveis. Muito mais do que um proble­
ma sexual, é um problema político. O 
enriquecimento do amor, a implanta­
ção do novo discurso para/e/do amor 
atonal, só serão viáveis numa socieda­
de onde o sentimento seja uma relação 
profunda, autêntica, despojada de 
todo e qtialquer tipo de opressão.

O amor atonal requer que o mun­
do esteja com as portas abertas para 
eíe. Todas as portas e sem limites.

É possível que ele surja no mo­
mento em que o mundo conneça o ple­
no domínio do intelecto. Quando hou­
ver a inauguração de um mundo “sob

fa

o simo de uma prodigiosa era intelec­
tual e que o passado e o presente serão 
cuidadosamente vasculhados, aquçla
vitória total do pensamento, que é a 
missão do homem. Será a conquista 
maravilhosa das terras e do céu, o rei­
no desse pensamento sobre as zonas 
cada vez maiores do vasto universo”. 
Túdò ser^diferente, .tuéo fluindo, tudo 
sendo amor.



alinhamento 
dos planetas ocorrido 

em março nâo provoca catástrofes.
Aliás, o que aconteceu foi apenas um 

fenômeno visiial, que nâo pode servir de parâmetro 
para uma ciência” . Esta é a opinião do astrólogo Eduardo Maia, 

que na semana passaqa deu um curso de Astrologia em João Pessoa. 
Segundo ele, o que normalmente se entende por Astrologia, 

não tem nada a ver com esta ciência” , é uma visão 
folclórica, monótona, completamente deturpada, 

que está baseada no fatalismo” . Nesta  
entrevista ele fala também sobre um 

novo alinhamento, que chama 
de superconcentração 
planetária, previsto 

para o dia 13 de
novembro, o que poderá trazer aumento dos 

conflitos e das tensões sociais, pois, afirmou, “o efeito deste 
fenômeno é uma Uberação de certas faculdades do ser 

humano que estão adormecidas” .

“ As reliriões oficiais 
naturalm ente são 
impotentes para 

realizar a  união do 
m aterial e im aterial’’

Eduardo Maia:
SENSACIONAUSMO

É O QUE OS 

ASTRÔNOMOS FAZEM
•  Pode-se viver de astrologia no 

Brasil?
□ A pergunta seria “dar para vi­

ver de Astrologia no mundo?”. Infe- 
lizmente esta é uma situação univer­
sal, se tem que lutar contra uma série 
de preconceitos. No momento se as­
siste a uma verdadeira luta, que co­
meçou aqui no Nordeste, e se estende 
até o sul do País, entre astrônomos e 
astrólogos. Criou-se, num certo senti­
do, uma fantasia muito grande em 
torno da figura do astrólogo, como se 
ele fosse responsável pelo destino das 
pessoas, pela vida, se coloca uma res­
ponsabilidade muito grande para ele. 
Evidentemente, tudo que não se con­
segue realizar na sua vida diária, na 
sua vida prática, toda a prancha que 
você podia situar, pegar um universo 
mais abstrato, mais invisível, com 
uma postura mais imaterial, você co­
loca no astrólogo, como se ele ficasse 
encarregado de acertar, de dar orien­
tação, de dar uma coisa pronta, seria 
uma coisa muito mecânica, de dar 
um livrinho, um guia de descanso, 
como é que você podia alcançar a feli­
cidade, se ele não faz, que é realmente 
impossível, então, mas um argumen­
to contra a astrologia. Bom este é o 
primeiro panorama. Se dar para vi­
ver? Bem, eu estudo Astrologia a doze 
anos, e prático a seis anos só, passei os 
outros seis» enclausurado praticamen­
te, me dedicando aos estudos. Eu sou 
astrólogo, mas também faço teatro 
para crianças, e sou videologo, fiz o 
primeiro videato que já foi feito no 
Brasil. E por incrível que pareça, ape­
sar de arte ser uma coisa pouco rentá­
vel, ainda rende mais que a astrolo­
gia. Mas, não é por falta de solicita­
ção, que está aumentando muito, 
tanto que eu tenho na minha agenda 
vários psicólogos que fazem trabalho 
comigo, não sou eu que estou fazendo 
o trabalho com eles. Por que o traba­
lho com a Astrologia nâo se refere uni­
camente, e isso é bom' frisar, ao que 
normalmente circula como astrologia. 
É preciso realmente fazer uma distin­
ção entre a Astrologia falsa folclórica 
que é a que tem sido divulgada pelos 
órgãos de comunicação de massa, mui­
to embora não seja por eles criada, ou 
seja não é que o jornal daqui invente o 
horóscopo que sai, é preciso especifi­
car onde ela é gerada. Também não é 
por mim que ela foi criada. Entre a 
primeira e a segunda guerra mundial 
um cara chamado Fakir Biram, na 
França, que teve a idéia de fazer num 
jornal pariense de alta circulação o 
agrupamento dos signos, que não 
existiam. i signos até então eram as­
trais, ou seja, você não era de virgem, 
mas solar, mercuriana, etc. Ele agru­
pou os nativos a cada trinta dias e co­
locou no jornal. A coisa estorou, e no 
outro dia todos os jornais queriam. 
Mas porque as coisas foram feitas 
deste modo e teve este resultado? 0  
que significa a Astrologia? O que é a 
Astrologia simbólica, a Astrologia 
tradicional. Por que a Astrologia é 
uma ciência tradicional, não é uma

coisa de moda, de anos 80. Em abso­
luto, a Astrologia tem muitos sécu­
los. Só para se ter uma idéia a Psico­
logia, a Psicanálise tem oitenta anosj 
é muito diferente.

•  Qual a proposta de seu curso?
□ A primeira parte seria colo­

car ao alcance das pessoas, o que é 
Astrologia, e o descompromisso dela 
còm o que a circula hoje como Astro­
logia, que se prende a uma visão mo- 
notona, cinzenta, mesquinhas e falsa. 
A Astrologia, hoje como ela é feita nos 
grandes centros, inclusive no Brasil 
ela está ganhando uma grande força, 
uma qualidade excelente, e eu tenho 
a honra de pertencer ao quadro desses 
Astrólogos, cuja' astrologia é toda ela 
aplicada ao livre-arbítrio e não à fata­
lidade. Porque a Astrologia hoje não 
está interessada no que é que vai 
acontecer daqui a pouco, mas a Astro­
logia hoje está interessada no que vo­
cê pode fazer hoje, e portanto lhe vai 
ensinar a ser coparticipante do seu 
destino os próximos cinco anos de sua 
vida dependerão do que vOcê é hoje, 
então o seu trabalho, a tua alma, as 
suas emoções, a sua psiqué, o seu cor­
po astral, o seu corpo emocional de 
agora, amplia o leque de possibilida­
des de sua vida daqui a dois, três, 
quatro anos. A Astrologia não é ime­
diata, ela não tem resultados práti- 
vos, imediatos. Eu vou tentar mostrar 
quê ô que sai na imprensa, embora 
não seja criado por esta, mas por um 
sistema. E aí se percebe o seguinte: o 
homem tem conceitos, por um lado, 
uma coisa você é, uma coisa é sua vi­
da, é ter uma vivência, outra coisa é 
você ter um lado abstrato, o que é de 
natureza abstrata invisível, existe um 
sistema, que não só é político, é a 
raça humana, que é uma coisa muito 
mais grave do que qualquer sistemi- 
nha A ou B ou C. E a parte imaterial. 
As religiões oficiais naturalmente são 
importantes para realizar essa união 
do material e imaterial, isso em ter­
mos de religiões oficiais,porque exis­
tem as tradicionais, as esotéricas, as 
sociedades católicas, e você liga a te­
levisão, e no jornal de tantas horas, 
está lá e vê signos de tantas horas, 
aquilo ali é uma água suja, mas você 
está com sede e bebe, não quef sa­
ber se é água suja ou limpa só que es­
tá com sede. M» é Astrologia Folcló­
rica.

•  Um professor da Universidade 
Federal da Paraíba, çm entrevista 
publicada neste jornal, afirmou que a 
onda de calor que está acontecendo é 
decorrente do alinhamento dos plane­
tas. Você concorda com isso?

□ Não, não concordo, aliás não é 
bem uma questão de concbrdar ou 
não. Em primeiro lugar eu não gosto 
dessa palavra alinhamento.. Este fe­
nômeno que aconteceu em março foi 
apenas visual, é uma invenção do pes­
soal da área de ciência, eu estou vin­
culado a outro time. O que ocorreu, o 
visual, você viu de noite, os planetas: 
Lua, Venus, Mercúrio Júpiter, Satur- 
no, viu com os olhos, um sentido.

mas isto não é parâmetro para ciên­
cia, mas para a sua estrutura básica 
de vida é material. A sua vida tem 
um outro lado, chamado psiqué, ou 
alma, corpo astral, ou corpo imate-

E ntrevista  a 
NANÁ GARCEZ 

Fotos de 
ANTONIO DAVID

rial, cujos princípios são outros. No 
mundo simbólico, o que chamam de 
âlinhamento é a superconcentração 
planetária, que acontecerá em no­
vembro, exatamente no dia 13 de no­
vembro, e aí não vai provocar caloi 
físico não, mas calor psíquico, vai 
provocar uma fissão dentro do ho­
mem, no sentido de começar a se 
abrir, então eu acho que é um dia de 
festa, n^o se tem que falar em catás­
trofes, não tem que apelar para sensa-' 
cionalismos, eu acho que sensaciona- 
lismo é exatamente o que os astrôno­
mos estão fazendo. Há uns quinze 
dias atrás, no Fantástico, na Globo, 
passou um cara falando, Fred 
Royller, fiquei de boca aberta, ele é 
um grande astrônomo, um cosmólogo, 
um matemático, famoso no mundo 
inteiro, autor de teorias e disse que o 
descongelamento da calotas polares 
por causa do alinhamento iria causar 
inundações, e chuvas de meteoritos. 
Então, a gente ao ver as pessoas liga­
das á dita ciência que elas estão pira­
das mesmo, não estão separando o 
universo obstrato do universo concre­
to. Então se está havendo uma onda 
de calor, realmente está, houve unia 
alinhamento planetário, não se pode 
negar, mas já aconteceu há algum 
tempo, não agora.

•  Mas 0 alinhamento não tem 
efeitos?

□ É claro que tem, o principal 
deles está em abrir as pessoas, é o des-

concentraçâo
planetária
que
acontecerá
exatamente
no dia 13
de novembro
não vai
provocar
calor
físico,
mas
calor
psíquico.
Vai
provocar 
uma físsão 
dentro 
do homem, 
no sentido 
de começar 
a se abrir”

pertar as faculdades adormecidas no 
ser humano ou seja, existem áreas na 
sua psiqué que estão adormecidas, 
vai dar mais consciências, agora que 
isto vai dar convulsão social, isto real­
mente vai acontecer, principalmente 
nos grandes centros urbanos, é uma 
consequência da consequência.

•  Você também disse qüe o ali- 
Tihamento...

□ Alinhamento não, a supercon- 
centraçâo planetária, porque os pla­
netas estão concentrados, eles não es­
tão alinhados em linha reta.

•  Bom, você também disse que 
a superconcentração planetária, que 
ocorrerá no dia 13 de novembro, pró­
ximo ás eleições, provocará tensões 
sociais?

□ Ah, claro, mas você não preci­
sa entender de Sociologia. Eu acho 
que está vinculado mais ao fato de 
que, de repente, você está sentido 
dentro de si uma porção de coisas 
querendo evoluir e não pode dentro de 
um sistema como este, mas não é um 
sistema comum, é o sistema da raça 
humana, materialista, bobo, tolo. Eu 
gosto muito de Platão na República, 
quando ele diz o seguinte; ele compa­
ra a nova alegoria da caverna, quando 
todo mundo está no escuro, e alguém 
ver a réstia, então todos se voltam 
para esta parte mais clara, nâo perce­
bem que a luz está atrás, e uma pes­
soa de repente, olha para traz ver a 
luz, o clarão, e chama os outros, acon­

tece que as pessoas estão tão envolvi­
das, que não se interessam, não pres­
tam atenção. Ele tem outras alegorias 
muito bonitas. Isto significa que os 
sentidos servem muito pouco para 
entender a realidade.

Mas voltando ao alinhamento, é 
preciso as coisas, primieor que esta pa­
lavra, alinhamento. Existe um livro, 
de dois autores, não astrólogos, cha­
mados Os Efeitos, então eles começa­
ram a ver catástrofes, ondas rupturas, 
essa palavra é deles. Mas o conteúdo, 
a Astrologia, ela é uma ciência margi­
nal, mas ela é uma ciência, tem os 
seus princípios, as suas leis, o seu sis­
tema, tem os seus aspectos estabele­
cidos na Idade Média, que faz é tem- 

. po. Eu acho que as pessoas deviam es­
tudar mais, acho que nenhum .astrô­
nomo resiste a uma discussão sobre a 
Astrologia tradicional que eles não es­
tudam, têm uma visão única, a da 
Folk Astrologia. Eu não estou muito 
preocupado com isto. Há alguns anos 
atrás saiu um manifesto em Recife 
pedindo a prisão do astrólogo, hoje 
em dia não faz nem mais sentido pe­
dir prisão para o marginal, porque 
afinal de contas, se sabe que o margi­
nal é produto do meio também, pelo 
menos as teorias sociologias moder­
nas dizem. Que tipo de crime comete 
o .astrólogo que vem ao jornal bate 
coluninha, inclusive todo mundo sabe 
que 0 jornal cai a circulação se retira o 
horóscopo, então o problema não é do 
astrólogo, é do media é do pedinte, é 
da solicitação, não nem dos astrólogos 
nem do jornal então para que estar 
pedindo prisão? Este probiema ilus­
tra bem teve uma época que a palavra 
patrulha estava muito em moda, de­
pois que o Cacá Diegues usou a ex­
pressão patrulha ideológica, então eu 
disse que isso era patrulha astrológi­
ca. São pessoas que observam a vida 
no seu lado mais material, mas 
os astrólogos tem sua função, eles fi­
cam na função deles. Agora na hora 
em que eu estudo o alinhamento; não 
tem sentido você'não incluir o ho­
mem, mas acontece, como desvicun- 
lar o homem do processo cósmico, 
como posso desvincular você, ou eu 
do ar que respiramos, da água que 
bebemos, da roupa que vestimos, das 
conversas a onde você circula, ou seja 
do seu meio ambiente, a ecologia está 
provando isso que você hoje é o resultado 
do que foi ontem, e se eu não posso 
desvincular você do seu meio ambien­
te, como é que posso lhe separar desta 
tampa de caçalora que fica em cima 
dç sua cabeça, chamada céu? Será 
que nós somos os mesmos se nascer­
mos no dia de Lua Cheia, ou no dia 
de Lua Nova? É ai que está o traba­
lho, você mostrar que não existe só o 
lado material, existe um universo 
muito maior, transcendental, e do 
qual fazemos parte, não adianta ne- 
gar.

•  Na astrologia existe muito 
rharlatismo, como vocês, astrólogos, 
enfrentam este problema?

□ Olha, existe charlatanismo em 
todas as profissões, na política, nas 
ciências , na imprensa, e na Astrolo­
gia. Nas funções mais simples tam­
bém. O charlatanismo é uma dimen­
são, não é privilégio da nossa área. 
Agora, porque é que há tanto charla­
tanismo na Astrologia, porque se con­
fundiu Astrologia com Astromancia, 
as ciências ocultas. Eu acho que não 
se tem que ficar uma atitude policial, 
mas de divulgar a real Astrologia, 
como estou fazendo agora. . Eu faço 
parte da escola Júpiter, cuja equipe é 
praticamente do Nordeste e da Sarj, 
Sociedade de Astrologia do Rio de Ja­
neiro, que são as duas boas escolas do 
Brasil, e fazem uma divulgação com 
cursos, palestras, conferências e via­
gens à cidades vizinhas. Eu tenho 
uma vida profissional; com relação à 
Astrologia completamente estabeleci­
da, eu acho que eu combato no mo­
mento em que digo o que é, em um 
jornal, no rádio, em uma palestra.
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Comgem administrativQ
Entre mortos e fe­
ridos, salvaram-se 
todos. O ditado po­
pular poderia ser 
empregado com to ­
da a propriedade 
no caso da cobran­
ça de ligações no­
vas e o chamado 
"empréstimo com­
pulsório" da Light, 

Aranha não fosse o fato de 
que alguém saiu prejudicado do episódio 
apenas pelo fato de ter seguido à risca o 
que reza a cartilha de um administrador 
dos dinheiros públicos que pretende ser 
respeitado como tal, embora isso possa 
lhe custar o desgaste de sua imagem pú­
blica.

A  cobrança de ligações novas e a to ­
mada de empréstimos às indústrias que 
pretendiam se estabelecer no Estado do 
Rio de Janeiro não traduziram um capri­
cho do presidente da empresa, Sr. Lui's 
Osvaldo Norris Aranha. Elas representavam 
uma opção de caráter administrativo pa­
ra suprir os cortes de verbas da Eletro- 
brás, da qual a Light é subsidiária, neces­
sários ao programa de expansão da empre­
sa.

• o *

A dotação prevista para a Light, no 
esquema da Eletrobrás, era de Cr$ 21 bi­
lhões para o ano de 1982. Acontece que a 
holding — no caso a Eletrobrás — resol­
veu cortar Cr$ 4,5 bilhões do orçamento 
da Light para resolver problemas consi­
derados mais urgentes de outras áreas de 
sua competência, o que não se discute.

Apanhada no contrapé, a Light teve 
que mobilizar seu quadro técnico para via­
bilizar uma solução que pudesse aten­
der aos interesses da empresa, inadiá­
veis para o seu programa de cresci­
mento e melhoria dos serviços. Uma di­
retriz estava decidida, de antemão. Qual­
quer que fosse a solução, não poderia 
onerar os consumidores de energia elétri­
ca, notadamente os de baixa renda.

• • •

üe posse da diretriz da direção da em­
presa e sabedores do déficit orçamentário 
que impredia a execução das obras neces­

sárias à melhoria dos serviços, os técnicos 
da _Light não tiveram outra alternativa 
a não ser a sugestão de cobrança de novas 
ligações e empréstimo às indústrias qué 
estavam pretendendo se estabelecer no 
Estado do Rio de Janeiro. E foi exata­
mente isso o que foi feito.

Evidentemente, as sugestões dos téc­
nicos não são matéria decidida. Cabe ao 
administrador principal confirmá-las, no 
caso 0 presidente da empresa. E a í é que 
entra a figura do administrador. Luís 
Osvaldo Aranha era um candidato 
à posição de indicado pelo PDS à su­
cessão do Governador Chagas Freitas. 
Ele sabia, desde o primeiro momento, que 
uma atitude de cobrança poderia torná-lo 
impopular principalmente na área dos po­
derosos — o povo sempre paga sem recla­
mar. Mas, para uma salutar surpresa, o 
presidente da Light acatou a opinião dos 
técnicos. Não por considerá-la a melhor e 
sim por entender ser a única possível para 
manter o ritmo administrativo de uma 
empresa estatal cuja direção lhe fora con­
fiada.

Se a decisão do presidente da Light 
não lhe rendeu os necessários dividendos 
políticos, preservou4he os méritos de 
bom administrador. E sua atitude pode 
ser comparada à do Ministro Jajr Soares, 
da Previdência Social, quando disse ao 
País que a Previdência estava à beira da 
falência e alguma coisa tinha que ser feita. 
Candidato que era — na época — e hoje o 
é, de fato, ao Governo do Rio Grande do 
Sul, o Ministro sabia que o seu alerta po­
liticamente não era simpático. Mas ele o 
fez.

Luís Osvaldo Norris Aranha teve a 
coragem administrativa de assumir uma 
posição considerada antipática, mas neces­
sária, para evitar o vexame de anunciar 
posteriormente não uma falência, o que 
não é 0 caso, mas uma má administra­
ção. Ficou sozinho na-'história, incom­
preendido, até, porque nesta mesma RN, 
sm entrevista, explicou exaustivamente o 
caso do chamado "empréstimo compul­
sório". Mas, convenhamos, sua coragem 
de assumir a competência administrativa 
o credencia a outros e mais altos postos na 
administração. Esse País não quer mais 
que isso:competência e sinceridade.

TEMPORAL RESPONDE A LUÍS ARANHA
Em sua entrevista com a equipe da RN — publicada em 

nosso n9 175 — o Presidente da Light, Luís Osvaldo Aranha, 
respondeu aos receios do Vice-Presidente da Associeçffo 

• Comerciai do Rio, Am aury Temporal, de que a cobrançe 0  
de novas ligações de energia da L igh t pudesse afugentar 

indústrias desejosas de se instalar no Rio. Abaixo damos a 
íntegra das observações de Aranha e a resposta 

que nos enviou Am aury Temporal. Temporal

,„ ,A m a u r. T e m e ra in o p o r tu n .-
ievantou . .leoando qua «Ia
dade d» . " f ^ ^ o  *  nova.ir,dús- 
acarretaria a e v ^  „  instalar aqui, 
trias que qui“  „ „ ib ilid a d e ?

OSVALDO ARANHA -u u is  O&v/M-u/ ç g n ,  a
dai“ Tnd“ suias e não

F a d e ra ç ^ d «  ^Hdade.
,x,ste ^ ^ r i  nSo conversou 
mente,, o Atnaun e
comigo, uma série *
saiu por aí d » n o  ^
coisas 8sta(»tur ^  remune-

‘ ‘ ^ ^ n t f c  era tem dinheiro. Pri-raçSo, ent8o e „çebendo 12
m «"0 receSndo sete,

« rifT está  baixa, em rela- 
potque a ^  „ r  cobrado. Se-

eo que dever» w  ^  12 por 
Q u n d o ,  rriesmo cento

teto de '" '" * ' ',^ a r  Eritão, qual é 
f,ciente para . j  ^ t cobrar ou

nffo cobrar. E encontrando
ligar. Nós e«am « ^ e n  ^
uma fórmula, ^ u “   ̂ ^
menos o^^construtor, para

s^r li^ d a  a sua luz. A í 
que possa ser ^

Federal nSo aumen- 
que o ye nós temos um
ta o teto? ^  r iirto  Que nâocontexto ^  c o ^ r tm  cu ^
4 qa Ught e do

elétrica. É '^ ° « m a  situação. Ago- 
tores estão na ^pm mobili-
ra, vamos nos com-
«■ção, com ao

^ d e  ãl para aumentar oGoverno Federa p jndustrtal,
teto, onerar mwos o
oner ir y,açáo? Vamos. Nós
menos a e „e  em fazer
temos o rnaior y „m os. Mas
isso a sempre P ^°^ento  há um
o ü u o líp T ^ e  colocação aí, parti-
dárla que nâo nos interessa.

A CARTA DE TEMPORAL

"Meu caro Mauritonio: Meus cumpri­
mentos pela REVISTA NACIONAL. 
Quanto ao número 175 e à reportagem 
sobre a Light, jé que fu i citado nominal­
mente, permito-me esclarecer:
|1. A  tarifa não está baixa, já que vem 
sendo aumentada a taxas significativa- 
Imente superiores à inflação. O lucro 
obtido pela Light em 1981 comprova 
o fato de que a tarifa á "confortável".

'2 . A  taxa de 12 por cento prevista no 
Decreto-Lei 41.019 nada tem com os 
20 por cento de juros citados.
3. Se o teto de investimento á insufi­
ciente, diante do lucro obtido pela Light, 
deduz-se que está havendo uma transfe­
rência de recursos para outras áreas do 
sistema Eletrobrás, em detrimento do 
desenvolvimento econômico do Rio de 
Janeiro. E razoável que se transfira ex­
cedentes de caixa, mas não o indispensá­
vel para os investimentos.
4. As "coisas estapafúrdias" que teria 
d ito  nâo foram explicitadas no artigo, 
o que seria de toda conveniência, já que 
procuro manifestar uma posição consen­
sual do empresariado fiuminense e não 
apenas pessoal.
5. A  taxa de remuneração do capital 
de 12 por cento está ligada ao cresci­
mento do setor elétrico de 1966 a 1980. 
Com as menores taxas resultantes da 
recessão, seria de se esperar que os 12 
por cento embutidos na tarifa sejam 
suficientes para atender as necessidades, 
da empresa.
6. O Sr. Presidente da Light tocou no 
ponto-chave ao se referir ao fato de que 
á necessário obter da holding das em­
presas de capital federal — que á a Ele­
trobrás —, órgão coordenador dos in­
vestimentos no setor, os recursos neces­
sários á manutenção do padrão dos ser­
viços prestados.

Nesta empreitada a Light poderá con­
tar com o apoio total da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro e, estou 
seguro, das demais entidades de classe 
do Estado.

Minhas saudações amigas,
Amaury Temporal 

Rio de Janeiro — RJ
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O condrio
de Clarice

n  anto que tenho falado, 
I  tanto que tenho escrito 
® — como não imaginar 

que, sem querer, feri alguém? 
As vezes sinto, numa pessoa que 
acabo de conhecer, uma hosti­
lidade surda, ou uma reticência 
de mágoas, imprudente ofício é 
este, de viver em voz alta.

Às vezes, também a gente 
tem 0 consolo de saber que al­
guma coisa que se disse por aca­
so ajudou alguém a se reconci­
liar consigo mesmo ou com a 
sua vida de cada dia; a sonhar 
um pouco, a sentir uma vonta­
de de fazer alguma coisa boa.

Agora sei que outro dia eu 
disse uma palavra que fez bem a 
alguém. Nunca saberei que pala­

vra fo i; deve ter sido alguma fra­
se espontânea e distraída que eu 
disse com naturalidade porque 
senti no momento -  e depois 
esqueci.

Clarice Lispector certa vez ga­
nhou um canário, e o canário 
não cantava. Deram-lhe receitas 
para fazer o canário cantar; que 
falasse com ele, cantarolasse, 
batesse alguma coisa ao piano; 
que pusesse a gaiola perto quan­
do trabalhasse na máquina de 
costura; que arranjasse para lhe 
fazer companhia, algum tempo, 
outro canário cantador; até 
mesmo que ligasse o rádio um 
pouco alto durante uma trans­
missão de jogo de futebol ... 
mas o canário não cantava.

Um dia Clarice estava sozinha 
em casa, distraída, e assobiou 
uma pequena frase melódica de 
Beethoven -  e o canário come­
çou a cantar alegremente. Have­
ria alguma secreta ligação entre 
a alma do velho artista morto e 
o pequeno pássaro cor de ouro?

Alguma coisa que eu disse 
distraído -  talvez palavras de al­
gum poeta antigo — foi desper­
tar melodias esquecidas dentro 
da alma de alguém. Foi como se 
a gente soubesse que de repente, 
num reino muito distante, uma 
princesa muito triste tivesse 
sorrido. E isso fizesse bem ao 
coração do povo; iluminasse 
um pouco as suas pobres chou­
panas e as suas remotas esperan­
ças.

A poesia é necessária

Soneto
CÂNDIDO  G U ER R EIR O  

(1871 - 1953)

Trovoada, granizo, uivos do vento.
Terremoto que os montes esbarronda,
O ciam orar monótono da onda.
Ninguém sabe se de ira ou de torm ento;

Surdo tum ultuar do pensamento.
Gemer de mágoa que se afogue ou esconda.
Sonoros passos de nocturna ronda.
Marcha fúnebre atroz de um sai m ento;

Rum or de multidões em a levante,
Trilos de rouxinol sob a folhagem.
Vozes da solidão que m al se ouvem;

Tudo o que vibra, quer soluce ou cana,
Tem ritm o , orquestra e faia na linguagem 
Da Nona Sinfonia de Beethoven.

(Do livro "Sonetos e outros poemas")
Português do Algarve, Cândido Guerreiro fez-se 
conhecido sobretudo pelos seus sonetos.

Mocunoimo
revisitodo

Está havendo agora no Rio uma exposição de 
desenhos de Ariindo Daibert inspirados na figu­
ra de Macunaíma, o herói sem nenhum caráter. 
São 57 desenhos que interpretam de maneira li­
vre as aventuras contadas por ^lário de Andrade.

Macunaíma é um homem de sorte; 40 anos de­
pois da publicação do livro (1928) Joaquim Pe­
dro de Andrade fez aquele filme belíssimo; e 50 
anos depois Antunes Filho o apresentou no tea­
tro. Antes já havia sido ilustrado de maneira es­
plêndida por Carybé; e agora vem esse rapaz Dai­
bert, de Juiz de Fora (30 anos de idade) com esse 
festival de lirismo, sátira e maestria que é sua es- 
posição. Para quem vive fora do Rio, um conso­
lo; o artista não está vendendo esses quadros, ele 
quer publicá-los em livro. Vai ser um livro caro: 
Ariindo usa lápis, nanquim, xerox, colagem, 
aquarela, gauche ... A  reprodução, para ficar boa, 
pede muito capricho e dinheiro.

■ aomaIia
oKarói s«m nenhum caráter

ARLINDO DAIBERT
desenhos

da 10 <to abril a 6 da mak> de 196S

galaria de arte BANERcI 
av. allintlaa, 4066 poato eaU - fío da Janeiro 

daa 10 áa 82 horas sábados das 16 àa 28 horas

Segurança - Liquidez - Confiança.

Letras de Câm bio COROA
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G R A Ç A  DO CHICO

Chico Anísio

Que coisa triste esta frase de 
Chico Amsio (atualmente em 
excepcional forma) á repórter 

Cleusa Maria:
"Não entendo de política. Não 

tenho nada com ela".
Isso dito neste Brasil de hoje, 
onde o preço do feijão e do 
leite é fator essencial mente 

político, chega a ser patético. 
E prova que o talento pode ter 
seus hiatos periódicos. A não 
ser que Chico tenha querido, 
com a frase, fazer graça. Se a 
intenção foi essa, tudo bem 

— vamos rir.

0  ato de votar, què em qual- 
q> cr Democracia, digna desse 
nome, é corriqueira, função cívi­
ca inerente à cidadania, no Bra­
sil está se transformando em ver­
dadeira neurose. Como se vai vo­
tar? Em quem ou em que se po­
de votar? Qual o valor exato que 
terá o voto? Atarantados, per­
plexos, confrios, votantes e vo­
táveis não sabem realmente co­
mo proceder no d ia l5 próximo. 
Em suma, acabou a festa da e- 
leição, agora' transformada em 
pura e neurótica síndrome. Po­
vo febril, país doente. E a cu­
ra seria tão fácil, se a receita fos­
se devidamente aviada. Pesso­
al do Planalto, a doença não é 
tão grave assim, apenas psicos- 
som^ica. Coisa de primeiros 
socorros. Ou até mesmo de sim­
ples aspirina — un^a aspirina le­
gal. E o legal aqui vai no duplo 
vocabulário: o dos vélhos e o 
dos jovens.

G IN C A N A

Três moças minhas conhecidas, que 
estão organizando o que chamam de 
"a maior gincana já acontecida no 
Hio", estiveram domingo último lá em casa.

Queriam sugestões minhas a respeito da 
alegre empreitada e, particularmente, que eu 

indicasse algumas tarefas, "dessas bem difíceis, 
quase impossíveis de serem cumpridas", a 
serem acrescentadas às que elas já haviam 
incluído no seu numeroso rol de desafios. 

Pensei um pouco, alguns segundos apenas, e 
logo a idéia me veio à cabeça:

— Tarefa difícil, quase impossível de ser 
executada? Pois aqui vocês têm uma: pedir 

emprestada ao Jorginho Guinie a sua cartéira 
profissional, devidamente expedida pelo 

Ministério do Trabalho.
As moças fizeram um minuto de silêncio, até 

que uma delas desabafou, numa 
espécie de suspiro:

— Esta vai ser uma zorra! Mas vou botar na 
minha lista.

Üe maneira que o velho "playboy" fica 
prevenido que qualquer hora dessas as moças da 

gincana, todas belas e jovens como é do seu 
gosto, irão bater à sua porta. É bom ter os

Jorginho Guinie

documentos em dia. Informo que uma Carteira 
Profissional, no MT, se tira em menos de meia 

hora. É só levar 3 retratinhos 3x4 e certidão de 
nascimento. Não serve retrato de copo na mão.

J. S.

Londres
Concordo inteiramente com Reinaldo Paes Barreto (que magnífica revelação de 

cronista!), meu colega aqui da RN: Londres pode ser definida em duas palavras — 
espaço e silêncio. Só que às duas eu acrescentaria uma acentuada, embora 

por vezes imperceptível, dose de educadíssima loucura mansa.

r EDESCOBRIR

Antológica e, portanto, 
digna do seu indiscutível ta­
lento, esta frase de fviitterrand: 
"Os europeus vão ter de re- 
descobrir os Estados Unidos, 
e vice-versa. Temos que rein­
ventar Colombo, tí responsa­
bilidade de todos nós".

üe preferência um Co­
lombo menos Colombo: quer 
dizer, menos visionário e mais 
pragmático. E dispondo, é 
claro, de melhores mapas e 
marinheÜDs mais disciplina­
dos.

e n t r a d a

Diante do cada vez mais 
complicado impasse político, 
social e económico, a pergun­
ta está na boca de todos: 
qual a saída para o Brasil?

Por que scítla? 0  mais 
certo não seria entrada? Isto 
é, o país entrar definitiva­
mente numa democracia au­
têntica, sem remendos nem 
disfarces? Nada de novo, 
aquela mesma de Lincoln: do 
povo, pelo povo e para o po­
vo.

DE CABRESTRO

Sebastião Nery

Já escrevi e repito que meu voto, nas próximas eleições (se as 
houver, no que continuo a não acreditar), será para o Sebastião 

Nery, embora sabendo que, devido a esse execrável casuísmo 
chamado vinculação, meu voto venha a beneficiar gente que 

não me merece o menor respeito. Mas Nery pode ficar 
tranqüilo:se sua eleição depender do meu voto, ele já pode 

até tomar posse.
E por falar em eleições, olhe a í o que anda dizendo o dr. Dario 

de Almeida Magalhães: "Não existe na história dos povos 
nenhum país que realizou eleições com a inflação de 100 por 

cento. O Brasil poderá ser o primeiro, mas eu tenho 
as minhas dúvidas".

Como vêem, não estou sozinho. Pelo contrário, em matéria 
de faro político, a companhia do dr. Dario pode ser 

considerada de invulgar qualidade -  excepcional mesmo.

Decepcionante
Afirma o deputado Sérgio Cardoso de Almeida, "gruppenfuehrer" do PDS paulista, 

que "assim como Juscelino fez o país progredir 50 anos em 5, o 
movimento de 1964 fez 180 em 18". Pelo que, segundo as contas do 

deputado, estamos vivendo em pleno ano 2.144 da era cristã.
Então era isso o radioso futuro que viviam nos prometendo?

e u n u c o s

"O atual Congresso 
continua sendo 

mera câmara 
homologatória, 
de eunucos". 
Quem diz isso 

é o senador 
Luís Cavalcanti, 

pessedista de Alagoas 
— e o senador 

Luís Cavalcanti, 
como Brutus e Cássio, 
é um homem honrado.

A propósito do encontro 
Jânio-Figueiredo, foi revivido 
nos jornais o famoso desabafo 

do ex-Presidente ao seu 
Secretário particular, José 

Aparecido, na hora da renúncia. 
Segundo os jornais, a frase teria 

sido esta: "Maldita cidade. 
Não espero mais voltar aqui". 
A  coisa não foi bem assim. A 

frase certa, dita no elevador ao 
Aparecido, foi esta: "Cidade 
malsinada. Nunca mais porei 

os pés aqui".

José Aparecido

«.t ». «  »■.« T I
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SEBASTIÃO

Figueiredo Jè.no

Conversa de presidente com ex- 
presidente da República é  como 
beijo no pé da escada: só os dois 
sabem mesmo o que houve. Mas os 
amigos de Jânio, aos poucos, vão 
contando inconfidências, tropeça­
das entre um gole e outro, 
versões a conferir.

1. A  certa altura da conversa, 
Jânio disse a Figueiredo:

— Presidente, quando ocupei es­
ta cadeira que V.Excia. ocupa, só 
tem ia dois tipos de gente: os que 
me pediam  dois “e": emprego ou 
empréstimo.

2. Figueiredo, analisando a situa­
ção p o lítica  de São P ^ lo :

— Não estou sam feito com o 
que está acontecendo em São Pau­
lo , no encaminhamento da sucessão.

— M uito menos eu, Presidente. 
Por isso, quero comunicar a V. 
Excia, e é  a prim eira pessoa a quem  
o faço, que serei mesmo candidato 
ao governo de São Paulo.

3. No fim  do encontro, o Presi­
dente puxou a cortina do gabinete 
e mostrou a Jânio a cidade esparra­
mada lá  fora. Jânio se em ocionou:

-  Presidente, no meu tempo 
tudo isso a í  era um terríve l carras- 
cal. A  tal ponto que o general Pe­
dro Geraldo, meu chefe da Casa 
M ilitar, um grande o fic ia l que fu i 
buscar nas Agulhas Negras, em Re­
sende, mandou colocar uma grossa 
cortina atrás de nossas costas, re­
ceando um atentado.

Era o complexo de Lincoln.

Magalháès Pinto

1. Dois deputados do PDS de Minas,
no Rio : __
~ — Essa história de Idade é multo re­
lativa. O Magalhães, por exemplo, a 
esta 'altura, está se sentindo m ais Jo­
vem de cabeça do que o Ellseu Resen­
de.

—Porquê?
— E le disse ao Leitão de Abreu e ao 

Francellno que o Ellseu é que devia 
ser 0 candidato ao governo de Minas 
porque tem melhores condições de fa- 
Ifur ã Juventude. E  logo o Ellseu velo 
com aquela declaração publicada nos 
Jornais, de que Ia para “unia campa­
nha que seria um barato, a vitória Irla 
pintar e faria um governo Jóia”. O Ma­
galhães leu e Ironizou:

_  "Ellseu estã confundindo mensa­
gem com gíria, alto da serra com bai­
x o  Leblon e 1960 com 82. Assim, antes 0 
Zanã.”

2. Ainda os dois deputados do PDS de 
Minas:

— O Magalhães é fogo. Mesmo quan­
do fala de política tem a cabeça de 
banqueiro. Olhe aqui no Jornal o que 
ele diz: "O problema no Brasil é que 
nem sempre ganha o essencial. Acaba 
prevalecendo o acessório ”.

-B d a l?
— No banco é a mesma coisa. Acaba 

sempre prevalecendo o Juro, o acessó­
rio. A promissória, que é o essencial, 
sempre sai perdendo.

E  embarcaram para Brasília.

A casa
Dois deputados do PM DB do R io, 

m uito amigos, no avião, lendo os 
jornais. Um fica no partido, o outro  
está saindo:

— Chegou a hora dos Jornalistas. 
Olhe aqui a nossa chapa: Miro para go­
vernador, Hélio Fernandes. Mário 
Martins e Paulo Alberto para o Sena­
do. Tudo Jornalista.

— Parece chapa para a Associação 
Brasileira de Imprensa ou o Sindicato 
dos Jornalistas. Só está faltando o vi­
ce.

—E  mesmo. Mas o vice do Miro pre­
cisa ser alguém que equilibre o apoio 
do MR-8, porque os homens da comu­
nidade estão furiosos.

— Para equilibrar o MR-8 só há um: 
0 Adirson de Barros.

O que fica não gostou.
Leram m ais um pouco, calados. O 

que fica tomou a puxar assunio:
— Compreendo suas dificuldades em  

Ir para um palanque com Chagas e Mi­
ro. Fizemos Juntos a campanha de 78 
desancando o "chagulsmo”. Mas o 
PMDB é nossa casa. Não devemos 
sair.

—E  minha casa, não. Era. Como ela 
foi arrombada pela porta dos fundos, 
saio pela da frente com o Saturnino 
Braga e o Nelson Carneiro.

— Eu fico. Sou comunista. Luto por 
uma frente.

—Mais comunista do que o Prestes e 
oNlemeyer?

De novo 0 silêncio.

1. o  embaixador do Brasil na Ingla­
terra. Roberto Campos, com a cabeça 
na campanha eleitoral para o Senado, 
por Mato Grosso, encontra o embaixa­
dor da Argentina no Brasil:

-  Então, sephor embaixador, como 
vai a crise das Ilhas Falkland'.’

-  .4 crise das Ilhas Malvinas, se­
nhor embaixador, é um problema da 
soberania da Argentina.

Esaiu.
2. .4 primeira vez que Lénin viu Ro 

Chi Minh. ainda no exílio da Suiça. an­
tes de 1917. perguntou a alguém:

-  Quem e es.se homem com pele cor 
de chá e barba cor de arroz'!

Ho Chi Minh ouviu, respondeu:
-  E  um homem com a cor de sua 

Pátria.
(Que cor terão os homens do mode­

lo econõmiCo brasileiro ? >
3. Perguntaram a Jânio:
-  Presidente, o senhor vai ao Rio. 

Já é a campanha
-  Por enquanto é a Quaresma, meu 

caro.'
4. Comunicaram a Jânio:
-  Presidente, os ovos que ameaça­

ram jogar no senhor, em Brasília, fo­
ram mandados para um orfanato.

-  Que corações generosos! Ovos 
podres para um asilo? Estranho cris­
tianismo na Semana da Paixão do Se­
nhor.

Roberto Campot

Adirson

O n e u ra sté c n ic o

Fernando Costa, homem de poucas 
letras e ótima agronomia, foi ministro 
da Agricultura de Vargas, depois inter­
ventor em São Paulo. Tinha uma 
preocupação fundamental: criar es­
colas profissionais para formação de 
técnicos do segundo grau.

Getúiio veio a São Paulo, o interven­
tor inaugurou uma escola profissional e 
fez discurso;

— O Brasil só será um grande pais 
quando, entre os engenheiros na cúpula 
e os operários na base, tivermos 
milhões de técnicos intermediários 
comandando todos os setores da eco­
nomia nacional.

Mas, em vez de “técnico”, ele comia 
0 “c”. Só dizia “ténlcos”. Depois da 
solenidade, Getúiio corrigiu discre­
tamente;

— Dr. Fernando, por que o senhor só 
diz “ténlcos” e não “técnicos"? São 
Paulo está revolucionando a lingua ?

O interventor não gostou, fechou a 
cara, não quis mais conversa. A noite, 
no banqueite, Getúiio quebrou o gelo:

— Dr. Fernando, percebi que o se­
nhor não gostou de minha observação. 
Mas não precisa ficar agastado, zan­
gado.

— Não fiquei zangado não, presiden­
te. ,

— Ficou, sim. Ficou e continua.
— Não é isso, não, presidente. Ê que o 

senhor faiou na frente de vários de 
meus secretários e, por isso, eu fiquei 
meio “nelirastécmco”.

Getúiio mastigou 0 charuto.

Matuf

1. Publicitário, com a tarefa de fazer 
um slogan para a campanha do d e n ­
tado Ademar de Barros Filho, ligou 
para o Jornalista Bartolomeu Barbosa:

— Bartõ, você trabalhou com o Aga- 
menon Magalhães, ajudou eleger mul­
to candidato, tem longa experiência 
disso, m e dê um palpite de um slogan 
curto e grosso.

—Para quem ?
— Para o Ademarzlnho.
— “Vün para devolver”.
Não foi aceito.
2. Conversa, de madrugada, na 

churrascaria "Rodeio”, entre um gru­
po de assessores do governador ainda 
comentando o debate na TVS:

— Se fosse o Jãnlo seria pior. Como 
coloca bem os pronomes.

— Melhor é o Maluf, que coloca bem 
os amigos.

—E oLula ?
— Coloca as barbas de molho.
—EoM ontoro ?
—Já  não coloca m ais nada.
E  gargalharam vingados.
3. Conversa, à tarde, na Assembléia:
— Quantos anos tem o Herbert 

U v l?
—Não sei. Banqueiro não tem Idade. 

Porquê ?
— Escrevendo hoje na “Folha”, ele 

diz que o líder dos petroleiros da Ba­
hia, em 1964, era o Trlflno Correia, que 
foi colega de Prestes e Cordeiro de Fa­
rias na "Coluna Prestes", em 1924, e 
depois deputado do PC em 45. O presi­
dente do Sindicato do Petróleo em Sal­
vador, em 64, era o d^utado  Mario Li­
ma, que tem Idade para ser filho do 
Levl.

O tempo não respeita nem banquei­
ro.

Meditações da Semana Santa:
1. Rádio do príncipe Andrews, da In­

glaterra, 22 anos, a caminho das Ilhas 
Malvinas (participando da frota que 
vai vingar a agressão da Argentina) à 
rainha Ellsabeth:

— Mamãe, não sou o príncipe her­
deiro, não fiz 0 casamento do século, 
não sou 0 dono dessa lourinha maravi­
lhosa; o que é que estou fazendo aqui?

2. Roberto Gusmão, empresário, ex- 
vlce-presldente do PP de São Paulo, 
candidato a vice-govemador na chapa 
deMontoro:

— O Brasil Já foi a República dos Ba­
charéis. Hoje, não somos bem uma Re­
pública dos Jurlsconsultos. Somos, 
sim, uma República dos "Juros com 
Insultos”.

3. O assaltante m ete o revólver no 
empresário:

—E  um assalto!
— Tudo bem, meu senhor. Mas qual 

éa taxa?
4. O senador Orestes Quércla, no bar 

do HotelJaraguá, dias atrás:
— Vou dar o maior susto da política 

brasileira neste ano. Disputo a con­
venção do PMDB e ganho do Montoro.
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jornais 

também no

RN aumenta ACION AL
CoÊimnicado da  D ireção da

TRIBÜNA DE MINAS

Paraná e
o m ais novo

e  m elhor jo rn a l do Sudeste M ineiro

Juiz de Fora
A exemplo do que vem ocorrendo em várias capitais e cidades 

brasileiras, os dois últimos lançamentos da R E V IS TA  N A C IO N A L  
-  em Juiz de Fora (MG) e em Curitiba -  obtiveram também o mais 
amplo sucesso, ampliando substancialmente a venda avulsa dos dois 
novos jornais da rede da R N, "Estado do Paraná" e "Tribuna de Minas". 
Em carta à RN, os diretores da 'T rib u na" — Afonso Ribeiro da Cruz 

e José Carlos de Lery Guimarães -  informaram que a presença da 
RN foi responsável, no primeiro mês, por um aumento de 24 por 

cento na venda avulsa, ao mesmo tempo em que a "ampla aceitação" 
da revista fez crescer o número de assinantes. A carta dirigida à HN 

foi transformada em Comunicado da Direção da 'T rib u na" (fac-simile 
ao lado) e está sendo distribuida fartamente ás agências e anunciantes.

NO PARANÁ
Por sua vez, os Diretores do "Estado do Paraná" — Hélcio José 
Gonçalves, Superintendente Comercial, e Mussa José de Assis, 

Diretor-Redator Chefe — nos comunicaram em telex (fac-simile 
abaixo) que "centenas de comunicados" têm chegado de "leitores 

de todo o Paraná" manifestando o agrado proporcionado pela 
presença da RN. Acrescentaram que estão "tendo, 

comprovadamente, um aumento de tiragem, graças à presença da 
R E V IS TA  N A C IO N A L " junto ao "Estado do Paraná" — jornal 

mais bem impresso do Brasil e o único que atjpge a todas as cidades 
paranaenses. 0  "Estado" pertence ao Grupo de veículos de 

comunicação de propriedade do deputado federal Paulo Pimentel, 
ex-governador (eleito) do Estado, de que fazem parte também duas 

estações de T V , uma em Curitiba e outra em Apucarana.

TRIBÜNA DE MINAS
Juiz de F o ra , 15 de  a b ril de 1982

Ao Exmo. S r .
M auritonio M eira 
D ire to r-E d ito r  Chefe da 
"R ev ista  N acional" 
G radus Jornalism o L tda .
Rua S an ta  L u z ia , 799 - 8®
20.030 - RIO DE lANElRO - RT
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Temos o p r a z e r  de lhe com unicar o exito  do lançam ento 
da "R ev ista  N acional" como suplem ento dom inical de nosso  matutino TRIBUNA DE 
M INAS. Na prom oção da "R N ", es tão  in teg rad as  a Radio Sociedade Juiz de Fora* 
(Z Y L -264 , AM, 1 .010  KHZ, ag o ra  com novo tra n sm isso r  de 5 KWA) e a Esdeva / 
Gra-fica e E d ito ra , também p e rte n c e n te s  ao G rupo S o la r  de C om unicação.

No in icio  de m arço p ,p  , ,  a tiragem  m edia de nosso d ia  
r io  e ra  de 12.650 e x e m p la re s , sendo 6 .900  de venda av u lsa , 5 .070  de a ss in a tu ­
r a s  e 68o de c o r te s ia s ,  com provan tes p a r a  agencias e an u n c ian tes , e tc . O enca­
lhe medio dos jo rn a is  d is trib u id o s  às bancas vem se mantendo abaixo de 0,68%, / 
is to  e , menos de 4-60 e x e m p la re s .

A p a r t i r  da inc lusão  do tabloide "R ev ista  N acional", a 
venda avu lsa  nas bancas de jo rn a is  vem aumentando a cada domingo, como se v e r i  
fica  p o r  e s te s  núm eros abso lu tos e p e rc e n tu a is , ja  levantados p o r  nosso D e p a rta  
mento de C ircu lação :

1* sem ana ("R N " n« 171, de 7 a 1 3 /3 /8 2 ) -  m ais I . I U  ex em p la res  (16%)
2* " " " 172, de U  a 2 0 /3  ) - mais  1 .448 " (21%)
3* ......................... 173, de 21 a 2 7 /3  ) - m ais 1 .520  " (22%)

" " " 174, de 2 8 /3  a 3 /4 ) -  m ais 1 .658  " (24%)

Na 5* sem ana (domingo, 4 de  a b r il) , a TRIBUNA DE 
NAS bateu o p r o p r io  re c o rd e  de tirag em , com 23.000 e x e m p la re s , em v irtu d e  da 
inclusão de m ais um sup lem ento , a r e v is ta  "P lan tão  M edico" - mas é c e r to  q u e , ' 
somente p e la  'R ev is ta  N acional", a vendagem te r ia  continuado a aum entar.

Paraleleunente, vem c rescen d o  o número de assinantes* 
da TRIBUNA DE MINAS -  e n o ssas  p e sq u isa s  revelam  que is s o  se  deve , em g ran  
de p a r te ,  ao re fo rç o  dom inical da "R ev ista  N acional".

A 1 • 1 ^  *A am pla ace itaçao  do tab lo ide d irig ido  p o r  V . S .  v e r if i 
c a - s e  tanto e n tre  le ito re s  de Juiz de F o ra  e loca lidades v iz in h as , quanto nas cen 
ten as  de c idades da Zona da M ata e das re g iõ e s  das V e rte n te s , M antiqueira e /  
Sul de M inas, onde a TRIBUNA DE MINAS, que ainda nao tem um ano de ex is tên - 
c ia , ja  consolidou sua p osição  de jo rn a l m ais lido .

A p re s e n te  com unicação, que é a e x p re s sã o  da v e rd ad e , 
trad u z  também nossos cum prim entos e homenagens à  experim en tada  e com petente 
equ ip e  de c o lab d rad o res  da "R ev ista  N acional".

A ten c io sa m en te ,

/ / t r m  m a r c o s / /

2;;388eepr

Î

Afonso R ibeiro  da C ruz 

D ire to r  S u p erin ten d en te

J . C .  de  L e ry  (JU ím araes 
D ir .  A djunto -  C o o rd en a d o r 

R eg iona l d a  " R N  "
iIéIm
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Reformo pro voler
0  Ministro Delfim Netto vai mesmo liderar as 

ações gerais de estudo e avaliaçáo com vistas à 
reformulação da política fiscal ora em vigência 
relatitÉmente ao imposto de circulação de merca* 
dorias. Em se tratando da principal alíquota ali- 
mentadora dos tesouros estaduais e municipais, o 
ICM , pelas distorções registradas até aqui e pelos 
mecanismos que pode deflagrar, está fazendo a 
fortuna para uns e a miséria para outros, em ter­
mos de distribuição de renda e de efetiva dispo­
nibilidade de recursos.

Pena é que, o ano sendo eleitoral, os subsídios a 
serem recolhidos vão padecer dos excessos de be­
nevolência, de um lado e do outro vão sofrer os 
agravos resultantes da sentença das urnas, eis que 
a votação da nova legislação será a primeira gran­
de empreitada da próxima legislatura.

0  ideal seria recolher equilibradamente as 
reais necessidades nesse campo a fim  de que a re­
formulação fiscal atendesse aos reclamos superio­
res dos estados e dos municípios.

É o que se espera, ainda assim.

SUCESSÕES ESTADUAIS 
Linha direta

0 6 2 -G O IÂ N IA
— Governador Ary Valadão? Bom dia Governadorlll
— Desculpe acordá-lo tão cedo... Ah, o senhor já havia acorda­

do há muito tempo? Sei. Sei. (O homem acorda diariamente às 05  
horas da manhã).

— Tem muita gente acordando a í em Goiás?
— Ah, tem também w nte acordando muito tardelll
— Hum, essa é boal Tem gente que ainda está dormindo?
— E tem gente que não vai acordar nunca?
— Como? Tem gente que nem dormiu?
— Certo Governador! Certo! Vai ser difícil a escolha. Vai sim!!!

067 -  CAMPO GRANDE
— Doutor Pedrossian, como andam as coisas pro lado do PDS?
— Boas? Ah, muito boas? Ótimas, então? Sei! Sei!
— Então 0 senhor volta em 86?
— E até lá? Em casa?
— Volta para o Senado? Não? Para o Governo?
— Terceiro mandato? Quarto!!! Três de governador e um de 
Senador!
— Tudo no voto! Na boca da urna!

086 TERESINA
— Dr. Lucídio Portella? Como está. Governador?
— Parabéns! Vai sair de Napoleão em cima do Dr. Alberto?
— E onde será a maior batalha eleitoral?
— Em Parnaíba ou em Teresina?
— Sim, em cada cidade uma batalha. Igualzinho como aconte­

ceu com o Bonaparte!!!
— Já sei Governador! 3em a última!
— Certo! Não haverá Water... o quê? O quê?
— Alô! Alô!
— Raios, caiu a ügaçãoü! ' ________ —----------------------- —

011 -S A O  PAULO
— Formidável, Governador Maluf! Formidável!
— Tudo certinho, dentro do computador!
— Vereador, Prefeito, Deputado Estadual, Deputado Fede­

ral, Senador e Governador I ! !
— Ah, é para o Colégio Eleitoral?
— Mas Coléaio Eleitoral só para 85!
— Entendi Governador, entendi!
— O computador está programado para 85!
— Sei, o computador! O computador!!!

Girto-Circuito

QS UfOQS

Governadores e preceitos da maioria dos estados, das capitais 
e de cidades do interior — de médio, grande e pequeno portes 

— estão se desincornpatibilizan.do com vistas ao julgamento 
popular nás eleições de 15 de novembro próximas. , 

Tendo como credenciais a obra administrativa realizada, vão 
eles se submeter ao batismo das urnas para receberem a 

consagração ou censura pública dos eleitores, dentro das regras 
que fazem imbatível e admirável o regime democrático.

O voto do cidadão de todas as origens e categorias sociais será 
o passaporte para que permaneçam ou se considerem 

em vilegiatura, em termos de vida pública.
Despem-se essas autoridades de todas as pompas e 

circunstância do poder para pleitear a homologação de seus 
nomes pelo sufrágio universal, instrumento que a democracia 
coloca ao alcance de todos para selecionar apenas alguns que 
irão representá-los nas câmaras de vereadores, nas assembléias 

estaduais, na Câmara dos Deputapos e no Senado Federal.

PLANO
GERAL

A Câmara dos Depu­
tados acaba de editar o 
suplemento ao Diário 
do Congresso Nacional 
contendo o relatório de 
atividades daquela ca­
sa do Parlamento rela­
tivo  ao exercfcio de 
1981. Ouem quiser sa­
ber o que faz e o que 
fez a instituição é só 
escrever para o Dr. Pau­
lo Afonso Martins de 
Oliveira, pedindo a pu­
blicação. Quem plei­
tear consegue, é  só 
tentar.

Vem a f uma exce­
lente safra de agências 
do Banco do Brasil pa­
ra surprir o interior 
brasileiro. O Banco n 9 1 
do Pafs vai se creden­
ciar para licitar as r i­
quezas do Brasil caipi­
ra, mantendo-se á fren­
te dos bancos privados 
que, a exemplo do BB, 
pretendem ocupar es­
paços cada vez maio­
res na economia bra­
sileira. A  prioridade, 
porém, -não pode ser 
aberta em favor de 
ninguém.

Números consagra- 
dores aqueles apresen­
tados pela Caixa Eco­
nômica Federal, ao 
abrir inscrições para a 
aquisição da casa pró­
pria. 0  Pafs ainda não 
havia experimentado 
nada parecido em ter­
mos de aceitação po­
pular e identidade en­
tre urna programação 
oficial e a vontade po­
pular. Gil Macieira ga­
nhou o DEZ mais re­
dondo de quantos a 
República conferiu a 
um cidadão de nacio­
nalidade cabocla.

A ppe

]/0U
0  m o ' .

v o u  flCBBRR co/v\ 
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ntriHOEcc 
p e n h o r u p i í

Reinaldo Poes Dorreto

CuidodOz 
meu bem

A  tarde cai devagar na varan­
da d& clube. Na ultima mesa, 
aquela, ali, perto das grades que 
vão espetar a cidade. Ia embaixo, 
sorvo um uísque singelo entre a 
minha mulher e os quatro tons 
azul que cavalgam no céu.

O primeiro, bem claro, parece 
olho de holandês. 0  segundo, 
mais escuro, lembra plástico 
de caneta. Ó terceiro é fundo 
como o mar alto e o quarto, o

último, parece cromo de filme 
bíblico.

Não sei porque me voltou 
Guimarães Rosa. Ou será que 
sei?

Bom, adiante. Salma que­
bra o silêncio e me diz o seguin­
te: fica olhando fixo para um 
grupo de prédios e você vai ver 
que há sempre mil luzezinhas 
acendendo e apagando...

Que coisa! Eu nunca tinha

feito o teste. E é fascinante con­
templar esse piscar de janelas 
em que cada retângulo explode 
em luz, ou se apaga, alternada­
mente, como um balé de vagalu- 
mes elétricos.

Mas, sobretudo, é fascinan­
te adivinhar, lá dentro, caras, 
corpos, movimentos, vozes — ou 
não, infelizmente, o contrário 
talvez: abandono, cansaço, inér­
cia.

Não importa, tqdo é vida. 
Paz elu ta .

O que sei é que daqui, de 
cima, do alto, cada fósforo ris­
cado no escuro brilha como pu­
pila de gato e se dependesse de 
mim, pelo menos agora, todas as 
luzes se apagariam e ela diria 
baixinho:

— Fecha a cortina, amor. 
Podem nos ver...
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EXPERIMENTE
Muito engraçadinha 

(mas igualmente 
muito conforme 
o Brasil de hoje) 

a desculpa 
daquele capitão 

da PM, 
demitido pelo 

governador 
Chagas Freitas, 

acusado, junto com 
seus comandados, 

de torturar
e espancar os 

presos da 
Ilha Grande. 
Oiz ele que 

a coisa 
não foi

assim tao 
séria como 

afirmam os jornais, 
baseados, 

aliás,
no depoimento 

não só dos 
espancados 
e torturados 
mas também 

de testemunhas
que presenciaram 

o massacre.
A  desculpa 
do capitão 

(Paulo Antonio 
Guedes de Lima 

e Silva):
— O espancamento 

não durou mais 
de 30 segundos. 

Vale aqui perguntar 
se o capitão já 

agüentou trinta 
segundos de 

passagem pelo 
chamado "corredor 
polonês", levando 

no lombo dezenas de 
cassetadas desferidas 

com disposição 
por quem entende 
do assunto. E por 
isso sabe como e 

onde bater. 
Experimente, 

capitão.

SECA IMUTÁVEL

Dias atrás, na seção "Há 
50 anos', "o Globo" trans­
creveu uma notícia que 
veio publicada em sua edi­
ção do dia 22 de março de 
1932 — exatamente "há 
50 anos". A  notícia dizia 
assim: "A  dolorosa e pun­
gente desolação do Nor­
oeste! Em Mossoró, no 
f^io Grande do Norte, 
grupos de centenas de 
flagelados percorreram ho­
je o comércio local, pe-.

çiindo misericórdia dian­
te da fome que os crucia. 
Grande número deles inva­
diu 0 mercado público, 
arrebatando as mercado­
rias, sem resistência dos 
mercadores".

O texto, velho de meio 
século, não poderia perfei- 
tamente servir aos locuto­
res de hoje, quando na T V  
— sobretudo em Sergipe — 
aparece a mesma "pungente 
desolação" do Nordeste,

onde "grupos de centenas 
de flagelados"continuam a 
morrer de fome e sede (co­
mo "há 50 anos"), castiga­
dos por uma seca que já de­
mora três anos? No desgra­
çado país dos nordestinos, 
que começa em Montes 
Qaros, Minas, e vai term i­
nar em São Luís, no Mara­
nhão, as imagens e o 
"script" que retratam a 
miséria sedenta e desossa­
da não mudam nunca.

Kelly

'GRIPE'
A  situação sanitária não está muito boa na Flumitur. 

Seu Presidente, João Roberto Kelly, tem se "gripado" 
com muita freqüência, de um tipo de gripe que os fun­
cionários estão chamando de "gripe escocesa". Feliz­
mente, Kelly tem hoje um Chefe de Gabinete, Antô­
nio AvMa, que funciona como uma espécie de rede de­
baixo do trapézio. Não deixa a peteca cair.

Papa Jr.

A Ul t im a

A última do José Papa Jr., Presidente (é mesmol) da 
Federação do Comércio do Estado de São Paulo: disse 
que votaria para Presidente da República do Brasil no 
atual presidente da França, o socialista François Mitter­
rand. Não há dúvidas: que belo down está perdendo a 
equipe de humoristas da T V  Globol

GERAIS
•  Todas as tarifas (reduzidas) de excursão de empresas aéreas — as de baixa 
estação — se encerraram no último dia do mês passado. A  única reduzida que f i­
cou ’foi a "ponto-a-ponto", instituída pela Varig em conjunto com a TAP, ligan­
do Rio ou São Paulo à Europa. A aceitação tem sido excelente, a julgar pelas in­
formações da Varig, e vai ser permanente, com exceção dos meses de junho e 
julho.
N Cresce cada vez mais a moda do "jeans": agora mesmo a fábrica Cukier vai 
dobrar sua produção com a nova fábrica que está construindo em Barra do 
Piraí, no R io ..
0 Um novo notei é incorporado à rede Othon. Desta vez, o Pajuçara Praia 
Hotel, em Maceió (A L), com 115 apartamentos, ao nível de 4 estrelas. Com a 
incorporação, a cadeia Othon passa a contar com 18 hotéis com um total de 
3.182apartamefttos-— de Fortaleza a São Paulo.

M AURITO NIO  M EIR A  -  Bastos,« 
vocA que comandou, a ti agora, a 
radaçio a adição do "Correio Brazi- 
iiansa", o mais influente jornal 
brasileiro, primeira laKura do Prad- 
danta da República, au pergunto: 
qual é a nova arrancada que vod  
vai fazer, profissionalmsnta? 
O LIV E IR A  BASTOS -  Bom,.a m i­
nha arrartcada realmente violenta 
fo i eu conseguir me desvencilhar da 
redação do "C orre io ", porque eu 
estava há sete anos comandando a 
redação. E isso cria liames de tanta 
ordem, profissionais, emocionais, 
pessoais que não é fácil, e não foi 
fácil. Há um ano, mais ou menos, 
que eu estou projetendo transferir 
o comando da redação e só agora 
fo i possfvel. E só fo i possfvel por 
causa da necessidade de expansão 
da própria empresa e de salvação da 
agência de notfcias dos "Diários 
Associados", o ANOA. Como vocé 
sabe, com o fechamento da Agência 
Meridional, o "Correio Braziliense" 
criou a AN D A para tubstituf-la. 
Mas esse fo i um projeto que, por 
motivo de investimentos em ou­
tros Estados — o "C orre io " hoje 
investe no Maranhão, em Goiás, 
em Mato Grosso, no Rio Grande 
do Norte e investe maciçamente em 
Brasflia, nós estamos, agora mesmo 
montando um equipamento da or­
dem de cinco milhSes de dólares, 
uma nova rotativa, toda a parte de 
composição — então o projeto da 
AN D A ficou relegado a um segun­
do plano. Mas hoje nós nos coloca­
mos diante do problema de un ifi­
car outra vez este grupo de jornais, 
de emissoras de rádio e algumas 
emissoras de televisão que nós ain­
da temos, e tentar, resgatar o sonho 
de Chateaubriand, que era colo­
car serviços e produtos em todas as 
cidades brasileiras, em todas as re- 
giSes brasileiras. E isto, evidente­
mente, não pode ter fe ito  através 
de empresas, terá que ser fe ito  atra­
vés de serviços. E a AN D A terá que 
ter reformulada para atender bem 
ao grande número de jornais e 
emissoras de rádio que ainda pos­
suímos e colocá-la no mercado em 
condições de competição com as 
outras agências de notícias. Então 
este á o desafio que eu aceitei e 
espero resolver, a curto prazo. 
EXPEOICTO QUINTAS -  Oliveira, 
vooê, nos últimos 27 anos, foi pra- 
ticamanta da primeira ünha de in­
formação dos fatos da Brasília. Até 
aqui você tem a visão correta do 
que fo i noticiado em ralação ao 
qua aconteceu e também sobra o 
qua não foi noticiado. Daqui pra 
frente, vooê acredita qua nós va­
mos chagar a 15 da novembro e 
vamos atêm de 16 de novembro 
com o nosso projeto político con­
solidado?
O LIV E IR A  BASTOS -  A  tua per­
gunta, na verdade, tão duas. A  lei­
tura do que ocorreu no Brasil nes­
tes últimos anos, fo i uma leitura 
ineficiente. Hoje mesmo nós esta­
mos recebendo, através de livros de 
memórias, como as memórias de 
Prestes, as memórias de Cordeiro de 
Farias, as memórias de outros per­
sonagens que participaram da ela­
boração da história brasileira recen-

te, nós concentramos nestes livros 
uma tárie de revelações que mos­
tram que o processo político-eco­
nômico brasileiro n&> teve por 
parte da grande Imprensa, nos úl­
timos anos, uma revelação adequa­
da. Nós estamos tendo fustigados 
por revelações que nos chegam atra­
vés de livros, tanto no cato do 
Prestes como do Cordeiro de Fa­
rias e outros, como do pessoal que 
esteve exilado, anvolvido em guer­
rilha, terrorismo, e que, de certa 
maneira, utiliza as tuas memórias, 
até, a meu ver, numa dimansão de 
erro po lítico , para se transforma­
rem numa espécie de mandarinato 
da tortura . Quer dizer, hoje, muitos 
dos livros de memórias do pessoal 
de esquerda, com exceção do Ga- 
beira — que quis juttamente det- 
m istificar o terrorismo e partir para 
um outro tipo  de participação po lí­
tica — o grosso das memórias po lí­
ticas dos que estiveram envolvidos 
no terrorismo ou na guerrilha ru­
ral é fe ito  com o sentido de obter 
tta tus  po lítico. Por isto é que eu 
falo que eles pretendem se consti­
tu ir  numa espécie de mandarinato 
da tortura , na esperança, talvez, de, 
ganhando status po lítico , obterem 
recompensas até eleitorais. Mas 'a  
verdade é que, através da leitura 
desses livros, niót percebemos que 
os mecanismos da censura, tanto de

Eleição de
novembío é  Q

único soido
do G overno e

doSisiemo

censura explícita como os de cen­
sura indireta -  através de favores 
que de outra forma não seriam 
concedidos — levaram a grande 
Imprensa brasileira a não mergulhar 
profundamente na realidade p o lít i­
co-econômica que nós vivemos nes­
tes últimos anos. Então, nós esta­
mos vivendo .agora uma volta á rea­
lidade. E essa volta á realidade vai 
ensinar ou vai obrigar á imprensa 
a ter maior profundidade, ou abrir 
melhor os olhos, ou até manipu­
lar esses dados com maior objeti­
vidade, certo? Então esta é uma 
parte de tua pergunta. A outra par­
te é a de se atravessar íamos 15 de 
novembro? Eu acho que atravessa­
remos, numa outra opção para o 
País.
JOEL S ILV E IR A  -  Oliveira Bastos, 
responda com toda sinceridada; vo- 
çê acredita em eleições em 82. 
E se acredita, diga por quê?
O LIV E IR A  BASTQS -  Acredito 
sim, porque esta á a única forma de

credibilidade .ião e 
como do Sistema. í  
acreditam que, desd. 
res desejam realment 
normalidade polítice 
acredito também qu 
piam uma normalids 
quebrada por crises 
o crescimento do Pi 
a idéia de seguranv 
mente ligada por ele 
Brasil grande, Brasi' 
tão, qualquer crise r 
turbe o crescimen''. 
como aconteceu em 
aconteceu na Argen- 
lerável para os militar 
afetaria o melhor c 
no fundamento da v 
o desenvolvimento e- 
M AURITONIO ME: 
talhe. Você vê qut 
te, ê uma tradição: s 
ve intervenção milp. 
guida o poder fo i d 
vis. Em 64 fo i a F 
que os militares re» 
ram, não só a repre 
via como também ( 
a gestão do "  sdo. i.

que acontece á que ' 
sileira tornou-se m' 
nos últimos 30, 40 
trizes de controle dc 
políticas, as antigas 
todas destruídas. F 
não temos uma esqi 
muitas esquerdas. A 
reita pulverizou-se . 
pulverizaram-s9, tai 
sas esquerdas, de l 
elas não são m ar;- 
anarquistas. Porque 
propostas políticas . 
jogam no varejo. E j 
jo , sem controle, e 
mam em elementos 
dentro da estrutui 
Transformaram-se t'. 
nam como instrume 
dentro da estrutu. 
brasileira. Então, e: 
anarquismo, ou si 
ção de atividade s, 
prazo, ela tende re t; 
çar as estruturas. E 
to , a atitude dos m, 
clara. Ou^ rMzer, eí:, 
rar um t^ de reg . 
je ito  a essãTcrises pt 
MAURITONIO ME 
dessa linha, dizem q 
de que chegaremo- ' 
que a posse dos eli 
do do resultado, po> : 
va turbulência. V od   ̂
O L IV E IR A  BASTC 
não acredito. Mas _ 
gunta do Joel. E;- 
eleições, mesmo por 
as únicas Malvinas 
mos. Sob esse aspe< í 
todas as oposições < ; 
a realização das elA, 
objetivo nacional 
diato e intransferí'|íj 
no sentido de. a " 
através de qualqu "  
gação, chegar im . 
Poder, mas garanti-, 
eleições e tornar . 
ponto de comun , 
nacional, como a •

lééi



« • N a c i o n a l João Pessoa, sábado 1 e domingo 2 d^ maio de 19H2

O casuísmo 
o o preço 

que
pagamos

para
evitar um 
retrocesso

Da antravitta partic iparam :M auritõn io Maira, Etpadicto Quintas, A lta n ir  Rodriguat, José A yia r, Naiton Dimas F ilho, Joal Silvalra a Sabastiio Nary

ã do^ Governo 
sou dos que

3 64, os m ilita- 
-e restabelecer a
4 brasileira; mas 
>e eles contem- 
«de que não seja 
que perturbam 

3ÍS. Quer dizer, 
■a está intima- 
s 4  idéia de um 

i  potência. En- 
jo litica  que per-
0 da economia, 
Portugal, como 
tina, seria ínto- 
res, porque isso 
1a crença deles 
jgurança, que é 
conômico.
IR A — Um de- 

3, historicamen- 
empre que hou- 
^ar, logo «m  se- 
ivo lv ido aos ci- 
«imaira vez em 
ibnente assumi- 
ssão ao que ha- 

sassaram a fazer 
i\ão é ' n?
>S — _ .ato. O 
a sociedade bra- 
uito complexa, 
anos. E as ma­

is  manifestações 
matrizes, foram 

:ntão, hoje, nós 
jerda; nós temos 
Vssim como a di- 
, as esquerdas 
■nbénrti E as nos- 
jm  modo geral, 
xiitas; elas são 
' lelas néki têm 
a longo prazo e 
ogando no vare- 
.'las se transfor- 
. de anarquismo 
~a institucional.
1 ainda funcio- 
intos anárquicos 
ra institucional 

ise elemento de 
ija, essa proje- 
jo lftica  a curto 
ilmente a balan-

sob este aspec- 
lilitares é muito 
1es não • ■.^tole- 
ime po ^ lo  su- 
irmarwntês.
■IRA -  Dentro 
ue há um receio 
s ás eleições, e 
altos, dependen- 
de criar uma no-
5 acredita nisso? 
3S — Nisso eu 
voltando à per- 
u acredito nas 

i Pue eleições são 
'que nós possui- 
n o , eu acho que 
feveriam colocar 
lições como um 
lermanente, ime- 
rel. E jogar, não 
qualquer preço, 

er tipo  de coli- 
lediatamente ao 
' a realização das 
.as eleições num 
lâo da vontade 
s Ilhas Malvinas

Há sete anos à frente do "Correio BrazHiense", como seu Diretor- 
Editor, o jornalista Oliveira Bastos, um dos mais categorizados 

cientistas políticos do País, parte agora para mais um ambicioso 
e desafiador projeto: recuperar a agência A N D A , dos 

"Diários Associados", transformando-a, como disse, em um elo de 
ligação com o grande número de jornais e rádios que os Associados 

possuem. Nesta entrevistajOliveira Bastos faiou de tudo, de imprensa, 
de política, de economia, de inflação, e fez algumas revelações, 

entre eías a de que setores do Governo defendem os casuísmos como a 
única maneira de evitar um retrocesso político violento no País.

estão patrocinando, a curto prazo, 
não sei se isso vai demorar m uito, 
mas a curto prazo as Malvinas con­
seguiram unir todo o pensamento 
po iftico  argentino. Pode ser, e eu 
acredito que seja, uma jogada fu ­
rada. Mas, de qualquer maneira, 
nós temos umas Bemvinat — o não 
uma Malvinas — que podem ensejar 
uma união nacional em torno da 
realização das eleições e do respei­
to  aos teus resultados. Não acre- 
d itq  que haja problema em rela­
ção à posse dos eleitos, até porque 
hoje o Governo Federal dispõe de 
mecanismos totalitários, na área 
económica, para controle dos Es­
tados. Voc6 vaja que o sistema dos 
impostos, ICM, transferência de 
recursos através do Fundo dos 
Estados e Municfpios obedece a 
mecanismos controlados autorita­
riamente, ditcricionariamente pelo 
Governo Federal. E essa dimensão 
da vida brasileira que hoje se criou, 
em detrimento da Federação, ela 
poderá ser agravada, ou seja, po­
derá vir, após o resultado das elei- 
çõ Á  e te ela não fo r satisfatória ao 
esquema de Poder, um recrudetci- 
mento desta centralização dos ins­
trumentos do poder econômico. 
Então eu acho que poderá aconte­
cer um pacote de medidas adminis­
trativas no sentido de tira r dos Es­
tados ainda mais liberdade de que 
eles possuem, quanto à utilização 
de recursos. Sob asse aspecto, eu 
acho que o Governo Federal rea­
liza, no momento, uma experiên­
cia-piloto m uito sintomática, que é 
no Estado do Pará. Como houve 
uma cisão no PDS e o Governador 
pastou para o PMDB, o Governo 
Federal está canalizando os recur­
sos federais para o Pará através dos 
organismos federais como a Sudam, 
o DNER, a o governador ficou tem 
recursos. Então ele está tendo cas­
tigado pela sua dissidência, com a 
privação de recursos, que conti­
nuam chegando ao Estado, abun­
dantemente, mas através de mãos 
f  odordts
M A URITO NIO  M EIR A  -  Vocã 
acha que asse esquema podaria ter 
estendido ao resto do Pafs? 
O L IV E IR A  BASTOS -  Eu acho 
que é uma experiência-piloto e que 
está dando certo. E no caso de uma 
vitória das oposições em muitos 
Estados, este sistema poderia ser 
estendido, tranquilamente.

"lAilttQfes
nôo toletom

o m  feg ir f» ®
sujeito 

Q ctbes"

A LTEN IR  RODRIGUES -  Uma 
outra prova de que a autonomia dos 
Estados não exista é que a designa­
ção dos responsáveis pelas forças 
públicas á do Governo Central. 
Agora, Oliveira, uma pergunta: até 
o Governo Gaitei, o noticiá.''o po­
lítico praticamanta sumhi dos jor­
nais, dando lugar ao noticiário eco­
nômico. A í vaio a Abertura. O que 
se nota, hoje, á que vocá paga "O  
Globo", o "Estado da São Paulo", 
o "JB ", vocã tlm  cinco, sais pági­
nas da economia, duas, trás da po­
lítica. Por quá? O noticiário á fra­
co, os políticos não maracam con­
fiança? Como á que você vê isso? 
O L IV E IR A  BASTOS -  Eu acho 
que a ciaste poiftica, como um to ­
do, perdeu muita credibilidade. 
Ouer dizer, não só estes anos em 
que ela esteve e continua afastada 
do Poder, mas é uma classe que não 
resolve, não decide. Todo mundo 
sabe que o PDS não está no Poder. 
E toda a estratégia do Petrônio Por- 
tella era no sentido de que a trans­
ferência do Poder se realizasse exa­
tamente para o PDS; numa segunda 
etapa, para o PP; numa terceira 
etapa para o PDT, mas ele contem­
plava um quadro cte evolução do 
processo po litico  em que a trans­
ferência do Poder se daria dos m ili­
tares para o Partido do Governo.. 
Ouando o PDS chegasse ao Gover­
no, a i, sim, poderia haver uma 
disputa real do Poder entre Parti­
dos e no seio da classe poiftica. Mas 
Petrônio morreu, o General Gol- 
bery deixou a chefia do Gabinete 
Civil e este projeto po litico  per­
deu-se. Veio o pacote do ano pas­

sado, a Oposição respondeu com a 
incorporação do PP ao PMDB e, 
então, nós estamos diante de um 
quadro que caminha para um  con­
fron to , outra vez, entre Revolução 
e antI-Revoluçãò. O que se espera 
é que essas eleições de novem­
bro, que vão ser, de fato, o mapea­
mento da vontade poiftica nacional, 
permitam que setores liberais de 
oposição tenham ascendência sobre 
setores radicais, para que se reconv 
ponha o quadro po litico  outra vez 
para que os novos partidos tenham 
alguma chance de sobrevivência. A i 
nós poderemos caminhar de novo. 
Se não, nós partimos para um tipo  
de confronto indigesto.
NELSON DIM AS FILHO  -  RuI 
M exiu lú , diretor do "Estado da 
São Paulo", afirmou racantamanta, 
num programa da talavisão,_qua o 
espaço que o "Estado do SÍk> Pau­
lo " astava dando para o noticiário 
politico ara um aspaço artificial, 
porque o fato jornalístico politico 
estava sando manipulado am Brasf-, 
lia, sem ralação com a raalidada. Sa 
nte fizêsaamos um lavantamanto do 
noticiário politico, nós vamos veri­
ficar qua assa noticiário astá sando 
faito basicamente am função do 
qua as passoas pensam e do qua as 
pessoas dizam a manos em cima dos 
fatos qua astão acontecendo. Com 
sua vivihicia da Brasflia, o qua você 
diz sobra isso?
O LIV E IR A  BASTOS -  Bom, p ri­
meiro que Brasflia é um laboratório 
po litico  a rtific ia l. Depois da trans­
ferência do Poder para Brasflia e 
è medida em que o Poder tornou- 
se discricionário, a atividade po li- 
tica que existe em Brasflia é uma 
atividade poiftica elaborada pelo 
Poder, pela estrutura de Poder. Eu 
não sei se o Mesquita falou isso, 
mas isso, de certa maneira, reflete 
uma critica dele à sucursal do 
"Estado", em Brasflia. Agora, real­
mente há esse aspecto. Como a a ti­
vidade poiftica esteve trancada, ela 
está sendo liberada, pouco a pouco, 
pela estrutura de Poder e dentro de 
um esquema de laboratório. Então, 
veja você, o que é que aconteçe 
com a atividade poiftica? Ela só se 
processa na cúpula, na elite da clas­
se poiftica. Ela não tem massa, você 
não vê movimento de massa. Nós 
continuam os. como na República 
Velha, na qual as negociações 
poifticas se processavam através dos

dirigentes partidários. A  própria 
incorporaçãb do PP ao PMDB fo i 
feita sem consulta às bases partidá­
rias. Então, sob esse aspecto, toda 
a vida poiftica brasileira é artific ia l. 
Ela é ainda uma espécie de fantas­
ma não incorporado.
EXPEDICTO QUINTAS -  Mas vo­
cê não oonconia que os maios da 
comunicação tariam um papal mui­
to  importante a dasampanhar, no 
sentido da evitar a manipulação do 
noticiário, do cima para baixo? 
O LIV E IR A  BASTOS -  Eu acho 
que com todos os defeitos da Im ­
prensa brasileira, na verdade ela de­
sempenhou um papel importantfs- 
simo no processo de Abertura. In- 
c lu iiv t, em 74, quem fez isso m uito 
bem fo i o A lberto Dines. Ele fez 
um mapeamento dos resultados 
eleitorais de 74, quando houve 
aquela ressaca de votos dados pa­
ra a Oposição, e o que se verifica 
é o seguinte: é que a Oposição de 
74 venceu, e venceu daquela forma, 
justamente onde tinha jornais. A  
televisão pór causa dos mecanismos 
de censura, não tinha a influência 
que poderá ter nessa eleição que 
vem. Então, no mapa das vitórias 
do MOB, em 74, coincide^ com o 
mapa de circulação dos 'jo rna is  
diários. Então se você atentar 
laara esse fato, você verifica que mal 
ou bem, escrevendo nas entrelinhas, 
manipulando notfcias manipuladas, 
a Imprensa exerceu um papel mui­
to  bom. O problema todo é que 
mais do qua ninguém no Brasil, ho­
je, a Imprensa á um setor em crise. 
É um setor que realmente está so­
brevivendo a duras penas e 6, de 
todo o empresariado brasileiro, o 
mais castigado. Porque nós embar­
camos na aventura do o f f  set, que é 
um processo que depende todo do 
exterior. Quer dizer, qualquer setor 
econômico no Brasil, hoje, depen­
de do exterior, mas o nosso depen­
de intagralmente. Desde o equipa­
mento, peças de reposição, papel,, 
tin ta, filmes. Então veja você qua 
nós sofremos uma dupla inflação, 
^ s  sofremos a inflação interna e 
a inflação externa, alêm do agrava­
mento do sistema fiscal sobre as 
empresas jornal fsticas. Porque, co­
mo o sistema fiscal cobrà através da 
folha de pagamento e não através 
da receita, os setores que empre­
gam mtáta mão-de-obra, como é o 
caso da Imprensa, esses são te rri­
velmente punidos pelo fa to de ne­
cessitarem de uma mão-de-obra al­
tamente qualificada. Vou dar um 
exemplo tfp ico  para você que é o 
caso do "Correio BrazHiense". O 
"Correio BrazHiense" é a v ig é ^m a  
sétima empresa em receita, no Dis­
tr ito  Federal, e a terceira em reco­
lhimento de impostos. Isso porque 
nós temos mais de 900 empregados. 
E com essa po iftica  de reajustamen­
to  semestral, e eu sou em.pregado e 
me beneficio também, mas na ver­
dade, ela é um dos fatores de des­
capitalização das empresas, porque 
não é apenas o reajusta dos salá­
rios, é o reajuste das obrigações 
sociais. Então a r  empresas jornal fs­
ticas brasileiras estfo na seguinte 
situação: estão na situação am que 
Aôdré Branton descreveu, como a

de um sujeito que construiu a sua 
vida praticamente para sair de um 
problema d ifíc il e que era suicídio 
permanente. Então Breton des­
creveu a situação de uma locomoti­
va alimentada a lenha, e que tendo 
acabado o seu estoque de lenha co­
meçava a queimar os seus próprios 
vagões. Então as empresas jorna­
lísticas brasileiras estão, hoje, no lu ­
gar dessa locomotiva, que para 
continuar andando tem que quei­
mar seus próprios vagões. Então 
a cada reajuste salarial, a cada rea­
justamento do fisco, o que é que 
acontece? Os grandes jornais, o 
"Jornal do Brasil", o "Estado de 
São Pauto", a "F o lha ", estão demi­
tindo gente, demitindo alguns dos 
seus melhores elementos, restringin­
do seu quadro de cobertura. E a Im ­
prensa brasileira toda piorou sensi­
velmente, nos últimos 10 anos. 
Acho que ela vai ser tornar incapaz 
de poder continuar informando, se 
continuar esta tendência. Porque 
ela está se autocastrando para po­
der sobreviver.
EXPEDICTO QUINTAS -  A  gran­
de imprensa está, a meu modo de 
ver, sofrendo um grande impacto 
na tua obrigação primeira que é 
informar. Está havendo crise de re­
novação da valores, em seu quadro 
de repórteres e redatores?

"Adosse
político

como um todo  
perdeu o

ctedibilidode"

O LIV E IR A  BASTOS -  O que se 
vê é que todos os jornais estão d i­
minuindo os seus quadros redacio- 
nais e sobretudo os teus corres­
pondentes. Isso está acontecendo 
inclusive com as agências de n o tí­
cias. A  agência "J B " reduziu drasti­
camente seu corpo redacional e 
quase que liquidou o quadro de 
correspondentes nos Estados e no 
Exterior. O único jornal que 
sobrevive a isso é o "G lobo ". 
Aliás o "G lo bo " é um jornal à 
parte dentro da estrutura de co­
municação do País. Porque o 
"G lo bo " se beneficia do sistema da 
"Tv  G lobo" e com uma estrutura 
extremamente sofisticada. Mas o 
"G lo b o " sozinho é um jornal defi­
citário, porque ele partiu para uma 
política de liquidação de concorren­
tes no Rio de Janeiro, Ele sobrevi­
ve porque, além de ter o apoio da 
"T V  G lobo", ele tem o apoio da 
estrutura de Poder. Hoje "O  Glo­
b o " e a estrutura de Poder são co i­
sas indissolúveis; eu acho até en-

■<P"
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Á  explosQO
AMERICA

de um povo
F

que quer se 
livrar da

4^ •

miseriQ
EDUARDO MANHAES

ome; miséria; alte-taxa 
de mortalidade ihjantij; 
expectativa de vicfò bai­

xíssima; condições de saúde la­
mentáveis; escolaridade quase 
nenhuma; dívida externa acacha- 
pante; governos duros e quase 
sempre comprometidos até os 
dentes com a corrupçSo; explo­
ração das riquezas por poucas 
famílias e algumas multinacio­
nais; luta armada; e ameaça cons­
tante de intervenção norte-ame­
ricana em seus assuntos são car­
tas que, se embaralhadas ao gos­
to do freguês, formarão sequên­
cias referentes a uma só reali­
dade: a América Central. Região 
que engloba, no continente, a 
faixa de terra do ^léxico ao Pa­
namá, passando pela viuatema- 
lá, Honduras, El Salvador, Beli­
ze, Nicarágua e Costa Rica. No 
mar, as ilhas de Cuba, Jamaica, 
Haiti -  República Dominicana, 
Porto Rico e outras de*jnenor 
porte.

Economicamente, a região 
não pode ser considerada vital 
para os interesses norte-america­
nos. O total de investimentos 
dos EUA lá é estimado em 980

milhões de dólares (ou seja, ape­
nas 0,6 por cento do total de 
investimentos dos Estados Uni­
dos no mundo), e esses países 
não possuem riquezas mineirais 
estratégicas para a economia 
americana. Para se ter uma idéia, 
todo o comércio da América 
Central com os E U A  não ultra­
passa a taxa de um por cento do 
intercâmbio externo da grande 
potência. Politicamente, entre­
tanto, a coisa muda de figura. A  
perda de influência sobre a re- 

.gião não só significa uma fresta 
em domínios militarmente fun­
damentais, como uma demons­
tração de declínio de hegemonia 
em territórios, até então in­
questionavelmente governados 
de acordo com as linhas ideoló­
gicas traçadas pela Casa Branca 
e o Pentágono. Fatos como as 
Revoluções cubana e hicaraguen- 
se, se somados aos últimos acon­
tecimentos em Angola, Moçam­
bique, Sudeste Asiático e mesmo 
na França colocam a potência 
líder do ocidente em plena des­
vantagem em relação á União 
Soviética no planó mundial e, 
se repetidos em Ei Salvador, 
Guatemala e demais países cen- 

'tro-americanos, serão simples­
mente catastróficos para a polí­
tica externa do governo Reagan.

El Salvador, no momento, é 
onde a luta política interna

encc-itra-se mais radicalizada. 
Boa parte do país foi tomada 
pelos guerrilheiros da Frente 
Farabundo Marti de Libertação 
Nacional (F M LN ), umas das 
decorrentes integrantes da FDR, 
agremiação que congrega todas 
as forças de oposição e postula 
pela paz e abertura de negocia­
ções com a Junta Militar que 
governa o país. Esta, por sua 
vez, promoveu uma eleição não 
reconhecida pelos oposicionistas, 
que teve como vencedor o can­
didato governista. Dela, hoje, sa­
be-se que contou com a parti­
cipação de apenas 40 por cento 
do eleitorado e é acusada de 
fraudes. 0  quadro torna-se mais 
dramático ao se tomar conheci­
mento que a guerrilha segue 
avançando e que os EUA, de 
setembro de 80 até ^ o ra , já 
ajudaram a Junta Militar com 
cerca de 40 milhões de dólares 
em helicópteros, bazucas, ca­
nhões e outros tipos de arma­
mentos.

Antepondo-se ao endureci­
mento da política externa de 
Reagan e suas ameaças belicis- 
tas, no próprio Estados Uni­
dos existem hoje cerca de du­
zentos Comitês de Apoio ao 
Povo Salvadorenho, realizando 
grandes mobilizações peia paz e 
o não-intervencionismo. A maior 
manifestação de oposição a Rea­
gan, até o momento, reuniu 40  
mil pessoas marchando do Par­
que Malcom X, bairro negro de 
Washington, até Lafayette Squa­
re, sob a liderança da Comissão 
27 de Março, que congrega 16 
comitês, liberais e forças demo­
cráticas dos EU A , e que ovacio­
naram os representantes da FDR  
salvadorenha quando estes de­
nunciaram ingerências norte- 
americanas.

Ernesto Flores, membro da 
FDR e secretário de organização 
do Conselho Executivo da Asso­
ciação Geral de Estudantes Uni­
versitários Salvadorenhos, revela 
que a distribuição de renda em 
seu país é extremamente desi­
gual, enquanto 50 por cento do 
Produto Interno Bruto fica com 
90 por cento da população, 1 
por cento da mesma abocanha 
20 por cento do PIB. Diz ain­
da que o índice de analfabetis­
mo é de 65 por cento e que so­
mente 10 por cento do povo 
chegou a completar a escola pri­
mária. E que, sem alternativas 
para tirar a nação da crise, a 
Junta Militar opera um genocí­
dio que já custou a vida de 30 
mil pessoas.

W
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CENTRAL
Regime de 

forço é inviovel
Para José Louzeiro, autor do livro "Infância dos Mortos" (sobre o 

qual foi baseado o premiadíssimo "Pixote"), "Lúcio Flávio, Passagei­
ro da Agonia", essas manifestações são o lado bonito dos acontecimen­
tos.

— A  explosão política da América Central ocorre no momento em 
que torna-se inviável a manutenção dos regimes de força e a falta de li­
berdade. O que está acontecendo é a absoluta falta de comida. Acho 
exemplar que populações nitidamente indígenas, como a Nicarágua, 
tomem posições libertárias que anseiam o mais avançado socialismo, ü  
mais bonito, no entanto, é que ao contrário do que ocorria das vezes 
anteriores, quando os audazes rapazes da América do Norte iam para 
países e eram chamados de "intrépidos bombeiros", hoje a reação a 
este tipo de política expansionista conta com um batalhão de adversá­
rios, de modo geral jovens e integrantes das minorias, dentro do próprio 
EUA, onde a inflação começa a provar a inviabilidade do processo capi­
talista.

levo Q revolto
A  deputada Heioneida Studart, autora do livro "Mulher, objeto de 

casa e mesa", assim analisa a América Central;
— Eis a dimensão do drama centro-americano: seus povos domina­

dos'por ditaduras seculares, como a da família Somoza que governou a 
Nicarágua de 1936 a 1947 e de 1950 até a data de sua morte, pega em 
armas para mudar uma situação de calamidade social incontestável.

Acho que se a América Central é atualmente uma zona explosiva, 
a responsabilidade se deve à extrema miséria dos povos, agravada pela 
insistência dos EU A  em apoiar ditaduras. Durante as últimas décadas, 
esses pequenos países viram suas populações confinarem na mais negra 
pobreza. Sem escolas, com altas taxas de mortalidade infantil, etc. en­
quanto minorias, muitas vezes pequenos grupos de famílias, bebiam o 
sangue de seus povos. Sem meios de sair dessa situação através do voto. 
Não possuindo uma classe média esclarecida ou uma burguesia com 
projetos liberais e com as Forças Armadas transformadas em guardas 
pretorianas dos privilegiados, não lhes restou outro recurso senão 
pegar nas armas.

A  política externa brasileira tem sido pragmática e inteligente. Sa­
raiva Guerreiro, entendendo que a luta desses povos é irreversível, não 
" m  permitido que o Brasil seja colocado do lado dos perdedores, os 
^'garças. Mas a posição poderia avançar no que diz respeito ao atual 

conflito salvadorenho, reconhecendo, como o México, a França, a Bé! 
gica, a Holanda, a Frente Democrática Revolucionária (FDR) como 
representante de parte daquele povo, somando esforços por uma paz 
qi 9 não seja a da espoliação.

A fevolto 
é natural

Ferreira Gullar também 
não faz por menos. Acha 
que o processo vivido pela 
América Central é até na­
tural.^ Diz o poeta;

"É natural que uma re­
gião sempre dominada des­
perte dessa maneira. De­
pois de tantos anos, o pro­
cesso tem que avançar, 
apesar da repressão em 
comum das ditaduras. A 
coisa explode por todos 
os lados e caminha pelos 
pés de quem quer que se­
ja, povo ou militares. A 
dominação sempre gera a 
pobreza e a exploração às 
últimas conseqüências, so­
bretudo em sociedades 
com pouca capacidade de 
resistência. Sem classe ope 
rária ou organizações sóli 
das capazes de resistir 
acaba sempre em revolta 
como se vê, embora ale 
guem sempre, como Rea 
gan, que tudo parte da ca 
beça de meia dúzia de Mu 
minados. Tentam negar o 
caráter patriótico desses 
movimentos, tentam pro­
var o improvável.

O  direito de 
lutof é  deles

Para ter-se uma medi­
da da repercussão do con­
flito , a opinião de Dias 
Gomes é significativa. O 
autor de "O Bem Amado" 
é incisivo.

— Deve ser dado o direi­
to  ao povo salvadorenho 
de resolver seu destino. 
Sou radicalmente contra 
qualquer intervenção e ra­
dicalmente contra as ma­
nobras americanas, aten­
tatórias à liberdade e aos 
direitos humanos.

As eleições 
foram inócuas
Neiva Moreira, deputado 4 vezes pelo Maranhão é atual­

mente vice-presidente do PDT e encarregado de assuntos 
externos do Partido.

"Os problemas da região são comuns a todos os países 
— subdesenvolvimento, dependência e opressor também 
comum: os EUA. Dado o posicionamento es tra t^co  da 
América Central e da Bacia do Caribe, essa faixa é vital para 
a expansão econômica dos EUA. Porém, como os povos 
enfrentam problemas semelhantes, terminaram por con- 
juminar seus esforços de resistência. Sandino é um herói 
centro-americano, na mesma medida que nicaraguense. A  
luta dessa região não é uma provocação de fora, penetração 
comunista ou infiltração cubana, e sim uma realidade in­
terna que explica porque eles lutam juntos. Se os Estados 
Unidos invadirem um país, enfrentarão a revolta de todos. 
Na reunião que participei, todos os oradores partilharam da 
opinião de que as eleições salvadorenhas não foram fator 
de paz e sim do acirramento da guerra. E tanto foram inó­
cuas, que a guerra continua.

E certo que 
eles vencerão

Às vésperas das eleições salvadorenhas houve passeatas 
em Londres, na Alemanha Ocidental e em Copenhague, exi­
gindo a paz naquele país. No Brasil, foi lançado o Comitê 
Brasileiro de Solidariedade ao Salvadorenho, tendo em suas 
fileiras, entre outros, Chico Buarque de Holanda, que 
adverte :

— É certo que a guerrilha vai vencer. A  não ser que ma­
tem todo mundo. Os EU A  não querem negociar. A  guerri­
lha quer, mas recebendo uma participação no poder, o que 
lhe é negado pelas 14 famílias que governam o país com to ­
dos os seus privilégios. As eleições realizadas estavam erra­
das na raiz, na base, sem admitir a esquerda. Grupos de di­
reita e de extrema direita resolveram disputar entre si. Pa­
ra a esquerda participar de uma eleição dessas seria cair nu­
ma armadilha. Na Guatemala foi a mesma coisa: venceu o 
candidato do governo e a extrema direita deu um golpe. E 
nem a fachada dessas eleições teve alguma dignidade. A 
gente tem que fazer tudo para mobilizar a opinião pública 
norte-americana. É básico para deter a loucura que está 
na cabeça de Reagan. Caso contrário, teremos um Vietnã 
na América Central.
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ODesenbanco 
e a Propar não deixam  

faltar apoio
a sua empresa 

na Bania
Apoio. Se é isso qae a sua empresa ou o seu 

projeto iudustrial precisa para vir se instalar 
na BaMa, o problema está resolvido.

A Propar, empresa do Sistema Desenbanco, tem 
o maior interesse que você venlia para a Baiiia. 

E veja só as vantagens que ela Uie oferece: 
aporte financeiro através de participação 

acionária, sempre como sócio minoritário e 
traballios de assessoria técnica que Vão desde 
estudos de localização até a identificação de 

novas oportunidades de iuvestimentos.

Garantia do Desenbanco
E além de tudo isso você tem a total garantia do 
Desenbanco, o pnncipal agente financeiro do* 

desenvolvimento da BaMa.
Se o seu projeto está particularmente ligado 
aos segmentos de petroquímica, metalurgia 

do cobre, metalmecânica, insumos 
básicos ou agroiQdústria, procure já a Propar -

o sócio perfeito.
Envie carta-consulta ã Propar ou 

ao Desenbanco e solicite maiores informações. 
Você vai ver como é  êlcü investir na BaMa.

propar Desenbanco
BancodtOBsarwolvifnfitodoEgtadodaBahia&A

Promoções e Participações da Bahia S/A
Av. Magalhães Neto, Edf. Desenbanco - Tel.: (071) 231-5744 - Telex: 1665 - CEP: 40.000

Salvaidor-Bahia.
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NOftDESTE
O Governo Federal reco­

nhece ser impossível 
acabar com a seca e está 

plenamente consciente disso, 
mas nâo poupará esforços, como 
náo vem poupando, para mini­
mizar o sofrimento dos sertane­
jos nordestinos, há três anos cas­
tigados por uma seca inclemente.

Isso é o que o Ministro do 
Interior, Mário Andreazza, vai 
dizer à população do municí­
pio paraibano de Monteiro nesta 
terça-feira, ao inaugurar mais 
um açude no semi-árido nordes­
tino, o de Poções, construído so­
bre o riacho Mulungu, afluente 
pela margem direita do rio Par- 
naíba, numa das zonas mais se­
cas, pobre e desprovida de obras 
de acumulação de água da Paraí­
ba.

Dispondo de uma barragem 
de 16,7 metros de altura, com 
capacidade para armazenar 30 
milhões dé metros cúbicos de 
água, inundando uma área de 
773 hectares, a construção do 
açúde de Poções representou, 
até agora, um investimento de 
Cr$ 340 milhões, através de 
recursos do PRO HIDRO  — Pro­
grama de Recursos Hídricos do 
Nordeste — administrado pela 
Sudene. A responsabilidade das 
obras ficou a cargo do Depar­
tamento Nacional de Obras 
Contra as Secas — DNOCS.

PROJETO DE IR R IG A Ç Ã O

Além de proporcionar supri­
mento permanente de água para 
várias cidades e vilas do interior 
paraibano. Poções permitirá a 
instalação, pelo DNOCS, de um 
projeto de irrigação, com área 
total de 1.703 hectares, onde 
serão instaladas 120 famÓias de 
colonos. Isso significa transfor­
mar grande extensão de terras 
improdutivas num grande cen­
tro de produção agrícola e pe­
cuária, com. a conseqüente am­
pliação da oferta de alimentos 
na região.

O Ministro Mário Andreazza 
esteve há menos de duas sema­
nas no sertão pernambucano on­
de inaugurou outro açude cons­
truído pelo DNOCS no semi- 
árido nordestino, também com 
recursos do PRO HIDRO. Desta 
vez o beneficiado foi o municí­
pio de Parnamirim, com o açú­
de de Entremontes.
, Na ocasião, o Ministro afir- 
Jnou que o seu Ministério está 

'^ a d a  vez mais empenhado em 
assegurar ao sertanejo nordes­
tino recursos e meios para en­
frentar a seca. Para tanto o Go­
verno Federal já comprometeu 
mais de C r$ 3,3 bilhões detina- 
dos à construção de açúdes pú­
blicos e a realização de obras 
complementares para a pereniza- 
ção dos rios localizados no se­
mi-árido.

Destacou o Ministro que a 
realização dessas obras, em be­
nefício de uma das regiões mais 
carentes do País, vem contan­
do com a participação efetiva 
do. I Grupamento de Engenha­
ria do Exército, em ação conjun­
ta e coordenada corrt os órgãos 
vinculados ao Ministério do 
Interior e com os Governos Es­
taduais.

Andreazza atravessa a ponte que liga a tomada d'àgua à barragem de Entremontes

AndreozzQ  en tíego  
Qçudes e  garante  

recursos para o  
com bote as secas

MARCELO FARIA

Para a aplicação desses recur­
sos já foram definidos 34 pro­
jetos de infra-estrutura hídrica 
(construção de barragens, prin­
cipalmente) destinadas à pereni- 
zação de rios, garantindo, dessa 
forma, além do suprimento está­
vel de água para as populações 
sertanejas, maior estabilidade das

atividades agropecuárias com a 
irrigação. Com esse objetivo já 
foram concluídas as obras com­
plementares dos açudes Orós 
(Ceará), Cruz de Salinas (Per­
nambuco) e o complexo de bar­
ragens de Francisco Sá (Minas 
Gerais).

Informa Andreazza que as

Vista
da tomada 
d'àgua 
do açude 
Entremontes

obras previstas pelo PROHIDRO  
permitirão o armazenamento df 
cerca de quatro bilhões de me­
tros cúbicos, através da pereni- 
zação dos rios, beneficiando uma 
população calculada em torno de 
1 milhão 300 mil sertanejos. Pa­
ra 0 atingi mento dessa meta, o 
Ministério do Interior deverá in­

vestir, entre este ano e o pró­
ximo, Cr$ 6,5 bilhões naquele 
programa, para a construção de 
açúdes comunitários, perfuração, 
instalação, operação, recupera­
ção e manutenção de poços.

PR IO RIDAD ES

Em cumprimento às priori­
dades fixadas por Andreazza pa­
ra 0 semi-árido nordestino, o 
DNOCS deverá concluir e inau­
gurar ainda este ano os seguintes 
açudes: Nonato, em São Rai­
mundo Nonato, no Piauí, Dou­
rado e Flexa, respeètivamente, 
em Currais Novos e José da Pe­
nha, no Rio Grande do Norte; 
Sussuarana, Andorinha e Bruma- 
do, nos municípios baianos de 
Tanhaçu, Senhor do Bonfim e 
Rio das Contas. Com essas obras, 
o Nordeste ganhará capacidade 
suplementar de armazenar cerca 
de 600 milhões de metros cúbi­
cos d'água.

Dentro do programa de reali­
zações do DNOCS para este ano 
está prevista também a conclu­
são de uma usina de beneficia- 
mento de sementes, assentamen­
to de mais 30 colonos e entrega 
de 49 títulos de promessa de 
compra de terra nos perímetros 
irrigados de Caldeirão e Lagoas, 
no Piauí.

Para o ceará está previsto o 
assentamento de mais 54 colo­
nos no perímetro irrigado de 
Icó-Lima Campos e a inaugura­
ção da sede do Núcleo Sertane­
jo de Tauá. Na Bahia será inau­
gurada a Cooperativa de Irri- 
gantes do Perímetro Irrigado de 
Brumado, com filiação de 124 
colonos, aos quais, na mesma 
ocasião, serão entregues títülos 
de cessão de uso da tèrra.

NA  PARAfBA

O Estado da Paraíba, parti­
cularmente, vem merecendo 
atenção especial do Ministério 
do Interior. Entre o ano passa­
do e o presente exercício, as 
aplicações realizadas através do 
POLONORDESTE, devem ul­
trapassar Cr$ 1 bilhão, benefi­
ciando 85 municípios localiza­
dos no Vale do Rio Piranhas, no 
Brejo Paraibano, no Seridó, no 
Vale do Rio do Peixe e no Su­
deste paraibano.

Por sua vez, o Projeto Serta­
nejo, que já conta com 11 nú­
cleos instalados em 82 municí­
pios, deverá este ano, ampliar 
sua atuação com a criação de 
mais quatro núcleos, abrangendo 
mais 29 municípios com sua 
ação em prol do pequeno e 
médio agricultores sjtuados no 
semi-árido daquele Estado nor­
destino.

No total, os recursos carrea­
dos pelo Ministério do Interior, 
através da Sudene, para a Pa­
raíba, atingiram em 1982 cerca 
de Cr$ 518 milhões aplicados 
a fundo perdido e Cr$ 1,7 
bilhão sob a forma de crédito 
ou investimentos. O Progra- 

'  ma de Emergência, ano passado, 
abrangeu 133 municípios, numa 
área total de 49 mil quilômetros 
quadrados, beneficiando uma 
população de 1 milhão e meio de 
pessoas.
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Imprensa 
brasileira 
sobrevive 

hoje a 
duras penas
graçado quando ouço rumores de 
que há con flito  entre o Governo e 
Roberto Marinho. Esse elo é indis­
solúvel — tanto a estrutura de Po­
der precisa do "G lobo ", como o 
"G lo bo " se beneficia enormemen­
te da estrutura de Poder. As verbas 
que sáio canalizadas para o "G lobo " 
pelo Governo Federal sâb violentas 
e isso cai bem no "G lobo " porque 
é a ideologia do jornal; ele criou 
essa estrutura de poder. Então o 
"G lo bo " pode se dar ao luxo de 
ter um quadro redacional fantás­
tico , correspondentes por todo 
lugar, ter os melhores profissionais 
em todos os nfveis, -fesde pagina­
ção, diagramaçãfo, fotografia, com­
posição etc., porque o que for de­
fic itá rio  no jornal como empresa é 
surprido pelas verbas gerais que o 
jornal recebe e pela estrutura de 
todo o complexo da "Rede Globo 
de Televisãto". Há uma conjugação 
de astros a partir de 1964 propicia 
ao desenvolvimento do "G lobo". 
MAURITONIO M EIRA -  Isso é 
uma prova de competência do 
"Globo" ou de incompetíncia dos 
outros jornais?
O LIV E IR A  BASTOS -  Não é ape­
nas uma prova de competência do 
"G lobo", é de sorte, de identidade 
ideológica com determinada estru­
tura do Poder. Assim não posso 
achar que seja incompetência dos 
outros jornais, porque seria incrí­
vel adm itir que toda a imprensa 
brasileira fosse incompetente, já 
que ela está hoje atravessando um 
mesmo tipo  de problema.
JOSÉ AYLER -  Qual é o objetivo 
primeiro da agência ANDA?

O LIV E IR A  BASTOS -  O objetivo 
é colocar a AN D A  no mercado 
disputando clientes de toda área de 
comunicação, tanto rádio, como te­
levisão e jornais. Evidentemente 
que a ANDA, porque estar parada 
todos esses anos, nos traz como 
preocupação reconquistar os 
clientes que nós já temos. Isto é; 
conquistar credibilidade dos clien­
tes que temos. E vamos desenvol­
ver vários projetos imediatos. Um 
desses projetos, baseado inclusive 
na experiência da REVISTA NA­
CIONAL, é a elaboração de um su­
plemento cultural, cujo nome será 
"Questões", inicialmente com qua­
tro  páginas, que será produzido em 
Brasília e fornecido aos jornais, 
através de foto litos, como faz a 
REVISTA NACIONAL, para ser 
encaixado nas edições dominicais. 
"Questões", como achamos que 
deve ser um suplemento literário, 
será aberto a todas as correntes 
de pensamento. Porque hoje, o que 
se vê são suplementos transforma­
dos em sítios da intolerância, e de 
certa maneira nrvanipulados por 
orientações ideológicas intolerantes. 
Então eu quero voltar ao antigo re­
gime do suplemento literário, onde 
todas as correntes de opinião 
tenham chance de dizer o qüe pen­
sam.
JOSÉ AYLER — A transferência da 
capital para Brasília transferiu tam­
bém as decisões para lá. Como vo­
cê vê essa concentração de Podar 
distante dos centros interessados di­
retamente nos problemas? 
O LIV E IR A  BASTOS -  Essa á uma 
pergunta d ifíc il de responder. Mas o 
problema da concentração do Poder 
em Brasília é que ele — Poder — de­
cide longe de pressões. Então, evi­
dentemente, prevalecem o poder 
dos tecnocratas e as decisões de 
laboratório. Quando todo o me­
canismo de decisões econômicas 
estava, no Rio de Janeiro, as gran­
des decisões econômicas que inte­
ressavam ao País eram decisões ne­
gociadas com a classe empresarial. 
Você necessariamente se recorda da 
altura da grandeza, que tinham li­
deranças como a de Rui Gomes de 
Almeida e José Luís Moreira de 
Sousa. Eram líderes empresariais 
com grande discernimento, com 
grande número de informações, a 
quem o Governo era obrigado a 
consultar, necessariamente. Com a 
mudança de todo o mecanismo de 
decisões para Brasília, essas lide­
ranças acabaram e o Governo opera 
longe de pressões e longe de nego­
c ia re s . Então a visão que Brasília 
tem do Brasil é uma visão defor­
mada pela falta de diálogo e pela 
falta de pressões legítimas sobre o 
Sistema e sobre o mecanismo de
H p c í c ã o <

EXPEDÍc TO q u in t a s  -  0  Go­
verno vem adotando uma políti­
ca de retirada gradativa dos subsí­
dios de alguns produtos. Como vo­
cê vê esse setor. O Governo está

certo em deixar de subsidiar produ­
tos de primeira necessidade, por 
exemplo?
O LIV E IR A  BASTOS -  A í é outro 
dado que eu não consiga saber co­
mo se resolverá a curto prazo. Por­
que de um lado o Governo tira sub­
sídios e eleva o custo dos produtos 
para o consumidor. De outro lado 
ele não mantém controle sobre pro­
dutos também afetos á bolsa do 
consumidor. Por exemplo: a pecuá­
ria. O Governo mantém, através de 
estoques, para assegurar a entressa- 
fra, preços artificiais para a carne. 
Isto é: cada vez que o preço da car­
ne tenta chegar ao nível real, o Go­
verno joga o seu estoque na rua e 
então a oferta passa a ser maior 
que a demanda. A atividade agroa- 
grícola e pecuária a meu ver está 
sendo abafada, de um lado pela li­
beração de preços reais com a re­
tirada de subsídios. Oe outro pelo 
controle indireto de preços através 
de estoques. Eu não sei sinceramen­
te onde nós vamos desembocar com 
essas duas formas de oressão sobre 
a atividade rural.

"Dfosflio vé  
o resto do 
Ofostt pof 
urno ótico

JOEL SILVEIRA -  Oliveira, você 
acredita que nós fecharemos o ano 
com uma inflação de apenas 80 por 
cento, como apregoam delirante­
mente os tecrxicratas de Brasília? 
O LIV E IR A  BASTOS -  Eu acredi­
to  que a inflação vá se situar nesse 
nível, um pouco mais acima, em 
torno dos 90 por cento, o que será 
ainda uma performance boa. Até 
agora nós temos observado que o 
Orçamento Monetário tem sido 
cumprido, rigorosamente. O que 
eu não acredito é que nós tenha­
mos uma boa performance de ex­
portação que chegue aos 2B bilhões 
de dólares estimados. Mas acredito 
que a inflação possa ser contida 
nesses nfveis de 80 ou 90 por cen­
to . A menos que as pesquisas que o 
Governo vem fazendo semanalmen­
te revelem no segundo semestre que 
piorou a posição do PDS e que por 
instinto de sobrevivência, e num ato 
de loucura, esse controle seja eli­
minado e aí sim, teremos uma infla­
ção muito maior.

MAURITONIO M EIRA -  O Joal- 
mir Betting, há poucos dias num 
programa de televisão, falando so­
bra a posição do Ministro Delfim 
Netto, dizia que no momento o t i­
tular do Planejamento procura go­
vernar o Governo. Pergunto a você: 
o que você acha desta colocação — 
o Delfim governar o Governo?' 
O LIV E IR A  BASTOS -  É uma co­
locação inteligente e de certa ma­
neira humorística do loelm ir Bet­
ting. Mas na verdade o Goverr.o é 
íncontrolável. E todo o sistema de 
controle que está sendo executao.o 
rigorosamente no Brasil é em cima 
da iniciativa privada. O Governo 
mantém uma política salariai na 
qual ele se coloca fora. Quer dizer: 
os funcionários públicos — civis 
e militares — não estão dentro dessa 
política salarial. Mas ele obriga o 
setor privado a cumprir essa p o lít i­
ca salarial. Na parte de crédito, é 
evidente que o Governo está con­
trolando rigorosamente a expansão 
do crédito para o setor privado. 
Mas o controle do crédito para o 
setor público não tem a mes­
ma rigidez. Então o que nós assis­
timos hoje no Brasil é uma tendên­
cia, a meu ver, extremamente peri­
gosa porque a iniciativa privada está 
sendo caçada, como se o Governo 
tivesse se transformado em carroci- 
nha e saísse ás ruas pegando empre­
sários, como se fossem cachorros. É 
extremamente d ifíc il hoje manter 
uma' empresa em funcionamento 
com os juros a níveis que estão, 
com as limitações de créditos, com 
os encargos sociais e com a política 
salarial atual. Então é m uito mais 
cômodo os investimentos refluírem 
para setores não produtivos. Isto é: 
para a área financeira e especulati­
va.

M AURITONIO MEIRA -  É verda­
de que o Ministro do Planejamento 
está se beneficiando do over n ight 
a do open com as verbas do próprio 
Governo?
O LIV E IR A  BASTOS -  Não, isso 
eu não sei. Mas seria até uma forma 
dele manter os níveis de seus recur­
sos. Se eu estivesse no lugar dele eu 
usaria esse recurso.
ALTENIR RODRIGUES -  Criti­
cou-se muito o Governo Juscelino 
de desenvolver o País ã custa de 
uma aha taxa de inflação. Derru­
bou-se o Governo João Goulart sob 
o pretexto, entre outros, de que a 
inflação levaria o País ao caos eco­
nômico. O Presidente Figueiredo, 
contrapondo-se à assa tese, afirmou 
que é preferível uma inflação ain­
da que de 120 por cento ao ano i  
recessão, ao desemprego. Eu per­
gunto: não é o modelo econômico 
que está errado?
O LIV E IR A  BASTOS -  Não, o pro­
blema não é do nxidelo está errado 
ou do modelo estar certo. Todo 
modelo econômico dá certo se ele 
for coerente. O problema é saber 
que tipo  de pressões políticas se

exercem ní  ̂ sentido de perm itir 
coerência a® moslelo economico. 
^ o  momento o modelo econômico 
brasileiro n«) ^ coerente por causa 
de diversos tipo* cte pressão provo­
cadas pela Abertura. Então, regular 
esse modeir» de tal maneira que a 
taxa de efi> '^ricia dele corresponda 
também â texa de absorção dessas 
pressões é uma tarefa extremamen- 
te delicada e acho que o Ministro 
Delfim Netto seja hoje o único bra­
sileiro capaz de administrar esse 
feixo de contradições com relativo 
sucesso. Agora o que eu acredito 
mesmo é que as niediclas de con­
tenção monetária, de contenção fis­
cal, de todos os controles postos 
em prática somente a partir do ano 
passado, tenham surpreendido o 
próprio Governo. O Governo estava 
operando numa expectativa de cres­
cimento econômico da ordem de 2 
por cento, um por cento. A  revela­
ção de que houve um retrocesso, da 
ordem de 4 por cento, na econo­
mia, surpreervdeu e escandalizou as 
próprias autoridades monetárias, 
que não quiseram aceitar esses da­
dos como verdadeiros, então daí a 
guerra com a Fundação Getúlio 
Vargas. Uma tentativa de negar o 
óbvio, ou seja, que a economia 
não só tinha estagnado como tinha 
retrocedido. A preocupação agora 
do Governo é evitar esse ano o re­
trocesso e manter a economia a ti­
vada, e vários setores estão sendo 
ativados, para, pelo menos, se evi­
tar um retrocesso como o que se 
verificou ano passado.
NELSON DIMAS FILHO -  Até 
quando esse sistema pretende se 
manter ã base de casuísmos? 
O LIV E IR A  BASTOS -  Eu acho 
que poderá se manter indefinida­
mente. E o casuísmo é o preço que 
nós pagamos para evitar um retro­
cesso violento. Eu não sou contra o 
casuísmo, desde que a gente se ache 
colocado dentro de um quadro que 
não defina, com propostas concre­
tas, que opções levar ao eleito­
rado brasileiro, seja a esquerda, o 
centro, a meia-esquerda, ou a 
extrema-esquerda. Nesse momento 
eu acredito que a estrutura de Po­
der quer normalizar, e não abrir o 
País a convulsões ímedatas. E ha 
medida em que vocé\tem a incor­
poração do PMDB e< o PP, feita 
recentemente, todo o projeto p o lí­
tico do Governo fo i de ^u as  
abaixo. Então a estrutura de Poder 
do Governo está diante'de um pro­
jeto po lítico  truncado, e, dependen­
do do resultado das eleições, as 
margens de negociação com a 
Oposição poderão ser elásticas 
ou r:ão. Se não forem elásticas ou­
tra onda de casuísmo terá que vir, 
até ajustar o nível de pressão p o lí­
tica ao nível de absorção do siste­
ma. Então eu acho que o casuís­
mo é o preço que nós pagamos para 
que o processo continue a andar, 
embora naquela base de três passos 
para frente e dois para atrás.

Múltipla escolha.

Na Golden Cross 
você escolhe 
m édico e  hospital 
que quiser.

Na Golden Cross tudo corre a favor da sua 
saúde.

Os benefícios são muitos e a burocracia 
é nenhuma.

Você escolhe seu médico de confiança, . 
hospital e tem o direito a um tratamento especial, 
com todo o conforto.

Sendo associado da Golden Cross você tem 
a certeza de um atendimento médico-hospitalar 
perfeito, no Brasil e no exterior.

Quem pensa na família, escolhe Golden Cross,

Cross
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Outras palavras
O nome do programa "Outras Palavras" 

fo i tomado p or empréstimo a uma 
canção de Caetano Veloso e é uma ex­

pressão popular de sua Santo Am aro da P urifi­
cação. é  o que se pretende é uma reunião se­
m anal <̂ e jovens, para que, em outras palavras, 
digam ' dos seus anseios e problemas, aflitivos, 
aliás, à juventude de todo o mundo. E é  preci­
samente nesse aspecto, das outras palavras, que 
o carro etnpaca que nem jegue do agreste e não 
consegue engrenar.

O jovem  de hoje tem , é  certo, uma lingua­
gem específica, com forte tendência à redução 
das palavras. O que se observa em "Outras Pa­
lavras", entretanto, é  que os seus participantes, 
com poucas exceções, têm dificuldade de co­
municação entre eles próprios. E  que, quando 
se perdem no raciocínio, o que sempre aconte­
ce, arrematam as frases esdrúxulas e desconexas 
com um salvador entende?

Não. Ninguém entende. O espectador não 
entende. O nermetismo dos papos tem algo de 
sociedade secreta, na quai se há de conversar

im m

OS POMBOS

em termos de código e de senhas, para que os 
estranhos, pobres mortais, a eles não tenham  
acesso. E os temas são sempre os mesmos. 
Aliás, o tema é um só: sexo.

O sexo em todas as suas modalidades, taras 
e perversões, sobrando a impressão de que n in­
guém quer ficar atrás num pretenso vanguardis- 
mo sexual, e d a í a proclamação orgulhosa da 
b i e da homossexualidade, como evolução das 
transas. Tudo em tatib itate. Quando se conse­
gue perceber algo do que querem reaimente 
dizer, acontece como aquela cantora a quem fo i 
perguntado se eia se lembrava de sua prim eira 
experiência sexual. A  cantora respondeu 
apenas: Ela era linda! A  resposta fo i considera­
da de uma sutileza genial, provocando muitos 
risos.

"Outras Palavras", porém — um brinquedo 
de filh inho de papai rico —, peca sobretudo peia 
linguagem pobre, indigente e capenga, reflexo  
sem dúvida do ensino que hoje se faz neste País. 
Pelo que deveria mudar de nome. "Vocabulá­
rio  Curto "  — por exemplo.

Em dose dupla
Depois do desastre que foi " 0  Espantalho", a TVS, de Sfivio Santos, afronta o 

público espectador com duas novelas. Uma tem texto mexicano e é interpretada 
— que Senhor do Bonfim me perdoe — por atores paulistas. A outra só dá ao artista 

brasileiro o direito de dublagem, pois foi totalmente comprada, também, no 
IVléxico. Na primeira os artistas nâ'o acreditam nos poderes da eletrônica e berram 

o enredo imbecil como se estivessem atacados de justificada raiva. Na segunda, 
a produção é tão pífis que serve apenas para se compreender o sucesso da Globo em 
tanta bobagem do gênero, que tem produzido, como pílulas sabiamente douradas.

Na segunda eliminatória desse 
curioso festival de música que a 
Globo está realizando, o cantor/ 
compositor Bubuska Valença 
apresentou uma canção intitula­
da "E No Meio da Agonia Ainda 
Achava Graça". Segundo o exce­
lente Boletim de Programação da 
Globo, um verso da canção de­
veria ser assim: "Os pombos su­
javam o cenário". Mas, como se 
viu e ouviu, o Bubuska não can­
tou sujavam; cantou aquilo que 
os argentinos éstão procurando 
nas Malvinas.

BODE E XPIA TÓ R IO

A novela "Sétimo Sentido" 
ainda não embalou, é cedo 
para um parecer crítico, mas, 
pelo que foi mostrado até ago­
ra, a situação não está bóa 
nãq.^. A . trama se confunde e 
deslindá-la parece tarefa qua­
se impossível, a não ser que 
prevaleça a tradição dos absur­
dos que geralmente se observam 
no ramo e iludem um público 
anestesiado por uma avassalado­
ra máquina publicitária. A  cul­
pa vem sendo atribuída à cen­
sura, que estaria mutilando os 
capítulos e fazendo de "Séti-

mo Sentido" uma novela "Sem 
Sentido". Pergunta-se apenas: as 
cenas ou situações proibidas pela 
censura constavam da sinopse 
que a própria censura aprovou? 
Ninguém responde.

Dias Gomes: Sucupira em iivro

O DO RICO  V IR O U  LIVR O

Dias Gomes reuniu em livro 
as melhores histórias da série 
" 0  Bem Amado", em edição da 
Civilização Brasileira. Com a ba- 
dalação do estilo foi lançado no 
Rio de Janeiro e já deve estar 
chegando aos Estados esta exce­
lente oportunidade de o especta­
dor relembrar uma das melho­
res realizações de nossa televi­
são, e, certamente, com muito 
do que a televisão não pôde mos­
trar. O títu lo  do livro é "Sucupi­
ra, Amea-a ou Deixe-a — Ventu­
ras e Desventuras de Zeca 
Diabo e sua Gente na Terra de 
Odorico, O Bem Amado", u ffl 
Voltarei ao assunto (o u ffl é 
meu).

Estas cá me ficaram
mão de 12 por cento das ações 
para ficar em igualdade de condi­
ções com Paulo Machado de Car­
valho, desde que ele não se me­
tesse na parte comercial da em­
presa. E fo i bom porque, em seis 
meses, o Sflvio tirou a Record do 
vermelho. E mais: em caso de d i­
vergência entre os sócios, o 
Oentel nomeia um árbitro para 
decidir.

AibaVaiária:
tirando

cartiiagem

De uma reportagem assinada por 
Angela Toledo:
Lídia Brondi não vã mais "O Ho­
mem Proibido".
E cont razão, Angela. Nem quem 
trabalha na novela consegue su- 
portá-la. É dose.

•M
De Cidinha Campos, sempre-livre: 
A A ba Vaiéria, que faz o papel de 
Maria Luiza na novela "O Homem 
Probido", operou o nariz a o 
ouvido. A A b a  andou contando 
not corredores da Globo que a 
operação foi para tirar o excesso 
de cartilagam.
De onde, Cidinha?

• N
De Eli Halfoun, sempre bem in­
formado:
... a verdade é que lagalmante 
Sílvio Santos, ou melhor Seõor 
Abravanel, nada tem a ver com o 
Canal 9, a Record, do Rk>.
Ah, Eli, tem sim. Tem 50 por 
cento das ações (chegou a ter 62 
por cento). Sílvio aceitou abrir .

desejo repentino, atração mesmo, 
e desça depressa uma escada ro­
lante para atrevidamente ir belis­
car o bumbum masculino que se 
mostra intinuante ou tentador 
debaixo da cueca perfeita.
Dona Lúda é tarada por um 
anúncio de cuecas. Tanto que 
acha ó tim o mulher gostar de 
bumbum masculino, em vez de... 
bem, deixa pra lá. O anúncio do 
qual dona Lúcia tanto gosta, aliás, 
é um perigo, pois beliscar bum­
bum não é pjfvilégio das mulhe­
res. Já imaginaram a temeridade 
de quem se mete numa cueca do 
beliscão?

Declaração do cantor português 
Roberto Leal, revelado no Brasil., 
onde em se plantando é tudo isso 
aí que se vê:
A música sempre esteve em mim. 
Bota pra fora, rapaz!

fló-fló; 
genitália 

a seu modo

§ Declaração da cantora Angela Ro 
Ro, notável pelo noticiário po li­
cial que sempre envolve o seu 
nome:

— A gente tem uma genitália, seja 
inerente ao homem ou à mulher, 
que se usa do jeito que se qui­
ser. Podemos usá-la sozinha, com 
um homem ou uma mulher. A 
preferência ê pessoal. A minha 
genitália, pek> manos, eu creio 
que esteja a serviço do prazer.
Ah, dona Ro Ro, não precisa ex­
plicar tan to !!!

ê —
§ Da insigne beletricista Lúcia Leme, 

psicanalista de anúncios:
— É ótimo que uma mulher sinta 

impulso de sexualidade, um forte

§ Declaração de Pelé:
— Sou um homem comum, como 

todo mundo.
Gracioso, porém.

Do mefistofélico Ferreira Netto, 
informando de São Paulo:
Foi cancelada a participação da 
Sílvia Bandeira na novela "Sétimo 
Sentido".
De onde se conclui, ó Ferreira, 
que não é somente o humorismo 
do Jô Soares que está emagrecen­
do. 0  seu prestígio, também.

Sílvio:
patrulhando

gravidez

De Sílvio Santos, privilegiado jo r­
nalista de muitas publicações, 
mandando o Ariindo Silva escre­
ver sobre os seus próprios empre­
endimentos:
A cantora Vera Lúcia, que ao la­
do de Ari êanches e Ojalma 
Lúcio participa do quadro "Qual 
é a Música", do programa Sílvio 
Santos, está muito contente. Está 
grávida de teu legundo filho.
O Sílvio, mesmo indiretamente, 
não perde a mania de patrulhar 
gravidez. E do próprio fijho , 
hem?..

Montaivão: 
entre a Zdiia e 

os frutos do mar

E ei-lo, fulgurante e belo. Mauro 
Montaivão, meu jornalista de ca­
beceira:
A escultural Zália Martins, uma 
das atrizes mais certinhat do pa­
norama artístico brasileiro, man­
tém suas belas formas praticando 
ginástica e cuidando do físico nos 
fins de semana ao sol. Toda folga 
de Zélia Martins é passada em tua 
casa no Cananéia Park, a ilha dos 
amigos, •  passa o dia curtiixlo a 
natureza pródiga do litoral sul de 
São Paulo, tomando banho de 
mar, passeando a pé ou de moto, 
a usufruindo dos gostosos fru­
tos do mar vendidos a preços irri­
sórios ta comparados com as ta­
belas da capital.
0  Mauro escreve tão bem que a 
gente fica sem saber se vá para 
Cananéia passear com a Zélia ou 
usufruir os baratíssimos frutos do 
mar. Ou ambos, quem sabe?

Cinyra: 
jó ia  no lugar 

de comida

De Cynira Arruda, sobre a noveia 
Brilhante:
Esta novela motivou-me a per­
correr joalharias, o que nunca 
foi mau hábito, a fico pensando 
como as novelas influenciam o 
povo. Tomara que os nossos au­
tores tenham consciência que as 
novelas vendem hábitos, idéias, 
como os intervalos comerciais 
vendem sabonetes.
Uma observação perfeita. Depois 
da novela "B rilhante", o povo, 
que comia raramente, deixou de 
comer em defin itivo. E fo i todo 
mundo comprar jóias.
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Nada mais agradável do que 
dispor de tempo e lucidez 
para conviver com o suces­

so. Üue o diga a jovem e precoce atriz 
□esiráe Vignoli, positivamente uma 
das figuras mais encantadoras e bem 
dotadas do meio artístico. A t  véspe­
ras de completar 18 anos, demons­
tra ao mesmo tempo saudável dispo­
sição e surpreendente tranquilidade 
na estruturação da carreira, que vem 
exercendo profissionalmente desde 
1978.

E não se trata apenas de exagerar 
dotes e virtudes em função de cons­
tru ir  uma boa imagem. Mas como 
poucas atrizes de sua geração, Oesirée 
Vignoli desfruta de amplas possibili­
dades para percorrer uma trajetória 
de sucesso. Além da lucidez de aço 
inoxidável e do forte estofo cultural, 
tem um tipo físico privilegiado -  é 
alta, esguia, de corpo perfeito. O 
rosto, incrivelmente fotogènico, é 
bem marcado e o grande realce são 
os olhos, verde-azulados e em fo r­
mato bem oriental. A  pele tem 
supersaudável aspecto juvenil. E 
graças a esse visual, raramente usa 
maquilagem. Mesmo quando tem 
de encarar as implacáveis lentes das 
câmeras.

Na carreira de Oesirée Vignoli, 
uma presença estimulante; a do 
saudoso ator Jaime Barcelos, gran­
de amigo de sua mãe e com quem 
passava horas incontáveis levando 
altos papos. 'Tentava tirar dele 
todas as dúvidas que me incomo­
davam", conta, mostrando-se 
ainda m uito saudoso do con­
vívio que com ele desfrutava.

Oesde então, aconteceram mui­
tas coisas. Mudou-se há quase quatro 
anos para o Rio de Janeiro, onde re­
side com a avó, numa ampla e confor­
tável cobertura, em Copacabana. E 
troca de residência, como revela 
Oesirée, " fo i a primeira grande con­
quista na batalha pela realização da 
carreira artística", mas como veio 
para trabalhar e estudar, ela não tem 
fe ito  outra coisa. E o que bastante 
louvável é que faz tudo sem pressa. 
Por desejar sobretudo amplas in fo r­
mações também da parte técnica da 
profissão, que considera irreversível 
para um seguro desempenho. Ex- 
aluna do Teatro Tablado, de Maria 
Clara Machado, atualmente está fa­
zendo o curso básico de Teatro, na 
UniRio, e cursando a Facuidade de

Comunicação, na PUC. E apesar de 
os dois cursos lhe tomarem quase 
todo o dia, ainda encontra tempo pa­
ra fazer aulas de balé clássico e do 
estilo moderno, com a professora 
Angel Viana.

Mas, curiosamente, a por en­
quanto insaciável sede de aprendi­
zado de Oesirée Vignoli nâb tum ul­
tua nem um pouco o desenvolvimen­
to  da carreira. "£  lógico que as ve­
zes pinta aquela vontade de esticar 
bastante as horas para conciiiar me­
lhor as atividades", desabafa, acres­
centando, porém, que se sente mui­
to  mal qüando não tem.o que fazer.

Oesirée Vignoli já encerrou sua 
participação na novela O Jogo da 
Vida, onde interpretou uma das me­
ninas do pensionato de Jordana 
(Glória Menezes). Gostou demais da 
experiência de ter voltado a contra­
cenar com experientes atores, co­
mo os que compõem o elenco da 
novela de Sílvio de Abreu (entre os 
quais, Gianfrancesco Guarnieri, Paulo 
Goulart, Raul Cortez, Mário Gomes 
e, é lógico o time fem inino encabe­
çado por Glória Menezes). Seu con­
trato  com a TV  Globo ainda está 
vigorando, mas ainda não fo i con­
vocada para outros trabalhos. Con­
fessa que gostaria muito que isso 
voltasse a acontecer logo, justamente 
por acumular muitos planos em re­
lação ao veículo.

Entretanto, a participação em Jo­
go da Vida acabou não rendendo o 
que ela esperava. E, por isso, ainda 
considera mais importante os dois 
outros trabalhos anteriores: no epi­
sódio A Rainha das Abelhas, do 
S ítio do Pica Pau Amarelo, levado ao 
ar em 1980, com direção de Geraldo ■ 
Casé, e na história Na Estrada da V i­
da Não Tem Retorno, do seriado 
Carga Pesada, também gravado em 
1980 (com direção de Domingos de 
Oliveira, seu papel fo i quase uma 
"pon ta ", mas de grande significado: 
em algumas cenas de "flash-back", 
fo i a mãe de Antônio Fagundes).

Atualmente, Desirée Vignoli dedi­
ca os fins de semana ao espetáculo 
Branca de Neve e Os Sete Anões, em 
cartaz há quatro meses no Teatro Te­
resa Raquel, aqui no Rio de Janeiro.

EIq não tem  
pressa poro 
curtir o sucesso

VEJA TUDO AQUILO 
QUE A TV NÃO PODE MOSTRAR 
Sucesso no mundo inteiro, agora para você. 
Paixão, amor, ódio, vingança, 
ambição, riqueza: a história que 
se tornou o maior sucesso da TV  americana 
e do mundo inteiro, 
agora no Brasil
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